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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Bioestatística, uma das disciplinas que compõem 
os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A Bioestatística procura instrumentar as pesquisas relativas às áreas da saúde com 
coeficientes, técnicas e processos, para que os resultados tenham credibilidade científica. 

Vamos mostrar a evolução histórica da estatística e seu desenvolvimento até os dias de hoje, 
com programas, softwares específicos que simplificam os cálculos e diminuem a chance de erros. 

As principais medidas e coeficientes estatísticos serão apresentados de forma prática e com 
exemplos de aplicação. 

Bons estudos a todos nós! 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Considerando a necessidade do uso da estatística no contexto das áreas da saúde e ciências 
biológicas, a disciplina abordará os métodos e técnicas: levantar, coletar, analisar e interpretar os 
dados relacionados para a melhoria da qualidade da vida, prevenção de doenças, condições 
sanitárias e saúde/bem-estar do ser humano, bem como, apoio à sustentabilidade do meio 
ambiente. Para atendimento a estas proposições, serão objetos de estudo: síntese histórica e 
organização da estatística brasileira. Dados estatísticos. Distribuição de frequências. Medidas de 
tendência central. Medidas de dispersão. Teoria elementar de probabilidade. Distribuições de 
Probabilidade. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Conhecer a evolução da estatística. 

 Compreender as técnicas de coleta de uma amostragem. 

 Identificar as variáveis de estudo. 

 Interpretar as técnicas de tabulação. 

 Analisar e interpretar as medidas estatísticas.  

 Aplicar conceitos de análise e combinatória.  
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 Utilizar a probabilidade para analisar situações e fenômenos.  

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BLAIR, R. C.; TAYLOR, R. A. Bioestatística para ciências da saúde. São Paulo: Person Education do Brasil, 2013 (Biblioteca Virtual 
Pearson). 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística Aplicada. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015 (Biblioteca Virtual Pearson).  

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. Probabilidade e Estatística. Batatais: Claretiano, 2013 (Claretiano – Biblioteca Digital). 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 2020 

MARTINEZ, E. Z. Bioestatística para os cursos de graduação da área da saúde. São Paulo: Blücher, 2015. 

RODRIGUES, M. (Org.). Bioestatística. São Paulo: Pearson, 2014 (Biblioteca Virtual Pearson). 

WALPOLE, R. E.; et al. Probabilidade & Estatística. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

 

5. E-REFERÊNCIA 

LOPES, B. et. all. Bioestatísticas: conceitos fundamentais e aplicações práticas. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf>. Acesso em: 21 jan. 2020. 

 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 _______________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

http://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf
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No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 

em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Síntese histórica e organização da Estatística. Definição. Dados estatísticos. Fases de um 
trabalho de estatística. Representação do resultado. Tabelas e gráficos. 

Problematização  

De que forma a estatística evoluiu ao longo do tempo? Como são as fases de um trabalho 

estatístico? Como deve ser a coleta, apuração e exposição de dados? De que forma são as 
representações em tabelas e gráficos?  

O que preciso estudar?  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. 
Bioestatística para ciências da saúde. São 
Paulo: Person Education do Brasil, 2013. 

Livro digital 
Biblioteca Virtual Pearson – Capítulos 1 e 
2. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística 
Aplicada. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2015. 

Livro digital 
Biblioteca Virtual Pearson  - Capítulos 1 e 
2. 

LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. 
Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 
2020 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson – Capítulo 1. 

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. 
Probabilidade e Estatística. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 1. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! _______________________________________________________________  

 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às 
do Ciclo de Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________  

 
 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000033/00003386.pdf
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Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 

bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 

para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Distribuição de frequências. Tabela de distribuição. Tabela primitiva e rol. Interpretação de 
resultados. 

Problematização  

O que representa a distribuição de frequências?  Como devemos construir a tabela de 
distribuição? Quais os tipos de situações se aplica o conceito de distribuição de frequências? 

 

O que preciso estudar?  
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Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. 
Bioestatística para ciências da saúde. São 
Paulo: Person Education do Brasil, 2013. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson – Capítulo 2. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística 
Aplicada. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2015. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson  - Capítulo 2. 

LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. 
Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 
2020 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson - Capítulo 2.. 

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. 
Probabilidade e Estatística. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual - 
Unidade 2. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos: 

 Refletir sobre os conceitos da tabela de distribuição de frequências.  

 Discutir as questões sobre altura de um grupo de pessoas.  

 

Descrição da atividade 

Uma tabela que permite analisar pequenas populações é a de distribuição de 
frequências. De forma rápida, concorda em quantificar número e porcentagens de pessoas, 
dentro de intervalos de classe. Complete a tabela a seguir, considerando que a frequência 
absoluta já foi preenchida, ou seja, há 5 pessoas com alturas entre 1,20 e 1,25; 12 pessoas 
com altura entre 1,25 e 1,30 e assim por diante. Logo após, responda as questões: 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000033/00003386.pdf
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Alturas (m) PM f fa fa’ fr f% f%a f%a’ 

1,20 |------| 1,25  5       

1,25 -------| 1,30  12       

1,30 -------| 1,35  18       

1,35 -------| 1,40  1       

1,40 -------| 1,45  5       

1,45 -------| 1,50  7       

1,50 -------| 1,55  21       

Questões: 

1) Quantas pessoas possuem altura abaixo de 1,35m? 

2) Quantas pessoas possuem altura acima de 1,45m? 

3) Qual a porcentagem de pessoas com altura acima de 1,30m? 

4) Qual a porcentagem de pessoas com altura abaixo de 1,35m? 

 

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto. 

Critérios de avaliação 

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios: 

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Medidas de Tendência Central. Média, Moda e Mediana. Medidas Separatrizes. Quartil, decil e 
percentil. 
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Problematização  

O que representam as medidas de tendência central? Onde são aplicadas essas medidas? O 
que são as medidas separatrizes? De que forma podemos aplicar essas medidas? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. 
Bioestatística para ciências da saúde. São 
Paulo: Person Education do Brasil, 2013. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson – Capítulo 2. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística 
Aplicada. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2015. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson  - Capítulo 2. 

LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. 
Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 
2020 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson - Capítulo 2. 

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. 
Probabilidade e Estatística. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 3. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 
 

Atividade no Portfólio 

Objetivo 

 Refletir sobre o conceito de medidas de tendência central. 

Descrição da atividade 

Da tabela abaixo, calcule a média aritmética, a moda e a mediana: 

Peso (kg) PM     f fa 

40 |-------| 45    5  

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000033/00003386.pdf
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45  -------| 50  8  

50 -------| 55  12  

55 -------| 60  16  

60 -------| 65  22  

65 -------| 70  11  

70 -------| 75  4  
 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Medidas de Dispersão. Amplitude, desvio médio e desvio padrão. Variância. 

Problematização  

O que são as medidas de dispersão? Como e quando devemos aplicar essas medidas? De que 
forma podemos interpretar? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. 
Bioestatística para ciências da saúde. São 
Paulo: Person Education do Brasil, 2013. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson – Capítulo 2. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística 
Aplicada. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2015. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson  - Capítulo 2. 
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LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. 
Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 
2020. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson - Capítulo 2. 

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. 
Probabilidade e Estatística. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 4. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 

o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Teoria elementar de probabilidades. Análise e combinatória. Arranjo e combinação. 
Distribuição das probabilidades. Distribuição de probabilidades. 

Problematização  

O que é a teoria das probabilidades? Onde podemos aplicar os conceitos de probabilidade? 
Quais são as aplicações de arranjos e combinações?  Podemos aplicar esses conceitos nas loterias? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. 
Bioestatística para ciências da saúde. São 
Paulo: Person Education do Brasil, 2013. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson – Capítulo 3. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística 
Aplicada. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2015. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson  - Capítulo 3. 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000033/00003386.pdf
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LIRANI, L. S.; OSIECKI, A. C. V. 
Bioestatística. Curitiba: Intersaberes, 
2020. 

Livro digital Biblioteca Virtual Pearson - Capítulo 3. 

MARINHEIRO, C. A.; BIDURIN, C. P. 
Probabilidade e Estatística. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 5. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Discutir sobre uma situação que envolva probabilidades de escolha entre um 
grupo de pessoas. 

Descrição da interatividade 

A teoria das probabilidades tem a propriedade de fazer estimação de forma prática e 
rápida, permitindo tomadas de decisões em função da porcentagem de risco. Basicamente a 
probabilidade pode ser resolvida, dividindo-se o número de casos favoráveis pelo número de 
casos possíveis, lembrando que, em eventos dependentes vou multiplicar as probabilidades 

e não dependentes vou somar as probabilidades. 

Diante disso, resolva e discuta com seus colegas a seguinte situação: 

Em uma sala há 5 pessoas: Ana, Bianca, Carlos, Dalva, Everaldo. Diariamente uma 
pessoa é sorteada, aleatoriamente, para ganhar um presente.  Qual a probabilidade da 
mesma pessoa ser escolhida nos três primeiros dias? 

Pontuação  

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000033/00003386.pdf
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A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 
 
 
Observação: ____________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo 
de aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de 
aula virtual ou pelo 0800.   
 _______________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Bioestatística tenha contribuído para que você, tenha em mãos 

instrumentos de coleta e análise, caso queira fazer uma pesquisa.  

Essa disciplina tem por objetivo a compreensão das unidades de medidas estatísticas, as 

técnicas de coleta e apuração e, finalmente, a exposição de resultados.  

Que a teoria e os exemplos práticos vistos aqui possam servir de base para futuros estudos e 
análises de fenômenos e situações. 

Fique com Deus.   
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Bioquímica Animal e Vegetal, uma das disciplinas 

que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Bioquímica Animal e Vegetal terá como material de estudo:  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e Vegetal. 

Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de 

Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual. 

 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Conceitos básicos para a introdução ao estudo de Bioquímica. Água. Biomoléculas. Bases 
moleculares da hereditariedade. Bioenergética. Aspectos gerais do metabolismo animal. 

Fotossíntese. Metabolismo secundário vegetal.  

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender os princípios fundamentais da Bioquímica.  

 Estabelecer relação entre a água e o pH. 

 Conhecer a composição química dos organismos e as principais biomoléculas, 
relacionando-as com o funcionamento celular.  

 Sistematizar e integrar as fases do metabolismo animal e vegetal.  

 Analisar as fases da respiração celular e as principais vias metabólicas das biomoléculas 
fundamentais.  

 Entender o metabolismo vegetal. 

 Compreender as bases moleculares da hereditariedade. 

 Compreender os conceitos de metabolismo animal e vegetal e sua importância para os 
seres vivos. 
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3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e Vegetal. Batatais: Claretiano, 2015.  

TAIZ, L. Fisiologia vegetal. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAYNES, J. W.; DOMINICZAK, M. H. Bioquímica médica. Tradução de I. C. Gubert. São Paulo: Manole, 2000. Tradução de: Medical 
Biochemistry.  

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. Tradução de C. Dalmaz. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
Tradução de: Lippincott illustrad reviews: Biochemistry.  

FERREIRA, C. P.; et al. Bioquímica básica. 8. ed. ampl. São Paulo: MNP, 2008. 

HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

HOUSTON, M. E. Princípios de Bioquímica para a ciência do exercício. Tradução de R. Basso e A. Y. S. Gomes. 3. ed. São Paulo: Roca, 
2008. 

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. L. Princípios de bioquímica. 4. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. 

VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

 
Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 

propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 
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1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

As biomoléculas importantes para a organização e funcionamento celular. Diferentes classes 
de biomoléculas com suas propriedades. A importância das biomoléculas para a organização e 
funcionamento do metabolismo celular.  

Problematização  

Por que a água é tão importante para o bom funcionamento do organismo? O que são 
biomoléculas? Qual sua importância para a organização e o funcionamento celular? Quais são as 
principais biomoléculas? Quais são as funções dessas biomoléculas no organismo animal?  

O que preciso estudar?  

 

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e 

Vegetal. Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 1. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Estrutura química dos ácidos nucleicos: nucleotídeos. Estrutura química e tridimensional do 
ácido desoxirri-bonucleico: DNA. Estrutura química e tridimensional do ácido ribonu-cleico: RNA. As 
semelhanças e diferenças entre DNA e RNA.  
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Problematização  

O que são os ácidos nucleicos? Qual a importância dessas bio-moléculas na transferência de 
informação genética e na manutenção das atividades celulares? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e Vegetal. 

Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de 

Conteúdo – CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 2. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivo  

 Reconhecer as principais características dos macronutrientes: lipídios, carboidratos 
e proteínas, assim como suas funções na manutenção do ciclo de vida celular. 

Descrição da atividade  

Faça um resumo de, no mínimo uma página, abordando as características dos 
macronutrientes e suas funções no organismo.  

 Depois de concluir seu texto, poste-o no Portfólio para apreciação de seu tutor.  

Pontuação 
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A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.   

 Compreensão dos textos estudados.   

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Bioenergética: aspectos gerais. Glicólise e ciclo do ácido cítrico. Metabolismo do glicogênio. 
Metabolismo dos lipídeos. Metabolismo do nitrogênio. 

Problematização  

O que é metabolismo celular? Qual sua relação com a geração de energia para manutenção da 
vida? Quais os aspectos gerais do metabolismo: proteínas, lipídeos e carboidratos nas células 
animais? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e 

Vegetal. Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 3. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 
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Interatividade no Fórum  

Objetivos  

 Apresentar uma visão geral do metabolismo celular e sua relação com a geração de 
energia para manutenção da vida.  

 Compreender os aspectos gerais do metabolismo: proteínas, lipídeos e carboidratos 
nas células animais e vegetais. 

Descrição da atividade  

O metabolismo celular é responsável pela produção de energia, estruturação e 
reestruturação dos seres vivos.   

Discuta com seus colegas e tutor, no Fórum, o anabolismo e o catabolismo celular: 

1) Metabolismo do glicogênio.  

2) Metabolismo dos lipídeos.  

3) Metabolismo do nitrogênio.  

Pontuação 

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.   

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.   

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdo 

Bases do funcionamento celular: visão global e interdisciplinar dos conceitos.  



© Bioquímica Animal e Vegetal  

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    12 

Problematização  

Quais os processos celulares que estão envolvidos na produção de energia para a manutenção 
da vida nas células? O que é metabolismo celular?  

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e 

Vegetal. Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 3. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fotossíntese. Fase clara. Fase escura. Metabolismo secundário vegetal. 

Problematização  

Quais os mecanismos da fotossíntese? Qual sua relação com a produção de energia e 
oxigênio? Quais os aspectos gerais do metabolismo secundário das células vegetais?  

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. da. Bioquímica Animal e Vegetal. 

Batatais: Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de 

Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 4. 
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O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivo  

 Possibilitar a vivência prática da elaboração de um Plano de Aula e, com isso, 
relacionar o conteúdo da disciplina com os conteúdos ministrados na Educação 

Básica.  

Descrição da Atividade  

Para a realização desta atividade, considere a seguinte situação:   

Você foi chamado para ministrar aulas de Bioquímica Animal e Vegetal. Para que você seja 
contratado, a direção e a coordenação da escola solicitaram um Plano de Aula/Sequência 
Didática para a etapa de ensino e ano ou série em que você vai atuar. Atendendo à solicitação da 
direção da escola, elabore um Plano de Aula que contenha: 

1) Título da aula (Fotossíntese).  

2) Tempo necessário (quantas aulas ou horas serão necessárias para o 
desenvolvimento da proposta). 

3) Etapa de ensino (Ensino Fundamental ou Ensino Médio).  

4) Objetivos da aula (Para que ensinar e aprender?).  

5) Conteúdo (O que ensinar e aprender?).  

6) Estratégias de ensino ou procedimentos didáticos (Como a aula será desenvolvida e 
como os conteúdos serão trabalhados para que os alunos possam compreendê-
los?). 

7) Recursos/materiais (Com o que ensinar e aprender?).  

8) Referências (Quais livros, revistas, vídeos e sites você utilizou para elaborar a 
aula?).  

Depois de concluir seu Plano de Aula, poste-o no Portfólio. 

Pontuação  

A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  
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Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

Observação:  ____________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 
0800.   
 _______________________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que o contato com os assuntos principais do conteúdo proposto, que foi abordado 
de forma breve e geral, tenha sido uma oportunidade de aprofundar as questões apontadas no 
estudo de cada unidade. 

Vale ressaltar que, além do que foi apresentado nas unidades e nas obras indicadas, você 
também pode fazer pesquisas sobre o assunto em outras fontes e, assim, engrandecer os seus 
conhecimentos. 
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Olá! Meu nome é Danilo Aqueu Rufo. Sou formado em Ciências Biológicas (Bacharelado e 

Licenciatura) pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e mestre em Genética e Biologia Evolutiva 

pelo Instituto de Biociências (IB) da Universidade de São Paulo (USP). Desde 2012 atuo nos cursos de 

Ciências Biológicas, Pedagogia, Gestão Ambiental e Educação Física, além do curso de Pós-graduação 

em Ensino de Ciências e Biologia, do Claretiano– Centro Universitário. 

E-mail: danilorufo@claretiano.edu.br 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Biologia Celular e Tecidual, uma das disciplinas 
que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Biologia Celular e Tecidual terá como materiais de estudo:  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual 

SOARES, K.; SILVA, C. T. V. Embriologia e 

Histologia. Batatais: Claretiano, 2014. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Origem e composição molecular da célula. Níveis de organização em Biologia Celular e 
tecidual. Características morfofuncionais das células procariotas e eucariotas. Métodos de estudo e 
de ensino das células. Membrana plasmática. Tipos de transporte e especializações. Citoplasma. 
Retículo endoplasmático liso e rugoso. Síntese proteica. Secreção celular. Complexo de Golgi. 
Mitocôndrias e transformação de energia. Núcleo. Ciclo celular. Métodos de estudo e de ensino da 
fisiologia celular. Fundamentos da histologia. Características dos tecidos epitelial, conjuntivo, 
muscular e nervoso. 
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Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Conhecer os conceitos básicos de Biologia Celular. 

 Identificar as biomoléculas e sua importância aos seres vivos. 

 Conhecer a estrutura celular, suas características e funções. 

 Compreender os fundamentos da Histologia. 

 Distinguir a composição e as funções dos tecidos vivos.  

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e molecular. Tradução de Antonio Francisco Dieb Paulo. 4. ed. Rio de Janeiro:  

Guanabara Koogan, 2010. 

JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, B.; et al. Fundamentos da biologia celular. Tradução de Ana Leonor Chies Santiago-Santos. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

LODISH, H. (Org.).; et. al. Biologia Celular e Molecular. Tradução de Ana Leonor Chies Sattiago-Santos. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005. 

KIERSZEMBAUM, A. L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia. Tradução de Adriana Paulino do Nascimento. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

KUHNEL, W. Citologia, histologia e anatomia microscópica: texto e atlas. Tradução de Paulo Oliveira. 11. ed. Porto  Alegre: Artmed, 
2005. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

5. E-REFERÊNCIA  

ANIMAÇÕES EM BIOLOGIA CELULAR. Home page. Disponível em: <http://www.johnkyrk.com/index.pt.html>. Acesso em: 12 jun. 
2019. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 

conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  
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 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Água. Carboidratos. Lipídios. Proteínas. Ácidos nucleicos. A descoberta das células. Células 
procarióticas e células eucarióticas. Propriedades gerais das células.  

Problematização  

O que são biomoléculas? Qual a importância das biomoléculas para a constituição celular? 
Quais são as diferenças e semelhanças entre células eucarióticas e procarióticas? Quais são as 
propriedades gerais das células?  

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 

Videoaula completa. 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidades 1 e 2. 
 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  
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As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Células procarióticas e células eucarióticas. Propriedades gerais das células. Composição 
química da membrana. Estrutura e funções da membrana plasmática. O transporte de substâncias 
por meio das membranas celulares.  

Problematização  

Quais são as diferenças e semelhanças entre células eucarióticas e procarióticas? Quais são as 
propriedades gerais das células? Como é constituída a membrana plasmática? O que é o Modelo do 

Mosaico Fluido? Qual a importância do transporte de moléculas por meio das membranas 
celulares?  

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidades 2 e 3. 

O que preciso fazer? 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

  

Atividade no Portfólio  

Objetivos  

 Entender o conceito de célula para a compreensão de suas funções. 

 Compreender as propriedades básicas das células. 
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 Conhecer a organização estrutural das células. 

 Distinguir os diferentes tipos celulares. 

 Conhecer a composição química das células. 

 Preparar atividades práticas para alunos do Ensino Fundamental e/ou Médio. 

Descrição da atividade 

Esta atividade está dividida em dois itens, item A e item B. 

Item A – Com base nos estudos realizados até o momento, que trataram dos principais 
conceitos em Biologia Celular e das biomoléculas, responda às questões a seguir:  

1) Qual a definição de célula? 

2) Qual a constituição básica de uma célula? 

3) Quais são os dois tipos celulares? Caracterize cada um deles. 

4) Quais são as principais biomoléculas que compõem a célula? 

5) Qual a importância biológica da água? 

6) Qual a função do carboidrato? Diferencie os três grupos encontrados. 

7) Quais as funções dos lipídios? Diferencie os três tipos encontrados. 

8) Quais as funções das proteínas? 

9) Quais as funções dos ácidos nucleicos?  

Depois de responder as questões, poste-as no Portfólio. 

Item B – A membrana celular é uma estrutura composta por lipídios, proteínas e 
carboidratos, que se apresentam em constante movimentação segundo o modelo de 
membrana chamado de mosaico fluido. A membrana celular possui como uma de suas 
funções a atividade de selecionar as moléculas que entram e saem da célula (permeabilidade 
seletiva). 

Considerando a permeabilidade seletiva da membrana, elabore um roteiro de aula 

prática que demonstre a osmose para alunos do Ensino Fundamental ou Médio, sem fazer o 
uso de um microscópio.  

Seu roteiro de aula prática deverá conter como tópicos: 

1) Título da aula. 

2) Introdução ao tema da aula. 

3) Objetivo. 
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4) Materiais necessários e metodologia. 

5) Resultados esperados. 

6) Bibliografia. 

Elabore seu roteiro em um documento do Word (ou outro editor de texto) e poste-o no 
Portfólio. 

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Sistema de membranas citoplasmáticas (retículo endoplasmático, Complexo de Golgi, 
lisossomos e vesículas). Mitocôndria. Peroxissomos. Estrutura nuclear. Replicação do DNA. Ciclo 
celular. 

Problematização  

O que é o sistema de endomembranas? Quais são as funções das organelas celulares? O que é 
mitocôndria? Quais suas funções na célula? Como é formado o núcleo das células? Como ocorre a 
replicação do DNA? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidades 4 e 5. 

 

O que preciso fazer?  



© Biologia Celular e Tecidual  

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    12 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivo  

 Motivar os profissionais da Educação a elaborar novas estratégias de trabalho no 
ensino de Biologia Celular. 

Descrição da atividade  

Um dos maiores obstáculos para o trabalho com o ensino de Biologia Celular é a 
dificuldade do acesso a equipamentos laboratoriais que permitam a visualização das células. 
Dessa forma, o educador pode ampliar suas estratégias de ensino por meio da elaboração de 
aulas práticas, da construção de recursos didáticos próprios, com diferentes materiais de 
baixo custo e que atuem como facilitadores no acesso a aprendizagem. 

A construção de planos de aula, de jogos didáticos e de maquetes, habilita o profissional 
da Educação no processo de criação de métodos de trabalho diversificados, contemplando a 
relação entre teoria e prática, que farão parte de sua rotina. 

Desse modo, você deverá criar uma maquete que represente uma célula animal com 
todas as organelas que estudamos. Após realizada a maquete, tire fotos da sua célula e cole 

em um documento do Word (ou outro editor de texto), identificando cada uma das organelas. 

Uma dica é utilizar isopor, lã, palitos de dente, canudo plástico, entre outros materiais, a 
escolha fica a seu critério. E mesmo que a maquete seja apenas um modelo, tente seguir 
alguns padrões de tamanho; núcleo é maior que mitocôndria, por exemplo. Atente-se aos 
tamanhos citados no material ou por meio de uma pesquisa em livros ou sites da internet. 

Depois de concluir sua atividade, poste-a no Portfólio. 
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Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT. 

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Estrutura nuclear. Replicação do DNA. Ciclo celular. Mitose e meiose. Tecido Epitelial. Tecido 
Conjuntivo.  

Problematização  

Como ocorre a replicação do DNA? O que é ciclo celular? Quais as diferenças e semelhanças 
entre mitose e meiose? Quais as propriedades do tecido epitelial? Quais os tipos de tecido epitelial 
existentes? Qual a composição do tecido conjuntivo? Quais os tipos de tecido conjuntivo existentes? 
Quais as funções do tecido conjuntivo?   

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
JANUÁRIO, A. Biologia Celular. Batatais: 

Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual –  

Unidade 5. 
SOARES, K.; SILVA, C. T. V. Embriologia e 

Histologia. Batatais: Claretiano, 2014. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual –  

Unidade 6. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

  

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Tecido Cartilaginoso e ósseo. Tecido Muscular. Tecido Nervoso. 

Problematização  

Qual a composição do tecido cartilaginoso? Quais as funções do tecido cartilaginoso? Quais as 
funções do tecido ósseo? Quais as funções do Tecido muscular? Quais os tipos de tecido muscular 
existentes? Qual a composição do tecido Nervoso? Quais as propriedades do tecido nervoso? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 
SOARES, K.; SILVA, C. T. V. Embriologia e 

Histologia. Batatais: Claretiano, 2014. 
Caderno de Referência de Conteúdo - 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 6. 

BERRA, M. C.; MENCK, C. F. M.; MASCIO, 

P. Di. Estresse oxidativo, lesões no 

genoma e processos de sinalização no 

controle do ciclo celular. Química Nova, 

São Paulo, v. 29, n. 6, 2006. 

Artigo Eletrônico 
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/qn/v29n6/31.pdf>. 

Acesso em: 12 jun. 2019.  

PIVETTA, M. Distrofia Muscular: 

tratamento em dobro. Revista Pesquisa 

FAPESP, julho de 2012. 

Artigo Eletrônico 

Disponível em: 

<revistapesquisa.fapesp.br/wp-

content/uploads/2012/07/Pesquisa_197-

18.pdf>. Acesso em: 25 jul. 2016. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

 

Interatividade no Fórum  

Objetivo  
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 Refletir sobre a importância do transplante de órgãos e tecidos. 

Descrição da interatividade  

Os professores são grandes formadores de opinião pois interagem com diversas pessoas em 
sala de aula, lecionam sobre temas variados e se deparam com curiosidades das mais diversas. 

Um tema muito importante da Biologia é sobre o transplante de tecidos e órgãos. Nem 
todas as pessoas possuem uma opinião formada embasada em conhecimentos científicos sobre o 
assunto.  

Realize uma pesquisa sobre a importância do transplante de órgãos e tecidos, fazendo um 
levantamento sobre o histórico no mundo e no Brasil; principais opiniões a favor e contra os 

transplantes; situações em que os transplantes são realizados, e discuta com seus colegas, no 
Fórum, visando ampliar os conhecimentos de cada um de vocês sobre o tema para que tenham 
ferramentas para utilizar em sala de aula. 

Para auxiliar na sua pesquisa, você poderá acessar os links: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302003000100001> e 
<http://www.scielo.br/pdf/ramb/v49n1/15348.pdf> e encontrar um breve histórico sobre o tema. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

  

Observação:  ____________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800.   
 _______________________________________________________________________________  
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7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que o contato com os assuntos principais do conteúdo proposto, que foi abordado 
de forma breve e geral, tenha sido uma oportunidade de aprofundar as questões apontadas no 
estudo de cada unidade. 

Vale ressaltar que, além do que foi apresentado nas unidades e nas obras indicadas, você também 
pode fazer pesquisas sobre o assunto em outras fontes e, assim, engrandecer os seus 
conhecimentos.
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Comunicação e Linguagem, uma das disciplinas 

que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Comunicação e Linguagem está dividida em cinco ciclos de aprendizagem, cada 
um deles correspondendo a um grupo de conteúdos e objetivos específicos.  

A proposta desta disciplina é ofertar meios procedimentais para que você, caro aluno, possa 
aprimorar suas competências comunicativas. Desse modo, tender-se-á a capacitá-lo para uma 
leitura atenta, viabilizando a interpretação mais fiel aos propósitos do texto acadêmico. Dessa 
forma, o intuito primordial da referida disciplina é colocá-lo em contato com a linguagem formal, 
própria do discurso acadêmico, a fim de você consiga produzir seus textos de modo apropriado à 
linguagem característica da academia.  

Ainda mais, você perceberá que o referencial teórico de Comunicação e Linguagem tenderá a 
auxiliá-lo no procedimento de uma leitura mais atenta e crítica, estimulando sua capacidade de 
interpretar, analisar e discutir textos sobre assuntos variados e produzidos no meio científico. Por 

meio deste enfoque, será possível compreender as estruturas e as características textuais, mais 
especificamente as do texto acadêmico.  

Importantíssimo ressaltar que, a comunicação somente é procedida de maneira efetiva caso 
ela seja clara e precisa, tanto na fala quanto na escrita. Desse modo, você verificará quais são os 
elementos da comunicação verbal e quais são as diferenças existentes entre a linguagem humana e 
a comunicação animal, bem como as características da linguagem falada e da linguagem escrita. 
Além disso, perceberá a importância das noções de coerência e de coesão textual e das normas 
gramaticais, tendo em vista o aprimoramento de suas produções textuais. Então, compreenderá 
que é necessário identificar em um texto, seja no momento de interpretação, seja no momento de 
produção, de que assuntos ele trata e a posição hierárquica ocupada por eles. Por fim, você poderá 
se inteirar das características de textos que contêm enunciados descritivos, narrativos e 
argumentativos. Tais estruturas discursivas são encontradas em diversos textos que circulam em 

nosso cotidiano acadêmico.  

Diante disso, você perceberá que a seleção desses temas tem por objetivo capacitá-lo para o 
aprimoramento de seu desempenho na interpretação e na produção textual, qualquer seja o curso 
de sua graduação. Com base nisso, os elementos teóricos da Língua Portuguesa contidos no CRC 
visam auxiliar o desenvolvimento das atividades e interatividade deste PE/GE, cujo cerne é o uso 
adequado da linguagem acadêmica. Portanto, você fará leitura de textos específicos e assistirá a 
videoaulas.  

Por fim, é válido salientar que a disciplina Comunicação e Linguagem não se dedicará a 
apresentar exaustivamente os conteúdos abordados no CRC. O ente responsável pela 
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potencialização do processo de aprendizagem é você! Portanto, é imprescindível que se dedique a 

pesquisas complementares, em busca de mais informações, pois somente assim será possível 
sistematizar o conhecimento obtido ao longo do semestre.   

 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina Comunicação e Linguagem tem por intuito desenvolver condições de letramento 
para as exigências da Educação Superior, no tocante ao estímulo da capacidade de interpretar, 
analisar e discutir textos sobre assuntos variados e produzidos no meio científico. Tal enfoque 
possibilita a compreensão das estruturas textuais concernentes às modalidades textuais propícias 
do ambiente acadêmico. Para isso, abordam-se questões relativas aos conceitos de comunicação, 

linguagem, texto e discurso; às características peculiares da fala e da escrita; aos procedimentos de 
interpretação e de produção de textos, com a explanação de técnicas de parafrasagem e de 
sintetização; à tipologia textual dissertativa presente no discurso acadêmico, mais especificamente 

nos gêneros resumo e resenha; aos aspectos gramaticais da língua portuguesa e ao uso da norma 
padrão. Comunicação e linguagem. Texto: conceito, tipologia e estruturação. Fatores de 
textualidade: coerência e coesão. Aspectos gramaticais relevantes à produção textual. Leitura 
crítica, interpretativa e analítica. Dissertação. Documentação e fichamento: documentação 
temática, documentação bibliográfica, ficha de citações, ficha de resumo ou conteúdo, formas de 
trabalhos científicos. Produção de textos. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender as noções de comunicação, linguagem, texto e discurso.  

 Verificar como se sistematiza a comunicação humana.  

 Compreender procedimentos de leitura, análise, interpretação e produção de textos, 
mais especificamente os acadêmicos.  

 Verificar as noções de norma padrão e variante popular, no tocante às utilizações na 
escrita e na fala.  

 Perceber como utilizar adequadamente a norma padrão na produção de textos 
acadêmicos. 

 Revisar conteúdos da Língua Portuguesa quanto a normas gramaticais.  

 Aplicar tais conhecimentos na produção de textos acadêmicos coerentes e coesos.  

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

GUIMARÃES, Thelma de Carvalho. Comunicação e linguagem. São Paulo: Pearson, 2011. Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=comunica%25C3%25A7ao%2520e%2520linguagem&searchpage=1&filtro=todos&from=busc
a&page=0§ion=0#/edicao/3103>. Acesso em: 4 jun. 2019.  

ZAMPRONEO, Silvana; ALEIXO, Felipe. Língua portuguesa: caderno de referência de conteúdo. Batatais, SP: Claretiano - Centro 
Universitário, 2013. Disponível em: <https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000023/000023ff.pdf>. Acesso em: 4 jun. 2019.  

 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000023/000023ff.pdf
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4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antonio. Língua portuguesa: noções básicas para cursos superiores. 9. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522481576/cfi/0!/4/2@100:0.00>. Acesso em: 
4 jun. 2019.  

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007. Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=Fundamentos%2520de%2520metodologia%2520cient%25C3%25ADfica&searchpage=1&filtr
o=todos&from=busca&page=0§ion=0#/edicao/419>. Acesso em: 4 jun. 2019.  

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=Metodologia%2520cient%25C3%25ADfica&searchpage=1&filtro=todos&from=busca&page=
0§ion=0#/edicao/341>. Acesso em: 4 jun. 2019.  

GOLDSTEIN, Norma Seltzer; LOUZADA, Maria Silvia Olivi; IVAMOTO, Regina. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. 
São Paulo: Ática, 2009. Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=O%2520texto%2520sem%2520mist%25C3%25A9rio&searchpage=1&filtro=todos&from=bus
ca&page=0§ion=0#/edicao/2140>. Acesso em: 4 jun. 2019.  

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. 13. ed. São Paulo: Cortez, [2011].  

VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. 13. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.  

 

5. E-REFERÊNCIAS  

BLOGDOSCONCURSOS. Aula 11: Argumento. 10'11''. Disponível em: <https://youtu.be/_KEtktd60M8>. Acesso em: 22 jan. 2019.  

CANAL das videoaulas. 12'14''. Disponível em <https://youtu.be/n2husMCBWxE>. Acesso em: 22 jan. 2019. 

CURSO online gratuito. Quando usar a crase? Aula gratuita de português para vestibular, Enem e concursos. Língua portuguesa. 
16’25". Edição Eduardo Lobello. Disponível em <https://youtu.be/S4sbxJmXL0c>. Acesso em: 22 jan. 2019. 

LEITE,  M. A. Vídeo aula 06: paráfrase e retextualização. 7'03''. Disponível em: <https://youtu.be/UFluMigBxIU>. Acesso em: 22 jan. 
2019. 

______. Vídeo aula 07: paráfrase – como fazer. 5'31''. Disponível em: <https://youtu.be/rjKDBjDJsTI>. Acesso em: 22 jan. 2019. 

LINGUAGEM verbal e não verbal. 4’45". Disponível em <https://youtu.be/1R8oj5UkaSk>. Acesso em: 22 jan. 2019.  

MAT VÍDEOS. Aula 08. Coesão e coerência textuais. 13’34". Disponível em <https://youtu.be/4qEa3Up2LYI>. Acesso em: 22 jan. 2019. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa (m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 

cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa 
desenvolver as atividades propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão 
e o aprofundamento dos conteúdos.  
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No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 

em cada semana de estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões 
on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Comunicação e linguagem. Texto: conceito, tipologia e estruturação. Fatores de textualidade: 
coerência e coesão.  

Problematização  

O que é comunicação? A comunicação é algo necessário para o estabelecimento do convívio 
social? Como a comunicação ocorre? Quem pode se comunicar?  O que é linguagem? O que é 
língua? Linguagem e língua têm o mesmo significado? Há diferentes tipos de linguagem? O que é 
texto? O que são fatores de textualidade? O que é coesão textual? O que é coerência textual? O que 
é discurso? Texto e discurso têm o mesmo significado? 

O que preciso estudar?  

Material de estudo  Tipo de material Onde encontrá-lo 

NETO, F. E de M. Linguagem: instrumento de 
comunicação, valorização e respeito no convívio de 
diferentes culturas. Recanto das letras. 2012. Artigo da internet 

Disponível em: 
<https://www.recantodasletras.
com.br/artigos-de-
educacao/3445515>. Artigo 
completo. 

LINGUAGEM verbal e não verbal. 4’45".  Vídeo do YouTube 
Disponível em: 
<https://youtu.be/1R8oj5UkaSk
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

COSTA VAL, M. G. Redação e textualidade. São Paulo: 
Martins Fontes, 1991.  

Capítulo de livro 

Disponível em: 
<http://www.joinville.udesc.br/
portal/professores/cristala/mat
eriais/TEXTO_E_TEXTUALIDADE.
pdf>. Páginas 1 a 5.  

GUIMARÃES, T. C. A. Comunicação e linguagem. São 
Paulo: Pearson, 2012. 

Livro Digital  
Biblioteca Digital Pearson - 
Páginas de 151 a 160. 

MAT VÍDEOS. Aula 08. Coesão e coerência textuais. 
13’34".  

Vídeo do YouTube 

Disponível em: 
<https://youtu.be/4qEa3Up2LYI
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

ZAMPRONEO, S.; ALEIXO, F. Língua Portuguesa. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual 
- Unidades 1 e 2. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  
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 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 

o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Leitura crítica, analítica e interpretativa. Produção de textos. Aspectos gramaticais relevantes 
à produção textual.  

Problematização  

O que significa ler? O que significa interpretar um texto? Há estratégias que podem auxiliar a 
leitura e a compreensão de um texto? O que significa “escrever bem”?  O que é paráfrase? Como se 
faz uma paráfrase? Como o conhecimento da norma padrão auxilia a produção textual? O que é 
concordância verbal?  O que é concordância nominal? A concordância nominal e a concordância 
verbal são importantes para a compreensão de um texto? O que é crase?  Quando ela ocorre numa 
frase? 

O que preciso estudar?  

Material de estudo  Tipo de material Onde encontrá-lo 

KOCH I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do 
texto. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2010. 

Livro Digital  
Biblioteca Digital Pearson – 
Páginas de 9 a 56. 

GUIMARÃES, T. C. A. Comunicação e linguagem. São Paulo: 
Pearson, 2012. 

Livro Digital  
Biblioteca Digital Pearson - 
Páginas de 103 a 126 e 169 a 
191. 

SILVA, L. A. Redação: qualidade na comunicação escrita. Curitiba: 
Intersaberes, 2012. Livro Digital Biblioteca Digital Pearson – 

Páginas de 19 a 26. 

DE LÉON, C. B. et al. Comunicação e expressão. Curitiba: 
Intersaberes, 2013. 

Livro Digital 
Biblioteca Digital Pearson – 
Páginas de 93 a 110. 

LEITE, M. A. Vídeo aula 06: paráfrase e retextualização. 7'03''.  Vídeo do YouTube 

Disponível em: 
<https://youtu.be/UFluMigBxI
U>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

LEITE, M. A. Vídeo aula 07: paráfrase – como fazer. 5'31''.  Vídeo do YouTube 

Disponível em: 
<https://youtu.be/rjKDBjDJsTI
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

ZAMPRONEO, S.; ALEIXO, F. Língua Portuguesa. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual - Unidade 3 (somente o 
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que for referente à 
concordância verbal)  

PORTUGUÊS. Aula 10. Concordância. 25’24".  Vídeo do YouTube 
Disponível em 
<https://www.youtube.com/w
atch?v=_RxnuM8R3j>. Canal 
da disciplina no YouTube. 

CURSO online gratuito. Quando usar a crase? Aula gratuita de 
português para vestibular, Enem e concursos. Língua 
portuguesa. 16’25". Edição Eduardo Lobello.  

Vídeo do YouTube 

Disponível em 
<https://youtu.be/S4sbxJmXL0
c>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivos 

 Identificar a finalidade da produção textual, tendo em vista os fatores de 
textualidade, principalmente no tocante à intertextualidade.  

 Praticar a reescrita de um texto, de modo a torná-lo um intertexto, por meio da 
técnica de parafrasagem.  

 Redigir parágrafos parafraseados que sintetizem as ideias originais do texto-
fonte. 

Descrição da atividade 

O desenvolvimento desta primeira atividade do semestre requer a aplicação dos 
conceitos estudados para ler, compreender bem e redigir um bom texto.  
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Desenvolva a atividade, seguindo os passos elencados a seguir. 

1) Leia os fragmentos de textos que seguem. 

Texto A 

Redação e Gramática estão entre as maiores dificuldades dos candidatos a vagas de 
estágio 

O domínio da Língua Portuguesa é um dos grandes obstáculos para os candidatos a oportunidades de estágio e 
trainee em processos seletivos. Os dados são da pesquisa “O Perfil do Candidato a Vagas de Estágio em 2018”, 
realizada pela Companhia dos Estágios, consultoria e assessoria especializada em programas de recrutamento. 
O estudo contou com 5.410 universitários em todas as regiões do país. 

O levantamento apontou que testes relacionados à Língua Portuguesa foram a principal dificuldade dos 
candidatos. 37% dos entrevistados alegaram ter dúvidas com relação à ortografia, gramática e redação durante 
os processos de seleção. Metade desses jovens admite que a falta de interesse pela disciplina é a causa das 
deficiências no tema. Outros 24% dizem que há problemas no embasamento escolar e 26% alegam ter 
dificuldades para assimilar a matéria, apesar do esforço. 

Mesmo tendo consciência do déficit, apenas 16% dos estudantes disseram que o principal aspecto que 
pretendem melhorar na formação profissional é o domínio da língua materna. A maioria dos jovens (58%) disse 
que compreender um segundo idioma, especialmente o inglês, é sua maior preocupação. 

 

Dicas para aperfeiçoar o conhecimento da Língua Portuguesa 

Em um mercado de trabalho competitivo, dominar a Língua Portuguesa é um dos pré-requisitos para conquistar 
um bom emprego. O domínio da escrita e da fala é uma exigência que vai acompanhar o estagiário durante toda 
a sua trajetória profissional. As empresas selecionam candidatos capazes de se comunicar com a correta 
utilização da norma padrão da língua, já que as habilidades do profissional refletem também na imagem do local 
onde trabalham. Veja abaixo algumas dicas para não tropeçar na Língua Portuguesa e conquistar o desejado 
estágio. 

 

 Invista na leitura 

O hábito da leitura é a melhor maneira de aumentar o vocabulário e aprimorar o conhecimento da língua. Além 
disso, a leitura aumentará seu senso crítico e lhe dará desenvoltura para conduzir uma conversa de maneira mais 
rica e ampla. A capacidade de persuasão, muito avaliada em processos seletivos, também é beneficiada pelo 
contato frequente com a literatura. 

 

 Cuidado com a oralidade 

O discurso oral é constantemente avaliado durante uma entrevista de emprego. Procure manter uma postura 
séria e responda às perguntas de maneira direta. Evite gírias e vícios de linguagem, como gerundismos. A 
tolerância com expressões informais varia de acordo com o cargo e a política da empresa, mas, por precaução, 
deve-se manter o discurso polido e claro. 

 

 Na redação, não abrevie as palavras nem utilize gírias 

A avaliação escrita é muito comum nos processos de seleção para oportunidades de estágio. Construa 
corretamente as sentenças e leia atentamente o texto antes de entregar. Evite também gírias, palavras muito 
rebuscadas e expressões da Língua Inglesa que possuam tradução literal para o português. A boa redação é 
simples, correta ortograficamente e com vocabulário amplo. 

 

 Pratique a escrita 

Para melhorar suas habilidades de produção textual, procure pretextos em seu cotidiano para escrever. Treine as 
técnicas de introdução, desenvolvimento e conclusão – a estrutura básica dos textos dissertativos, o gênero mais 
comum em seleções profissionais. Escreva para familiares e amigos e peça um parecer posterior do trabalho. 
Use qualquer brecha do dia a dia para aprofundar-se nessa habilidade essencial. 

 

 Revise o currículo 

O currículo é a carta de apresentação do profissional e o primeiro contato que a empresa terá com o candidato. 
Escreva apenas informações verdadeiras, com foco em sua formação e experiências relevantes para o cargo. 
Formate corretamente, cuide das margens e espaçamentos, da pontuação e das letras minúsculas e maiúsculas. 
A revisão ortográfica deve ser a mais cuidadosa possível. 



© Comunicação e Linguagem 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    13 

(Disponível em: <https://drummond.com.br/blog/2018/06/20/redacao-e-gramatica-estao-entre-as-maiores-
dificuldades-dos-candidatos-a-vagas-de-estagio/>. Acesso em 4 jun. 2019. Com adaptações.) 

Texto B 

A importância da boa escrita na vida profissional 
Não é difícil encontrar textos mal escritos na internet, mas isso é devido ao uso coloquial da linguagem, ou até 
mesmo à digitação apressada, ou à falta de atenção, o que é perdoável. O problema acontece quando esses 
erros são cometidos no ambiente de trabalho em e-mails, ofícios, memorandos ou em outras correspondências 
formais. É comum haver textos escritos inadequadamente, seja em repartições públicas, seja em empresas 
privadas, e que precisam ser revisados diversas vezes. São erros gramaticais e ortográficos, que refletem o 
desconhecimento da norma padrão da linguagem. Deparamo-nos com erros de acentuação, crase, ambiguidade, 
gerundismo, concordância, redundância, grafia e muitos outros. 

Mas por que as pessoas escrevem tão mal?  

Segundo o IBGE, no ano de 2014, a taxa de analfabetismo entre os brasileiros com 15 anos ou mais foi de 8,3%. 
No ano de 2013, esse percentual havia sido de 8,5%, ou seja, observou-se que o analfabetismo está diminuindo 
gradativamente no Brasil. No entanto, alfabetização não significa letramento. Segundo Soares (1998), “um 
indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler 
e escrever; já o indivíduo letrado, o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e 
escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde 
adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita” 

 

O problema na alfabetização de base pode se estender para a vida acadêmica e terminar na vida profissional. 
Além disso, um dos motivos para essa falta de letramento pode estar na ausência de incentivo à leitura desde a 
infância. Assim como boa parte da população brasileira, muitos profissionais são incapazes de entender e 
produzir textos na própria área, e isso não se deve à falta do conhecimento especializado, mas ao estudo 
incipiente da língua materna. Vale ressaltar que a questão da má formação no ensino de base não é uma regra, 
pois existem vários outros fatores que podem levar alguém a não escrever bem. 

 

Por que escrever bem é tão necessário? 

Não basta que o profissional se forme para entrar no mercado de trabalho, ele precisa saber se apresentar ao 
mercado. A boa formação profissional, aliada à correta utilização da linguagem, pode ser um fator de elevação da 
sua própria imagem. Além disso, saber se comunicar eficazmente pela linguagem oral e escrita pode ser causa 
de ascensão no trabalho. Uma boa redação transmite sensação de confiança, o que permite destacá-lo em 
processos seletivos. 

 

O profissional tem a opção de escolher qualquer área para trabalhar, a única opção que ele não tem é a de 
escrever mal. Caso ele tenha dificuldade com a escrita, há vários cursos disponíveis no mercado. Outra indicação 
é ler mais, pois é por meio da leitura que podemos desenvolver a criatividade, além da aquisição de cultura. 
Praticar a escrita também é outro recurso, de modo que a prática leva à perfeição. 

 

Podemos “trumbicar” de diversas formas durante a vida, mas tente não fazer isso com o uso da Língua 
Portuguesa ao se comunicar, pelo bem da sua carreira profissional. 

 

(Disponível em: <http://www.administradores.com.br/artigos/carreira/a-importancia-da-boa-escrita-na-vida-
profissional/94289/>. Acesso em 4 jun. 2019. Com adaptações.) 

2) Escolha somente um dos textos (Texto A ou Texto B) para redigir sua paráfrase. 

3) Redija a paráfrase de todos os parágrafos do texto que escolheu, ou seja, você 
precisa escrever o mesmo que foi escrito pelo autor do texto original, mas com 
outras palavras. 

4) Respeite as ideias expostas pelo autor do texto escolhido, ou seja, é preciso ser 
fiel às ideias que estão nele. Não modifique nenhuma ideia nem insira em sua 
paráfrase ideias extras ou de outros autores que abordem o mesmo assunto. 

5) Poste o arquivo (em versão PDF) na aba Portfólio.  
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Importante! _________________________________________  
Para a produção de seu texto parafraseado, pense no seguinte:  

Porque é preciso redigi-lo? 

Para quem ele será redigido (quem vai ler)?  

Como fazer para redigi-lo?  

Não é necessário constar tais informações na entrega da atividade. Tais questionamentos estão aqui somente 
para ajudá-lo a produzir seu texto parafraseado de maneira mais eficiente. 
 _________________________________________________________________________  

Atenção! ____________________________________________  
Não serão aceitas cópias literais dos enunciados dos textos-fonte.  

Caso sejam encontrados textos iguais, mas de alunos diferentes, ambos receberão a nota 0.  

Caso sejam encontrados textos parafraseados que caracterizem versões idênticas de textos que estão na 
internet, a atividade será desconsiderada, em virtude de plágio, e será avaliada com a nota 0. 
 _________________________________________________________________________  

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise de compreensão de texto, por meio da aplicação da 
técnica de parafrasagem.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Texto: conceito, tipologia e estruturação. Produção de textos.  

Problematização  

O que é um parágrafo? Como desenvolver e organizar as ideias em um parágrafo? O que é 
tópico frasal? O que é subtópico frasal? O que é tipologia textual? Quais são os tipos de texto que 
circulam socialmente? O que é gênero de texto/discurso? O resumo é referente a que tipo(s) e 
gênero de texto? O que é um resumo? Há diferenças entre uma paráfrase e um resumo? O que é 
uma resenha? Como se faz uma resenha?  

O que preciso estudar?  

Material de estudo  Tipo de material Onde encontrá-lo 

GUIMARÃES, T. C. A. Comunicação e linguagem. São Livro Digital  Biblioteca Digital Pearson - Páginas de 
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Paulo: Pearson, 2012. 131 a 151.  

GOLDSTEIN, N.; LOUZADA, M. S.; IVAMOTO, R. O texto 
sem mistério: leitura e escrita na universidade. São 
Paulo: Ática, 2009. 

Livro Digital 
Biblioteca Digital Pearson – Páginas 
113 a 124 e 161 a 163. 

ZAMPRONEO, S.; ALEIXO, F. Língua Portuguesa. 
Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual - 
Unidade 6 (somente o que for 
referente a resumo). 

Tipos textuais.  Vídeo do YouTube 
Disponível em 
<https://youtu.be/ibwf_X3498c>. 
Canal da disciplina no YouTube. 

Gêneros textuais.  Vídeo do YouTube 
Disponível em 
<https://youtu.be/Ucjv4LT8CSg>. 
Canal da disciplina no YouTube. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos 

 Aplicar as estratégias para elaboração de um resumo.  

 Compreender e apontar as principais ideias discutidas num texto. 

 Esquematizar, sintetizar e parafrasear tais ideias.   

 Resumir um texto, tendo por base suas ideias relevantes. 

Descrição da atividade  

Conforme apontam Zamproneo e Aleixo (2013, p. 185), um resumo é um novo texto, 
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que apresenta, de maneira condensada e com as nossas próprias palavras, somente as ideias 

mais importantes do texto-fonte. Para que o texto resumido mantenha a mesma essência 
do texto-fonte, é preciso que aquele seja fiel às informações veiculadas por esse. Por isso, é 
necessário que façamos a leitura do texto-fonte mais de uma vez e atentamente, tomando 
nota das ideias discutidas para que possamos agrupá-las e resumi-las.  

Sabendo disso, leia os fragmentos dos textos a seguir:  

Texto A 

 Hábitos de estudos e suas eficácias na aprendizagem 

As pessoas costumavam acreditar que, se os estudantes tivessem noção de quais hábitos de estudo funcionam 
para si mesmos, eles aprenderiam de forma mais eficiente e efetiva. Como resultado, desde os anos 80, os tipos 
de aprendizagem sob medida para cada perfil ficaram mais populares.  Nesse ensejo, Honey e Mumford criaram 
questionários para ajudar a separar quatro tipos de estudantes. 

 

Eles identificaram quatro estilos distintos: os ativos, que aprendem fazendo; os teóricos, que preferem conceitos 
e fatos; os pragmáticos, que gostam de testar ideias para checar quais realmente funcionam; e os reflexivos, 
pessoas que assistem a algo e refletem sobre. Diversas variações dessa proposta foram usadas por 
educadores, mas, com o passar do tempo, as divisões caíram por terra, dando espaço para uma abordagem 
mais holística. 

 

Simon Gamble, desenvolvedor de hábitos de estudo acadêmico da Universidade de Bristol, no Reino Unido, 
declara que “esses estilos não estão mais em voga, então é mais importante saber o que você quer atingir e qual 
a melhor forma de chegar lá. Eu tento afastar as pessoas dessa ideia de ‘Eu aprendo visualmente’, porque elas 
podem se conformar com isso. E, na verdade, ser um aluno ativo é a chave do sucesso”. 

 

Gamble ainda relata que “alguns estudos recentes apontam que um dos melhores jeitos de aprender algo é se 
imaginar ensinando isso a alguém. Pense sobre como você explicaria o conceito em uma sala de aula, já que, 
para fazer isso, você precisa saber como ele funciona”. 

 

A Universidade de Bristol tem planejado tutoriais individuais e workshops para ajudar os alunos da pós-
graduação em seu processo de aprendizado e revisão da matéria. E eles aconselham os estudantes a montar 
um calendário, não só com os trabalhos da universidade, mas também para sua vida pessoal e profissional além 
dos estudos. 

 

“Muitos pós-graduandos subestimam a experiência de vida que trazem para o curso, e que os coloca em uma 
boa posição”, afirma Gamble. “Ainda assim, os estudantes precisam balancear também os aspectos familiares e 
mesmo uma rotina de trabalho de meio-período”. 

(Texto adaptado, disponível em: <https://www.estudarfora.org.br/melhorar-habitos-de-estudo/>. Acesso em: 7 
dez. 2018.).  

 

Texto B 

Aprendendo a aprender: a importância da metacognição na Educação 

Os estudantes em geral recorrem frequentemente ao professor na hora de resolver os problemas que encontram 
em sua frente, pois se sentem inseguros no meio da atividade, desanimam e muitas vezes desistem de 
aprender. 

Alguns outros, infelizmente a minoria, são o oposto. São estudantes que geralmente tiram as notas mais altas, 
mostram-se independentes em relação às atividades escolares, mantêm seus espaços e materiais organizados, 
cumprem prazos e planejam seus estudos. Eles se comportam como se estivessem no comando de seus 
cérebros: procuram novas soluções quando falham em vez de desistir, têm consciência de seus pontos fortes e 
fracos e traçam estratégias de estudo baseadas nessa percepção. 

Esses alunos fazem, naturalmente, uma atividade que se chama metacognição A palavra meta vem do grego e 
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quer dizer acima de alguma coisa, além. Cognição é sinônimo de pensamento, compreensão, aprendizado. 
Trata-se do pensar sobre o pensar, o princípio da filosofia para entender o mundo. 

Essa atividade tão antiga caiu em desuso no mundo atual – rápido e superficial. Mas ela é fundamental para as 
crianças e jovens se desenvolverem e terem sucesso em suas carreiras e na vida moderna. 

Como escreveu o francês Charles Fadel no livro Educação em quatro dimensões: as competências que os 
alunos devem ter para atingir o sucesso, publicado no Brasil por iniciativa do Instituto Península e do Instituto 
Ayrton Senna, a metacognição é a ferramenta de pensamento mais poderosa e a mais importante, pois envolve 
uma autorreflexão sobre a posição atual da pessoa, metas futuras e ações potenciais para se chegar aos 
resultados. 

“A principal razão para se desenvolver a metacognição é porque ela pode melhorar a aplicação de 
conhecimentos, habilidades e qualidades de caráter em situações além do contexto imediato em que foram 
aprendidos. Isso pode resultar na transferência de competências entre disciplinas – importante para os alunos 
que estão se preparando para situações da vida real, onde as divisões bem definidas das disciplinas não fazem 
sentido. A transferência é o objetivo final de toda a Educação, como os alunos são esperados para internalizar o 
que aprendem na escola e aplicá-lo à vida”, explica Fadel. 

Em um artigo, Nancy Chick, diretora do Centro de Ensino e Aprendizagem da Universidade Vanderbilt, resumiu 
os principais benefícios do ensino da metacognição nas escolas: a) o aluno aprende  a usar o conhecimento 
adquirido em novas ideias, estratégias e projetos; b) melhora o aprendizado em geral; c) permite ao aluno ter 
consciência das suas forças e fraquezas em todas as áreas de aprendizagem e também fora da sala de aula. 
 
Aprender a aprender está relacionado ao fato de ser hábil para buscar o conhecimento regularmente, com base 
em suas próprias necessidades e objetivos. O passo inicial é reconhecer suas competências intelectuais, 
emocionais e físicas, a fim de desenvolver o que é preciso para alcançar suas metas.  
 
Deve-se estar atento a fatores como motivação, confiança e gosto pela aprendizagem, tendo em vista que são 
eles que garantirão um processo contínuo e eficaz.  
 
Como bem afirmou o psicólogo Herbert Gerjuoy, o analfabeto do século XXI não será aquele que não sabe ler e 
escrever, mas aquele que não sabe aprender, desaprender e reaprender! 
 
(Texto adaptado, disponível em: <https://educacao.estadao.com.br/blogs/ana-maria-diniz/aprendendo-a-
aprender-a-importancia-da-metacognicao-na-educacao/>. Acesso em 4 jun. 2019). 

Agora, para redigir seu resumo, siga estes procedimentos:  

1) selecione somente um dos textos (A ou B) e verifique quais são as ideias 
relevantes, os trechos mais importantes; 

2) reescreva com suas palavras os trechos selecionados. Não faça transcrições 
literais. Você deve redigi-los com suas próprias palavras; 

3) utilize a técnica de parafrasagem (o que foi feito por você na atividade do ciclo 
2) para redigir seu resumo; 

4) não faça o resumo de somente um parágrafo do texto que selecionou. Faça o 
resumo considerando todos os parágrafos do texto escolhido. Eis o motivo pelo 
qual você deve selecionar as ideias mais importantes; 

5) se você escolher o texto A, seu resumo deve conter de 100 a 150 palavras; 

6) se você selecionar o texto B, seu resumo deve conter de 200 a 250 palavras; 

7) não ultrapasse nem fique abaixo do limite de palavras acima estipuladas; 

8) redija seu resumo sem dividi-lo em parágrafos; 

9) poste sua atividade (em versão PDF) na aba Portfólio. 
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Atenção! ____________________________________________  
Não serão aceitas cópias literais dos enunciados dos textos-fonte.  

Caso sejam encontrados textos iguais, mas de alunos diferentes, ambos receberão a nota 0.  

Caso sejam encontrados textos parafraseados que caracterizem versões idênticas de textos que estão na 
internet, a atividade será desconsiderada, em virtude de plágio, e será avaliada com a nota 0. 
 _________________________________________________________________________  

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise e compreensão de texto e de síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Produção de textos. Texto: conceito, tipologia e estruturação. Dissertação. Aspectos 
gramaticais relevantes à produção textual.  

Problematização  

O que são as tipologias textuais narração, descrição, injunção, exposição e argumentação? 
Quais são os elementos de um texto dissertativo? Como redigir textos na universidade tendo por 
base o discurso acadêmico? O que é colocação pronominal? O que é próclise, mesóclise e ênclise? 
Há termos que pedem aproximação quanto à colocação do pronome? O que é uma vírgula? Quando 
e onde ela deve ser utilizada numa frase? E quando e onde não deve ser utilizada?  O que é um 
ponto e vírgula? Quando e onde ele pode ser utilizado? 

O que preciso estudar?  

Material de estudo  Tipo de material Onde encontrá-lo 

VITRAL, L. Gramática inteligente do português do Brasil. São 
Paulo: Contexto, 2017. 

Livro Digital  
Biblioteca Digital Pearson – 
Páginas de 84 a 90. 

PIGNATARI, N. Como escrever textos dissertativos. São Paulo: 
Ática, 2010. 

Livro Digital  
Biblioteca Digital Pearson – 
Páginas de 39 a 69. 

GUIMARÃES, T. C. Comunicação e linguagem. São Paulo: 
Pearson, 2012. 

Livro Digital  Biblioteca Digital Pearson – 
Páginas de 196 a 211. 

CANAL das videoaulas 12’14’’.  Vídeo do YouTube 
Disponível em 
<https://youtu.be/n2husMCBW
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xE>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

VÍRGULA 1 (1) – Português Descomplica.  Vídeo do YouTube 

Disponível em 
<https://youtu.be/MZi2YeOfacg
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

VÍRGULA 2 (1) – Português Descomplica. Vídeo do YouTube 

Disponível em 
<https://youtu.be/I9EA572UAzc
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

ERROS ao escrever.  Vídeo do YouTube 

Disponível em 
<https://youtu.be/iyPU40hkvX0
>. Canal da disciplina no 
YouTube. 

PONTUAÇÃO – vírgula, ponto e dois pontos.  Vídeo do YouTube 

Disponível em 
<https://youtu.be/9tdpcfdr244>
. Canal da disciplina no 
YouTube. 

ZAMPRONEO, S.; ALEIXO, F. Língua Portuguesa. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência 
de Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual 
- Unidade 3 
(somente o que for referente à 
colocação pronominal e à 
crase). 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Leitura crítica, analítica e interpretativa. Produção de textos. Dissertação. 

Problematização  
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O que é argumentação? O que é tese? Como podem ser construídos argumentos em um 
parágrafo/texto? O que significa argumentar? Como expor uma tese e seus argumentos num 
parágrafo e/ou em um texto? O que significa ser um leitor proficiente? Como reescrever seu próprio 
texto para que possa melhorá-lo?  

O que preciso estudar?  

Material de estudo  Tipo de material Onde encontrá-lo 

CABRAL, A. L. T. A força das palavras: dizer e argumentar. 
São Paulo: Contexto, 2010. 

Livro Digital 
Biblioteca Digital Pearson – Páginas 
de 44 a 58. 

FIORIN, J. F.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e 
redação. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007.  Livro Digital Biblioteca Digital Pearson – Páginas 

de 309 a 315. 

BLOGDOSCONCURSOS. Aula 11: Argumento. 10’11’’.  Vídeo do YouTube 
Disponível em: 
<https://youtu.be/_KEtktd60M8>. 
Canal da disciplina no YouTube. 

KOCH, I. V. As tramas do texto. São Paulo: Contexto, 2014. Livro Digital Biblioteca Digital Pearson – Páginas 
de 200 a 212. 

BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. 23. ed. São 
Paulo: Ática, 2016. Livro Digital Biblioteca Digital Pearson – Páginas 

de 22 a 34. 

HARTMANN, S. H. G.; SANTAROSA, S. D. Práticas de leitura 
para o letramento no ensino superior. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.  

Livro Digital Biblioteca Digital Pearson – Páginas 
227 a 265. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar a interatividade no Fórum. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivos  

 Adquirir técnicas de leitura e análise de textos.  

 Fazer a leitura crítica de texto e refletir sobre suas possibilidades de 
significação.  

 Compreender o que é argumentar.  

 Identificar a tese e os argumentos de um parágrafo.  

Descrição da atividade  

Para o desenvolvimento desta interatividade, proceda a leitura atenta do texto a 
seguir, verifique qual é a tese defendida pela autora e que argumentos são utilizados para 
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comprová-la. 

 

Tragédia de Mariana faz três anos e vítimas ainda não têm casa própria 
Rompimento de barragem de mineradora causou a morte de 19 pessoas em 2015 
 

Todo 5 de novembro marca o rompimento da barragem de Fundão, da mineradora Samarco, na região de 
Mariana, em Minas Gerais. 

 

Em 2015, 62 milhões de metros cúbicos vazaram e destruíram os cerca de 700 quilômetros do Rio Doce, 
contaminando o percurso d’água e destruindo casas ao longo do caminho, até atingir o litoral do Espírito Santo. 

Em reportagem para VEJA, todo o trajeto foi revisitado em 2016, um ano depois da maior tragédia 
socioambiental da história do país, e muito pouco, quase nada, havia sido feito para compensar as perdas das 
famílias atingidas — 19 pessoas foram mortas por causa do despejo do rejeito de mineração — e menos ainda 
estava em prática para recuperar os danos ambientais. 

 

Agora, três anos depois, o cenário está longe de ser reconfortante. No caso dos moradores do Bento Rodrigues, 
distrito de Mariana, a mais básica das garantias, uma casa própria para aqueles que tiveram seus imóveis 
soterrados por lama, sequer concluiu a fase de terraplanagem. As vítimas continuam esperando pelo 
reassentamento. 

 

Em 2016, uma das maiores críticas às empresas envolvidas — as mineradoras Samarco, Vale e BHP Billiton — 
era a dificuldade em fechar (ou cumprir com) os acordos com o Ministério Público da Comarca de Mariana. Em 
nota divulgada nesta semana pelo MPMG, percebe-se que a atitude continua a mesma. 

 

De acordo com a instituição, “em 2018, foram 118 casos de descumprimento de acordos identificados pelo 
MPMG que precisaram ser encaminhados para judicialização, além de outras situações em que precisou atuar 
de forma extrajudicial para assegurar os direitos dos atingidos aos auxílios emergenciais”. 

 

O MPMG destacou outra crítica à conduta das empresas: “passados três anos do maior desastre socioambiental 
do país, as empresas e Fundação Renova ainda resistem em reconhecer novos arranjos familiares dos atingidos 
(como casos de divórcio, nascimento, casamentos, entre outras situações) e assim adequar o fornecimento dos 
auxílios acordados, além de oferecerem tratamento desigual aos atingidos, principalmente quando se trata da 
restituição da renda perdida por mulheres, que frequentemente não têm sua atividade laborativa reconhecida, 
sendo consideradas apenas como dependentes de seus cônjuges/companheiros”. 

 

Em uma “carta à sociedade” publicada no site da Fundação Renova, criada para lidar com a reparação dos 
danos causados, a instituição, entre outros pontos, declarou que: 

 As duas frentes do Programa de Indenização Mediada (PIM) – Dano Água e Dano Geral – e o Auxílio 
Financeiro Emergencial somaram, até setembro de 2018, R$ 1,2 bilhão em indenizações pagas. Nosso 
principal desafio aqui é a imensa informalidade que perpassa a economia da bacia do rio Doce. 

 Em setembro, 61% dos profissionais envolvidos na reparação (diretamente ou via fornecedores) eram 
dos municípios impactados. A meta é que esse percentual se estabilize ou supere os 70%. Até o 
momento, os trabalhos de reparação resultaram em R$ 84,3 milhões em Impostos sobre Serviços (ISS) 
para os municípios da área impactada. 

 Entre as medidas para fomentar a economia da região está o estímulo à saúde financeira de micro e 
pequenos negócios. Nesse sentido, destaca-se o Fundo Desenvolve Rio Doce que, até setembro de 
2018, já havia emprestado mais de R$ 18 milhões a comerciantes de Minas Gerais e do Espírito Santo. 
Para Mariana, foi criado o Fundo Diversifica Mariana, com um montante de R$ 55 milhões e o objetivo 
de atrair para o município empresas de diferentes segmentos. 

 A condição das águas em todo o trecho impactado é avaliada em tempo real. O rio Doce hoje é o mais 
monitorado do Brasil. Mais de 90 pontos geram informações que permitem avaliar 120 parâmetros 
físicos, químicos e biológicos. 

 É preciso despoluir o rio Doce. Ação fundamental para essa revitalização é decorrente da medida 
compensatória que prevê a destinação, por parte da Fundação Renova, de R$ 500 milhões aos 
municípios impactados pelo rejeito. O recurso custeará projetos de melhoria na coleta e tratamento de 
esgoto e disposição adequada de resíduos sólidos. 

 Depois de garantidas as licenças necessárias, começaram as obras de construção de Bento Rodrigues, 
que tem conclusão prevista para 2020. A comunidade de Paracatu de Baixo teve o seu projeto 
urbanístico aprovado, passo fundamental para que as licenças possam ser outorgadas e as obras 
iniciadas. 
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O fato é que, no fundo, o valor dos danos é literalmente inestimável. Como se mede a indenização de uma 
família que perdeu um ente querido, animais de estimação ou economias de uma vida inteira? Nada compensará 
a dor que foi causada. 

 

Por isso, no mínimo, espera-se que as empresas cumpram com o que foi estabelecido nos processos judiciais, 
sem a necessidade de novas ações por parte do Ministério Público. 

 

(Texto disponível em: <https://veja.abril.com.br/blog/impacto/tragedia-de-mariana-faz-tres-anos-e-vitimas-ainda-
nao-tem-casa-propria/>. Acesso em: 4 jun. 2019).  

 

Agora, discuta com seus colegas o seguinte:  

1) Qual é a tese defendida na matéria? 

2) Cite dois argumentos utilizados para comprovar essa tese.  

Atente-se para as seguintes orientações: 

 Poste sua resposta (itens 1 e 2) na ferramenta Fórum.  

 Comprove o item 2 citando fragmentos do texto. 

 Interaja com seus colegas, tecendo comentários a respeito do que eles 
responderam. 

 Para obter a nota máxima, interaja com dois colegas, em dias diferentes.  

 

Atenção! 

Elabore uma resposta própria, que caracterize não só o fato de você ter compreendido o texto, mas também a 
capacidade de interpretá-lo, utilizando outras palavras para expressar o mesmo sentido expressado no texto. 

Caso sejam encontradas respostas iguais ou muito parecidas, será considerada somente aquela, referente à 
postagem de data mais antiga.  

Pontuação 

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência e coesão ao redigir e comentar as respostas.  

 Compreensão do conteúdo estudado.  
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 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Interação com os colegas de forma respeitosa e na quantidade estipulada para 
a avaliação com a nota máxima. 

  
Observação _____________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada Ciclo de 
Aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800.   
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Caro aluno, os estudos desta disciplina chegaram ao fim. Você pode perceber que os 

conhecimentos adquiridos ao longo do semestre foram importantes para sua vida acadêmica, 
cotidiana e profissional, pois a Comunicação e Linguagem proporcionou-lhe a oportunidade de 
estudar a comunicação humana e a linguagem nas modalidades oral e escrita. Desse modo, a sua 
forma de comunicar, na modalidade oral ou na modalidade escrita, será mais eficaz! 

A sua compreensão textual, com certeza, será mais segura e eficiente daqui em diante, pois 
foram abordadas estratégias para interpretar um texto, com a demonstração da organização de um 
parágrafo. 

Além disso, também visualizou como organizar um parágrafo e como é importante redigir 
textos coerentes e coesos, quando parafraseou um texto em um dado momento, e aplicou a técnica 
de síntese (resumir), em outro momento.  

A sua competência para produzir textos também foi ampliada, pois você não só teve contato 
com a tipologia textual dissertativa, ao verificar o que é o ato de argumentar, presente nos gêneros 

textuais que circulam no meio acadêmico, como também revisou algumas regras gramaticais 
imprescindíveis para uma boa elaboração textual.  

Durante os estudos desta disciplina, você aprendeu, então, o que significa escrever bem.  

A disciplina Comunicação e Linguagem termina aqui, mas é de grande valia que você continue 
a expandir seus conhecimentos. Estude mais, pesquise mais, buscando sempre por mais 
informações. Seu futuro agradece!  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e 
Biologia, uma das disciplinas que compõem os cursos de Graduação na modalidade EaD, cuja 
finalidade é formar um profissional consciente dos desafios que irá enfrentar e das possibilidades de 
contribuir de maneira inovadora para uma aprendizagem significativa e transformadora dos seus 
alunos. 

A Didática e a Metodologia são áreas distintas, embora articuladas.   

A Didática visa ser um campo de estudos e pesquisas voltado para a tarefa de fundamentar o processo 
ensino-aprendizagem como uma prática social, o que impõe, a essa área de conhecimento, o papel de 
refletir a partir das características dessa prática diante das novas demandas que mundo atual apresenta. [...] 
a principal tarefa da Didática, para fundamentar o sucesso do processo de ensinar e aprender, será a de, ao 
tomar o ensino como prática social, buscar compreendê-lo em todas as suas determinações; olhar-se assim 
inserido nessa prática; e ir dialogando com esse processo na busca de articulações e possibilidades que a 
prática evidencia. [...] Também ser mediadora na construção da identidade profissional do professor 
(PIMENTA, 2012, apud PIMENTA; FRANCO, 2012, p. 86); (FRANCO; FUSARI, 2012, p. 9). 

Assim, a Didática, como área de conhecimento da Pedagogia, constitui-se a partir de um 
campo teórico-prático que pode ajudar o futuro professor a compreender a complexidade do 
cotidiano docente e, principalmente, refletir a respeito da sua prática e subsidiar a reconstrução desta.  

A maneira como você vai ensinar, organizar a sua aula e interagir com os alunos e com o 
conhecimento, bem como a concepção que tem ou terá com relação ao significado social de sua 
profissão como professor devem ser objetos permanentes de reflexão durante esta disciplina. 

Quanto à Metodologia de Ensino, segundo Vasconcellos (2010), está se refere à condução do 
processo didático, às experiências de ensino-aprendizagem e a como será trabalhado cada 
conteúdo.  

O aspecto metodológico é muito importante, pois é a criação das condições adequadas para o trabalho 
educativo, superando a improvisação [...]. [...] O questionamento que deve acompanhar o professor na 
elaboração da proposta metodológica é o seguinte: o que preciso fazer para que os alunos aprendam 
efetivamente este conteúdo? [...] Que ação estou propiciando ao aluno (tipo/grau de atividade e de 
significação)? (VASCONCELLOS, 2010, p. 147).  

Ainda segundo Vasconcellos (2010, p. 150):  

[...] a metodologia é considerada a explicitação dos procedimentos de ensino, técnicas, estratégias a serem 
utilizadas no desenvolvimento de determinado assunto; é o caminho concreto a ser trilhado. Pode indicar 
tanto as atividades previstas para o professor, quanto as esperadas dos alunos. 

É a partir da concepção de como a Didática é entendida, da relação entre Didática, 
Metodologia do Ensino e conhecimento específico que o professor vai encaminhar sua prática 
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pedagógica. Não estamos falando de qualquer metodologia, mas de uma metodologia que torne os 

conhecimentos históricos, culturais e sociais ensináveis e, consequentemente, apreendidos. 

De acordo com Beth (1997 apud GIMENO SACRISTÁN, 2000, p. 223):  

[...] a relação entre conteúdo e forma de tratá-lo não é senão a consequência de dois raciocínios. É difícil em 
termos gerais admitir a independência dos processos de aprendizagem e de pensamento quanto aos 
conteúdos, pois, em cada área cultural, manejam-se processos de pensamento diferenciados em alguma 
medida. Enquanto os conteúdos variam, existem processos diferenciados de raciocinar, de descrever, de 
indagar, de buscar evidência, de justificá-lo.  

Assim, não se explica da mesma forma, por exemplo, a causa ou a descrição em História e a 
causa e a descrição em Ciências Naturais; e, dessa singularidade do conhecimento, numa e noutra 
área, derivam formas didáticas distintas; por isso, um ensino ativo em História requer 
procedimentos ou tarefas diferenciadas em relação a uma classe de Ciências da Natureza. 
Poderíamos dizer algo parecido da Literatura, das matemáticas ou dos estudos que se referem aos 
problemas sociais cotidianos. As áreas ou disciplinas não variam apenas porque tratam de objetos 

distintos, mas, também, pelas atividades mais apropriadas para tratá-los. Por isso, o conteúdo, o 
processo de aprendizagem ou o pensamento estimulado em torno de certos conteúdos e a tarefa 
que o possibilita têm relação.  

Para Vasconcellos (2010, p. 150), deve-se considerar: 

[...] a especificidade do objeto de conhecimento em questão; dependendo do objeto, pode-se demandar um 
tipo de ação, que seja mais apropriada para o estabelecimento de relações entre o sujeito e ele (objeto). Os 
tipos de atividades que podem ser desenvolvidas dependem, por exemplo, se a aula é de Arte, Ciências ou 
Biologia, Computação, Filosofia, Geografia, Língua Portuguesa, Música, Química, História ou Matemática, em 
função do tema específico, pode caber uma ou outra atividade (uma ida ao laboratório, uma pesquisa 
teórica, um debate, uma observação direta da realidade, a projeção de um filme).  

Ao tratar, em sua temática de conceitos fundamentais ao trabalho docente, a disciplina 
Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia terá como propósito fortalecer 
intelectualmente seus horizontes de conhecimento, a respeito da prática pedagógica no contexto da 

Educação Básica. Por fim, os estudos dessa disciplina objetivam contribuir para a formação de um 
professor-pesquisador da própria prática, capaz de constante avaliação crítica a respeito de suas 
ações.  

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia visa no contexto do curso ser 
espaço teórico-prático para contribuir na formação do futuro professor no que diz respeito à 
compreensão e complexidade do cotidiano docente, na reflexão e como subsídio de sua prática, a 
partir da visão histórica da Didática, sua conceituação contemporânea e objeto de estudo. O 
processo de ensino-aprendizagem nas diferentes tendências/abordagens pedagógicas. História e 

importância do ensino de Ciências e Biologia na Educação Básica. Concepções de ciência e senso 
comum. Definição de construtivismo e interdisciplinaridade. Educação e alfabetização científica. 
Currículos oficiais e temas transversais. Análise de livros didáticos. Recursos didáticos. Dinâmicas de 
apresentação. Simulação. Pesquisa de opinião. Hemeroteca no ensino de Ciências. Júri simulado. 
Estudo de campo. Recursos audiovisuais nas aulas de Ciências. Formação de Professores: identidade 
e contextos de trabalho. O professor-pesquisador. Planejamento escolar: conceituação, 
importância, tipos de planejamento, planos de ensino de aula (ou sequência didática). Aula. 
Objetivos, conteúdos e estratégias de ensino. Avaliação escolar: conceituação, importância, 
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avaliação da aprendizagem, tipos e instrumentos avaliativos. Pluralidade de saberes no ensino das 

ciências e biologia. Formação de Professores: identidade e contextos de trabalho.  

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Analisar e contextualizar a trajetória histórica da Didática como campo de estudos e 
pesquisas.  

 Compreender os fundamentos da Didática e os fenômenos naturais das Ciências.  

 Conhecer e identificar os temas da Didática e o pensamento lógico das Ciências. 

 Aplicar seus conhecimentos no cotidiano docente e científico. 

 Reconhecer o papel da Didática nos processos de ensino e aprendizagem.  

 Identificar a Didática como campo de conhecimento.  

 Conhecer as diferentes abordagens de ensino.  

 Reconhecer as principais características de cada uma das tendências pedagógicas/ 
abordagens de ensino apresentadas e a atuação do professor. 

 Entender o planejamento como uma ação pedagógica essencial ao processo de ensino, 
superando sua concepção mecânica e burocrática no contexto do trabalho docente.  

 Ser capaz de organizar a prática pedagógica, tendo em vista diferentes objetivos. 

 Conhecer o procedimento de seleção e organização de conteúdos, de modo a saber 
converter na prática pedagógica o conhecimento científico em conhecimento 
curricular, considerando contextos socioculturais e as capacidades cognitivas e afetivas 
dos alunos.  

 Entender a estratégia de ensino como meio facilitador da aprendizagem ativa e 
transposição do conteúdo.  

 Conhecer a importância da avaliação como parte integrante de todo o processo de 
ensino e aprendizagem, reconhecendo-a como elemento essencial para a prática 
docente.  

 Reconhecer as diferentes definições de avaliação da aprendizagem escolar.  

 Compreender os diferentes tipos de avaliação e suas características, bem como os 
diferentes tipos de instrumentos avaliativos e seu ajustamento ao objetivo de ensino.  

 Entender e analisar a ação e postura do professor-reflexivo-investigador, numa 
perspectiva humanista, com sólida formação na área, seus fundamentos e concepções 
didático-pedagógicas, capaz de se adaptar a diversidade e a práxis pedagógica de 
forma crítica, criativa e autônoma.  

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CARVALHO, A. M. P. (org.) Ensino de ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage 
Learning, 2013. (Minha biblioteca). 
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6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 _______________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Visão histórica da Didática, sua conceituação contemporânea e objeto de estudo. O processo 

de ensino-aprendizagem nas diferentes tendências/abordagens pedagógicas. Estudo do 
planejamento: primordial para a organização do ensino e da aprendizagem. BNCC e o ensino de 
ciências. 

Problematização  

O que é Didática? Qual o objeto de estudo da Didática? Como a Didática pode contribuir para 
o trabalho pedagógico do professor da dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio? 
Como a Didática foi sendo entendida e estudada nas experiências históricas da educação e da 
escolarização? Qual a sua visão/conceituação de Didática? A visão apresentada por você vai ao 
encontro de qual tendência pedagógica? A concepção que tenho de Didática refletirá na minha 

atuação docente? E como estes conceitos/concepções de Didática farão diferença na prática 
docente? Como a Didática foi/é concebida no contexto das diferentes tendências pedagógicas? O 
que são as tendências pedagógicas? O que são abordagens de ensino? O que trata a BNCC para o 
ensino de ciências? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

ITINERANTE FILMES. Didática Geral: a 
identificação da Didática. São Paulo: 
UnivespTV, 2 maio 2011. 

Vídeo 
Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=pD
MjytkuJJw. (Tempo 15'36''). Acesso em: 
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02 jul. 2020. 

WINTER, E. M. Didática e os caminhos da 
docência. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
 

Livro Digital 
 

Biblioteca Digital Pearson 
Capítulo 1: O que é a Didática, afinal? (p. 
20 a 36). 
1.1. O que é a Didática.  
1.2. A Didática e o Ensino 
1.3. A Didática e o social 

VEIGA, I. P. A. Didática: uma retrospectiva 
histórica. In: VEIGA, I. P. A. Repensando a 
Didática. 29. ed. Campinas: Papirus, 2011.  

Livro Digital 
 

Biblioteca Digital Pearson 
Capítulo 2: Didática: uma retrospectiva 
histórica. (p. 33 a 55). 

Desenvolvimento histórico da Didática e 
tendências pedagógicas (Introdução e 
Quadro 1 – Tendências Pedagógicas e 
Concepções de Didática).  

Texto e Quadro  

Leitura e estudo neste próprio PEGE  
Plano de Ensino/Guia de Estudos. 
 
 
 

SANTOS, R. V. Abordagens do processo de 
ensino e Aprendizagem. Revista 
Integração, São Paulo: Centro de 
Pesquisa da Universidade São Judas 
Tadeu, ano XI, n. 40, jan./fev./mar. 2005. 

Artigo Cientifico  

Disponível em: 
https://social.stoa.usp.br/articles/0034/1
812/abordagens_de_processo_de_ensino
_e_aprendizagem.pdf (p.19 a 31). Acesso 
em: 02 jul. 2020. 

NETO, J. M. Parecer Analítico Sobre a 
BNCC- Ciências da Natureza. Das 
Finalidades e Compromissos do Ensino de 
Ciências. UNICAMP. 

Artigo 

Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/i
mages/relatorios-
analiticos/Parecer_8_CI_Jorge_Megid_Ne
to.pdf (p.1 a 10). Acesso em: 02 jul. 2020. 

O que preciso fazer?  

 Ao iniciar a disciplina, você deverá fazer a leitura e estudo deste PE/GE para 
entendê-lo.  

 Em seguida, assista ao vídeo Didática Geral: a identificação da Didática, da UnivespTV 

(Universidade Virtual do Estado de São Paulo).  

 Após assistir ao vídeo, você deverá fazer as leituras indicadas na ordem em que estão: 
WINTER (2017); Veiga (2011); e em seguida os escritos que estão abaixo, neste 1º. 
Ciclo de Aprendizagem.   

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

Após fazer a leitura e estudos das referências citadas acima, você deverá ler estudar o que 
segue:  

A partir de agora você deve ter uma postura crítica, ativa e reflexiva a respeito das questões 
da problematização. Assim, continue estudando e faça a leitura atenta dos materiais indicados. 
Após os estudos iniciais da Didática (Vídeo, WINTER (2017) e VEIGA, 2011), estude especificamente 
as tendências pedagógicas (isso tudo no Ciclo de Aprendizagem 1): 

 
Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo 

Desenvolvimento histórico da Didática e tendências 
pedagógicas (Introdução e Quadro 1 – Tendências 
Pedagógicas e Concepções de Didática).  

Texto e Quadro  

Plano de Ensino/Guia de 
Estudos. Texto e Quadro 

completos 
Aqui, abaixo)  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/relatorios-analiticos/Parecer_8_CI_Jorge_Megid_Neto.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/relatorios-analiticos/Parecer_8_CI_Jorge_Megid_Neto.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/relatorios-analiticos/Parecer_8_CI_Jorge_Megid_Neto.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/relatorios-analiticos/Parecer_8_CI_Jorge_Megid_Neto.pdf
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O material Desenvolvimento Histórico da Didática e Tendências Pedagógicas (Quadro 1 – 
Tendências pedagógicas e concepções de Didática) está disponível neste Plano de Ensino/Guia de 
Estudos (logo abaixo).  

Especificamente nesta disciplina, você vai estudar as correntes pedagógicas a partir das ideias 
de: 

 Libâneo (1994), que explica as tendências, a partir das finalidades da escola (pequena 
introdução e quadro a seguir – Estudo breve das Tendências Pedagógicas). 

 Mizukami (1986 apud SANTOS, 2005), que explica as abordagens a partir das teorias do 
conhecimento (de como se dá o conhecimento), ora a partir do sujeito; ou do objeto 
ou da interação sujeito-objeto Estudo das Abordagens de Ensino.  

Assim, a partir desse momento, leia e estude o Desenvolvimento Histórico da Didática e 
Tendências Pedagógicas (Introdução e Quadro 1 – Tendências Pedagógicas e Concepções de 

Didática, abaixo).  

Desenvolvimento histórico da Didática e tendências pedagógicas 

O que significa estudar o desenvolvimento da Didática no contexto das tendências 
pedagógicas. 

Inicialmente, faça a leitura do significado de Didática:  

A palavra “didática” vem do grego Didaktiké, que significava a “arte de ensinar/instruir”.  

Hoje, a Didática é entendida e concebida como um dos ramos da Pedagogia, que tem como 
objetivo estudar o processo de ensinar. Segundo Lopes (1995), a Didática procura trabalhar no 
sentido de ir além dos métodos e técnicas, tentando associar e entender as relações escola-
sociedade, teoria-prática, conteúdo-forma, técnico-político, ensino-pesquisa, professor-aluno. 
Assim, a Didática atual visa ao processo de politização do professor, ou seja, uma Didática que visa a 

mudanças no modo de pensar e agir do professor, para a busca de um ensino democrático. 

Por tendências pedagógicas, entende-se como a educação escolar foi entendida, encarada e 
realizada em cada época.  

Segundo Damis apud Lopes (1995, p. 13-14):  

[...] a educação escolar percorreu um longo caminho do ponto de vista de sua teoria e de sua prática. 
Vivenciada através de uma prática social específica – a pedagógica – esta educação organizou o processo de 
ensinar – aprender através da relação professor–aluno e sistematizou um conteúdo e uma forma de ensinar 
(transmitir–assimilar) o saber erudito produzido pela humanidade. Este conteúdo e esta forma geraram 
diferentes teorias e diferentes práticas pedagógicas que, ao enfatizarem ora quem ensina, ora quem 
aprende, ora os meios, e os recursos utilizados, sintetizaram diferentes momentos da produção da 
sobrevivência humana. Esta variedade de teorias e práticas pedagógicas não foi criada por acaso. Do ponto 
de vista da produção e da sobrevivência humana, é através das instituições sociais que determinada relação 
social de produção é concretizada.  

Assim, leia e estude cada uma dessas tendências, seus significados e como a Didática foi ou é 
encarada em cada uma delas. 

 
Quadro 1 Tendências pedagógicas e concepções de Didática. 

TENDÊNCIA SIGNIFICADO PERÍODO COMO A DIDÁTICA FOI/É ENTENDIDA 

Pedagogia 
Tradicional  

1) Caracteriza as concepções de educação 
onde prevalece a ação de agentes externos 
na formação do aluno, a transmissão do 
saber constituído na tradição e nas grandes 
verdades acumuladas pela humanidade e 

No Brasil, percebe-
se a partir da vinda 
dos jesuítas. 

1) Disciplina normativa, um conjunto de 
princípios e regras que regulam o ensino.  

2) Meio principal de transmissão do 
conhecimento é a exposição oral. 

3) Os alunos fazem exercícios repetitivos. 
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uma concepção de ensino como impressão 
de imagens propiciadas ora pela palavra do 
professor ora pela observação sensorial.  

2) É uma tendência que foi conservada ao 
longo da história educacional.  

3) Nesta tendência a escola tende a igualar o 
processo de inculcação de valores e 
práticas para fortalecer os laços sociais, 
promover a coesão social, incrementar a 
divisão do trabalho social, conformar os 
indivíduos aos padrões da estrutura social.  

4) As ações de ensino estão centradas na 
exposição do conhecimento pelo professor.  

4) O aluno é o recebedor da matéria. 
5) O professor tende a encaixar os alunos em 

um modelo ideal de homem. 
6) O material concreto é mostrado, mas o 

aluno não lida mentalmente com ele, não 
repensa, não reelabora com seu próprio 
pensamento. 

7) Memorização. 

Pedagogia 
Renovada 

1) Entre as características desse movimento, 
destacam-se: a valorização da criança, 
dotada de liberdade, iniciativa e interesses 
próprios, sujeito de sua aprendizagem. 
Tratamento científico do processo 
educacional, considerando as etapas 
sucessivas do desenvolvimento biológico e 
psicológico, respeitando as capacidades e 
aptidões individuais, individualização do 
ensino conforme os ritmos próprios de 
aprendizagem. 

2) Essa tendência assume um princípio 
norteador de valorização do indivíduo 
como ser livre, ativo e social. 

3) O centro da atividade escolar não é o 
professor nem os conteúdos disciplinares, 
mas sim o aluno, como ser ativo e curioso. 

4) O mais importante não é o ensino, mas o 
processo de aprendizagem. “Trata-se de 
‘aprender a aprender’, ou seja, é mais 
importante o processo de aquisição do 
saber do que o saber propriamente dito” 
(LUCKESI, 1994, p. 58). 

A partir do final do 
século 19. 

1) É entendida como “direção da 
aprendizagem”, considerando o aluno como 
sujeito da aprendizagem.  

2) O que o professor tem de fazer é colocar o 
aluno em condições propícias para que 
(partindo de suas necessidades e 
particularidades) possa buscar por si mesmo 
conhecimentos e experiências.  

3) O professor incentiva, orienta, organiza as 
situações de aprendizagem, adequando-as 
às capacidades e características individuais 
dos alunos. Dá importância aos métodos e 
técnicas como o trabalho em grupo, 
atividades cooperativas, estudo individual, 
pesquisas, projetos, experimentações. O 
professor ajuda o aluno a aprender.  

4) O centro da atividade escolar não é o 
professor nem a matéria, é o aluno ativo e 
investigador.  

Pedagogia 
Tecnicista  

Acabou sendo imposta às escolas 
brasileiras pelos organismos oficiais ao 
longo de boa parte das duas últimas 
décadas, por ser compatível com a 
orientação econômica, política e ideológica 
do regime militar então vigente. 

Desenvolveu-se no 
Brasil a partir da 
década de 1950, 
fortalecendo-se 
nos anos de 1960. 

1) A didática instrumental está interessada na 
racionalização do ensino, no uso de meios e 
técnicas mais eficazes. O arranjo mais 
simplificado dessa sequência resultou na 
fórmula: objetivos, conteúdos, estratégias e 
avaliação.  

2) O professor é o administrador e executor do 
planejamento, o meio de previsão das ações 
a serem executadas e dos meios necessários 
para se atingir os objetivos.  

3) A maioria dos livros didáticos utilizados nas 
escolas é elaborada com base na tecnologia 
da instrução. 

Pedagogia 
Libertadora 

1) No início dos anos 1960 surgiram os 
movimentos de educação de adultos que 
geraram ideias pedagógicas e práticas 
educacionais de educação popular, 
configurando a tendência que veio a ser 
denominada Tendência Libertadora.  

2) A Pedagogia libertadora tem sido 
empregada com muito êxito em vários 
setores dos movimentos sociais, como 
sindicatos, associações de bairro, 
comunidades religiosas. Por isso, é muito 
utilizado com adultos que vivenciam uma 
prática política e onde o debate sobre a 
problemática econômica, social e política 
pode ser aprofundado com a orientação de 
intelectuais comprometidos com os 
interesses populares. 

Início dos anos 60. 

1) Não há uma Didática explícita.  
2) O professor se põe diante de uma classe com 

a tarefa de orientar a aprendizagem dos 
alunos. A atividade escolar é centrada na 
discussão de temas sociais e políticos.  

3) O ensino está centrado na realidade social, 
em que o professor e os alunos analisam 
problemas e realidades do meio 
socioeconômico e cultural, da comunidade 
local, com seus recursos e necessidades, 
tendo em vista a ação coletiva frente a esses 
problemas e realidades. Nesse processo em 
que se realiza a discussão, os relatos de 
experiências vividas, a pesquisa participante, 
o trabalho em grupo, vão surgindo temas 
geradores que podem vir a ser 
sistematizados para efeito e consolidação de 
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3) Em relação à escola fundamental, não foi 
organizada uma orientação pedagógico-
didática. 

conhecimentos.  
4) É uma didática que busca desenvolver o 

processo educativo no interior dos grupos 
sociais e, por isso, o professor é o 
coordenador ou animador das atividades 
que se organizam sempre pela ação conjunta 
dele e dos alunos. 

Pedagogia 
Crítico-Social 
dos 
Conteúdos 

1) Para esta tendência, o que importa é que 
os conhecimentos sistematizados sejam 
confrontados com as experiências 
socioculturais e a vida concreta dos alunos, 
como meio de aprendizagem e melhor 
solidez na assimilação dos conteúdos. 

2) O ensino significa a tarefa de proporcionar 
aos alunos o desenvolvimento de suas 
capacidades e habilidades intelectuais, 
mediante a transmissão e assimilação ativa 
dos conhecimentos.  

A partir das 
décadas de 1970 e 
1980.  

1) O objeto de estudo é o processo de ensino 
nas suas relações com a aprendizagem. 

2) A didática tem como objetivo a direção do 
processo de ensinar, tendo em vista 
finalidades sociopolíticas e pedagógicas e as 
condições e meios formativos. 

3) É uma didática que reflete e busca 
alternativas para as dificuldades 
educacionais. 

Fonte: Libâneo (1994, p. 57-71). 

 

Para que você fique contextualizado (a) e entenda bem o que está proposto para os próximos 
dias, nos quais serão apresentadas as abordagens de ensino, é preciso que entenda que os 
processos de ensino-aprendizagem têm sido estudados sob diferentes enfoques. Nesse sentido, de 
acordo com Santos (2005, p. 19-20):  

As diferentes correntes teóricas procuram compreender o fenômeno educativo através de diferentes 
enfoques, muitos deles relacionados com o momento histórico de sua criação e do desenvolvimento da 
sociedade na qual estavam inseridas.  

De acordo com Santos (2005, p. 19-20):  

O processo de ensino-aprendizagem tem sido estudado segundo diferentes enfoques. […]. As diferentes 
correntes teóricas procuram compreender o fenômeno educativo através de diferentes enfoques, muitos 
deles relacionados com o momento histórico de sua criação e do desenvolvimento da sociedade na qual 
estavam inseridas.  

Dos diversos autores que analisam e compraram as abordagens do processo de ensinar e aprender, 
destacam-se os trabalhos de Bordenave (1984); Libâneo (1982), Saviani (1984) e Mizukami (1986), que 
classificam e agrupam as correntes teóricas, segundo critérios diferentes. 

Para introduzir o estudo das abordagens de ensino, você deverá estudará o texto de Santos 
(2005, p. 19-31) – Abordagens do processo de ensino-aprendizagem, que apresenta o resumo do 
entendimento da classificação das correntes teóricas (especificamente na página 20) e suas 
diferentes nomenclaturas a partir das ideias de seus autores.  

Após ter estudado o quadro das Tendências Pedagógicas (LIBÂNEO, 1994) neste Ciclo de 
Aprendizagem 1 e a introdução das Abordagens de Ensino (SANTOS, 2005), veja quais tendências e 
abordagens pertencem à mesma corrente: 

 
Quadro 2 Tendências e abordagens pedagógicas que pertencem à mesma corrente. 

TENDÊNCIAS E ABORDAGENS QUE APRESENTAM A MESMA DIREÇÃO TEÓRICA, MAS COM NOMENCLATURAS DIFERENTES 

Pedagogia Tradicional (LIBÂNEO, 1994) e Abordagem Tradicional (MIZUKAMI, 1986) 

Pedagogia Tecnicista (LIBÂNEO, 1994) e Abordagem Comportamentalista (MIZUKAMI, 1986) 

Pedagogia Renovada (LIBÂNEO, 1994); Abordagem Humanista (MIZUKAMI, 1986); e Abordagem Cognitivista (MIZUKAMI, 
1986) 

Pedagogia Libertadora (LIBÂNEO, 1994) e Abordagem Sócio-cultural (MIZUKAMI, 1986) 

Pedagogia Crítico Social dos Conteúdos (LIBÂNEO, 1994) 
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Atenção! _______________________________________________________________  

As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante 
às do Ciclo de Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura e das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Planejamento escolar: conceituação, importância, tipos de planejamento, planos de ensino e 
de aula (ou sequência didática).  Aula. Objetivos. Competências. Habilidades. Conteúdos. Estratégias 
de Ensino/Aprendizagem. Avaliação escolar: conceituação, importância, avaliação da aprendizagem, 
tipos e instrumentos avaliativos.  
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Problematização  

O que é planejamento de ensino? Como articular Projeto Político Pedagógico, Planejamento, 
Plano de Ensino e Plano de Aula? Como organizar a prática pedagógica, tendo em vista, diferentes 
objetivos? Como selecionar e organizar os conteúdos como meio para o desenvolvimento dos 
alunos? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

WINTER, Edna Magali. Didática e os 
caminhos da docência. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
 

Livro Digital 
 

Biblioteca Digital Pearson 
Capítulo 2: Elementos que compõem a 
Didática (p. 93 a metade da 98). 
3.1. O planejamento e os objetivos 
3.1.1. O planejamento da escola – 
projeto político-pedagógico.  
3.1.2. O planejamento docente: planos 
de ensino (curso) e plano de aula) 

WINTER, Edna Magali. Didática e os 
caminhos da docência. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  

Livro Digital 
 

Biblioteca Digital Pearson 
Item 1.4. A aula como elemento 
fundamental (p. 36 a 42).  
 

WINTER, Edna Magali. Didática e os 
caminhos da docência. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
 

Livro Digital 
 

Biblioteca Digital Pearson 
Capítulo 2: Elementos que compõem a 
Didática (p. 98 a 120). 
3.1.3. Objetivos Educacionais  
3.2. Conteúdos e Métodos 
3.3. Recursos e Avaliação ( o conteúdo 
Avaliação será estudado no texto de 
BERTANHA 

BERTANHA, P. Didática Geral. Batatais: 
Claretiano, 2010. Unidade 5: Avaliação 
do Rendimento Escolar 

Caderno de Referência de Conteúdo – 
CRC 
 

Material na Sala de Aula Virtual 
Somente  a Unidade 5: Avaliação do 
Rendimento Escolar. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Além dos estudos das referências Winter (2017) e Bertanha (2010), será apresentado um 
resumo de termos utilizados na Base Nacional Comum Curricular, que incidem no 
trabalho de planejamento da proposição das aulas pelo professor, visando a 
aprendizagem dos alunos.  

De acordo com Brasil (2017, p. 04), a Base Nacional Comum Curricular é um “documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais como 
direito das crianças, jovens e adultos no âmbito da Educação Básica escolar, e orientam sua 
implementação pelos sistemas de ensino das diferentes instâncias federativas, bem como pelas 
instituições ou redes escolares”. 

O contexto da Base Nacional Comum Curricular conte para os anos finais do Ensino 

Fundamental é permeado pelos seguintes termos, que configuram como elementos essenciais da 
ação didática: 

Áreas do Conhecimento:  

Parte ou Campo de um determinado saber, de uma ciência, ou teoria. No Ensino Fundamental 
são apresentadas cinco áreas:  1) Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua 
Inglesa); 2) Matemática (Matemática); 3) Ciências da Natureza (Ciências); 4) Ciências Humanas 
(Geografia e História); 5) Ensino Religioso (Ensino Religioso).  
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Componente Curricular:  

Parte/ recorte da área do conhecimento (seria a disciplina).   

No Ensino Fundamental são apresentados nove componentes curriculares (os que estão entre 
parênteses): 1) Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa); 2) 
Matemática (Matemática); 3) Ciências da Natureza (Ciências); 4) Ciências Humanas (Geografia e 
História); 5) Ensino Religioso (Ensino Religioso).  

 

Competências:  

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho. (BRASIL, p.08).  

 

Competências Gerais da Educação Básica:  

A partir da definição de competências, a BNCC apresenta dez competências gerais para a 
Educação Básica, que vão ajudar a garantir o conjunto de aprendizagens essenciais durante a 
Educação Básica, que precisam ser consideradas no planejamento didático por parte de todo 
professor dos anos finais do Ensino Fundamental. (Ver páginas 09 e 10 da BNCC, BRASIL, 2017. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_ 
site.pdf. Acesso em 02 jul. 2020).   

 

Competências Específicas (...) para o Ensino Fundamental:  

Mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 

pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2017, p. 08), de cada área do 
conhecimento: 1) Linguagens; 2) Matemática; 3) Ciências da Natureza; 4) Ciências Humanas; 5) 
Ensino Religioso. 

Unidades Temáticas:  

Objetos de conhecimento (BRASIL, 2017, p. 28). 

 

Objetos do Conhecimento: 

Conteúdos, conceitos e processos (BRASIL, 2017, p. 28). 

 

Habilidades:  

Práticas, cognitivas e socioemocionais (BRASIL, 2017, p. 08). Expressam as aprendizagens 

essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares (BRASIL, 2017, 
p. 29). 

 

Quanto ao Ensino Médio, são apresentados os seguintes elementos da ação didática:  

Áreas do Conhecimento:   

Parte ou Campo de um determinado saber, de uma ciência, ou teoria.  

A organização por áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CP nº 11/200925, “não exclui 
necessariamente as disciplinas, com suas especificidades e saberes próprios historicamente 
construídos, mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre elas e a sua contextualização 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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para apreensão e intervenção na realidade, requerendo trabalho conjugado e cooperativo dos seus 

professores no planejamento e na execução dos planos de ensino” (BRASIL, 2017, p. 32 apud 
BRASIL, 2009). 

No Ensino Médio, estão presentes quatro áreas: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e 
suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.  

 

Componente Curricular:  

Parte/ recorte da área do conhecimento (seria a disciplina).   

São dois no Ensino Médio: Língua Portuguesa e Matemática.  

 

Competências:  

Mesma definição do Ensino Fundamental.  

 

Competências Gerais da Educação Básica:  

A partir da definição de competências, a BNCC apresenta dez competências gerais para a 
Educação Básica, que vão ajudar a garantir o conjunto de aprendizagens essenciais durante a 
Educação Básica, que precisam ser consideradas no planejamento didático por parte de todo 
professor do Ensino Médio. (Ver páginas 09 e 10 da BNCC, BRASIL, 2017. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso 
em 02 jul.2020).   

 

Competências Específicas da área:  

Mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 

pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2017, p. 08), de cada área do 
conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

 

Habilidades:  

Aprendizagens essenciais que devem ser garantidas no âmbito da BNCC a todos os estudantes 
do Ensino Médio (BRASIL, 2017, p. 33). 

 

Progressão das aprendizagens:  

A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os quadros relativos a 
cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada aos processos cognitivos em jogo – sendo 

expressa por verbos que indicam processos cada vez mais ativos ou exigentes – quanto aos objetos 
de conhecimento – que podem apresentar crescente sofisticação ou complexidade –, ou, ainda, aos 
modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a contextos mais familiares aos alunos e, 
aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos (BRASIL, 2017, p. 31). 

 

Itinerários formativos:  

É a oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a 
possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: 

I – linguagens e suas tecnologias; 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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II – matemática e suas tecnologias; 

III – ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas; 

V – formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; ênfases adicionadas). (BRASIL, 2017, p. 468).  

O detalhamento dos diferentes itinerários formativos [...] é prerrogativa dos diferentes 
sistemas, redes e escolas, conforme previsto na Lei nº 13.415/2017 (BRASIL, 2017, p. 469). 

 

Projeto de Vida:  

Na BNCC, o protagonismo e a autoria estimulados no Ensino Fundamental traduzem-se, no 
Ensino Médio, como suporte para a construção e viabilização do projeto de vida dos 
estudantes, eixo central em torno do qual a escola pode organizar suas práticas. 
Ao se orientar para a construção do projeto de vida, a escola que acolhe as juventudes 
assume o compromisso com a formação integral dos estudantes, uma vez que promove seu 
desenvolvimento pessoal e social, por meio da consolidação e construção de 
conhecimentos, representações e valores que incidirão sobre seus processos de tomada de 
decisão ao longo da vida. Dessa maneira, o projeto de vida é o que os estudantes almejam, 
projetam e redefinem para si ao longo de sua trajetória, uma construção que acompanha o 
desenvolvimento da(s) identidade(s), em contextos atravessados por uma cultura e por 
demandas sociais que se articulam, ora para promover, ora para constranger seus desejos. 
Logo, é papel da escola auxiliar os estudantes a aprender a se reconhecer como sujeitos, 
considerando suas potencialidades e a relevância dos modos de participação e intervenção 
social na concretização de seu projeto de vida. É, também, no ambiente escolar que os 
jovens podem experimentar, de forma mediada e intencional, as interações com o outro, 
com o mundo, e vislumbrar, na valorização da diversidade, oportunidades de crescimento 
para seu presente e futuro (BRASIL, 2017, p. 472-473). 
 

Terminados os estudos referentes ao Planejamento do trabalho docente e da aprendizagem 
dos alunos, são apresentados um modelo de Plano de Ensino e um modelo de Plano de Aula. Cabe 
salientar que cada sistema de ensino (federal, estadual, municipal e particular) possui seu modelo, 
no entanto, a disciplina de Didática tem como premissa subsidiar o futuro professor no ponto de 
partida do planejamento do plano de ensino (de curso) e do plano de aula (ou sequência didática).  

 
Sugestão de Modelo de Plano de Ensino (já articulado com a BNCC):  

Plano de Ensino 
Nome da escola:   
Ano letivo:  
Etapa de ensino:  Ensino Fundamental (anos finais)/ Educação de Jovens e Adultos.  
Série /ano: 6º. ao 9º./ 1º ao 3º.  
Educação de Jovens e Adultos  

Objetivo da Educação Básica 
Art. 22. A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania 
e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. (BRASIL, 1996, s/p). 

Competências Gerais da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, Introdução, 2017, p. 18-19) 
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social e cultural para entender e explicar a realidade (fatos, 
informações, fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, econômicos, científicos, tecnológicos e naturais), colaborando para a construção 
de uma sociedade solidária. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 
a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e inventar soluções com base nos conhecimentos das 
diferentes áreas. 
3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
para participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 
4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-visual (como Libras), corporal, multimodal, artística, matemática, científica, 
tecnológica e digital para expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e, com eles, produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo. 
5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo 
as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas. 
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu projeto de vida pessoal, profissional e social, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. 
7.Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
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respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 
ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 
lidar com elas e com a pressão do grupo. 
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, 
gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a 
qual deve se comprometer. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões, com base nos 
conhecimentos construídos na escola, segundo princípios éticos democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Missão da Escola:  
 

Objetivos da Escola:  
 

Competências Específicas da Área de (para o ensino fundamental ou ensino médio) 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf 

Educação de Jovens e Adultos 
Art. 37.  A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio 

na idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida.   

Ensino Fundamental (anos finais): Áreas do conhecimento e Componentes Curriculares 
Área do Conhecimento Linguagens: Língua Portuguesa, Arte e Educação Física 
Área do Conhecimento Matemática: Matemática 
Área do Conhecimento Ciências da Natureza: Ciências 
Área do Conhecimento Ciências Humanas: Geografia e História 
Área do Conhecimento Ensino Religioso: Ensino Religioso  
 
ou Ensino Médio: Áreas do conhecimento e Componentes Curriculares 
Linguagens e suas Tecnologias: Língua Portuguesa 
Matemática e suas Tecnologias: Matemática 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Competências  - 
Capacidades   
 
Habilidades  
 
Considerar as 
Progressões para 
as aprendizagens  

Unidades 
Temáticas/ 
Objetos do 
Conhecimento 
(Conteúdos) 
(O que será 
ensinado e 
aprendido?)  

Trabalho 
Interdisciplinar – 
Transversal  

 
Articular: todas os 
conhecimentos 
/componentes 
curriculares e 
também:  
No Ensino Médio, 
considerar os 
Projetos de Vida 
 
 
Direitos da 
criança e do 
adolescente (Lei nº 
8.069/199016), 
educação para o 
trânsito (Lei nº 
9.503/199717), 
educação ambiental 
(Lei nº 9.795/1999, 
Parecer CNE/CP nº 
14/2012 e Resolução 
CNE/CP nº 
2/201218), educação 
alimentar e 
nutricional (Lei nº 
11.947/200919), 
processo de 
envelhecimento, 
respeito e 
valorização do idoso 
(Lei nº 
10.741/200320), 
educação em 
direitos humanos 
(Decreto nº 
7.037/2009, Parecer 
CNE/CP nº 8/2012 e 
Resolução CNE/CP nº 
1/201221), educação 

Estratégias para 
ensinar e 
aprender 

Recursos/ 
materiais 
didáticos (Com o 
que? Onde?) 

Tempo/ Duração 
(Em que 
momento – 
Cronograma de 
Trabalho) 

Tipo de avaliação e 
Instrumentos 
avaliativos (Como 
definir os avanços) 
 
Tipo de Avaliação:  
Instrumento 
Avaliativo:  
 
 
Tipo de Avaliação: 
Instrumento 
Avaliativo:  



© Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    20 

das 
relações étnico-
raciais e ensino de 
história e cultura 
afro-brasileira, 
africana e indígena 
(Leis nº 10.639/2003 
e 11.645/2008, 
Parecer  
CNE/CP nº 3/2004 e 
Resolução CNE/CP nº 
1/200422), bem 
como saúde, 
vida familiar e social, 
educação para o 
consumo, educação 
financeira e 
fiscal, trabalho, 
ciência e tecnologia 
e diversidade 
cultural (Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010 
e Resolução CNE/CEB 
nº 7/201023). Na 
BNCC, 
essas temáticas são 
contempladas em 
habilidades dos 
componentes 
curriculares.  

 
Sugestão de Modelo de Plano de Aula ou Sequência Didática (já articulado com a BNCC):  
 

1. Título da aula (dê um nome para a aula). 
2.Tempo necessário (quantas aulas ou horas serão necessárias para o desenvolvimento da proposta). 
3.Etapa de ensino 
( ) Ensino Fundamental ( anos finais) ou Educação de Jovens e Adultos 
(  ) Ensino Médio ou Educação de Jovens e Adultos 
4.Ano ou série da etapa de ensino 
Ensino Fundamental (anos finais) 6º ano ( ) ou 7º ano ( ) ou 8º ano ( ) ou 9º ano ( )  
Ensino Médio 1º ano ( ) ou 2º ano ( ) ou 3º ano 
5.Objetivos da aula 
Para que ensinar e aprender? Os objetivos devem ser elaborados visando ao desenvolvimento de competências, 
habilidades nos alunos ao longo ou após a aula. Tais capacidades devem ser relacionadas ao pensar, ao sentir e ao agir, 
e ao que está proposto no plano de ensino.  
6. Competências e Habilidades a serem desenvolvidas:  
Buscar o que foi proposto no plano de ensino. 
7. Unidades Temáticas/ Objetos do Conhecimento (Conteúdos) 
O que ensinar e aprender? Os conteúdos são os saberes a serem trabalhados; devem ser vistos como meio para que os 
alunos desenvolvam as capacidades que lhes permitam produzir e usufruir dos bens culturais, sociais e econômicos 
(BRASIL, 1997). 
Observação: sempre articular os conteúdos com os objetivos, competências e habilidades.  
O conteúdo deve ser buscado na Base Nacional Comum Curricular.  
Para detalhar os conteúdos poderão ser utilizados livros didáticos de diversas áreas do conhecimento. Todo o conteúdo 
a ser trabalhado com os alunos deve aparecer neste plano. 
8. Estratégia de Ensino (sugestões de estratégias (estudas no texto de WINTER, 2017, Capítulo 3) (Neste item, deverá 
ser citada a estratégia apenas, e no item abaixo, detalhar a aula com a estratégia).  
9. Detalhamento da Aula: como será a aula e detalhar o conteúdo que será trabalho com os alunos. 
Para ajudá-lo(a) na elaboração dos procedimentos didáticos, ou estratégias de ensino, você poderá consultar BRASIL. 
Portal Domínio Público. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 02 jul. 2020.  Lembrando que 
neste item, você deverá iniciar dizendo: Esta aula será realizada a partir da estratégia de ensino: (aqui escrever a 
estratégia que vai utilizar na aula). Depois você deverá detalhar como será a aula, desde a chegada do professor até o 
final da aula, utilizando para explicar o conteúdo e desenvolver capacidades nos alunos a estratégia pelo qual você ficou 
responsável. 
10. Recursos/materiais 



© Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    21 

Com o que ensinar e aprender? Exemplos: giz, lousa, papel, cola, tesoura, vídeo, datashow, laboratórios, quadras, 
passeio etc. (estudas no texto de WINTER, 2017, Capítulo 3) 
11.Sugestão de trabalho interdisciplinar 
Articular o conteúdo desta aula com as áreas do conhecimento, componentes curriculares e com as questões étnico-
raciais, educação ambiental e direitos humanos, diversidade, ou outras disciplinas 12. Avaliação 
Qual o tipo de avaliação que será utilizada? E o instrumento? (Exemplo: Tipo de Avaliação: Formativa/Instrumento 
Avaliativo: Relatório de um trabalho em grupo).  
13. Referências 
Quais livros, revistas, vídeos e sites você utilizou para elaborar a aula? 
14. Etapas para preparar a aula. Ao planejar a aula é importante que você tenha consciência e saiba detalhadamente 
como você faz organizar e elaborar o plano de aula.  

 

 Terminados os estudos e leitura, desenvolva a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos 

 Compreender o conceito de planejamento de ensino e sua importância para o 
professor e aluno. 

 Refletir sobre a relação entre as concepções de Didática e Metodologia do 
Ensino de Ciências e Biologia e a prática pedagógica do professor.  

Descrição da atividade 

Retome sua conceituação de planejamento e, com base nas leituras realizadas até o 
momento, elabore um plano de aula que atenda a disciplina de ciências do ensino 

fundamental. Defina um tema de sua preferência e descreva sua estratégia de ensino para 
essa aula. Tenha como base de apoio dessa atividade, o modelo de plano de aula descrito 
nas páginas anteriores desse caderno. 

Ao final do plano de aula responda a seguinte questão: 

1) Qual a diferença entre elaborar o plano de ensino e o plano de aula para o 
professor? Ou seja, qual a diferença de abordagem entre essas duas 
ferramentas? 

O trabalho deverá conter capa com seu nome, RA, polo e título do plano de aula. O 
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plano de aula deverá ter duas páginas no mínimo e 5 no máximo, utilizando fonte calibri, 

tamanho 12 e margem justificada.  

Não esqueça de responder à questão. Como dito anteriormente, deixe sua resposta no 
final do plano de aula. 

Ao finalizar a atividade, poste no portfólio. 

Não será aceito trabalhos copiados de colegas ou da internet. 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

História e importância do ensino de Ciências e Biologia na Educação Básica. Concepções de 
ciência e senso comum e a diferença entre elas. Definição de construtivismo e interdisciplinaridade. 
Educação e alfabetização científica. 

Problematização  

Qual a diferença entre conhecimento científico e senso comum? Quais as características da 
Escola Tradicional? Quais são as diferenças entre Escola Tradicional e Construtivismo? O que é 
alfabetização científica? Quais as finalidades da alfabetização científica? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

MARTINS, C. A. Metodologia do Ensino de 
Ciências e Biologia. Batatais: Claretiano, 
2016 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual - 
Unidades 1 e 2. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver o Projeto de Prática. 

 Responder às questões on-line.  
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

Projeto de Prática  _______________________________________________________  
 

Título do Projeto Análise do artigo: A Ciência e as idas e voltas do senso comum 
 

a) Descrição do Projeto: 
Artigo para análise: 
• PATY, M. A ciência e as idas e voltas do senso comum. Scientle studia, Vol. 1, No. 1, 2003, p. 9-26.  
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ss/v1n1/a01v1n1.pdf. Acesso: 02 jul. 2020. 
 
Faça a leitura do artigo intitulado: A Ciência e as idas e voltas do senso comum e analise seu conteúdo 
fazendo um texto contendo as respostas das seguintes questões: 
1) O que é senso comum? 
2) O que é teoria da relatividade? 
3) Como relacionar a comunicação com a universalidade do conhecimento? 
4) Qual é o desafio da física quântica? 
5) Como ocorre a formação de uma inteligibilidade intuitiva? 
6) Como a ética se relaciona com a inteligibilidade? 
Escreva esse texto em forma de resenha, ou seja, coloque sua opinião. 
O texto deverá ser elaborado da seguinte forma: comece pelo título, comentando o que você entende 
por idas e voltas do senso comum, e continue em forma de resenha colocando a numeração e aspas, 
quando estiver respondendo a primeira questão e, faça da mesma forma com a segunda e, assim por 
diante. 
Exemplo: O artigo trata de questões ..... e o título refere-se a essas questões. 
Na primeira pergunta “senso comum, segundo o texto é...” na minha opinião... 
A segunda questão....”    
E assim, até a sexta pergunta, sempre colocando o que você entendeu do texto lido. 
Faça uma capa com seu nome, RA, polo e título do artigo. 
Fonte calibri, tamanho 12, margem justificada. Duas páginas no mínimo e 5 no máximo. 
Ao finalizar a prática, poste no portfólio. 
Não serão aceitos trabalhos copiados de colegas ou de qualquer outra fonte que não seja sua própria 
autoria. 
 
b) Objetivos  
• Entender a diferença entre senso comum e científico. 
• Aprender a fazer análise de texto. 
 
c) Pontuação  

http://www.scielo.br/pdf/ss/v1n1/a01v1n1.pdf
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De 0 a 1,0 ponto.  
 
d) Critérios de avaliação:  
Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  
• uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT;  
• Acatar todas as orientações de desenvolvimento da atividade; 
• articulação dos objetivos e conteúdos; 
• ausência de plágios. 
 
e) Validação da Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas:  
A aprovação da Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas estará atrelada ao 
atendimento dos objetivos propostos. A não realização da atividade proposta gerará dependência.  
 _______________________________________________________________________  

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Currículos oficiais e temas transversais. Análise de livros didáticos. Metodologia e recursos 
didáticos aplicados. 

Problematização  

Quais recursos podem auxiliar o aluno na aquisição das aprendizagens, oferecer novas ideias, 
propostas e sugestões que possam enriquecer o trabalho profissional? Como utilizar estes recursos? 
Os materiais curriculares podem ajudar a desenvolver as atividades de ensino/ aprendizagem 
propostas pelo professor? Quais são as estratégias didáticas no ensino de Ciências e Biologia? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

MARTINS, C. A. Metodologia do Ensino de 
Ciências e Biologia. Batatais: Claretiano, 
2016. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual - 
Unidades 1, 2 e 3. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  
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As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Formação de Professores: identidade e contextos de trabalho.  

Problematização  

O que significa a formação de professores? Como se constitui a identidade do professor? São 
necessários saberes para ser professor? Quais os saberes necessários para a atuação comprometida, 
ética e reflexiva do professor? Quais os contextos do trabalho docente? Historicamente, por que há 
falta de interesse pela formação pedagógica? (VASCONCELLOS, 2011). Como articular a formação 

específica do professor à formação pedagógica? Como a formação específica e a formação 
pedagógica do professor interferem na aprendizagem do aluno? O que é ser professor? Qual a 
relação da didática com a formação de um professor reflexivo? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

GATTI, B. A.; SÁ BARRETTO, E. S. de, 
ANDRÉ,  M. E. D. A. de; ALMEIDA, P. 
C. A. de.  Professores do Brasil: novos 
cenários de formação. Brasília: UNESCO, 
2019.   

Livro Digital  

Disponível em: 
https://www.fcc.org.br/fcc/wp-
content/uploads/2019/05/Livro_Professo
resDoBrasil.pdf. Acesso em: 2 jul. 2020. 
Capítulo 1 - História e 
contemporaneidade: 
formação e trabalho de professores e 
professoras. 

VASCONCELLOS, C. S. Formação didática 
do educador contemporâneo: desafios e 
perspectivas. In: UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA. Prograd. Caderno 
de formação de professores didática 
geral. São Paulo, Cultura Acadêmica, 
2011, v. 9. 

Artigo 

Disponível em: 
http://www.acervodigital.unesp.br/bitstr
eam/123456789/581/1/01d15t02.pdf. 
Páginas 33-58. Acesso em: 2 jul. 2020 

ROSA, M. I. F. P. S.; SCHNETZLER, R. P. A 
investigação-ação na formação 
continuada de professores de Ciências. 
Ciência e Educação. v. 9., n. 1, 2003. 

Artigo 

Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v9n1/03.
pdf. Páginas 27-39. Acesso em: 2 jul. 
2020. 

MEDIG NETO, J.; FRACALANZA, H. O livro 
didático de ciências: problemas e 
soluções. Ciênc. educ. Bauru, Bauru, v. 9 
n.2, 2003. 

Artigo 

Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.1590/S1516-
73132003000200001. Páginas 147-157. 
Acesso em: 2 jul. 2020.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

https://www.fcc.org.br/fcc/wp-content/uploads/2019/05/Livro_ProfessoresDoBrasil.pdf
https://www.fcc.org.br/fcc/wp-content/uploads/2019/05/Livro_ProfessoresDoBrasil.pdf
https://www.fcc.org.br/fcc/wp-content/uploads/2019/05/Livro_ProfessoresDoBrasil.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v9n1/03.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v9n1/03.pdf
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Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Refletir sobre os princípios que devem nortear o ensino de Ciências e Biologia. 

 Discutir as possibilidades e desafios de desenvolver uma aprendizagem mais 
dinâmica e significativa no ensino fundamental e médio. 

Descrição da Interatividade 

Considerando os conteúdos estudados e o texto de Rosa e Schnetzler (2003), discuta 
com seus colegas, no Fórum, as seguintes questões: 

1) Fale sobre a parceria colaborativa. 

2) Fale sobre o professor pesquisador e a importância de se ter essa postura. 

3) Discuta os aspectos positivos e negativos da formação continuada que o texto 
apresenta. 

 

 ROSA, M. I. F. P. S.; SCHNETZLER, R. P. A investigação-ação na formação 
continuada de professores de Ciências. Ciência e Educação. v. 9., n. 1, p. 27-39, 
2003. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v9n1/03.pdf. Acesso em: 
02 jul. 2020. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v9n1/03.pdf
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 Respeito a opinião dos colegas e interação em dias diferentes com, no mínimo, 

dois colegas. 

 
 
Observação: ____________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo 
de aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de 
aula virtual ou pelo 0800.   
 _______________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Que a disciplina Didática e Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia, tenha contribuído 
para que você, futuro docente, aproveite todas as potencialidades de seus alunos, respeitando, 
também, as suas necessidades, fazendo com que eles olhem o mundo em todas as suas dimensões, 
sintam-se valorizados e enxerguem a autonomia de “como se aprende”. O ensino de Ciências e 
Biologia é amplo e formativo, e o professor bem preparado, é capaz de levar aos seus alunos uma 
visão de transformação ambiental e social, tornando-o agente ativo nessa transformação. É preciso 
ter respeito pelos fundamentos da ciência e procurar aplicar metodologias que instigue o aluno a 
trilhar esse caminho do saber. 

Para finalizar o estudo da disciplina, faça uma reflexão docente a partir do fragmento de 
Guimarães Rosa (2001):  

Um olhar a respeito de nossos alunos... 

Vivia, lá no longe do sertão mineiro, um menino meio calado, muito triste, que buscava entender as coisas 
que não entendia: da sua cidade Mutum, da sua casa, da ausência – do pai e do irmão querido, o Dito. 
Chamava-se Miguilim, e arrastava na mesmice da tristeza seus oito anos. Até que um dia vêm vindo na 
estrada dois homens a cavalo. Um, todo de branco, pergunta o nome do menino. 

– Miguilim. Eu sou o irmão do Dito. 

– E o Dito é o dono destas terras? 

– Não. O Dito está em glória – Miguilim respondeu, os olhos apertados. 

O doutor quis falar com o pessoal da casa. Havia gente lá? Havia, sim: a mãe, o tio Terez... Já na sala, 
saboreando o café, o estranho torna a reparar em Miguilim. 

– Esse nosso rapazinho tem a vista curta – O doutor coloca seus óculos no rosto do menino. 

Miguilim nem podia acreditar!! Pela primeira vez via as coisas direitinho!!! “Tudo era uma claridade, tudo 
novo e lindo e diferente, as coisas, as árvores, as caras das pessoas”. E ele corre, e olha tudo, e fala sem 
parar, e olha de novo, agora descobrindo o mundo [...] (ROSA, 2001). ROSA, J. G. Campo geral (da obra 
Manuelzão e Miguilim). 11. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Ecologia Trófica e Populacional, uma das disciplinas que compõem os 
cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Ecologia Trófica e Populacional está dividida em cinco ciclos de aprendizagem, cada um deles 
correspondendo a um grupo de conteúdos e objetivos específicos.  

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina aborda os princípios básicos da Ecologia Trófica: cadeia e teia alimentar e níveis tróficos. O papel dos 
diferentes níveis tróficos na estruturação das comunidades e os aspectos fundamentais da Teoria do 
forrageamento ótimo. No âmbito da Ecologia de Populações são tratadas as principais características das 
populações como taxa de crescimento populacional, estrutura populacional e distribuição espacial. Também são 
tratados os principais fatores de regulação (interação) de populações – migração, dispersão, competição, 
predação. Para completar a abordagem populacional são explicadas as linhas gerais da história de vida dos seres 
vivos. 

 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender conceitos fundamentais da estruturação trófica das comunidades e populações. 

 Conhecer os principais processos relacionados à dinâmica populacional. 

 Aplicar os conceitos anteriormente estudados em um contexto de história de vida dos seres vivos. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 6. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2010. 

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: De Indivíduos a Ecossistemas. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

ODUM, E. P. Fundamentos de Ecologia. 6. ed. São Paulo: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012. 
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4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. L. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

ODUM, E. P. Ecologia. São Paulo: Pioneira, 1988.  

REMMERT, H. Ecologia. São Paulo: Springer, 1982.  

EDWARDS, P. J. Ecologia das interações entre insetos e plantas. São Paulo: E.P.U., 1981. 

KORMONDY, E. J.; BROWN, D. E. Ecologia humana. São Paulo: Atheneu, 2002.  

5. E-REFERÊNCIAS  

ALCÂNTARA, F. L. Ecologia de comunidade: como uma espécie pode interferir em um ecossistema. Disponível em: 
<http://www.rc.unesp.br/biosferas/Art0058.html>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

ANDRADE, R. B. Comportamento alimentar do esquilo Sciurus ingrami (Rodentia: Sciuridae). Disponível em: 
<http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/CAMP_a2d6ca6ea495b5e3156e07a597a82bc9>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

BOCAINA BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO. O que é Biologia da Conservação. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=pnbmWvpkpK0>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

CESAD. Influência da predação na estrutura da comunidade. Disponível em: 
<http://www.cesadufs.com.br/ORBI/public/uploadCatalago/14384516022012Ecologia_de_Comunidades_aula_06.pdf>. Acesso em: 
29 jun. 2020. 

CLUBE DA BIOLOGIA. Predação ou predatismo. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9mV1xH6WWWM&t=50s>. 
Acesso em: 13 jul. 2020.  

DE-CARLI, Bruno P. et al . Comunidade zooplanctônica e sua relação com a qualidade da água em reservatórios do Estado de São 
Paulo. Iheringia, Sér. Zool.,  Porto Alegre,  v. 108,  e2018013,    2018.   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0073-47212018000100213&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 29 jun 2020. 

ECOPOPBIO. Crescimento populacional. Disponível em: <http://ecopopbio.tripod.com/id21.html>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

IB – USP. Fluxo gênico. Disponível em: <http://ecologia.ib.usp.br/evosite/evo101/IIIC4Geneflow.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2020.  

IB – USP. Fluxo gênico: Detalhes. Disponível em: <http://ecologia.ib.usp.br/evosite/evo101/IIIC4aGeneflowdetails.shtml>. Acesso em: 
13 jul. 2020.  

KHANACADEMY. Estratégias de história de vida. Disponível em: <https://pt.khanacademy.org/science/biology/ecology/population-
ecology/a/life-history-strategies>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

KHANACADEMY. Estratégias de história de vida e fecundidade. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dc9-PgHd6IQ>. 
Acesso em: 29 jun. 2020. 

MARTINS, P. S. Estrutura populacional, fluxo gênico e conservação “in situ”. Disponível em: 
<http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr35/cap05.pdf>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

OFICINA RESOLVE. Competição biológica. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=zEFB8AA6KK0>. Acesso em: 29 jun. 
2020. 

OECO. O que é Biologia da Conservação? Disponível em: <http://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/28367-o-que-e-a-biologia-
da-conservacao/>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

OKUADRO. Competição intraespecífica. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=y_gnkg8C5lI>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

OKUADRO. Predação e competição interespecífica. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=vK3bSVjFvnI>. Acesso em: 29 
jun. 2020. 

PAELO, M. Estrutura das comunidades – níveis tróficos. Disponível em: <https://prezi.com/zaeskvknde_x/estrutura-das-comunidades-
niveis-troficos/>. Acesso em: 29 jun. 2020. 
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PERONI, N.; HERNÁNDEZ, M. I. M. Ecologia de Populações e Comunidades, p. 32-36. Disponível em: 
<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2946842/mod_resource/content/4/Provinha%201%20%28capítulo%201%29.pdf>. Acesso 
em: 29 jun. 2020. 

RAMOS, E. C.; PAGLIA, K. L. G. Breve Análise sobre Aulas Práticas em Ecologia. Disponível em: <https://www.metodista.br/revistas-
izabela/index.php/aic/article/view/512/420>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

RENÓ, V. F. Dispersão. Disponível em: <http://www.ess.inpe.br/courses/lib/exe/fetch.php?media=cst-304-embio:dispersao.pdf>. 
Acesso em: 29 jun. 2020. 

SOUTO, L. Vídeo aula Distribuição espacial – Ecologia Geral/UFS. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=k77oJfxaWac>. 
Acesso em: 29 jun. 2020. 

SOUTO, L. Aula Predação. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pRMy_ga--2k>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

UFPR. Fluxo Gênico. Disponível em: 
<https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:1Z1UBcRt3P4J:https://docs.ufpr.br/~lehtonen//populacoes/04d_fluxo.p
df+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br>. Acesso em: 13 jul. 2020.  

UNICAMP. Níveis tróficos e qualidade de energia. Disponível em: <http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/iuri04.htm>. Acesso em: 
29 jun. 2020. 

UNICAMP. Sistemas e símbolos. Disponível em: <http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/iuri01.htm>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

UNICAMP. Os fluxos de energia e materiais através dos ecossistemas. Disponível em:  
<http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/iuri02.htm>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

UNICAMP. Cadeia alimentar do bosque de pinheiros. Disponível em: <http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/iuri03.htm>. Acesso 
em: 29 jun. 2020. 

USP. Energia e ciclagem dos nutrientes. Disponível em: 
<https://midia.atp.usp.br/impressos/redefor/EnsinoBiologia/Ecologia_2011_2012/Ecologia_v2_07.pdf>. Acesso em: 29 jun. 2020. 

USP. Cadeia alimentar. Disponível em: <https://sites.usp.br/cdcc/wp-content/uploads/sites/512/2019/07/cadeia-alimentar-
roteiro.pdf>. Acesso em: 13 jul. 2020.  

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de conteúdos 
apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar momentos de atividades 
práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no cronograma geral. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 ________________________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 

 ________________________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudos, você encontrará as indicações de leitura em cada semana de 
estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões on-line. Fique atento, pois elas fazem 
parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota final da disciplina. 

https://www.metodista.br/revistas-izabela/index.php/aic/article/view/512/420
https://www.metodista.br/revistas-izabela/index.php/aic/article/view/512/420
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1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Princípios básicos da Ecologia Trófica: teia alimentar e níveis tróficos. O papel dos diferentes níveis tróficos na 
estruturação das comunidades. 

Problematização  

O que é uma cadeia alimentar? E uma teia alimentar? Qual a estrutura básica e diferenças entre elas? Qual a 
função dos diferentes níveis tróficos nas comunidades? 

 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

UNICAMP. Sistemas e símbolos.  Material de Apoio 
Disponível em: 
<http://www.unicamp.br/fea/ortega/ec
o/iuri01.htm>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

UNICAMP. Os fluxos de energia e 
materiais através dos ecossistemas. Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://www.unicamp.br/fea/ortega/ec
o/iuri02.htm>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

UNICAMP. Cadeia alimentar do bosque 
de pinheiros. Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://www.unicamp.br/fea/ortega/ec
o/iuri03.htm>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

USP. Energia e ciclagem dos nutrientes. Material de Apoio 

Disponível em: 
<https://midia.atp.usp.br/impressos/re
defor/EnsinoBiologia/Ecologia_2011_20
12/Ecologia_v2_07.pdf>. Acesso em: 13 
jul. 2020. 

UNICAMP. Níveis tróficos e qualidade de 
energia. 

Material de Apoio 
Disponível em: 
<http://www.unicamp.br/fea/ortega/ec
o/iuri04.htm>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

PAELO, M. Estrutura das comunidades – 
níveis tróficos. 

Apresentação 

Disponível em: 
<https://prezi.com/zaeskvknde_x/estrut
ura-das-comunidades-niveis-troficos/>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 

ALCÂNTARA, F. L. Ecologia de 
comunidade: como uma espécie pode 
interferir em um ecossistema. 

Artigo 
Disponível em: 
<http://www.rc.unesp.br/biosferas/Art
0058.html>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com o tutor a 
distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 
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Atenção! ________________________________________________________________________________  

 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de Aprendizagem 2.  

 ________________________________________________________________________________________  

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, identificando as 
contribuições da mesma para a formação humana e futura atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de Ensino/Guia de 
Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas considerações acerca do 
significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, bem como de sua(s) contribuição(ões) 
para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também a leitura do Guia 
Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e para a 
formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Aspectos fundamentais da Teoria do forrageamento ótimo. Taxa de crescimento populacional. 

Problematização  

O que é forrageamento? Qual a sua relação com o crescimento populacional? 
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O que preciso estudar? 

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CESAD. Influência da predação na 
estrutura da comunidade.  Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://www.cesadufs.com.br/ORBI/pu
blic/uploadCatalago/14384516022012E
cologia_de_Comunidades_aula_06.pdf>
. Acesso em: 13 jul. 2020. 

ANDRADE, R. B. Comportamento 
alimentar do esquilo Sciurus ingrami 
(Rodentia: Sciuridae). 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://repositorio.unicamp.br/jspui/ha
ndle/REPOSIP/315998>. Acesso em: 13 
jul. 2020. 

ECOPOPBIO. Crescimento populacional. Material de Apoio 
Disponível em: 
<http://ecopopbio.tripod.com/id21.htm
l>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

CDCC USP. Cadeia alimentar. Roteiro 

Disponível em: 
<https://sites.usp.br/cdcc/wp-
content/uploads/sites/512/2019/07/ca
deia-alimentar-roteiro.pdf>. Acesso em: 
13 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivos  

 Entender o conceito de cadeia e teia alimentar.  

 Estruturar relações tróficas entre seres vivos.  
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Descrição da atividade  

Após realizar as leituras propostas e de ler o artigo Comunidade zooplanctônica e sua relação com a 
qualidade da água em reservatórios do Estado de São Paulo disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0073-
47212018000100213&lng=en&nrm=iso>, elabore um texto contendo:  

1) Cinco tópicos do texto que chamou a sua atenção. Explique cada um deles. 

2) A conclusão do autor e o seu comentário.  

3) A definição de cadeia alimentar e de teia alimentar. Explique a relação do tema deste 
artigo com este conceito.  

 

Não esqueça de citar as referências bibliográficas que você utilizou, de acordo com as normas da ABNT. 
Não copie texto de outro autor!! Leia, analise e elabore um texto com as suas palavras.  

A sua atividade deve compor uma página. Lembre-se que a nota total depende de todos os itens 
completamente respondidos. 

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Características das populações: estrutura populacional e distribuição espacial. 

Problematização  

Como as populações naturais se estruturam no ambiente? Quais as maneiras que as populações naturais se 
distribuem em uma região? 

 

O que preciso estudar?  
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Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

MARTINS, P. S. Estrutura populacional, 
fluxo gênico e conservação “in situ”. In: 
IPEF, n. 35, p. 71-78, abr. 1987. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<http://www.ipef.br/publicacoes/scient
ia/nr35/cap05.pdf>.  

SOUTO, L. Video Aula Distribuição 
espacial – Ecologia Geral/UFS. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=k
77oJfxaWac>.  

RAMOS, E. C.; PAGLIA, K. L. G. Breve 
Análise sobre Aulas Práticas em 
Ecologia. 

Artigo 

Disponível em: 
<https://www.metodista.br/revistas-
izabela/index.php/aic/article/view/512/
420>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver Projeto de Prática. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Projeto de Prática  ________________________________________________________________________  

 

Título do Projeto Densidade populacional 

Entrega do Projeto  11ª Semana  

 

a) Descrição do Projeto 

Neste projeto ao aluno fará o cálculo da densidade populacional de aves de uma área pré-escolhida. 

 

b) Objetivos  

• Entender o conceito de densidade populacional. 

https://www.metodista.br/revistas-izabela/index.php/aic/article/view/512/420
https://www.metodista.br/revistas-izabela/index.php/aic/article/view/512/420
https://www.metodista.br/revistas-izabela/index.php/aic/article/view/512/420
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• Elaborar um estudo de campo. 

 

c) Público-alvo  

Você, aluno de licenciatura.  

 

d) Metodologia 

 

1) Escolha uma área perto de sua casa como campo de estudo. Essa área poderá ser o quarteirão de sua casa, uma praça, um parque, 
etc. 

2) Meça o tamanho dessa área. Isso poderá ser feito com a utilização de uma trena ou mesmo com o Google Maps ou algum GPS. Por 
exemplo: se a área escolhida for a área de sua rua, de uma esquina a outra, veja quantos metros tem de comprimento e de largura. 
Para obter a área, multiplique o comprimento pela largura: 

 

 

3) Por 15 a 30 minutos, conte quantas aves você visualiza nessa área específica. 

4) Obtenha a densidade populacional de aves da área escolhida. Para isso, divida o número de aves pela área. Veja o esquema abaixo 
para entender melhor: 
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5) Escreva um relatório sobre suas observações. O mesmo deve conter introdução, material e métodos, resultados e conclusões.  

  

e) Pontuação  

0 a 1.0 ponto.  

 

f) Critérios de avaliação  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

• uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT;  

• articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias, sugeridos no plano de ensino; 

• organização do projeto de prática contendo os tens indicados para sua elaboração. 

  

g) Realização e postagem  

A Prática deverá ser realizada individualmente. Cabe observar que cada aluno deverá desenvolver e postar o seu próprio projeto na 
Sala de Aula Virtual (SAV).  

Observação: não será permitida a entrega de Planos de Aulas iguais e copiados da internet.  

 

h) Carga horária e atividades previstas (apenas se você tiver que cumprir horas de prática).  

i) Avaliação e validação da Prática (ou da atividade). A aprovação da atividade de Prática estará atrelada ao atendimento dos 
objetivos propostos no projeto. Também fará parte da avaliação continuada dessa disciplina (valor: 0 a 1,5).  

A não realização da Prática gerará dependência (ver item anterior “Critérios de Avaliação”).  

 ________________________________________________________________________________________  
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4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fatores de regulação (interação) de populações – migração, dispersão, competição.  

Problematização  

Como as populações são naturalmente reguladas? Quais os processos envolvidos?  

O que preciso estudar? 

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

IB – USP. Fluxo gênico. Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://ecologia.ib.usp.br/evosite/evo1
01/IIIC4Geneflow.shtml>. Acesso em: 13 
jul. 2020. 

IB – USP. Fluxo gênico: Detalhes. Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://ecologia.ib.usp.br/evosite/evo1
01/IIIC4aGeneflowdetails.shtml>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 

UFPR. Fluxo Gênico. Apresentação 

Disponível em: 
<https://webcache.googleusercontent.c
om/search?q=cache:1Z1UBcRt3P4J:http
s://docs.ufpr.br/~lehtonen//populacoes
/04d_fluxo.pdf+&cd=1&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br>. Acesso em: 13 jul. 
2020. 

PERONI, N.; HERNÁNDEZ, M. I. M. 
Ecologia de Populações e Comunidades. 
2011. 

E-book 

Disponível em: 
<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.p
hp/2946842/mod_resource/content/4/
Provinha%201%20%28capítulo%201%2
9.pdf>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

RENÓ, V. F. Dispersão. 2012. Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://www.ess.inpe.br/courses/lib/ex
e/fetch.php?media=cst-304-
embio:dispersao.pdf>. Acesso em: 13 
jul. 2020. 

OFICINA RESOLVE. Competição 
biológica. 2015. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=z
EFB8AA6KK0>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

O KUADRO. Competição intraespecífica. 
2014. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=y
_gnkg8C5lI>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

O KUADRO. Predação e competição 
interespecífica. 2014. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=v
K3bSVjFvnI>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  



© Ecologia Trófica e Populacional  

 

 

   Claretiano -  Centro Universitário  |    18 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com o tutor a 
distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fatores de regulação de populações: predação. História de vida dos seres vivos.  

Problematização  

Como a predação atua na regulação das populações? O que é história de vida? 

O que preciso estudar? 

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CLUBE DA BIOLOGIA. Predação ou 
predatismo. 2015. Vídeo 

Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=9mV1xH6
WWWM&t=50s>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

SOUTO, L. Aula Predação. 2014. Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=pRMy_ga-
-2k>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

KHAN ACADEMY. Estratégias de história de 
vida. 

Material de Apoio 

Disponível em: 
<https://pt.khanacademy.org/science/biology/e
cology/population-ecology/a/life-history-
strategies>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

KHAN ACADEMY. Estratégias de história de 
vida e fecundidade. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=dc9-
PgHd6IQ>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

O ECO. O que é a Biologia da 
Conservação? 2014. 

Material de Apoio 

Disponível em: 
<http://www.oeco.org.br/dicionario-
ambiental/28367-o-que-e-a-biologia-da-
conservacao/>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

BOCAINA BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO. O 
que é Biologia da Conservação. 2015. 

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=pnbmWvp
kpK0>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

O que preciso fazer?  
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 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar a Interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Interatividade no Fórum  

Objetivos  

 Entender como os processos de controle populacional atuam na realidade.  

 Discutir as implicações desses processos no controle populacional.  

Descrição da interatividade  

Considerando os conteúdos estudados sobre os processos de controle populacional, discuta com seus 
colegas, apresentando exemplos reais, como esses processos determinam o tamanho de diferentes 
populações naturais. Como estudamos quatro processos, selecione um deles para a sua resposta e 
comente, no mínimo, duas postagens de seus colegas.  

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  
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Observação:  _____________________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem e se 
tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   

 ________________________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A disciplina Ecologia Trófica e Populacional abordou os principais mecanismos e processos envolvidos no controle 
populacional natural e nas características tróficas de diferentes espécies. 

É importante considerar que os temas tratados não esgotam os temas dessa área de estudo, cabendo a você, 
aluno, desenvolver seus estudos e buscar outras fontes confiáveis para a complementação da temática. 

Esperamos que este Plano de Ensino/ Guia de Estudos tenha alcançado o objetivo principal de auxiliar e coordenar 
sua caminhada na construção de seus conhecimentos ecológicos.  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fisiologia Animal e Vegetal, uma das disciplinas 
que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

Nesta disciplina, você aprenderá o básico da Fisiologia Animal e Vegetal. Mas, afinal, o que é 
fisiologia? A fisiologia é um ramo da biologia que estuda como os organismos funcionam, isto é, como 

se locomovem, como respiram, como se alimentam, como se reproduzem. E a fisiologia está implicada 
desde as menores reações químicas que ocorrem numa bactéria até os comportamentos altamente 
complexos dos humanos. Você aprenderá as diferenças entre as fisiologias dos organismos, ou o 
termo mais correto, fisiologia comparada. 

O estudo da disciplina está dividido em cinco ciclos de aprendizagem, cada um deles, por sua 
vez, fica subdividido em: 

1) Conteúdo: lista o que vai ser estudado. 

2) Problematização: são perguntas que farão você pensar a respeito do que será 
trabalhado no ciclo. Veja bem: não devem ser enviadas para correção. Apenas servem 
como reflexão. 

3) O que preciso estudar?: aqui fica explicitado todo o conteúdo e bibliografia que deve 
ser estudado no ciclo. 

4) O que preciso fazer?: neste item você vai saber se se deve entregar alguma atividade, 
participar de interatividades, responder questões on-line etc.  

 

Para finalizar, informamos que esta disciplina possui um projeto de prática. Como é uma ativi-
dade mais laboriosa, sugiro que já comece a estudá-la, pois a não entrega representa que, além da 
perda da nota, o aluno também fique reprovado em projeto, mesmo que tenha média para aprovação 
na disciplina. Então, fique atento! 

Bons estudos! 
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2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina Fisiologia Animal e Vegetal apresenta os principais conceitos do funcionamento da 
física e da química nos animais e vegetais. Nos animais, discorre sobre os mecanismos dos sistemas 
nervoso e endócrino através da neurofisiologia e endocrinologia comparadas. Além disso, trata das 
complexas estruturas relacionadas à osmorregulação, excreção, digestão e função cardiorrespirató-
ria. Nos vegetais, trata a respeito das relações hídricas das células com os respectivos tecidos e o 
ambiente onde vivem, explicando como a água e os solutos são absorvidos e transportados pelo corpo 
das plantas, bem como o mecanismo de controle que ocorre graças aos estômatos. Todo o processo 
da absorção da energia solar e a transformação em energia química que ocorre durante a  fotossíntese 
é deslindada e relacionada ao crescimento, desenvolvimento e à respiração celular.       

 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender a fisiologia animal de forma comparada.  

Conhecer os sistemas, bem como suas funções e as similaridades entre os animais. 

 Aplicar os conhecimentos fisiológicos de forma a reconhecer, evolutivamente, as rela-
ções entre as espécies animais. 

 Conhecer os sistemas vegetais, bem como suas funções.  

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

HILL, R. W.; WISW, G. A.; ANDERSON, M. Fisiologia Animal. 2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2012. 

SCHWAMBACH, C.; CARDOSO SOBRINHO, G. Fisiologia Vegetal. 1. ed. São Paulo: Editora Érica, 2014. 

SOUTO, M. A. G. Morfologia e Fisiologia dos Animais. Batatais: Claretiano, 2013. 

 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAIN, M. L.; BOWMAN, W. D.; HACKER, S. D. Ecologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. (Minha Biblioteca) 

GUREVITCH, J.; SCHEINER, S.; FOX, G. A. Ecologia vegetal. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (Minha Biblioteca). 

MOYES, C. D.; SCHULTE, P. Princípios de fisiologia animal. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. (Minha Biblioteca). 

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. São Paulo: Santos, 2018. (Minha Biblioteca). 

 

5. E-REFERÊNCIA(S) 

CUNHA, A. A. P. C. et al. 1º Curso de inverso: tópicos em fisiologia comparada. São Paulo: IB-USP, 2004. Disponível em: 
<https://www.slideshare.net/guellitymarcel/apostila-tpicos-em-fisiologia-comparada-usp >. Acesso em: 06 dez. 2019. 

DEUTSCHE WELLE. A Amazônia é realmente o pulmão do mundo? 2019. Disponível em: <https://www.dw.com/pt-br/a-
amaz%C3%B4nia-%C3%A9-realmente-o-pulm%C3%A3o-do-mundo/a-50228818>. Acesso em: 06 dez. 2019. 

FOGACA, M. C.; CARVALHO, W. B. de; VERRESCHI, Ieda T. N. Estimulação tátil-cinestésica: uma integração entre pele e sistema 
endócrino? Rev. Bras. Saude Mater. Infant., Recife, v. 6, n. 3, p. 277-283,  Set.  2006. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292006000300003&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 06 dez. 2019. 

https://www.slideshare.net/guellitymarcel/apostila-tpicos-em-fisiologia-comparada-usp
https://www.dw.com/pt-br/a-amaz%C3%B4nia-%C3%A9-realmente-o-pulm%C3%A3o-do-mundo/a-50228818
https://www.dw.com/pt-br/a-amaz%C3%B4nia-%C3%A9-realmente-o-pulm%C3%A3o-do-mundo/a-50228818
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GIONGO, C. et al. Ensino Prático de Botânica na Graduação. Universidade Federal do Rio Grande, 2019. Disponível em: 
<https://ensinopraticodebotanica.furg.br/>. Acesso em: 06 dez. 2019.  

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de con-
teúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros pre-
senciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar mo-
mentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 

Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura em 

cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões on-
line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota final da 
disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Neurofisiologia. Órgãos excretores. Função digestória e função cardiorrespiratória. 

Problematização  

Qual a importância das células para o funcionamento do indivíduo? Como a fisiologia das células 
influencia a fisiologia de cada ser vivo? Quais os sistemas do corpo humano? Como funciona cada um 

dos sistemas? Qual a forma de comunicação do sistema nervoso? 

O que preciso estudar?  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Morfologia e Fisiologia 

dos Animais. Batatais: Claretiano, 2013.  

 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – Unida-
des 1, 2, 3, 4. 

https://ensinopraticodebotanica.furg.br/


©Fisiologia Animal e Vegetal 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    8 

CUNHA, A. A. P. C. et al. 1º Curso de in-

verso: tópicos em fisiologia comparada. 

São Paulo, IB-USP, 2004.  

 

 

 

Material Digital  

 

Disponível em: <https://www.sli-

deshare.net/guellitymarcel/apostila-

tpicos-em-fisiologia-comparada-usp>. 

Acesso em: 31 jan. 2020. Páginas 1 a 36.  

 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ______________________________________________________________________  
As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de Aprendi-
zagem 2.  
 ______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, identi-

ficando as contribuições da mesma para a formação humana e futura atuação 
profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 

Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas considerações 
acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, bem como de sua(s) 
contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  
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Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e para 

a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Osmorregulação. Endocrinologia. 

Problematização  

Como ocorre a termorregulação em insetos? É similar em vertebrados? Como que o comporta-
mento pode influenciar ou ser influenciado pela fisiologia? Como funciona o relógio biológico em ma-
míferos? Quais as diferenças e semelhanças entre os sistemas digestório, respiratório e endócrino nos 
animais? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CUNHA, A. A. P. C. et al. 1º Curso de in-

verso: tópicos em fisiologia comparada. 

São Paulo, IB-USP, 2004.  

 

 

Material Digital  

 

Disponível em: <https://www.sli-

deshare.net/guellitymarcel/apostila-

tpicos-em-fisiologia-comparada-usp>. 

Acesso em: 31 jan. 2020. Páginas 37 a 

69.  

 

HILL, R. W.; WISW, G. A.; ANDERSON, M. 

Fisiologia Animal. 2. ed. Porto Alegre: Ar-

tmed, 2012.  

Livro eletrônico 
Disponível na Minha Biblioteca - Páginas 

668 a 680 e 391 a 423. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor 
a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  
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As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos: 

 Aprender a ler e interpretar um artigo científico.  

 Entender as relações do sistema endócrino em humanos e outros animais.  

 

Descrição da atividade 

a) Leia o seguinte artigo: 

 FOGAÇA, M. C.; CARVALHO, W. B. de; VERRESCHI, I. T. N. Estimulação tátil-cines-
tésica: uma integração entre pele e sistema endócrino? Rev. Bras. Saude Mater. 
Infant., Recife, v. 6, n. 3, p. 277-283,  Set. 2006. Disponível em: <http://www.sci-
elo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-
38292006000300003&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 06 dez. 2019. 

Depois da leitura, responda as seguintes perguntas: 

1) Por que os autores afirmam que existe uma interação entre o sistema neuroen-
dócrino e a pele? 

2) O que são as bases de dados MEDLINE E LILACS? 
3) Quais as palavras-chave que os autores escolheram para elaborarem a revisão 

bibliográfica? Por que escolheram essas palavras? 
4) O que são esteroides? 
5) O que é a glândula adrenal e qual sua função?  
6) De acordo com o artigo, qual o problema com bebês prematuros e doentes? 
7) O que são os ciclos circadianos e como o feto responde a eles, uma vez que es-

tão protegidos pela barriga da mãe? 
8) Por que a estimulação cutânea pode produzir mudanças metabólicas e fisiológi-

cas no sistema neuroendócrino e imunológico? 
 

Salve suas respostas devidamente em um arquivo formato PDF e poste-o no Portfólio. 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  
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 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Célula vegetal. Fotossíntese. Relações hídricas nas células. Tecidos vegetais e meio ambiente. 
Transporte e mecanismos de absorção de água pelas plantas superiores. Fisiologia dos estômatos. 

Crescimento e desenvolvimento de plantas.  

Problematização  

Como ocorre a respiração na planta? Como ocorre a fotossíntese? Como se dá o processo de cres-

cimento e desenvolvimento da planta? Qual a influência da radiação luminosa no metabolismo da planta? 

Como acontece o transporte de água na planta? Quais as funções da água na planta? Como ocorre a ab-

sorção da água e as perdas dela pela planta? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SCHWAMBACH, C.; CARDOSO SOBRINHO, 

G. Fisiologia Vegetal. 1. ed. São 

Paulo: Editora Érica, 2014.  
 

Livro Eletrônico Disponível na Minha Biblioteca - Capítulos 

1, 2, 7, 10 e 11 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Projeto de Prática. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 
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Projeto de Prática  

 

Título do Projeto Formação do etileno em frutos climatéricos 

 

a) Descrição do Projeto: 
Leia o texto Hormônio - Etileno, disponível no seguinte endereço eletrônico: <https://ensinopraticodebotanica.furg.br/fisio-
logia/experimento-01.html>. Acesso em: 31 jan. 2020. 

Depois da leitura, execute o seguinte experimento: 

 
1º passo - Roteiro experimentação Etileno 

Objetivo: verificar a formação do etileno em frutos climatéricos. 

Material: 15 bananas no mesmo estágio inicial de “amadurecimento”; 15 laranjas no mesmo estágio inicial de “amadureci-
mento”; 4 maçãs maduras; 4 embalagens de plástico; 4 embalagens de papel; fita crepe para vedar as embalagens; gela-
deira. 

Procedimentos: 

1. Deixe três bananas e três laranjas em temperatura ambiente que serão utilizadas como controle. 

2. Coloque três bananas e uma maçã numa embalagem plástica, três bananas e uma maçã numa embalagem de 
papel, três laranjas e uma maçã em outra embalagem plástica e três laranjas e uma maçã numa outra embalagem 
de papel. Vede com fita crepe as quatro embalagens e coloque-as na geladeira. 

3. Repita o procedimento anterior mantendo as embalagens em temperatura ambiente (caso seja possível, a tempe-
ratura ambiente poderá ser simulada em uma câmara de germinação com o objetivo de evitar grandes mudanças). 

É importante utilizar embalagens padronizadas e verificar se as mesmas não possuem orifícios. 

 
2º passo - Observe após quatro dias. 

 
3º passo - Elabore um relatório com: 

 Introdução: aqui você deve escrever um texto explicando o que é o etileno e sua relação com frutos climatérios. 

 Material e métodos: aqui você deve explicar meticulosamente como foi feito o experimento. 

 Resultados e discussão: descreva os resultados comparando as embalagens com a exposição ao ambiente e 
indicando em qual ocorreu maior amadurecimento. Explique também o que ocasionou essas diferenças. 

 Referências Bibliográficas: coloque, de acordo com a ABNT, todas as referências que utilizou para escrever o 
roteiro. 

 Observação: ilustre o relatório com fotos suas, tiradas durante a realização do experimento. 

Salve sua atividade devidamente identificada em formato PDF e poste-a no Portfólio. 

 
b) Objetivos:  

 Aprender sobre hormônios vegetais. 

 Aprender a escrever um relatório. 

 Ser capaz de observar fenômenos fisiológicos e esclarecê-los. 
 

c) Pontuação: 0 a 1.0 ponto.  

 
d) Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

• uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT;  

• articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias sugeridos.  

 
e) Validação da Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas: A aprovação da Prática e/ou Projeto de 
Atividades Integradas de Disciplinas estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos. A não realização da atividade 
proposta gerará dependência.  

 

 

https://ensinopraticodebotanica.furg.br/fisiologia/experimento-01.html
https://ensinopraticodebotanica.furg.br/fisiologia/experimento-01.html
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4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Respiração celular. Translocação de solutos orgânicos. 

Problematização  

Qual a influência da radiação luminosa no metabolismo da planta? Como acontece o transporte 
de água na planta? Quais as funções da água na planta? Como ocorre a absorção da água e as perdas 
dela pela planta? Como ocorre a nutrição mineral? Como ocorre a respiração na planta? Como ocorre 
a fotossíntese? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SCHWAMBACH, C.; CARDOSO SOBRINHO, 
G. Fisiologia Vegetal. 1. ed. São Paulo: 
Editora Érica, 2014.  
 

Livro Eletrônico 
Disponível na Minha Biblioteca – Capí-

tulos 7 e 9 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fotossíntese e respiração. Crescimento e desenvolvimento vegetal. 

Problematização  

Como ocorre a Respiração na planta? Como ocorre a fotossíntese? Quais fatores influenciam a 
respiração e a fotossíntese? Como se dá o processo de crescimento e desenvolvimento da planta? O 
que é o processo de floração, frutificação e senescência? 

O que preciso estudar?  
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Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SCHWAMBACH, C.; CARDOSO SOBRINHO, 
G. Fisiologia Vegetal. 1. ed. São Paulo: 
Editora Érica, 2014.  
 

Livro Eletrônico 
Disponível na Minha Biblioteca – Capí-

tulos 7 e 8 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Refletir sobre notícias equivocadas que aparecem na mídia. 

Descrição da Interatividade 

Leia o texto “A Amazônia é realmente o pulmão do mundo?” e discuta com seus colegas 
a respeito das falsas informações que aparecem na internet e suas possíveis complicações. O 
texto está disponível em: <https://www.dw.com/pt-br/a-amaz%C3%B4nia-%C3%A9-real-
mente-o-pulm%C3%A3o-do-mundo/a-50228818>. Acesso em: 31 jan. 2020. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  
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 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 
 
Observação: ___________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 ______________________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A disciplina Fisiologia Animal e Vegetal tratou de temas relacionados à composição e ao funci-

onamento dos animais. Desse modo, as atividades e interatividades aqui propostas pretenderam 
abordar e fundamentar alguns conceitos principais sobre o extenso conteúdo estudado, além de es-
tabelecer uma ligação entre os aspectos teóricos e os assuntos atuais que geralmente despertam o 
interesse de nossos alunos em sala de aula.  

Assim, a realização dessas atividades e interatividades, necessárias para a conclusão da disci-
plina, propiciou um importante momento de estudo e aprimoramento, bem como forneceu informa-
ções e sugestões que podem ser adaptadas e aplicadas em suas estratégias pedagógicas.  

Esperamos que você tenha participado ativamente do Fórum e realizado pesquisas bem funda-
mentadas em suas atividades, pois isso só terá trazido benefícios para sua formação acadêmica. 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo (a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos da Educação, uma das disciplinas 
que compõem os cursos de Graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Fundamentos da Educação objetiva tornar seus alunos capazes de desenvolver 
reflexões a respeito das principais vertentes do pensamento pedagógico, de tal modo que possam 
compreender quais são os desafios enfrentados pela educação, desde o seu surgimento até a época 
atual. Espera-se que os alunos apreendam o significado do processo de formação baseado no olhar 
crítico da reflexão histórica e sociológica. Ainda, desejamos que esse processo os levem à 
compreensão de que nada há que seja natural na sociedade dos indivíduos, nada há que não seja 
uma construção coletiva, nenhuma ideia se sustenta solta no ar sem que se possa associá-la 
historicamente ao nosso tempo ou ao modo como construímos nosso destino. 

Ao final desta disciplina, os alunos terão aprendido que, para explicar um fenômeno social, é 
preciso reconhecer as suas causas. Para isso, temos de procurar as causas que estão além do sujeito, 
isto é, buscar as causas externas, mas que tenham implicações decisivas sobre ele. Aprenderão, 
também, que, para explicar um fenômeno social, é preciso ainda aprender a observar e que, para 
compreender e formular explicações para os fenômenos sociais, é fundamental reconhecer a 
linguagem por meio da qual esse conhecimento é criado e comunicado.  

Assim, ao término dos cinco ciclos de aprendizagem, esperamos que os alunos tenham 
adquiridos os conhecimentos necessário para a compreensão do contexto social e educacional no 
qual estão inseridos para, de maneira crítica e teoricamente embasada, exercerem plenamente a 
docência.  
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Dentre os materiais indicados, o Caderno de Referência de Conteúdo (CRC) de Fundamentos 
Históricos e Filosóficos da Educação nos colocará em contato com os problemas educacionais ao 
longo da história e com as principais formulações pedagógicas, em sua maioria, de origem filosófica, 
que são fundamentais às nossas reflexões sobre a educação. Por sua vez, o Caderno de Referência 
de Conteúdos (CRC) de Sociologia da Educação oferece-nos a perspectiva de que a educação, a 
socialização e a cultura, como processos sociais, não ocorrem apenas na escola, mas também em 
outros lugares e tempos. Dessa maneira, esse material procura nos oferecer uma 
instrumentalização teórica que possa ampliar nossa compreensão acerca das realidades econômica, 
política e social nas quais estamos inseridos e sobre as quais podemos atuar, bem como nos 
possibilitar uma atuação profissional transformadora. 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A proposta da disciplina é articular os saberes da história, da filosofia e da sociologia sobre a 
educação. Nesta disciplina, a educação se apresenta como elo entre esses três campos do 
conhecimento científico, que é ponto fundamental para a formação da sociedade na qual vivemos. 
Assim, tê-la como objeto central de estudo nos leva a perceber como, em outros tempos históricos, 
com suas respectivas necessidades educacionais, a vida das pessoas foi influenciada pela educação. 
Nesse ponto, cabe ressaltar que da mesma maneira, poderemos compreender, enquanto seres 
sociais, quem somos e porque somos homens de nosso tempo. Para tanto, serão objetos de estudo: 
a origem da problemática pedagógica e diferentes vertentes pedagógicas na Antiguidade. Educação 
na Antiguidade: Egito e Grécia Antiga. A Educação na época helenística e romana. Idade Média e sua 
concepção educativa. A Educação na Idade Média: Período Patrístico e Período Escolástico. 
Problemas pedagógicos na Modernidade. Período Humanístico e Renascentista. A Educação na Era 

Moderna e Contemporânea. Modelos Contemporâneos da Educação. Introdução à Sociologia. 
Sociologia: a educação como objeto de estudo da Sociologia. Educação e sociedade: cultura escolar, 
diversidade cultural e globalização. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

  Capacitar-se para agir com ética e responsabilidade social, contribuindo, assim, para a 
formação integral do ser humano. 

  Apreender uma sólida base teórica que fundamente criticamente sua prática educacional e 
profissional. 

  Adquirir habilidades para cumprir seu papel docente. 

  Desenvolver uma atuação profissional transformadora. 

  Compreender a educação como objeto de análise histórica, filosófica e sociológica. 

  Perceber a convivência em sociedade como um pressuposto da educação, o que possibilita 
relacionar a existência social da educação formal e da educação informal. 

  Reconhecer os fenômenos sociológicos e relacioná-los com os fatos históricos. 

  Desenvolver condições de avaliar, com base em pressupostos históricos e filosóficos, a 
realidade social na qual está inserido. 
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  Refletir sobre os problemas pedagógicos à luz dos acontecimentos históricos e criticá-los 

tendo como base a reflexão filosófica e sociológica. 

  Compreender como se dá o processo de formação subjetiva e o processo de formação 
social. 

  Desenvolver uma postura investigativa diante da realidade social. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ARANHA, M. L. A. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna, 2006. 

BASAGLIA, C. C. P. Sociologia da Educação. Batatais: Claretiano, 2013.  

CORRÊA, R. A.; KRATANOV, S. V. Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação. Batatais: Claretiano, 2013.  

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMBI, F. História da pedagogia. Tradução de Álvaro Lorencini. São Paulo: Unesp, 1999. 

DURAN, M. R. C. (Org.). História da educação. Batatais: Claretiano, 2015.  

FORACCHI, M. M.; MARTINS, J. S. Sociologia e sociedade: leituras de introdução à sociologia. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e 
Científicos Editora, 2002.  

PINHEIRO, M. S.; SILVA, M. D. Fundamentos históricos e filosóficos da educação: discussões pedagógicas. Batatais: Claretiano, 2014.  

NERY, M. C. R. Sociologia da educação. Curitiba: InterSaberes, 2013.  

5. E-REFERÊNCIAS  

DOZOL, M. S. A face pedagógica de Eros. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 33, n. 2, p. 311-322, maio/ago. 2007. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ep/v33n2/a09v33n2.pdf>. Acesso em: 26 jan. 2016. 

GOHN, M. G. Sociologia da Educação: campo de conhecimento e novas temáticas. Educação & Linguagem, v. 15, n. 26, p. 95-117, jul.-
dez. 2012. Disponível em: <https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/EL/article/download/3376/3150>. Acesso em: 
26 jan, 2016.  

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  
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No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 

em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos 

Origem da problemática pedagógica e diferentes vertentes pedagógicas na Antiguidade. 
Introdução à Sociologia. Sociologia: a educação como objeto de estudo da Sociologia. 

Problematização  

Quais são os conceitos necessários ao estudo desta disciplina? Qual é a importância da 

perspectiva científica para o advento da Sociologia?  

O que preciso estudar?  

 

Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo Unidades/Capítulos/Páginas 

Fundamentos Históricos e 
Filosóficos da Educação.  

videoaula 
Material na Sala de Aula 

Virtual 
Blocos 1 e 2 

CORRÊA, R. A.; KRATANOV, S. 
V. Fundamentos Históricos e 
Filosóficos da Educação. 
Batatais: Claretiano, 2013.  

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Introdução ao CRC – p. 7-33 

Sociologia da Educação.  videoaula 
Material na Sala de Aula 

Virtual 
Blocos 1 e 2 

BASAGLIA, C. C. P. Sociologia 
da Educação. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Introdução ao CRC e Unidade 
1 

 

 O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com o 
tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 
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Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

 
Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Educação na Antiguidade: Egito e Grécia Antiga. A Educação na época helenística e romana. 
Idade Média e sua concepção educativa. A Educação na Idade Média: Período Patrístico e Período 
Escolástico.  

Problematização  

Como estavam estruturadas as propostas pedagógicas das civilizações do mundo antigo? 
Quais são as semelhanças e as diferenças entre a pedagogia grega e a pedagogia medieval? Como se 
caracteriza a paideia cristã? Quais são as gêneses do processo educativo ao longo da Idade Média? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo Unidades/Capítulos/Páginas 

CORRÊA, R. A.; KRATANOV, S. 
V. Fundamentos Históricos e 
Filosóficos da Educação. 
Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidades 1 e 2 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com o 

tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 
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Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio  

 
Objetivos 

 Compreender os elementos que caracterizam a educação homérica. 

 Praticar a pesquisa, análise de informações e a elaboração de textos próprios. 

Descrição da atividade 

Leia atentamente o texto a seguir: 

Havia uma rivalidade entre os deuses e os heróis humanos, o que, por sua vez, forçava o homem a 
superar-se, a tornar-se um deus e a concorrer com eles. Era uma religião que necessitava do 
“homem-herói”. À base desse paradigma heroico da existência humana, em que o herói preferia a 
morte – após uma luta sangrenta coroada pela glória – do que a existência feliz, a educação toma 
inspiração.  

A educação homérica foi o primeiro modelo de formação em excelência; a primeira versão da 
Paideia grega. Temos de notar que esse modelo propiciava a formação do lado subjetivo do 
homem, todavia, essa formação de excelência traria também para o Estado enorme benefício, pois 
é o herói quem, nos combates, glorificava e dava relevância ao seu Estado (CORRÊA, R. A.; 
KRATANOV, S. V. Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação. Batatais: Claretiano, 2013, p. 
42). 
 

Com base no excerto anterior, e no que foi estudado até este momento, pesquise e 
escolha um mito grego que ilustra o processo de formação proposto pela educação 
homérica. Em seguida, elabore um texto, de uma lauda, que contenha: 

1) O nome do mito escolhido. 

2) Um breve resumo deste mito. 

3) Uma explicação sobre a relação existente entre o mito escolhido e o processo de 
formação proposto pela educação homérica.  

Concluído seu texto, disponibilize-o no Portfólio. 

 

Formatação da Atividade 
• sua Atividade deverá ter uma lauda. sendo formatadas da seguinte forma: formato A4, margens superior e esquerda de 3,0 cm e 
inferior e direita de 2,0 cm, espaço entre linhas de 1,5 cm e fonte Times New Roman ou Arial no tamanho 12. 
• Identificação do trabalho (cabeçalho): 
Claretiano – Centro Universitário 
Curso de Graduação em ______ (nome do curso) – Licenciatura 
Tutor: 
Aluno: 
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Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,5 pontos.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Problemas pedagógicos na Modernidade. Período Humanístico e Renascentista. A Educação 
na Era Moderna e Contemporânea.  

Problematização  

Qual é a relação existente entre os Estados Nacionais modernos, suas necessidades político-
econômicas e os objetivos propostos para a escola naquele período? Como o ideal científico e a 
educação contemporânea estão relacionados? Essa relação foi condicionada pelo processo histórico 
de formação da educação contemporânea? Como se estabelecem a formação individual e a social 
nesse momento histórico? Quais são as principais vertentes pedagógicas contemporâneas? Como 
acontece a formação do indivíduo adaptado à nascente sociedade burguesa? Considerando a 
sociedade capitalista, qual significado cada um dos pensadores atribui à educação e seus objetivos? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo Unidades/Capítulos/Páginas 

CORRÊA, R. A.; KRATANOV, S. 
V. Fundamentos Históricos e 
Filosóficos da Educação. 
Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidades 3 e 4 

BASAGLIA, C. C. P. Sociologia 
da Educação. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidade 2 
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O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Projeto de Prática. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Importante! 
Os alunos que não tiverem que realizar a atividade de prática nesta disciplina devem realizar apenas a 1ª ETAPA, descrita a seguir, e postá-la, normalmente, 
no Portfólio! 

 

 
Projeto de prática _______________________________________________________________  
 

Projeto de prática 
Educação e Tecnologias de Informação e Comunicação (TCIs) : como as TICs estão sendo 
utilizadas no ensino de minha área de formação? 

 
 

a) Objetivos 

 Proporcionar ao aluno de licenciatura situações diversas para que pratique a compreensão do ensinar, do aprender, 
do pesquisar e do avaliar.  

 Incentivar o aluno de licenciatura a praticar a elaboração de Planos de Aula. 

 

b) Descrição do Projeto  

Nesta semana você desenvolverá a Atividade de Prática da disciplina Fundamentos da Educação, que deverá ser 
realizada em duas etapas: 

 
1ª ETAPA 

Considerando os conteúdos estudados até o momento, realize uma pesquisa e, com base nela, elabore um texto sobre 
como as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão sendo utilizadas para o ensino da área na qual você 
está se formando. Nesta etapa, seu texto deverá conter até 3 laudas. Lembrando que, os alunos que não possuem 
Atividade de Prática nesta disciplina deverão realizar somente esta primeira etapa e postá-la no Portfólio. 
 
2ª ETAPA 

Após realizar a primeira etapa, escolha um tema relacionado à sua área de formação e elabore um Plano de Aula que 
pressuponha a utilização de TICs em sua realização. No planejamento as TICs podem tanto ser utilizadas na 
apresentação do conteúdo por parte do professor como em atividades a serem realizadas pelos alunos. Siga o modelo de 
Plano de Aula indicado a seguir e, ao término, disponibilize no Portfólio ambas as etapas.  

Formatação do Projeto de Prática 
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 seu Plano de Aula deverá ter, no máximo, cinco laudas.  

 Identificação do trabalho (cabeçalho): 

Claretiano – Centro Universitário  

Curso de Graduação em ______ (nome do curso) – Licenciatura  

Tutor:  

Aluno:  

Prática ou Avaliação Continuada: Elaboração de um Plano de Aula  

 

Seu Plano de Aula deverá conter os itens descritos a seguir: 

1) Título da aula (dê um nome para a aula).  

2) Tempo necessário (quantas aulas ou horas serão necessárias para o desenvolvimento da proposta).  

3) Etapa de ensino (escolha uma das etapas). 

(   ) Ensino Fundamental 

(   ) Ensino Médio  

4) Ano ou série da etapa de ensino  

Ensino Fundamental (anos finais) – 6º ano (   ) ou 7º ano (   ) ou 8º ano (   ) ou 9º ano (   )  

Ensino Médio – 1º ano (   ) ou 2º ano (   ) ou 3º ano (   )  

5) Objetivos da aula  

Para que ensinar e aprender? Os objetivos devem ser elaborados visando ao desenvolvimento de capacidades nos 
alunos ao longo ou após a aula. Tais capacidades devem ser relacionadas ao pensar, ao sentir e ao agir. (Elaborar dois 
ou três objetivos apenas).  

 

  

Atenção!  
 Você encontra alguns modelos de Plano de Aula para ajudá-lo(a) na elaboração dos objetivos no site disponível em: 

<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/espacoDaAula.html>. Acesso em: 25 jan. 2016.  
 É importante lembrar que esses materiais que se encontram disponíveis on-line são apenas um apoio para que você realize esta atividade, portanto, 

você não os deverá copiar para entregar ao seu tutor.  
 A aula poderá ser preparada para turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) ou do Ensino Médio. Sugerimos os seguintes sites 

para ajudá-lo(a) na elaboração:  
 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino-fundamental&Itemid=859>. Acesso em: 25 jan. 2016.  
 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12583%3Aensino-medio&Itemid=859>. Acesso em: 25 jan. 2016.  

 

6) Conteúdo 

O que ensinar e aprender? Os conteúdos são os saberes a serem trabalhados; devem ser vistos como meio para que os 
alunos desenvolvam as capacidades que lhes permitam produzir e usufruir dos bens culturais, sociais e econômicos 
(BRASIL, 1997).  
Observação: sempre articular os conteúdos com os objetivos.  

7) Estratégias de ensino ou procedimentos didáticos 

Como a aula será desenvolvida e como os conteúdos serão trabalhados para que os alunos possam compreendê-los. 
Para ajudá-lo(a) na elaboração dos procedimentos didáticos, ou estratégias de ensino, você poderá consultar os sites que 
já foram indicados anteriormente. Poderá ser usada uma das estratégias estudadas: debate, estudo de caso, pesquisa, 
projetos, dramatização, seminários, estudo de textos, júri simulado, simpósio, painel, portfólio, mapa conceitual, discussão 
em meios informatizados, dinâmicas de grupo, tempestade cerebral, estudo dirigido e aula expositiva dialogada, colocar 
outras ou aquelas específicas da área de conhecimento do curso.  

8) Recursos/materiais 

Com o que ensinar e aprender? Exemplos: giz, lousa, papel, cola, tesoura, vídeo, datashow, laboratórios, quadras, 
passeio etc.  

9) Sugestão de trabalho interdisciplinar 

Mostrar como a aula pode ter o apoio ou apoiar outras disciplinas.  

10) Avaliação 

Qual o tipo de avaliação que será utilizada? E o instrumento?  

11) Referências 

Quais livros, revistas, vídeos e sites você utilizou para elaborar a aula?  
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Qualquer dúvida que você tiver quanto à elaboração do Plano de Aula entre em contato com o seu tutor a distância via Correio, na Sala de Aula Virtual.   

 

c) Pontuação: 0 a 1.5 pontos.  

 

d) Critérios de avaliação  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

 Uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias, sugeridos no Plano de Aula. 

 Organização do Plano de Aula contendo os 11 itens indicados para sua elaboração.  

 

e) Público-alvo: você, aluno de Licenciatura.  

 

f) Realização e postagem  

A Prática deverá ser realizada individualmente. Cabe observar que cada aluno deverá desenvolver e postar o seu próprio 
projeto na Sala de Aula Virtual (SAV).  
Observação: não será permitida a entrega de Planos de Aulas iguais e copiados da internet. 

  

g) Carga horária e atividades previstas (apenas se você tiver que cumprir horas de prática)  

Entre em contato com seu tutor para obter informações referentes à carga horária prevista para esta atividade de prática.  

 

h) Metodologia: ver, no item “b” – “Descrição do Projeto”, como o Plano de Aula deverá ser elaborado.  

 

i) Avaliação e validação da Prática (ou da atividade)  

A aprovação da atividade de Prática estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos no projeto. Também fará 
parte da avaliação continuada dessa disciplina (valor: 0 a 1,5).  
A não realização da Prática gerará dependência (ver item anterior “Critérios de Avaliação”). 
 ______________________________________________________________________________  

  

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Modelos Contemporâneos da Educação. Aspectos históricos da Educação no Brasil. Modos de 
educar segundo desmembramentos do pensamento clássico: Sociologia e Educação no Brasil.  

Problematização  

Que panorama histórico pode ser traçado sobre a Educação brasileira? Considerando a relação 

entre Estado, educação e sociedade, qual é o “sentido da educação no Brasil”? Quais são os 
aspectos do pensamento sociológico brasileiro que apontam para o estreitamento da relação entre 
Sociologia e Educação? Como os conceitos de interação social, educação, socialização, cultura e 
instituições sociais influenciam minha vida? Como os diferentes grupos sociais organizam seus 
processos de socialização, educação e cultura? O que determina essas diferentes formas de 
organização? 
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O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo Unidades/Capítulos/Páginas 

CORRÊA, R. A.; KRATANOV, S. 
V. Fundamentos Históricos e 
Filosóficos da Educação. 
Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidade 5 

BASAGLIA, C. C. P. Sociologia 
da Educação. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidades 3 e 4 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com o 
tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Educação e sociedade: cultura escolar, diversidade cultural e globalização. 

Problematização  

Como podemos relacionar o tema da diversidade cultural com os desafios propostos para a 
formação de professores? Como posso participar do processo de transformação da escola e da 
sociedade? Diante do processo de globalização, como se reflete na educação a necessidade de 
atender às mudanças e permanências sociais? 
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O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de Material Onde encontrá-lo Unidade/Capítulo/Páginas 

BASAGLIA, C. C. P. Sociologia 
da Educação. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula 
Virtual 

Unidades 5 e 6 

MELO, A. Fundamentos 
socioculturais da educação. 
Curitiba: InterSaberes, 2012. 

Livro Digital Biblioteca Digital Pearson Capítulo 2 

NERY, M. C. R. Sociologia da 
educação. Curitiba: 
InterSaberes, 2013. 

Livro Digital Biblioteca Digital Pearson 
O que é ser professor? – p. 

165-171 

DOZOL, M. S. A face 
pedagógica de Eros. Educação 
e Pesquisa, São Paulo, v. 33, n. 
2, p. 311-322, maio/ago. 2007.  

Artigo Científico 

Internet 

Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ep/

v33n2/a09v33n2.pdf 

Artigo completo 

 

 O que preciso fazer 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Interatividade no Fórum  

Objetivos  

 Refletir sobre a relação existente entre cultura, diversidade e educação escolar.  

 Discutir as possibilidades e desafios de estabelecer uma escola mais igualitária.  

Descrição da interatividade  

Considerando os conteúdos estudados, discuta com seus colegas, no Fórum, sobre as 
seguintes questões:   

1) O que é pluralidade cultural? 

2) Por que este conceito se mostra um desafio para a educação escolar? 

3) Quais ações podem ser implementadas, dentro de sua área de formação, para que 
o respeito a ela se efetive na escola?  

Apresente suas considerações e comente também as respostas de seus colegas. 
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Pontuação  

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias. 

  

Observação ____________________________________________________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800.   
 ______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Tivemos a oportunidade de estudarmos, juntos, as questões colocadas para a educação ao 
longo da história, bem como as diferentes vertentes pedagógicas e suas propostas de ensino. 
Concomitantemente, refletimos sobre o poder condicionante que os fenômenos sociais exercem 

sobre a educação. Aprendemos, ainda, a observar estes fenômenos, para compreendê-los à luz das 
formulações teóricas estudadas.  

Assim, esperamos que este aprendizado tenha contribuído para sua plena formação 
acadêmica e para o desenvolvimento de sua prática profissional.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 Profa. Dra. Ana Maria Tassinari 
 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA  

 
 

Plano de Ensino (PE)/Guia de Estudos (GE) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Batatais 

Claretiano 

2020 



 

 

 CURSOS DE GRADUAÇÃO – EAD 

 

Fundamentos da Educação Inclusiva – Profa. Dra. Ana Maria Tassinari  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Meu nome é Ana Maria Tassinari. Minha graduação é em Pedagogia – Habilitação em Educação de Excepcionais Deficientes Mentais 
(UNIFRAN) e Habilitação em Administração Escolar (Claretiano). Especialista em Psicopedagogia Clínica (PUC/SP). Mestre em Serviço 
Social (UNESP) e Doutora em Educação Especial (UFSCar). Atuo no Claretiano – Centro Universitário como docente e tutora nos cursos 
de graduação e pós-graduação. Nessa mesma instituição, coordeno o curso de graduação Psicopedagogia (Bacharelado) e os cursos 
de pós-graduação em Educação Especial; Educação Especial – Deficiência Intelectual; Psicopedagogia no Processo Ensino Aprendiza-
gem (PEA); Educação Infantil e Alfabetização. Coordeno ainda, o Núcleo de Acessibilidade desta Instituição. Minha formação, experi-
ências profissionais e de pesquisa, sempre estiveram ligadas às áreas de Educação e Educação Especial. 
E-mail: anatass@claretiano.edu.br 

 

 
 
 



 

 

 

 

© Ação Educacional Claretiana, 2020 – Batatais (SP) 

Trabalho realizado pelo Claretiano – Centro Universitário 

 
Cursos: Graduação 

Disciplina: Fundamentos da Educação Inclusiva  
Versão: fev./2020 

 
Reitor: Prof. Dr. Pe. Sérgio Ibanor Piva 

Vice-Reitor: Prof. Dr. Pe. Cláudio Roberto Fontana Bastos 

Pró-Reitor Administrativo: Pe. Luiz Claudemir Botteon 
Pró-Reitor de Extensão e Ação Comunitária: Prof. Dr. Pe. Cláudio Roberto Fontana Bastos 

Pró-Reitor Acadêmico: Prof. Me. Luís Cláudio de Almeida 
 

Coordenador Geral de EaD: Prof. Me. Evandro Luís Ribeiro 

Coordenador de Material Didático Mediacional: Prof. Me. Rodrigo Ferreira Daverni 

 
 

Corpo Técnico Editorial do Material Didático Mediacional 
 

Preparação  

Aline de Fátima Guedes 

Camila Maria Nardi Matos  

Carolina de Andrade Baviera 

Cátia Aparecida Ribeiro 

Elaine Aparecida de Lima Moraes 

Josiane Marchiori Martins 

Lidiane Maria Magalini 

Luciana A. Mani Adami 

Luciana dos Santos Sançana de Melo 

Patrícia Alves Veronez Montera 

Simone Rodrigues de Oliveira 

Videoaula 
André Luís Menari Pereira 

Gustavo Fonseca 

Bruna Giovanaz 

Marilene Baviera 

Renan de Omote Cardoso 

Revisão 

Eduardo Henrique Marinheiro 

Filipi Andrade de Deus Silveira 

Rafael Antonio Morotti 

Vanessa Vergani Machado 

Projeto gráfico, diagramação e capa  

Bruno do Carmo Bulgarelli 
Joice Cristina Micai  

Lúcia Maria de Sousa Ferrão 

Luis Antônio Guimarães Toloi  

Raphael Fantacini de Oliveira 

Tamires Botta Murakami 

 

 

 
Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução, a transmissão total ou parcial por qualquer forma e/ou qualquer meio (eletrônico ou mecânico, incluindo 

fotocópia, gravação e distribuição na web), ou o arquivamento em qualquer sistema de banco de dados sem a permissão por escrito do autor e da Ação Educacional Clare-
tiana. 

 

 

Claretiano - Centro Universitário 
Rua Dom Bosco, 466 – Bairro: Castelo 

Batatais/SP – CEP 14.300-000 
cead@claretiano.edu.br 

Fone: (16) 3660-1777 – Fax: (16) 3660-1780 – 0800 941 0006 
claretiano.edu.br/batatais 



 

 

SUMÁRIO 
 

PLANO DE ENSINO (PE)/GUIA DE ESTUDOS (GE) 

1. APRESENTAÇÃO ................................................................................................................................. 5 
2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA ........................................................................................................... 6 
3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA ........................................................................................................................ 7 
4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ........................................................................................................ 7 
5. E-REFERÊNCIA(S) ................................................................................................................................ 7 
6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA ................................................................................ 8 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA ..................................................................................................... 8 
2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA ................................................................................................... 10 
3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA .................................................................................................... 12 
4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA .................................................................................................... 14 
5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA .................................................................................................... 15 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS ................................................................................................................. 16 
 

 



© Fundamentos da Educação Inclusiva  

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    5 

 
 

 

 

 

 

 

 

1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos da Educação Inclusiva, uma das 
disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

Definida pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008, p. 15), a Educação Especial, “é uma modalidade de ensino que perpassa todos os 
níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza os re-
cursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem comum do 
ensino regular”.  

Sinalizado pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008) e, reafirmado pelo Decreto nº 7.611 (BRASIL, 2011) em consonância com a Lei Fede-
ral nº 12.796 (BRASIL, 2013) que fez a revisão e atualização da Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996), a Educa-
ção Especial tem como público-alvo da Educação Especial (PAEE), as pessoas com deficiência, trans-
tornos globais de desenvolvimento (TGD) e altas habilidades/superdotação (AH/SD). 

A disciplina Fundamentos da Educação Inclusiva está dividida em cinco Ciclos de Aprendiza-
gem. E, ao longo destes ciclos, você terá acesso a materiais que serão importantíssimos para a com-
preensão desta disciplina, especificados em cada ciclo no item: O que preciso estudar? 

Assim, destacamos que no decorrer da disciplina, serão objetos de estudo: 

No 1º ciclo de aprendizagem, abordaremos as Diretrizes para a formação dos professores na 
perspectiva da educação inclusiva, objetivando o atendimento dos alunos público-alvo da Educação 
Especial (PAEE) nos contextos comuns de ensino. 
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As diferentes fases históricas sobre a concepção de deficiência é o assunto do 2º ciclo de 

aprendizagem, viabilizando conhecer como a deficiência foi percebida e identificada em diferentes 
momentos da história da humanidade, bem como, tais concepções ainda hoje, influenciam as atitu-
des das pessoas diante às pessoas PAEE. 

No 3º ciclo de aprendizagem, você terá a oportunidade de conhecer as políticas nacionais e 
internacionais em educação especial que definem o quadro atual da educação inclusiva. 

O alunado público-alvo da Educação Especial (PAEE) e alguns dos principais aspectos conceitu-
ais serão apresentados e discutidos no 4º ciclo de aprendizagem 

Finalmente, no 5º ciclo de aprendizagem, teceremos algumas considerações a respeito das 
adaptações curriculares e recursos pedagógicos relevantes e necessários ao processo ensino-
aprendizagem dos alunos PAEE. 

Cremos ser de grande valia o estudo e reflexão de cada ciclo de aprendizagem, uma vez que 
temos a expectativa de que você possa reconhecer a relevância da educação inclusiva compreen-

dendo seu conceito bem como, reconhecer as características do público-alvo da Educação Especial. 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina visa no contexto dos cursos de licenciatura ser espaço teórico-prático buscando 
contribuir na formação mais humana do futuro professor no que diz respeito à reflexão e compre-
ensão da relevância do processo de Educação inclusiva, para que o mesmo seja capaz de compreen-
der, aceitar, conviver, trabalhar e, acima de tudo, respeitar as diferenças, contribuindo assim, para a 
vivência/convivência de uma sociedade mais justa e humana.  Para tanto, serão objetos de estudo 
da disciplina: a Formação de Professores na Perspectiva da Educação Inclusiva. História da Educação 
Especial: Paradigmas e Fatos Significativos. Políticas em Educação Especial. A prevenção das defici-

ências e o aluno público-alvo da Educação Especial. Adaptações Curriculares e o aluno público-alvo 
da Educação Especial 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 

 Conhecer a evolução histórica das políticas de formação de professores, especifica-
mente em relação ao atendimento dos alunos público-alvo da Educação Especial. 

 Conhecer as fases históricas da concepção de deficiência, identificadas ao longo do 
tempo. 

 Compreender a relação entre as concepções de deficiência e as atitudes da sociedade 
diante da pessoa com necessidades educacionais especiais. 

 Refletir sobre os conceitos de deficiência e as atitudes frente à deficiência. 

 Conhecer as principais políticas públicas na área da Educação Especial. 

 Compreender as políticas que fundamentam a educação inclusiva. 

 Compreender a educação inclusiva como parte de um movimento social, político, his-
tórico e cultural. 

 Conhecer o Estatuto da Pessoa com Deficiência – Lei Brasileira da Inclusão – Lei nº 
13.146/15 

 Conhecer os níveis de prevenção das deficiências. 
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 Conhecer os principais tipos e causas das deficiências dos alunos público-alvo da Edu-

cação Especial, segundo a política atual da Educação Especial na perspectiva da educa-
ção inclusiva 

 Entender as possibilidades de adaptações curriculares necessárias ao ensino e à apren-
dizagem dos alunos público-alvo da Educação Especial 

 Compreender a importância do uso de recursos pedagógicos para o ensino e aprendi-
zagem dos alunos público-alvo da Educação Especial 

 Reconhecer as estratégias e as metodologias mais adequadas na educação dos alunos 
público-alvo da Educação Especial 

  

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús (Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: 3: transtornos de desenvolvimento 
e necessidades educativas especiais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536308241/cfi/0!/4/2@100:0.00. Acesso em: 27 nov. 2019. (MINHA 
BIBLIOTECA) 

PEDROSO, Cristina Cinto Araújo; CAMPOS, Juliane Aparecida de Paula Perez; ROCHA, Juliana Cardoso de Melo. Fundamentos da 
educação inclusiva: caderno de referência de conteúdo. Batatais, SP: Claretiano - Centro Universitário, 2013. Disponível em: 
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000024/00002439.pdf. Acesso em: 22 maio 2019.  

ZILIOTTO, Gisele Sotta. Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva: fundamentos psicológicos e biológicos (Livro 
eletrônico). Curitiba. InterSaberes. 2015. (PEARSON) 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BELTHER. Josilda Maria (Org.). Educação Inclusiva. São Paulo: Pearson Education do Brasil. 2017. ISBN 978- 85-430-2213-0 (PEARSON) 

BERGAMO. Regiane Banzzatto. Educação Especial: Pesquisa e Prática. Curitiba. InterSaberes. 2012 (Série Inclusão Escolar). ISBN 978-
85-8212-160-3 (PEARSON) 

BRASIL. Secretaria de Educação Especial; Secretaria de Educação Especial; (Coord.). Ensinando na diversidade: reconhecendo e 
respondendo às necessidades especiais. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/serie2.pdf. Acesso em: 19 dez. 2011.  

BRASIL; Secretaria de Educação Especial (Coord.). Recomendações para a construção de escolas inclusivas. [2. ed.]. Brasília: Ministério 
da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2006. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/const_escolasinclusivas.pdf. Acesso em: 12 out. 2019.  

FERNANDES, Sueli. Fundamentos para a Educação Especial [livro eletrônico] / Sueli Fernandes. – Curitiba: InterSaberes, 2013. – (Série 
Fundamentos da Educação) ISBN 978-85-8212-228-0 (PEARSON) 

SILVA, Aline Maira da. Educação Especial e inclusão escolar: história e fundamentos [livro eletrônico]/. – Curitiba: InterSaberes,2012 
(Série Inclusão Escolar). ISBN 978-85-8212-168-9 (PEARSON) 

 

5. E-REFERÊNCIA(S) 

BRASIL. Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência). Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>. Acesso em: 22 nov.2019. 

_____. Presidência da República. Casa Civil. Lei nº 12.796 de 4 de abril de 2013. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para dispor sobre a formação de profissionais da educação e dar outras 
providências. Brasília: Presidência da República, Casa Civil, 2013. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2013/lei/l12796.htm>. Acesso em: 11 out. 2019. 

_____. Decreto nº 7.611 de 17 de Novembro de 2011. Dispõe sobre a Educação Especial, o Atendimento Educacional Especializado e 
dá outras providencias. Presidência da República/Casa Civil/Subchefia para assuntos jurídicos. Brasília. DF. 2011. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm>. Acesso em: 11 out. 2019. 

_____. Ministério da Educação - MEC. Secretaria da Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da 
educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf>. 
Acesso em: 11 out. 2019. 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000024/00002439.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000024/00002439.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm
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_____. Presidência da República. Casa Civil. Lei no. 9394, de 20 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm>. Acesso em: 11 out. 2019. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar mo-
mentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 

Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 _______________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou ques-
tões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a 
nota final da disciplina. 

 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Introdução. Orientações para o estudo da disciplina. Formação de Professores na Perspectiva 
da Educação Inclusiva. 

Problematização  

O movimento de Educação Inclusiva provoca questionamentos sobre a organização da escola, 
a formação de professores, os processos de ensino e a organização pedagógica? Qual a sua visão 
sobre a formação de professores na perspectiva da Educação Inclusiva? Você considera importante 
a ocorrência de uma formação docente especializada, visando o atendimento de alunos com neces-
sidades educacionais especiais, inseridos nos contextos comuns de ensino?  
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O que preciso estudar?  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. A. P. P.; PEDROSO, C. C. A.; 
ROCHA, J. C. M. Fundamentos da Educa-
ção Inclusiva. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual. Unidade 
1. Páginas 29 a 48. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! _______________________________________________________________  

 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às 
do Ciclo de Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, identi-

ficando as contribuições da mesma para a formação humana e futura atuação 
profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas considera-
ções acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, bem como de 
sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  
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 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o cur-

so.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e pa-
ra a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

História da Educação Especial: Paradigmas e Fatos Significativos. 

Problematização  

Qual a relação entre as fases históricas e as concepções sobre deficiências identificadas ao 
longo do desenvolvimento da Educação Especial? Qual a relação entre as concepções de deficiência 
e as atitudes sociais diante das pessoas público-alvo da Educação Especial? Quais são as fases histó-
ricas da Educação Especial? O que elas representam em termos de evolução social para as pessoas 
público-alvo da Educação Especial? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. A. P. P.; PEDROSO, C. C. A.; 
ROCHA, J. C. M. Fundamentos da Educa-
ção Inclusiva. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual Unidade 
2 – páginas 49 a 79. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tu-
tor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 
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Atividade no Portfólio 

Objetivos: 

 Compreender qual a relação entre as fases históricas e as concepções sobre de-
ficiências identificadas ao longo do desenvolvimento da Educação Especial. 

 Compreender qual a relação entre as concepções de deficiência e as atitudes 
sociais diante das pessoas público-alvo da Educação Especial.  

 Reconhecer as fases históricas da Educação Especial.   

 

Descrição da atividade 

Com base nos estudos realizados até o momento, complete o quadro, a seguir, descre-
vendo cada fase da história da Educação Especial no Brasil e no mundo. Seu quadro deverá 
conter elementos que conceituam cada uma das fases: negligência, institucionalização, fase 
de criação de serviços educacionais e fase atual. 

 
Negligência 

 

 
Institucionalização 

 

 
Criação de serviços educacionais 

 

 
Atualidade 

 

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 
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3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Políticas em Educação Especial. 

Problematização  

Quais são as principais políticas públicas em relação à Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva? Como essas políticas fundamentam a Educação Inclusiva? Seria a Educação in-
clusiva parte de um movimento social, político, histórico e cultural? Quais são os principais docu-
mentos Nacionais e Internacionais que contemplam a Educação Inclusiva? Qual o papel destes do-
cumentos na efetivação da Educação inclusiva? Esses documentos são importantes para a constru-
ção de uma prática pedagógica ajustada as demandas da Educação Inclusiva? 

 
 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. A. P. P.; PEDROSO, C. C. A.; 
ROCHA, J. C. M. Fundamentos da Educa-
ção Inclusiva. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual. Unidade 
3 páginas: 81 a 113. 

POLÍTICA NACIONAL DA EDUCAÇÃO ES-
PECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

Legislação 

Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos
/pdf/politica.pdf>. Acesso em: 20 out. 
2019 

DECRETO nº 7.611, de 17 de Novembro 
de 2011 

Legislação 

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_a
to2011-2014/2011/decreto/d7611.htm>. 
Acesso em: 20 out. 2019. Páginas: 1 a 4 

Lei nº 13.146/2015 – Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência (Esta-
tuto da Pessoa com Deficiência. 
 

Legislação 

Disponível:  
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_a
to2015-2018/2015/lei/l13146.htm>. 
Acesso em: 20 out. 2019.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 
 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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Atividade no Portfólio 

Objetivo 

 Conhecer e compreender a Lei nº 13.146/15 - Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência - Estatuto da Pessoa com Deficiência, que aborda relevan-
tes avanços no reconhecimento de direitos fundamentais das pessoas com de-
ficiência. 

Descrição da atividade 

 

Em 06 de julho de 2015, foi instituída a Lei nº 13.146/15 - Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, que 
visa assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e liberdades 
fundamentais pela pessoa com deficiência, visando a sua inclusão social e cidadania. 

Esta legislação resultará de fato, em uma série de mudanças na vida de milhões de 
pessoas com deficiência no país. 

Após estudo da Lei nº 13.146/15 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
e, especificamente, no Título II – que trata sobre os direitos fundamentais, apresente duas 
importantes conquistas do direito à: 

SAÚDE: 
 
1) 
2)  
 
EDUCAÇÃO: 
 
1) 
2) 
 
TRABALHO: 
 
1) 
2) 
 
À CULTURA, AO ESPORTE, AO TURISMO E AO LAZER 
 
1) 
2) 
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Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

A prevenção das deficiências e o aluno com necessidades educacionais especiais.  

Problematização  

 

Quais são os principais tipos e causas das deficiências dos alunos público-alvo da Educação Es-
pecial, segundo a Política atual da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva? 

 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. A. P. P.; PEDROSO, C. C. A.; 
ROCHA, J. C. M. Fundamentos da Educa-
ção Inclusiva. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual. Unidade 
4 – páginas 115 a 148. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 
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 Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Adaptações Curriculares e o aluno com necessidades educacionais especiais.  

Problematização  

Por que é necessário compreender as possibilidades de adaptações curriculares ao processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos público-alvo da Educação Especial? Como podem ser as adapta-
ções curriculares? Estas adaptações estão previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais para a 
Educação Especial? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. A. P. P.; PEDROSO, C. C. A.; 
ROCHA, J. C. M. Fundamentos da Educa-
ção Inclusiva. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual - Unidade 
5 – Páginas 149 a 179. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-

pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 



© Fundamentos da Educação Inclusiva  

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    16 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Compreender as possibilidades de adaptações curriculares necessárias ao ensi-
no e à aprendizagem dos alunos público-alvo da Educação Especial. 

Descrição da Interatividade 

Fundamentando-se nos estudos da Unidade 5 - ADAPTAÇÕES CURRICULARES E O EN-
SINO DO ALUNO COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS -, discuta com seus colegas 
e tutor, no Fórum, a seguinte questão: 

Por que, no contexto escolar, podemos dizer que a responsabilidade da realização das 

adaptações curriculares é de todos os atores sociais nela inscritos? 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 
Observação: ____________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo 
de aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de 
aula virtual ou pelo 0800.   
 _______________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que o estudo da disciplina Fundamentos da Educação Inclusiva tenha instigado vo-
cê a ter um "olhar" mais apurado da educação como processo de emancipação do ser humano, 
atentando para as explicações teóricas e para os questionamentos práticos da atividade docente. 
Oferecendo novos olhares com relação às questões referentes à Educação Especial, à Educação In-
clusiva e ao educando público-alvo da Educação Especial (PAEE), rumo à construção coletiva de uma 
sociedade inclusiva!   
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia 

Animal, uma das disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Animal está dividida em cinco 
Ciclos de Aprendizagem, nos quais estudaremos sobre o Reino Animal e seus filos, suas principais 

características morfológicas, fisiológicas e ecológicas, além da sua importância para o ser humano. 

O estudo da biodiversidade animal em qualquer ciclo de ensino deve ser devidamente 
contextualizada, indo além da simples memorização de nomes e estruturas e construindo relações 
ecológicas, evolutivas e com as ações humanas. Somente assim o aprendizado de zoologia se torna 
significativo ao aluno, ganhando seu interesse e dedicação. 

É importante destacar que passamos por uma fase de intensas mudanças ambientais que 
refletem diretamente na biodiversidade animal. E essas mudanças possuem uma única origem: as 
atividades humanas. Assim, estudar os animais nos possibilita entender melhor como as ações 
antrópicas conseguem impactar negativamente a histórica dessas espécies. 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina Fundamentos e Métodos de Ensino de Biologia Animal estuda a nomenclatura e 
classificação zoológica, para o entendimento de como os grupos de animais estão organizados para 
o estudo. A classificação dos grupos de invertebrados e vertebrados permite analisar os diversos 
níveis de complexidade morfológica ao longo do tempo. O estudo dos aspectos morfológicos, 
evolutivos e ecológicos dos grupos é fundamental para compreender as adaptações e ajustes que os 
animais apresentam para viver em seus habitats. O estudo desta disciplina se inicia com os 
Protozoários (animais unicelulares eucaróticos); seguido pelo filo Porífera (esponjas); o filo Cnidária, 
através do estudo da sua biologia e seu modo de reprodução, a alternância de gerações, onde no 

mesmo ciclo de vida, o indivíduo passa por dois tipos morfológicos diferentes; o surgimento da 
simetria bilateral representado pelo Bilateria, que incluem os Platyhelminthes, Nematoda, Annelida, 
Mollusca e Arthropoda. O filo Echinodermata (estrelas, ouriços) e o sistema ambulacrário, bem 
como a sua biologia também são analisados. Com relação aos vertebrados, o estudo da disciplina 
inclui aspectos da biologia de Pisces (peixes), Amphibia (sapos, rãs, pererecas salamandras e 
cecílias), Reptilia (serpentes, lagartos, tartarugas, crocodilos, jacarés), Aves e Mammalia (mamíferos 
não placentários e placentários). 
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Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender os principais conceitos relacionados à classificação dos seres vivos, 
especificamente a dos grupos de animais. 

 Conhecer os diferentes tipos de ambientes e suas divisões. 

 Conhecer os diferentes e os principais grupos de animais invertebrados e vertebrados, 
bem como a sua biologia. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

HICKMAN, C. P. JR. et al. Princípios Integrados de Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

MOORE, J. Uma introdução aos invertebrados. São Paulo: Santos, 2011. 

SANTOS, S. A. B. Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Animal I. Batatais: Claretiano, 2018. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARNES, R. S. K.; SCHLENZ , E. [Coords.]. Os invertebrados: uma nova síntese. São Paulo: Atheneu, 1995. 

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

ORR, R. Biologia dos vertebrados. 5. ed. São Paulo: Rocca, 1986. 

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

TOLA, J.; INFIESTA, E. Atlas de Zoologia. São Paulo: FTD, 2007. 

5. E-REFERÊNCIAS  

ATRÓPODES – Imagens. Disponível em: 
<https://www.google.com.br/search?q=Vermes&espv=2&biw=1366&bih=643&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwj3uf7C8
Y7OAhXCW5AKHUTeAZMQ_AUIBigB#tbm=isch&q=artropodes>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

BELO, V. S. et al. Fatores associados à ocorrência de parasitoses intestinais em uma população de crianças e adolescentes. Rev Paul 
Peadiatr, v. 30, n. 2, p. 195-201, 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rpp/v30n2/07.pdf>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

NEMATÓDEOS – Imagens. Disponível em: 
<https://www.google.com.br/search?q=Vermes&espv=2&biw=1366&bih=643&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwj3uf7C8
Y7OAhXCW5AKHUTeAZMQ_AUIBigB#tbm=isch&q=nematodeos>. Aacesso em: 6 jul. 2020. 

PIVETTA, M. A origem dos mamíferos. Revista Pesquisa Fapesp, São Paulo, v. 76, jun. 2002. Disponível em: 
<http://revistapesquisa.fapesp.br/2002/06/01/a-origem-dos-mamiferos/>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

PROTOZOA. Disponível em: <http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK8325/>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

PROTOZOÁRIOS – Imagens. Disponível em: 
<https://www.google.com.br/search?q=protozoarios&espv=2&biw=1366&bih=643&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiEx
Ife747OAhWBGpAKHbcDBJc4ChD8BQgGKAE&dpr=1>. Acesso em : 6 jul. 2020. 

REIS, N. R. et al. (Eds.). Mamíferos do Brasil. Londrina, 2006. Disponível em: 
<http://www.uel.br/pos/biologicas/pages/arquivos/pdf/Livro-completo-Mamiferos-do-Brasil.pdf>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

TRAJANO, E. Sarcopterygii: conquista do meio terrestre Amphibia. In: USP/UNIVESP. Vida e meio ambiente: diversidade e evolução de 
vertebrados. São Paulo: s.d. Disponível em: 
<http://midia.atp.usp.br/impressos/lic/modulo03/vertebrados_PLC0024/Vertebrados_top04.pdf>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

UIEDA, V. S. Zoologia de vertebrados. 
<https://www1.ibb.unesp.br/Home/Departamentos/Zoologia/VirginiaSanchesUieda/11_campo2_preparacao.pdf>. Acesso em: 6 jul. 
2020. 

UNIVERSITY OF CALIFORNIA MUSEUM OF PALEONTOLOGY. Those diverse diapsids – The reptiles (except turtles). Disponível em: 
<http://www.ucmp.berkeley.edu/taxa/verts/diapsida.php>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

VEJA.COM. Estudo explica como as asas das aves podem ter surgido. 2013. Disponível em: <https://veja.abril.com.br/ciencia/estudo-
explica-como-as-asas-das-aves-podem-ter-surgido/>.  Acesso em: 6 jul. 2020. 

VERTEBRADOS. Disponível em: <http://portal.virtual.ufpb.br/biologia/novo_site/Biblioteca/Livro_4/4-Vetebrados.pdf>. Acesso em: 6 
jul. 2020. 

VERTEBRADOS. Disponível em: <http://www.avesmarinhas.com.br/Vertebrados.PDF>. Acesso em: 6 jul. 2020. 
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YOUTUBE. Aventura Visual Documentários – Os peixes, características e curiosidades. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=QZ4mxPvDJzI>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

______. Aves – aula Biologia. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-FlxQjIABiE>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

______. Baleias os maiores mamíferos da Terra. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=p-5LLr0_cZ8>. Acesso em: 6 jul. 
2020. 

______. Globo Repórter – As vozes e as cores da Amazônia. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=vyPJc370qIU>. 
Acesso em: 6 jul. 2020. 

______. História da Vida na Terra – Anfíbios. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=C6GqYXopalM>. Acesso em: 6 jul. 
2020. 

______. História da vida na Terra – Mamíferos. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=78ukeNoCdNE&t=5s>. Acesso 
em: 6 jul. 2020. 

______. Peixes do Velho Chico. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=8lkQAtHsdJM>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

______. Répteis Inteligentes – As estratégias evolutivas de répteis incomuns. Disponível em:  
<https://www.youtube.com/watch?v=rwBdXQEleyM>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 

presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa 
desenvolver as atividades propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão 
e o aprofundamento dos conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudos, você encontrará as indicações de leitura 
em cada semana de estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões 
on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Classificação dos seres vivos. Os ambientes e suas divisões. Aspectos gerais da biologia de 
Protozoa, Porifera, Cnidaria e dos Vermes.  
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Problematização  

Como ocorre a classificação dos animais? Como são agrupados e quais são os critérios? O que 
é filogenia? O que é taxonomia? Por que os fósseis são utilizados nos estudos de filogenia? Quais 
são as zonas do ambiente marinho? Qual é o conceito de bioma? Quais são os biomas brasileiros? 
Quem são os protozoários? Como é a morfologia e as características principais dos protozoários? O 
que significa Porifera? Como eu caracterizo uma esponja? Onde vivem os Porifera? Como as 
esponjas se alimentam e se reproduzem? O que significa Cnidaria? Qual é a característica 
morfológica dos cnidárias que define o grupo? O que é alternância de gerações? O que são 
tentáculos? Como está organizado o corpo de uma medusa e de um pólipo? O que é um verme? 
Quem são os vermes? Como é a morfologia e as características principais de cada um dos grupos 
mencionados Platelmintos, Nemertinos e Nematódeos? Quais são os principais parasitas destes 
grupos? 

 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SANTOS, S. A. B. Fundamentos e 

Métodos do Ensino de Biologia Animal I. 

Batatais: Claretiano: 2018. 

Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 1 e 2. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 
 
Atenção! ______________________________________________________________________  
As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 

identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 
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Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Estudo da biologia do filo Annelida. Estudo da biologia do filo Mollusca. 

Problematização  

Como eu posso caracterizar um anelídeo? Como se classificam os anelídeos? O que é celoma? 
O que é metameria? Como se alimentam e se reproduzem os anelídeos? O que é clitelo? Qual é o 
plano básico de um molusco? Quem são os moluscos? O que é concha? Como o filo Mollusca está 

dividido? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SANTOS, S. A. B. Fundamentos e 

Métodos do Ensino de Biologia Animal I. 

Batatais: Claretiano: 2018. 

Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 3 e 4. 
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FERREIRA, H.; LALA, E. R. P.; MONTEIRO, 

M. C. Hospitalização de crianças 

causada por parasitoses intestinais e 

sua relação com a desnutrição. Ver. Soc. 

Bras. Enferm. Ped., v. 6, n. 1, p. 47-54. 

2006 

Artigo Científico 

Disponível em: 

<https://sobep.org.br/revista/images/st

ories/pdf-revista/vol6-n1/v.6_n.1-

art5.pesq-hospitalizacao-de-

criancas.pdf>. Artigo completo. Acesso 

em: 6 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 Desenvolver a Atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos  

 Estudar as características dos anelídeos. 

 Estabelecer a importância das minhocas para o ambiente e para o homem. 

Descrição da atividade  

O Filo Annelida apresenta poucas relações diretas com a espécie humana em nosso 

cotidiano. Entretanto, uma espécie deste filo que conhecemos popularmente como minhoca 
possui uma relevância ecológica fundamental para o meio ambiente e, consequentemente, 
para a espécie humana. Assim, nesta atividade você deve responder as seguintes perguntas: 

1) Apresente as principais características morfológicas e ecológicas dos anelídeos. 

2) Qual a importância das minhocas para os sistemas naturais? Explique 
detalhadamente. 
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3) Dada a resposta da questão 2, qual a implicação ou relação das minhocas com 
a produção agrícola? Justifique sua resposta. 

Após responder as perguntas poste sua atividade no Portfólio na data determinada no 
cronograma da disciplina.  

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Classificação e biologia: Arthropoda e filo Echinodermatha. 

Problematização  

O que significa Arthropoda? Quais são os grupos que pertencem aos artrópodes? Quais são as 
principais características de cada grupo dos artrópodes? Quais são os principais aspectos da biologia 
de cada grupo dos artrópodes? O que significa equinodermata? Como este filo está dividido? Quais 
são as principais características de cada grupo dos equinodermata? Quem são os seus 
representantes? Qual é o mecanismo do sistema ambulacrário? 

 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SANTOS, S. A. B. Fundamentos e 

Métodos do Ensino de Biologia Animal I. 

Batatais: Claretiano: 2018. 

Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 1, 2, 3 e 4. 
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 O que preciso fazer? 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver o Projeto de Prática. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

  

Projeto de Prática  _________________________________________________________________  

 

 

Título do Projeto O Reino Animal 

Entrega do Projeto  11ª Semana  
 

 
a) Descrição do Projeto  

O Reino Animal é composto por diversos filos com representantes distintos, apresentando enorme biodiversidade e 
complexidade. E todos estes organismos possuem uma relaçao entre si e com o planeta Terra quando analisamos a linha 
evolutiva dos animais. 

Desde uma formiga de um milímetro até uma baleia azul com 25 metros de comprimento, animais aquáticos, terrestres, 
que habitam climas polares, temperados, equatoriais, carnívoros, herbívoros, detritívoros, com ossos ou sem ossos, a 
diversidade é gigantesca! 

Para compreender melhor a enorme biodiversidade do Reino Animal nessa atividade você deverá construir uma aula 
expositiva utilizando o programa Power Point apresentando as principais características de cada grupo. 
 
b)  Objetivos  

 Conhecer as principais características dos filos que compõem o Reino Animal.  

 Construir um arquivo no formato Power Point com uma aula expositiva sobre o Reino Animal.  
 

c)  Público-alvo  

Este projeto é destinado aos alunos que estudam a disciplina de Fundamentos e Métodos de Ensino de Biologia Animal, 
podendo ser abrangido a todas as pessoas que se interessam pelo assunto.  

 

d) Metodologia  
1. No software PowerPoint (ou semelhante), você construirá uma aula expositiva apresentando os principais filos 

do Reino Animal. Lembre-se que este software permite a apresentação de imagens, textos, animações, vídeos e 
outros materiais pedagógicos que deverão aparecer em sua aula.    

2. Para a construção de sua aula é importante que você compreenda o uso do PowerPoint em um contexto 
pedagógico. Para isso, acesse: <https://educacaopsicologiaeinformatica.blogspot.com/2017/05/12-dicas-para-
criar-uma-boa-aula-no.html> e leia as informações com atenção, contextualizando-as para a sua realidade. 

3. Após o estudo indicado, faça a pesquisa conceitual necessária para a construção de seus slides.  

4. Elabore seus slides de forma pedagógica e ilustrada, sem esquecer das referências bibliográficas pesquisadas. 

5. Na data definida no cronograma da disciplina poste a Atividade Prática em seu Portfólio. 
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e) Pontuação  

A Prática vale de 0 a 1.0 ponto. 

  
f) Realização e postagem 

A Prática deverá ser realizada individualmente. Cabe observar que cada aluno deverá desenvolver e postar o seu próprio 
projeto na Sala de Aula Virtual (SAV).  

Observação: não será permitida a entrega de Planos de Aulas iguais e copiados da internet.  
Lembre-se: o projeto de prática para ser aprovado deve apresentar todas as etapas solicitadas e a elaboração do 
projeto deve conter todo os tópicos pedidos, caso contrário, não será aprovado! 

 
g) Carga horária e atividades previstas (apenas se você tiver que cumprir horas de prática): 

Entre em contato com seu tutor para obter informações referentes à carga horária prevista para esta atividade de prática.  

 
h) Avaliação e validação da Prática (ou da atividade): 

A aprovação da atividade de Prática estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos no projeto. Também fará 
parte da avaliação continuada dessa disciplina (valor: 0 a 1,0).  

A não realização da Prática gerará dependência (ver item anterior “Critérios de Avaliação”).  

 ________________________________________________________________________  
 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Biologia de Pisces, Amphibia e Reptilia.  

Problematização  

Como eu posso caracterizar um peixe? Como se classificam e se caracterizam os anfíbios? 

Quais as diferenças entre sapos, rãs e pererecas? Como se caracterizam os Reptilia? Como ocorreu a 
conquista definitiva do ambiente terrestre? O que é um ovo amniótico e quais são as estruturas que 
o compõem?  

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

YOUTUBE. Aventura Visual 

Documentários – Os peixes, 

características e curiosidades.  
Vídeo da Internet 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=Q

Z4mxPvDJzI>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

YOUTUBE. Peixes do Velho Chico. Vídeo da Internet 
Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=8

lkQAtHsdJM>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

BELLUSCI, S. Fundamentos e Métodos 

do Ensino de Biologia Animal II. 

Batatais: Claretiano, 2018. 

Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 1, 2 e 3. 

YOUTUBE. História da Vida na Terra – 

Anfíbios. 
Vídeo da Internet 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=C

6GqYXopalM>. Acesso em: 6 jul. 2020. 
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YOUTUBE. Répteis Inteligentes – As 

estratégias evolutivas de répteis 

incomuns. 

Vídeo da Internet 

Disponível em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=r

wBdXQEleyM>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Biologia e classificação: Aves e Mammalia. 

Problematização 

Como se classificam e se caracterizam as Aves e os Mammalia? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BELLUSCI, S. Fundamentos e Métodos 

do Ensino de Biologia Animal II. 

Batatais: Claretiano, 2018.  

Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 4 e 5. 

YOUTUBE. Aves – aula Biologia. Vídeo da Internet 
Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=-

FlxQjIABiE>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

ROCHA, E. C. et al. Efeito das atividades 

de ecoturismo sobre a riqueza e a 

abundância de espécies de mamíferos 

Artigo Científico 
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script

=sci_arttext&pid=S0100-
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de médio e grande porte na região do 

Cristalino, Mato Grosso, Brasil. Rev. 

Árvore, v. 36, n. 6, Viçosa, nov/dez. 

2012. 

67622012000600007&lng=pt&nrm=iso>

. Acesso em: 6 jul. 2020. 

YOUTUBE. História da vida na Terra – 

Mamíferos. 
Vídeo da Internet 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=7

8ukeNoCdNE&t=5s>. Acesso em: 6 jul. 

2020. 

YOUTUBE. Baleias os maiores 

mamíferos da Terra. 
Vídeo da Internet 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=p

-5LLr0_cZ8>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

YOUTUBE. Globo Repórter – As vozes e 

as cores da Amazônia. 
Vídeo da Internet 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=v

yPJc370qIU>. Acesso em: 6 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivos  

 Estudar as principais características dos mamíferos. 

 Analisar a prática do ecoturismo em áreas protegidas. 

Descrição da interatividade 
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Acesse o link <http://www.icmbio.gov.br/portal/especies-ameacadas-destaque>, leia o 

conteúdo apresentado e faça o download do Livro Vermelho para conhecer seu conteúdo. 

Baseando-se nas leituras recomendadas, discuta no Fórum sobre as causas e 
consequências da extinção de espécies animais no Brasil. Apresente sugestões para frear a 
velocidade da extinção dos animais ou, ainda, evitá-las. Lembre-se que, apesar de o tema 
apresentar relevância mundial, a discussão deve se concentrar no cenário brasileiro. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos conteúdos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Participação ativa no Fórum. 

 

Observação _____________________________________________________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada Ciclo de 
Aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800.   
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Chegamos ao fim dos estudos da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia 
Animal.  

Esta disciplina teve por objetivo a compreensão dos principais grupos de invertebrados e 
vertebrados, apresentando conceitos e dados da biologia de cada grupo. Desta forma, você pode ter 
uma visão global de como os grupos de animais estão organizados, analisando a complexidade que a 

morfologia foi adquirindo ao longo do tempo. 

Esperamos que os conteúdos aqui estudados tenham contribuído para que você, futuro 
docente, aproveite todas as potencialidades de seus alunos, respeitando, também, as suas 
necessidades, fazendo que eles olhem o mundo em todas as suas dimensões, sintam-se valorizados 
e enxerguem a autonomia do aprender a apreender.  
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1. APRESENTAÇÃO 

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia 

Vegetal, uma das disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Vegetal está dividida em cinco 
Ciclos de Aprendizagem que, de forma crescente, o conduzirá de maneira ampla no universo da 

Botânica. 

É importante destacar, desde o início da disciplina, que o ensino de Botânica não se reduz à 
memorização de nomes, estruturas e funções. De forma contextualizada, perceberemos que as 
plantas fazem parte de nosso cotidiano e realizam atividades essenciais para a sobrevivência de 
todos os seres vivos do planeta. Além disso, os vegetais ofereceram uma enorme variedade de 
matérias-primas ao homem viabilizando suas atividades cotidianas. 

Assim, a disciplina pretende estimular a formação de um educador consciente da relevância 
desse reino biológico, capaz de provocar em seus futuros alunos reflexões significativas sobre as 
plantas. 

 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina inicia seus estudos na célula vegetal, a unidade básica das plantas, seguindo para 
aspectos morfológicos e anatômicos dos órgãos vegetais: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente. 
Após a fundamentação básica sobre os organismos vegetais, será abordado o histórico dos sistemas 
de classificação e, para isso, é necessário compreender aspectos básicos sobre taxonomia e 
sistemática, culminando nos métodos filogenéticos modernos de classificação vegetal. Para 
complementar a abordagem sobre taxonomia e sistemática serão estudadas as regras de 
nomenclatura botânica e os principais grupos vegetais. Na parte de conhecimento botânico aplicado 

serão tratados os herbários, detalhando sua utilização e importância, e processos eco fisiológicos 
básicos. Estabelecendo uma importante relação do conhecimento botânico com o homem, será 
abordada a Botânica Econômica, conhecimento tradicional, etnobotânica e produtos vegetais. 

 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  
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 Formar uma sólida base teórica para fundamentar, criticamente, sua prática 

profissional.  

 Adquirir e desenvolver as habilidades necessárias, não somente para cumprir seu papel 
de docente, mas, também, para agir com ética e responsabilidade social, contribuindo, 
assim, para a formação integral do ser humano.  

 Desenvolver uma atuação profissional transformadora.  

 Conhecer e entender a organização da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino da 
Biologia Vegetal, bem como as formas de participação para a compreensão e o 
aprendizado dos conteúdos.  

 Embasar conceitualmente a sua prática docente.  

 Contextualizar o conhecimento acadêmico com aspectos das comunidades 
tradicionais, o uso de recursos vegetais e a importância do conceito de 
sustentabilidade nessas práticas. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EVERT, R. F. Anatomia das plantas de Esau. São Paulo: Blucher, 2013. 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Vegetal I. Batatais: Claretiano, 2015. 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Vegetal II. Batatais: Claretiano, 2015. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PRISCO, J. T. Unidade I – Introdução à Fisiologia Vegetal: conceito e aplicações. Disponível em: 
<http://www.fisiologiavegetal.ufc.br/APOSTILA/INTRODUCAO.pdf>. Acesso em: 14 jun. 2019. 

SANO, P. T. Propostas para o ensino de Botânica – Manual do Curso para Atualização de Professores dos Ensinos Fundamental e 
Médio. P16 – Livros Didáticos. São Paulo: IB/USP, 2004. Disponível em: <http://felix.ib.usp.br/Apostila_PEB.pdf>. Acesso em: 14 jun. 
2019. 

SHANLEY, P.; MEDINA, G. Frutíferas e plantas úteis na vida amazônica. Belém: Cifor/Imazon, 2005. Disponível em: 
<http://www.fca.unesp.br/Home/Extensao/GrupoTimbo/frutiferas.pdf>. Acesso em: 14 jun. 2019. 

UFPB. UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA. Biologia e sistemática das plantas vasculares. p. 161-233. Disponível em: 
<http://portal.virtual.ufpb.br/biologia/novo_site/Biblioteca/Livro_3/3-Biologia_e_sistematica_das_plantas_vasculares.pdf>. Acesso 
em: 14 jun. 2019. 

UFPR. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Taxonomia vegetal: Botânica Sistemática. p. 1-16. Disponível em: 
<http://people.ufpr.br/~marcia/apmorf/taxon.pdf>. Acesso em: 14 jun. 2019. 

5. E-REFERÊNCIAS 

BARBOSA, S. B. Herbário Botu “Irina Delanova Gemtchujnicov”. Manual de procedimentos. Disponível em: 
<http://www.ibb.unesp.br/Home/Departamentos/Botanica/Herbario/Manual_Herbario_BOTU.pdf>. Acesso em: 14 jun. 2019. 

FAPESPA. FUNDAÇÃO AMAZÔNIA PARAENSE. Fapespa apoia herbário didático em escola bragantina. Disponível em: 
<http://web.fapespa.pa.gov.br/equilibrium/noticia/738>. Acesso em: 14 jun. 2019. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na Ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  
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Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 

 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa 
desenvolver as atividades propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão 
e o aprofundamento dos conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada semana de estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões 
on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

A célula vegetal e suas organelas. Métodos de ensino de Anatomia Vegetal.  

Problematização  

Como a disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino da Biologia Vegetal está organizada? 
Quais conteúdos serão trabalhados? Qual a organização básica de uma célula vegetal? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de 

Biologia Vegetal I. Batatais: Claretiano, 2015. 
Caderno de Referência de 

Conteúdo – CRC 
Material na Sala de Aula Virtual - 

Unidade 1. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ___________________________________________  

As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 ___________________________________________________  
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Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 

considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 

para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

O corpo dos vegetais: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente. Especializações morfológicas dos 
vegetais. Polinização e dispersão. Métodos de ensino da Morfologia Vegetal. Sistemática e 
Taxonomia. Histórico dos sistemas de classificação. Sistemas de classifica­ção: natural, artificial e 
filogenético. Método de classificação filogenético. Nomenclatura botâ­nica. Métodos de ensino de 
Sistemática Vegetal.  

Problematização  
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Quais as principais diferenças entre uma célula animal e uma célula vegetal? Qual a estrutura 

básica e as funções da raiz, do caule e da folha? Qual a estrutura básica e as principais funções da 
flor, do fruto e da semente? Quais as possíveis estratégias de ensino da morfologia vegetal? Quais 
os principais sistemas de classificação da biodiversida­de vegetal? Quais os principais grupos 
vegetais presentes atualmente no planeta Terra?  

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de 

Biologia Vegetal I. Batatais: Claretiano, 2015.  
Caderno de Referência de 

Conteúdo – CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidades 2 e 3. 

SALATINO, A.; BUCKERIDGE, M. Mas de que te serve saber 

botânica? Estud. av., São Paulo, v. 30, n. 87, p. 177-196, 

Aug. 2016. 

Artigo de divulgação científica 

Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php

?script=sci_arttext&pid=S0103-

40142016000200177&lng=en&nr

m=iso>. Artigo completo. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

Atividade no Portfólio  

Objetivos 

 Analisar as Divisões vegetais e suas características.  

 Compreender as características evolutivas das Divisões vegetais.  

 
Descrição da atividade 
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Nesta atividade é esperado que você analise e compreenda, de maneira geral, a 

evolução do Reino Plantae. Para isso, você deverá elaborar um texto, devidamente ilustrado 
(imagens pesquisadas na internet apresentando exemplos das espécies de cada Divisão), 
caracterizando cada Divisão (briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas).  

Para cada Divisão, você deverá apresentar a(s) sua(s) principal(is) característica(s) 
evolutiva, ou seja, aquela(s) característica(s) que a diferencia da Divisão anterior e que 
proporcionou alguma vantagem em sua sobrevivência. Lembre-se de explicar devidamente 
essas vantagens. 

Depois de concluir seu texto, que precisa apresentar as referências bibliográficas das 
obras consultadas, poste-o no Portfólio.  

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

O que é um herbário? Funções de um herbário. Montagem de um herbário. Preparação de 
grupos vegetais. Herbário na escola.  

Problematização  

O que é um herbário? Como um herbário pode contribuir para a realização de atividades 
pedagógicas diversas nas aulas de Ciências e Biologia? O que é uma exsicata? Como montar uma 
exsicata? Como deve ocorrer o processo de secagem do material botânico e como deve ser a 

montagem de uma exsicata? Como deve ser realizada a identificação botânica? Como livrar o acervo 
de nosso herbário de insetos e outras pragas?  

O que preciso estudar?  

 

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de Caderno de Referência de Material na Sala de Aula Virtual - 
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Biologia Vegetal I. Batatais: Clare­tiano, 2015. Conteúdo – CRC Unidade 4. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Desenvolver a atividade de Prática. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

 
Projeto de Prática  ______________________________________________________________________  

 

Título do Projeto As plantas no meu cotidiano 

a) Descrição do Projeto:  

O ser humano se sente separado da natureza por causa de sua cultura, de sua linguagem etc. Observando a natureza, 
somos capazes de encontrar o antigo elo que nunca se partiu, mas que permanece oculto para a maioria das pessoas. 
Nossa vida está cada vez mais apressada, mas este modo de ser não permite apreender corretamente a disciplina de 
Fundamentos e Métodos de Ensino de Biologia Vegetal. As nossas atitudes causam impacto na vida dos animais e 
vegetais. 

Para compreender a relevância dos vegetais em nosso cotidiano (suas aplicações, utilizações, importância etc.) é preciso 
que o professor saiba estimular o poder de observação e construção da aprendizagem em seus alunos além da esfera 
teórica. Para isso, as aulas práticas se fazem necessárias mostrando ao aluno a aplicação de determinado conhecimento. 

 

 
b)  Objetivos:  

 Compreender a relevância da aprendizagem botânica.  

 Elaborar um plano de aula prática sobre algum tema botânico justificando, adequadamente, sua importância na 
formação do aluno. 

 
c)  Público-alvo:  

Este projeto é destinado aos alunos que estudam a disciplina de Fundamentos e Métodos de Ensino de Biologia Vegetal, 
podendo ser abrangido a todas as pessoas que se interessam pelo assunto.  
 
d) Metodologia: 

Para a elaboração do plano de aula você deverá se guiar pelas seguintes orientações: 

1. Defina o ciclo de ensino e a série para a qual a aula será ministrada. A partir disso, defina o tema da sua aula prática. 

2. É relevante ter uma fundamentação sobre o que é uma aula prática. Caso ainda não saiba exatamente o que é uma 
aula prática, recomendamos que leia o breve texto disponível em: <https://blog.wpensar.com.br/gestao-escolar/aula-
pratica-como-ferramenta-de-ensino/>. Acesso em: 31 jan. 2020. 

3. Após as definições do seu tema e a contextualização sobre aulas práticas, você deverá elaborar um plano de aula 
completo apresentando a sua aula prática. Para isso, você deverá pesquisar a estrutura e conteúdo adequados de um 
plano de aula. É muito importante que a sua aula prática apresente uma justificativa relevante indicando a sua 
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importância para a formação do aluno. 
4. É importante destacar que o plano de aula apresentado não pode ser copiado da internet ou qualquer outra fonte 
bibliográfica. Você deve pesquisar, ler, estudar e, a partir disso, construir o seu próprio material. 

5. Poste seu plano de aula no Portfólio na data determinada no cronograma. 
 
e) Pontuação: 0 a 1.0 ponto.  

 
f) Realização e postagem:  

A Prática deverá ser realizada individualmente. Cabe observar que cada aluno deverá desenvolver e postar o seu próprio 
projeto na Sala de Aula Virtual (SAV).  

Observação: não será permitida a entrega de Planos de Aulas iguais e copiados da internet.  
 
g) Carga horária e atividades previstas (apenas se você tiver que cumprir horas de prática): 

Entre em contato com seu tutor para obter informações referentes à carga horária prevista para esta atividade de prática.  
 
h) Avaliação e validação da Prática (ou da atividade): 

A aprovação da atividade de Prática estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos no projeto. Também fará 
parte da avaliação continuada dessa disciplina (valor: 0 a 1,0).  
A não realização da Prática gerará dependência.  
 _______________________________________________________________________________  

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Conhecimento tradicional e direito de uso. Plantas tóxicas e medicinais. Aspectos básicos da 
etnobotânica brasileira.  

Problematização  

O que é etnobotânica? Qual a importância dos conhecimentos tradicionais? Como será a 
alimentação no futuro? Como produzir vegetais suficientes para uma população que não para de 
crescer? Qual a importância e como são utilizados os principais produtos vegetais? Qual a relevância 
do conceito de sustentabilidade relacionada aos produtos vegetais? Quais as principais estratégias 
para o uso sustentável dos recursos vegetais? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de 

Biologia Vegetal II. Batatais: Claretiano, 2015. 
Caderno de Referência de 

Conteúdo – CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 3. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

 Conhecimentos tradicionais. Plantas tóxicas e medicinais. Produtos vegetais: utilização e 
importância. Aspectos básicos da Etnobotânica brasileira. 

 

Problematização  

Qual a dependência do ser humano com as plantas? Quais os conhecimentos tradicionais? 
Qual a importância dos produtos vegetais? O uso das plantas medicinais deve ser acompanhado 
pelos órgãos governamentais? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

SOUTO, M. A. G. Fundamentos e Métodos do Ensino de 

Biologia Vegetal II. Batatais: Claretiano, 2015. 
Caderno de Referência de 

Conteúdo – CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 4. 

ZUCCHI, M. R. et al. Levantamento etnobotânico de plantas 

medicinais na cidade de Ipameri - GO. Rev. Bras. Plantas 

Med., Botucatu, v. 15, n. 2, p. 273-279, 2013. 

Artigo científico 

Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?s

cript=sci_arttext&pid=S1516-

05722013000200016&lng=pt&nrm=

iso>. Páginas 273-279. 

PASA, M. C.; AVILA, G. Ribeirinhos e recursos vegetais: a 

etnobotânica em Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 

Interações, Campo Grande, v. 11, n. 2, p. 195-204, jul.-dez. 

2010. 

Artigo científico 

Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?s

cript=sci_arttext&pid=S1518-

70122010000200008&lng=en&nrm

=iso>. Páginas 195-204. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Responder às questões on-line.   

 Participar a interatividade no Fórum. 
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Interatividade no Fórum  

Objetivos  

 Refletir sobre os princípios que devem contextualizar o ensino de Botânica no 
Ensino Fundamental e Médio na atualidade.  

 Apresentar usos tradicionais regionais da biodiversidade vegetal.  

Descrição da interatividade  

Primeiramente, acesse o artigo científico disponível no seguinte endereço eletrônico: 
<http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/flovet/article/view/5488>. Acesso em: 
31 jan. 2020. 

Agora, leia atentamente o conteúdo apresentado e discuta no Fórum sobre as 
possibilidades de uso da biodiversidade vegetal da sua região nas aulas de Ciências/Biologia. 
Apresente exemplos de usos de plantas da sua região e realize a troca de conhecimento com 
seus colegas de SAV. Assim, além da resposta, é esperado que você envie, no mínimo, uma 
interação comentando uma postagem. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade, serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  
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 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias. 

 Mínimo de três interações relevantes. 

 

Observação:  ____________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800. 
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Chegamos ao fim da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Biologia Vegetal. Muito 
foi estudado sobre Botânica e esperamos que ela o auxilie como professor e como cidadão. Afinal, 
somos totalmente dependentes das plantas em todos os momentos de nossa vida e muitas vezes 
nem percebemos isso. 

Na sala de aula, esperamos que você seja capaz de contextualizar o conteúdo de Botânica com 
o cotidiano dos alunos. 

Por ser de fácil acesso, o ensino das plantas pode render ótimas aulas práticas, tirando do 
aluno a falsa impressão de que a Botânica é uma infindável lista de nomes complicados!  
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1
GUIA DE ESTUDO

Este Guia de Estudo foi elaborado para auxiliá-lo durante o 
estudo desta disciplina. Portanto, sugerimos que fique atento às 
informações aqui contidas.

Neste Guia de Estudo você terá acesso aos seguintes 
itens: Orientações para o Estudo da Disciplina, Descrição das 
Unidades, Considerações Gerais, Bibliografia Básica, Bibliografia 
Complementar e E-Referências.

Ementa––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
Introdução à dinâmica, força e momento de força no corpo humano, trabalho 
e energia. Radiação: tipos, características e aplicações biológicas, proteção 
radiológica, ultrassom e ressonância magnética.
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

GE
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1. oRIENTAÇÕES PARA O ESTUDo DA DISCIPLINA

Apresentação da Disciplina 

Você está iniciando o estudo de Fundamentos e Métodos do 
Ensino de Ciências da Natureza (Física), que é uma das disciplinas 
que compõem o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e que 
será desenvolvida na modalidade EaD. Descobriremos, juntos, todos 
os procedimentos necessários para a sua iniciação nesta disciplina.

A Física é uma disciplina que exige alguns conhecimentos das 
Ciências Exatas, pois necessitamos quantificar os resultados dos 
fenômenos e experimentos realizados na prática. Muitos associam 
as dificuldades na compreensão da Física aos conceitos matemáticos 
utilizados.

Por isso, vamos apresentá-la de forma prática, enfocando 
apenas os conceitos matemáticos pertinentes e, dessa forma, 
esperamos que passe a gostar um pouco mais da Física.

Abordaremos conceitos que estão voltados diretamente 
para o corpo humano: suas reações, formas de analisar, pesquisar 
e interpretar. Incluiremos neste estudo a Biomecânica, que é um 
processo interessante para se conhecer. 

Para facilitar sua compreensão, trataremos também de 
conhecimentos empíricos e científicos, caracterizando-os e 
descrevendo-os, além de explicarmos como aplicar o método 
científico em pesquisas. 

Estimular as pesquisas é um dos propósitos desta disciplina, 
uma vez que os alunos estão em constante contato com a natureza 
e suas relações.

Para finalizar, vamos enfocar a radiação, seus conceitos e os 
cuidados necessários para nos protegermos, quando a ela expostos, 
de forma natural ou nos laboratórios, ao utilizarmos aparelhos de 
análises.
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Mostrar a Física de maneira prática é motivante, e esperamos 
que você, como professor, possa demonstrar aos seus alunos as 
maravilhas do corpo humano, associadas aos conceitos físicos, 
suas relações e consequências. Com certeza, isso tornará o estudo 
mais prazeroso e gratificante. 

Abordagem Geral 

Prof. Ms. Carlos Alberto 
Marinheiro

Neste tópico, apresentamos uma visão geral do que será 
estudado nesta disciplina. Aqui, você entrará em contato com os 
assuntos principais deste conteúdo de forma breve e geral e terá 
a oportunidade de aprofundar essas questões no estudo de cada 
unidade. Desse modo, essa Abordagem Geral visa fornecer-lhe 
o conhecimento básico necessário a partir do qual você possa 
construir um referencial teórico com base sólida – científica e 
cultural – para que, no futuro exercício de sua profissão, você 
a exerça com competência cognitiva, ética e responsabilidade 
social. Vamos começar nossa aventura pela apresentação das 
ideias e dos princípios básicos que fundamentam esta disciplina.

Durante o ensino regular, são apresentados vários conceitos 
da Física, sendo, em sua maioria, teorias que demandam 
experimentos complexos para a sua utilização prática. Contudo, 
o biólogo pode empregar os conceitos de força, energia, atrito, 
velocidade e aceleração de maneira prática, uma vez que estes 
não exigem conhecimento profundo da Física.

Nosso interesse fundamental é apresentar, de forma 
simplificada, conceitos da Física que possam ser aplicados em 
situações do dia a dia, ainda mais quando observamos a natureza 
e dela extraímos conhecimentos de Botânica, Anatomia, Fisiologia. 
Os biólogos, por exemplo, estão constantemente com sua atenção 
voltada para esses conhecimentos.



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

10 Claretiano -  Centro Universitário

A aplicação prática exige experimentos controlados. Por isso, 
vamos conceituar o conhecimento científico e a forma de coletar, 
analisar e interpretar os resultados das experiências realizadas e a 
forma de estabelecer um Projeto de Pesquisa, do qual surgem as 
publicações dos conhecimentos utilizados por todos os cientistas. 

O nosso dia a dia está repleto de fenômenos físicos 
que despertam curiosidades e vontade de adquirir mais 
conhecimentos. Você, como professor, será o grande responsável 
por motivar os alunos nessa busca constante, oferecendo-lhes 
todo o conhecimento básico necessário.

Observar, reconhecer, anotar, analisar e interpretar são 
conceitos de experimentação. É nosso objetivo despertar essas 
ações nos educandos, a fim de promover uma educação prática, 
mais gostosa e rica em detalhes, de acordo com a visão do 
pesquisador.

Quando as experiências envolvem o contato com 
equipamentos que possuem radiação, é necessário adotar ações 
de proteção contra essa energia que, bem administrada, traz 
muitos benefícios, mas sem controle pode provocar acidentes e 
causar malefícios aos seres humanos. Com relação a esse assunto, 
apresentaremos, por exemplo, casos de acidentes nucleares já 
ocorridos e as suas consequências.

Partindo dessa breve análise introdutória, agora trataremos 
mais especificamente do conteúdo programático da disciplina, do 
qual fazem parte as quatro unidades deste Guia de Estudo e as 
leituras das obras da Biblioteca Virtual (Pearson).

Unidade 1 – Conhecimento Científico

Apresentamos na Unidade 1 os conceitos de ciência e o que 
ela representa na atividade humana, com a qual podemos fazer, 
por meio de conceituações teóricas, experimentos e testes que 
promovam melhorias no bem-estar e na vida do ser humano.
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Interpretar fenômenos permite extrair conhecimentos 
que possam ser utilizados em outras situações, resultando em 
economia de energia, de trabalho e, principalmente, de tempo e 
de dinheiro.

As ciências analisam os fenômenos que ocorrem na natureza 
e também os organismos vivos, ou seja, o nosso dia a dia. Para 
caracterizar mais cada uma das partes deste estudo, foram 
divididos os saberes em Química (analisa e interpreta a matéria), 
Física (estuda as leis e as normas que regulam e regem esses 
fenômenos) e, finalmente, Biologia (abarca todos os seres vivos e 
sua relação com a natureza, ou seja, com o meio em que vivem).

Relata Durán (2003, p. 5) que "a Física pode ser entendida 
como uma ciência de métodos e modelos, assim como a Química 
é uma ciência da matéria". Diante disso, antes de estudarmos 
e explicarmos determinado comportamento de um sistema 
biológico, devemos adquirir conhecimentos básicos e também de 
alguns métodos de uso comum. 

No livro Metodologia do ensino de Ciências Biológicas dos 
autores Armstrong e Barboza (2011), encontramos mais detalhes 
das formas, dos modos e dos procedimentos para que ocorram 
interação e troca de conhecimentos. Durante os estudos das 
unidades, você poderá consultar essa obra e muitas outras 
relacionadas na Biblioteca Virtual (Pearson). 

Note que a grande vantagem da pesquisa na Biblioteca Virtual 
consiste em não ter que contar com horários e disponibilidade 
para buscar livros. Aproveite!

Com a observação da natureza e suas mudanças, mas sem 
estudo aprofundado, extraímos conhecimentos denominados 
“empíricos”, isto é, sem comprovação, apenas pelas características 
aparentes.

Vários são os exemplos de ensinamentos de nossos 
antepassados que perduram até hoje, como, por exemplo, a 
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crendice popular de que se alguém passar debaixo de uma escada 
terá azar. Muitas pessoas já fizeram isso, mas até hoje não se 
comprovou o “azar”, que poderia ocorrer com tal ação. Afinal, 
existe o risco de cair algum objeto sobre a cabeça da pessoa, tais 
como lata de tinta, balde com detergente, ferramenta, ou até 
mesmo a própria escada. Dessa maneira, ainda não podemos 
transformar em conhecimento científico a famosa crendice de que 
alguém terá “azar se passar debaixo de escada”.

Nessa Unidade 1, também vamos ver que um conhecimento 
comprovado por experiências baseadas em métodos científicos 
pode se tornar científico. Os métodos podem mudar e, sempre 
que fizermos uma pesquisa, devemos verificar quais deles são 
considerados válidos.

Podemos afirmar que não há nada definitivo em ciência. Se 
tudo pode ser mudado, sempre haverá novos métodos e processos 
graças ao avanço da tecnologia, a qual a cada dia coloca no 
mercado novos aparelhos e instrumentos para medição, avaliação, 
teste, controle etc., tornando os experimentos mais precisos e 
verdadeiros.

Durante os experimentos de cada aula, vão surgir resultados, 
conclusões e várias considerações finais sobre as atividades de 
visualização e experimentação. Embora não seja tão simples 
assim concluir algum fato, pois pode não ter sido embasado em 
conhecimentos científicos, devemos incentivar os alunos a essa 
prática.

As publicações científicas são conhecidas por seus sistemas 
rígidos, sejam eles na contextualização, nas normas de redação ou 
na forma de apresentação. Não podemos descartar isso, afinal, 
quando publicamos um trabalho inédito, sendo ele visto como 
produção de conhecimentos, ele poderá ser lido por pessoas de 
todos os níveis – raças, religiões, nacionalidades. Devemos seguir, 
então, um padrão comum a todos os países.
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No Brasil, a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) 
é o órgão responsável pela normalização desses conceitos gráficos.

Vamos a um exemplo de prática usada em trabalhos 
científicos: a citação. “Citação” é a menção da fonte de pesquisa 
do texto ou da ideia extraída de outro autor. Se não fizermos a 
citação, estaremos cometendo plágio, que, além de ilegal, é imoral. 

Determina a ABNT que uma citação direta curta, aquela de 
até três linhas, tenha no seu início e fim o sinal de aspas. Esse sinal 
indica que é transcrito o texto do autor na íntegra, ou seja, com 
as mesmas palavras do trabalho original. Dessa forma, sabe-se 
exatamente em que o autor se baseou para escrever seu texto. Ela 
também determina que, se a citação direta for longa (mais de três 
linhas), o texto seja recuado quatro centímetros da margem, tenha 
a fonte do texto diminuída e sem aspas.

As citações diretas devem conter, além do sobrenome do 
autor, o ano da publicação e o número da página em que foram 
publicadas. Se alguém desejar buscar mais informações, já sabe a 
fonte.

A citação indireta é aquela em que contextualizamos, ou 
seja, inserimos no trabalho as ideias de alguém com as nossas 
próprias palavras. Para essa citação, não é necessário recuo, nem 
diminuição da fonte etc.

Note que a norma estabelece métodos para a colocação 
de um elemento importante em um trabalho científico, para que 
todos os trabalhos científicos publicados tenham um padrão, uma 
forma básica de se escrever e também de serem interpretados: 
isso é método.

Além disso, na Unidade 1, vamos ver como se faz o 
planejamento de uma pesquisa. Afinal, sem planejamento, nada 
será feito de forma correta.

Para a realização de qualquer pesquisa, devemos redigir o 
Projeto de Pesquisa, ou Proposta de Pesquisa. Há vários nomes, 
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mas o objetivo é direcionar o trabalho que vamos fazer, determinar 
a sua validade, relacionar a base conceitual que irá guiar a pesquisa 
e vários outros elementos importantes para o sucesso de um 
trabalho científico. 

Exemplifiquemos com alguns itens que compõem um bom 
Projeto de Pesquisa. Ao escolher um assunto para um trabalho 
científico, é necessário refletir sobre: 

1)	 Tema: se não o delimitarmos, ficaremos perdidos 
durante as argumentações e não teremos uma conclusão 
objetiva.

2)	 Problema: estabelecer exatamente qual é, pois ele vai 
direcionar as pesquisas para obtermos a solução.

3)	 Metodologia: definindo-a, estamos relatando como 
será tanto o enfoque quanto a exploração dos dados e 
elementos da pesquisa.

4)	 Revisão na literatura: é relevante utilizar em nosso 
trabalho os resultados mais recentes de pesquisas 
relacionadas ao assunto que abordamos, deixando 
nossos resultados atuais e significativos.

Unidade 2 – Unidades de Medidas

Na Unidade 2, vamos mostrar o conceito e a importância 
de se medir e avaliar corretamente o resultado de uma pesquisa 
quantitativa e de como representá-la.

O Brasil segue um padrão de medidas e representações que 
é o SI (Sistema Internacional de Unidades). Lá estão descritas as 
unidades oficiais para representação das diversas dimensões 
que utilizamos, seja para medir comprimento, volume, massa, 
luminosidade ou energia, entre vários outros.

Podemos ler o manual do SI, com todos esses padrões, 
acessando o site do Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia) (INMETRO, 2016). Também iremos 
encontrar nessa Unidade 2 as áreas de atuação desse instituto tão 
importante para a produção industrial no Brasil.
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Um órgão governamental que padroniza e fiscaliza a aplicação 
das unidades de medida torna os procedimentos das empresas 
produtoras mais rígidos, com processos mais bem planejados e, 
assim, seus produtos terão melhor qualidade. Nós, consumidores, 
agradecemos.

Quando efetuamos medidas, podemos errar na leitura, assim 
como o aparelho que utilizamos pode estar com problemas de 
ajustes, obtendo valores não confiáveis. Para sanar esses problemas, 
foram estabelecidos parâmetros aceitáveis de erros e avaliações nos 
resultados de medidas. Indicamos vários procedimentos para que as 
medidas se tornem válidas durante os experimentos.

Ao estudarmos, analisarmos e pesquisarmos seres vivos, 
podemos, durante as medidas, encontrar grandezas muito pequenas, 
como a espessura da parede de uma artéria, ou mesmo de um fio 
de cabelo. Também podemos encontrar grandezas muito grandes, 
como a quantidade de células do corpo humano. Para representar 
esses valores tão grandes e tão pequenos, precisamos padronizar, 
e o processo mais prático é a utilização da potência de 10. Nessa 
Unidade 2, vamos recordar esse conceito matemático.

Unidade 3 – Movimentos – Biomecânica

Na Unidade 3, vamos iniciar a aplicação prática da Física e 
suas teorias e propriedades. Trataremos da Biomecânica com todos 
os elementos que compõem essa parte da Biologia. O ser humano 
necessita movimentar todo o seu sistema musculoesquelético, para 
que não ocorra perda óssea e muscular. Note que um paciente 
que fica muito tempo acamado em um hospital necessita de um 
fisioterapeuta que indique e acompanhe exercícios físicos.

Abordaremos também forças, velocidade, aceleração e 
atrito, utilizando os vetores para representar essas forças. Diante 
disso, vamos, nessa Unidade 3, conceituar vetor, mostrando sua 
representação e elementos. Basicamente, o vetor possui módulo, 
direção e sentido, e todos esses conceitos serão discutidos.
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As forças biomecânicas serão representadas pelos vetores 
que mostram não só a sua magnitude, mas também a direção e o 
sentido. Para análise de atuação de forças nos ossos da coluna e 
nos músculos, devemos quantificar e determinar essas forças.

Também enfocaremos um tipo de força muito importante 
para a atividade biológica, que é a gravidade. Força de gravidade 
é aquela que nos atrai para o centro da Terra, promovendo nossa 
fixação aqui no planeta. Sem ela, estaríamos flutuando pelo 
espaço.

A gravidade também provoca o atrito, que é uma força 
importante para a atividade humana. Note que o consumo 
excessivo de gorduras pode provocar problemas no coração. 
Quando o sangue passa pela artéria, há pressão provocada pelo 
atrito, e esse atrito será proporcional à rugosidade da parede das 
artérias, as quais podem estar com células de gordura, que, além 
de aumentar a resistência, diminui o calibre das artérias, forçando 
o coração a bater com mais energia.

Ainda nessa Unidade 3, analisaremos algumas forças elásticas, 
como a tração, a compressão e a torção. Caracterizaremos também 
a força peso, que envolve a massa e a aceleração da gravidade. A 
força de atrito entre uma superfície e seu apoio está diretamente 
relacionada com essa força peso. Chamamos de força normal.

Dependendo do tipo de rugosidade de uma superfície, 
teremos uma força de atrito e quantificaremos em coeficientes as 
forças de atrito estático e cinético de vários elementos.

O atrito apresenta vantagens e desvantagens. Por isso, 
necessitamos estudar e pesquisar essa força para conhecê-la 
melhor em cada situação, valorizando, assim, sua ação. Devemos 
valorizar em um sistema de freios, mas minimizar em um motor os 
atritos que promovem perda de potência das máquinas.

No corpo humano, há o líquido sinovial, um produto natural 
que promove a lubrificação das articulações. Para exemplificar, 
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apresentaremos uma situação prática e o cálculo de seus valores. 
Finalizando a Unidade 3, mostraremos a força muscular e algumas 
de suas características.

Unidade 4 – Radiações

Na Unidade 4, vamos mostrar que, nos laboratórios, temos 
contato com aparelhos e equipamentos que possuem células 
de radiação; por isso, devemos nos proteger contra esse tipo 
de energia. Na natureza, também encontramos vários tipos de 
radiações, e algumas podem ser maléficas.

Em setembro de 1987, ocorreu o famoso "acidente radiológico 
de Goiânia", que provocou contaminação por radioatividade. Um 
aparelho de radioterapia foi abandonado, e catadores de um ferro 
velho tiveram acesso a esse aparelho. Desmontaram o referido 
aparelho e repassaram para terceiros, deixando em seu caminho 
contaminação por Césio-137. Foi considerado o maior acidente 
radioativo ocorrido no Brasil, e o maior do mundo fora de uma 
usina nuclear (SOUZA, 2016).

Os efeitos da radiação no sistema biológico serão enfocados 
nessa Unidade 4, mostrando as ações que ela pode provocar.

Essa energia chamada de “radiação” pode ser útil para a 
humanidade, produzindo energia elétrica, mas não como a das 
usinas hidroelétricas que interferem na questão ambiental. Ela 
deve ser administrada com o máximo de cuidado e planejamento 
devido a sua força e energia. 

Estar preparado para o manuseio de equipamentos, 
produtos, materiais e energias é fundamental a todo pesquisador 
– ou mesmo curioso – dos fenômenos interessantes que ocorrem 
na natureza, da qual devemos cuidar. Afinal, ela é a nossa única 
casa.
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Glossário de Conceitos

O Glossário de Conceitos permite a você uma consulta 
rápida e precisa das definições conceituais, possibilitando-lhe um 
bom domínio dos termos técnico-científicos utilizados na área de 
conhecimento dos temas tratados na disciplina Fundamentos e 
Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física). Veja, a seguir, 
a definição dos principais conceitos:

1)	 Ciência: "no singular, refere-se a um modo e a um ideal 
de conhecimento [...]. Ciências, no plural, refere-se às 
diferentes maneiras de realização do ideal de cientifi-
cidade, segundo os diferentes fatos investigados e os 
diferentes métodos e tecnologia empregados" (CHAUÍ 
apud ARMSTRONG; BARBOZA, 2011, p. 25).

2)	 Conceito científico: "não expressa informações sobre o 
real, o imediatamente observável. Trata-se da expressão 
de um entendimento circunscrito a um modelo, que 
lida com informações abstratas, construídas por uma 
comunidade científica e atribuídas aos objetos, de modo 
a gerar uma mesma explicação causal para interpretar 
fenômenos que, do ponto de vista empírico, isto é, de 
mera observação das propriedades visíveis, podem 
ser distintos" (TEIXEIRA apud ARMSTRONG; BARBOZA, 
2011, p. 39).

3)	 Conhecimento científico: "não se constitui no saber que 
pode explicar todas as coisas, pois as teorias investigadas 
pela ciência nascem no dia a dia (senso comum) e, a 
partir daí, tornam-se científicas, ao deixarem de se 
basear nessas explicações cotidianas" (ARMSTRONG; 
BARBOZA, 2011, p. 48).

4)	 Dosimetria das radiações: "fornece uma descrição 
quantitativa dos efeitos da radiação sobre os tecidos 
vivos. A dose absorvida da radiação é definida como a 
energia fornecida para o tecido por unidade de massa. 
A unidade SI de dose absorvida, o joule por quilograma, 
é chamada de gray (Gy); 1 Gy = l J/kg. Outra unidade, 
atualmente de uso comum, é o rad, definida como 0,01 
J/kg: 1 rad = 0,01 j/kg = 0,01 Gy. A dose absorvida não é 
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por si só uma medida adequada para estudar os efeitos 
biológicos, porque energias iguais de fontes radioativas 
diferentes produzem tipos diferentes de efeitos 
biológicos" (YOUNG; FREEDMAN, 2009, p. 243).

5)	 Forças de atrito: "são um caso típico de forças de contato. 
A intensidade dessa força depende do coeficiente de 
atrito entre as superfícies dos corpos que estão em 
contato" (DURÁN, 2003, p. 44).

6)	 Forças fundamentais: "são forças de interação entre 
corpos macroscópicos e/ou partículas elementares. 
Essas forças podem ser: gravitacionais, resultantes da 
interação entre massas, eletromagnéticas, resultantes 
da interação entre cargas elétricas, e nucleares fortes, de 
curto alcance, resultantes da interação entre núcleons 
(nêutrons e prótons)” (DURÁN, 2003, p. 39).

7)	 Força máxima: “A [...] que um músculo pode exercer 
depende da área de sua seção transversal. No homem, 
essa força está dentro do intervalo de 2,7 a 3,6 x 105 N/
m2. Por exemplo, para um músculo exercer uma força de 
530 N, deverá haver uma seção transversal entre 15 e 20 
cm2” (DURÁN, 2003, p. 46).

8)	 Força muscular: "é um conjunto de forças cuja origem está no 
tecido muscular. Fisiologicamente, nesse tecido, acontecem 
interações de certas proteínas que experimentam 
mudanças de configuração, proporcionando, assim, uma 
contração rápida e voluntária" (DURÁN, 2003, p. 45).

9)	 Núcleo atômico: "é um aglomerado de prótons, de carga 
positiva, e nêutrons, de carga zero" (RUZZI, 2008, p. 92).

10)	Padrão de massa: "é um cilindro de platina iridiada, 
definido como um quilograma" (DURÁN, 2003, p. 4).

11)	Padrão de tempo: "Atualmente, um segundo é definido 
como o tempo necessário para que o césio realize 
9.192.631.770 vibrações completas" (DURÁN, 2003, p. 
4).

12)	Pesquisa quanto aos objetivos: "A pesquisa classificada 
quanto aos objetivos pode ser dividida em exploratória, 
descritiva e explicativa. Esse tipo de classificação é um 
dos mais utilizados dentro de todas as áreas, inclusive no 
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ambiente escolar, sendo utilizado em grande parte dos 
livros de metodologia da pesquisa" (CALIL, 2009, p. 70).

13)	Radiação: "em geral, é um processo físico de transferência 
de energia de uma região do espaço para outra. Essa 
definição pode englobar até ondas mecânicas, como 
o ultrassom. Usualmente, porém, faz-se referência à 
radiação eletromagnética ou à de origem corpuscular. 
Ambas, ao contrário das ondas mecânicas, são capazes 
de se propagar no vácuo" (RUZZI, 2008, p. 86).

14)	Radiação eletromagnética: "Uma onda eletromagnética 
é caracterizada por variações periódicas, no tempo e 
no espaço, de campos elétricos e magnéticos" (RUZZI, 
2008, p. 87).

15)	Radiação ionizante: "Os efeitos biológicos da radiação 
ionizante podem ser diretos e indiretos. Efeitos diretos são 
as mudanças que aparecem como resultado de absorção 
da energia irradiada pelas moléculas que estão sendo 
estudadas (alvos). Efeitos indiretos são as mudanças 
das moléculas em uma solução, devido aos produtos da 
radiólise da água em outra solução, e não pela absorção 
de energia pelas moléculas em estudo" (DURÁN, 2003, 
p. 204). "As chamadas radiações ionizantes são aquelas 
capazes de arrancar elétrons de átomos ou moléculas, 
podendo provocar alterações estruturais (quanto à 
estrutura molecular) no material em que incidem, e 
por isso são mais perigosas. As radiações ionizantes 
encontram-se na faixa de frequência do ultravioleta para 
cima" (RUZZI, 2008, p. 90-91).

16)	Reator nuclear: "sistema no qual uma reação nuclear 
em cadeia mantida sob controle é usada para liberar 
energia. Em uma usina nuclear, essa energia gera 
vapor, que aciona uma turbina que faz girar um gerador 
elétrico" (YOUNG; FREEDMAN, 2009, p. 349).

17)	 Riscos da radiação: "Um exame de raios X do tórax 
geralmente irradia de 0,20 a 0,40 mSv para cerca de 5 kg 
de tecido. A exposição a raios cósmicos e à radioatividade 
natural de solos, materiais de edifícios, e assim por 
diante, é da ordem de 1,0 mSv por ano no nível do mar e 
duas vezes maior a uma altitude de 1.500 m. Se o corpo 
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todo receber uma dose de cerca de 0,20 Sv, não ocorrerá 
nenhum efeito imediato. Se o corpo receber uma dose de 
cerca de 5 Sv ou mais em um período curto, provavelmente 
a pessoa morrerá dentro de alguns dias ou semanas. Uma 
dose local de 100 Sv produz destruição completa dos 
tecidos expostos" (YOUNG; FREEDMAN, 2009, p. 344).

Esquema dos Conceitos-chave

Para que você tenha uma visão geral dos conceitos mais 
importantes deste estudo, apresentamos, a seguir (Figura 1), um 
Esquema dos Conceitos-chave da disciplina. O mais aconselhável 
é que você mesmo faça o seu esquema de conceitos-chave ou até 
mesmo o seu mapa mental. Esse exercício é uma forma de você 
construir o seu conhecimento, ressignificando as informações a 
partir de suas próprias percepções.

É importante ressaltar que o propósito desse Esquema dos 
Conceitos-chave é representar, de maneira gráfica, as relações 
entre os conceitos por meio de palavras-chave, partindo dos mais 
complexos para os mais simples. Esse recurso pode auxiliar você 
na ordenação e na sequenciação hierarquizada dos conteúdos de 
ensino.

Com base na teoria de aprendizagem significativa, entende-se 
que, por meio da organização das ideias e dos princípios em esquemas 
e mapas mentais, o indivíduo pode construir o seu conhecimento 
de maneira mais produtiva e obter, assim, ganhos pedagógicos 
significativos no seu processo de ensino e aprendizagem.

Aplicado a diversas áreas do ensino e da aprendizagem 
escolar (tais como planejamentos de currículo, sistemas e pesquisas 
em Educação), o Esquema dos Conceitos-chave baseia-se, ainda, 
na ideia fundamental da Psicologia Cognitiva de Ausubel, que 
estabelece que a aprendizagem ocorre pela assimilação de novos 
conceitos e de proposições na estrutura cognitiva do aluno. Assim, 
novas ideias e informações são aprendidas, uma vez que existem 
pontos de ancoragem.
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Tem-se de destacar que "aprendizagem" não significa, 
apenas, realizar acréscimos na estrutura cognitiva do aluno; é 
preciso, sobretudo, estabelecer modificações para que ela se 
configure como uma aprendizagem significativa. Para isso, é 
importante considerar as entradas de conhecimento e organizar 
bem os materiais de aprendizagem. Além disso, as novas ideias e 
os novos conceitos devem ser potencialmente significativos para o 
aluno, uma vez que, ao fixar esses conceitos nas suas já existentes 
estruturas cognitivas, outros serão também relembrados.

Nessa perspectiva, partindo-se do pressuposto de que é 
você o principal agente da construção do próprio conhecimento, 
por meio de sua predisposição afetiva e de suas motivações 
internas e externas, o Esquema dos Conceitos-chave tem por 
objetivo tornar significativa a sua aprendizagem, transformando 
o seu conhecimento sistematizado em conteúdo curricular, ou 
seja, estabelecendo uma relação entre aquilo que você acabou 
de conhecer com o que já fazia parte do seu conhecimento de 
mundo (adaptado do site disponível em: <http://penta2.ufrgs.
br/edutools/mapasconceituais/utilizamapasconceituais.html>. 
Acesso em: 11 mar. 2010).
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Figura 1 Esquema dos Conceitos-chave da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de 
Ciências da Natureza (Física).

Como pode observar, esse Esquema oferece a você, como 
dissemos anteriormente, uma visão geral dos conceitos mais 
importantes deste estudo. Ao segui-lo, será possível transitar entre 
os principais conceitos desta disciplina e descobrir o caminho para 
construir o seu processo de ensino-aprendizagem. O Esquema dos 
Conceitos-chave é mais um dos recursos de aprendizagem que 
vem se somar àqueles disponíveis no ambiente virtual, por meio 
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de suas ferramentas interativas, bem como àqueles relacionados 
às atividades didático-pedagógicas realizadas presencialmente 
no polo. Lembre-se de que você, aluno EaD, deve valer-se da sua 
autonomia na construção de seu próprio conhecimento.

Questões Autoavaliativas

No final de cada unidade, você encontrará algumas questões 
autoavaliativas sobre os conteúdos ali tratados, as quais podem ser 
de múltipla escolha, abertas objetivas ou abertas dissertativas.

Responder, discutir e comentar essas questões, bem como 
relacioná-las com a prática do ensino de Filosofia pode ser uma 
forma de você avaliar o seu conhecimento. Assim, mediante 
a resolução de questões pertinentes ao assunto tratado, você 
estará se preparando para a avaliação final, que será dissertativa. 
Além disso, essa é uma maneira privilegiada de você testar seus 
conhecimentos e adquirir uma formação sólida para a sua prática 
profissional.

Você encontrará, ainda, no final de cada unidade, um 
gabarito, que lhe permitirá conferir as suas respostas sobre as 
questões autoavaliativas de múltipla escolha.

As questões de múltipla escolha são as que têm como resposta apenas uma 
alternativa correta. Por sua vez, entendem-se por questões abertas objetivas as 
que se referem aos conteúdos matemáticos ou àqueles que exigem uma resposta 
determinada, inalterada. Já as questões abertas dissertativas obtêm por resposta 
uma interpretação pessoal sobre o tema tratado; por isso, normalmente, não há nada 
relacionado a elas no item Gabarito. Você pode comentar suas respostas com o seu 
tutor ou com seus colegas de turma.

Bibliografia Básica

É fundamental que você use a Bibliografia Básica em seus 
estudos, mas não se prenda só a ela. Consulte, também, as 
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bibliografias apresentadas no Plano de Ensino e no item Orientações 
para o estudo da unidade.

Figuras (ilustrações, quadros...)

Neste material instrucional, as ilustrações fazem parte 
integrante dos conteúdos, ou seja, elas não são meramente 
ilustrativas, pois esquematizam e resumem conteúdos explicitados 
no texto. Não deixe de observar a relação dessas figuras com os 
conteúdos da disciplina, pois relacionar aquilo que está no campo 
visual com o conceitual faz parte de uma boa formação intelectual.

Dicas (motivacionais)
O estudo desta disciplina convida você a olhar, de forma 

mais apurada, a Educação como processo de emancipação do 
ser humano. É importante que você se atente às explicações 
teóricas, práticas e científicas que estão presentes nos meios 
de comunicação, bem como partilhe suas descobertas com 
seus colegas, pois, ao compartilhar com outras pessoas aquilo 
que você observa, permite-se descobrir algo que ainda não 
se conhece, aprendendo a ver e a notar o que não havia sido 
percebido antes. Observar é, portanto, uma capacidade que nos 
impele à maturidade.

Você, como aluno do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas, na modalidade EaD, necessita de uma formação 
conceitual sólida e consistente. Para isso, você contará com a ajuda 
do tutor a distância, do tutor presencial e, sobretudo, da interação 
com seus colegas. Sugerimos, pois, que organize bem o seu tempo 
e realize as atividades nas datas estipuladas.

É importante, ainda, que você anote as suas reflexões em seu 
caderno ou no Bloco de Anotações, pois, no futuro, elas poderão 
ser utilizadas na elaboração de sua monografia ou de produções 
científicas.
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Leia os livros da bibliografia indicada, para que você amplie 
seus horizontes teóricos. Coteje-os com o material didático, discuta 
a unidade com seus colegas e com o tutor e assista às videoaulas. 

No final de cada unidade, você encontrará algumas questões 
autoavaliativas, que são importantes para a sua análise sobre os 
conteúdos desenvolvidos e para saber se estes foram significativos 
para sua formação. Indague, reflita, conteste e construa 
resenhas, pois esses procedimentos serão importantes para o seu 
amadurecimento intelectual.

Lembre-se de que o segredo do sucesso em um curso na 
modalidade a distância é participar, ou seja, interagir, procurando 
sempre cooperar e colaborar com seus colegas e tutores.

Caso precise de auxílio sobre algum assunto relacionado a 
esta disciplina, entre em contato com seu tutor. Ele estará pronto 
para ajudar você.

2. DESCRIÇÃO DAS UNIDADES de estudo

A seguir será apresentada a descrição das unidades.

Unidade 1 – Conhecimento Científico

1. Objetivos
•	 Compreender os conceitos de Ciência.
•	 Compreender as bases do conhecimento empírico.
•	 Definir o conhecimento científico.
•	 Reconhecer os processos do planejamento de uma 

pesquisa.

2. Conteúdos
•	 Ciência.
•	 Conhecimento empírico.
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•	 Conhecimento científico.
•	 Método científico.
•	 Planejamento de uma pesquisa.

3. Referências
ARMSTRONG, D. L. P.; BARBOZA, L. M. V. Metodologia do ensino de Ciências Biológicas e 
da Natureza. Curitiba: Ibpex, 2011. 
CALIL, P. O professor-pesquisador no ensino de Ciências. Curitiba: Ibpex, 2009.
SILVA, O. H. M. Professor-pesquisador no ensino de Física. Curitiba: Ibpex, 2008.

4. Competência
•	 Desenvolver, por meio de métodos e técnicas, as atitudes 

científicas para a elaboração de uma pesquisa para a 
produção de conhecimentos e o embasamento teórico 
conceitual.

5. Orientações para o estudo da unidade
Importante–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
Sugerimos, para o estudo desta unidade, que você releia, no Guia Acadêmico 
do seu curso, as informações referentes à Biblioteca Pearson, à Metodologia e à 
Forma de Avaliação da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências 
da Natureza (Física). Além disso, na Sala de Aula Virtual – SAV, ferramenta 
Cronograma, serão disponibilizadas algumas instruções referentes à maneira 
como você deverá proceder em relação às atividades e às interatividades ao longo 
desta disciplina. O intuito é facilitar a visualização de informações importantes e, 
com isso, possibilitar um melhor aproveitamento em seus estudos. 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Nesta primeira unidade, vamos conhecer alguns conceitos 
sobre Ciências da Natureza e suas aplicações, verificando que 
tanto o conhecimento empírico é importante para as bases de 
uma pesquisa quanto a aplicação de normas e técnicas que levem 
à caracterização do conhecimento científico e seus métodos. 
Também vamos estabelecer critérios para a construção de um 
Projeto de Pesquisa, com o embasamento teórico; a formulação 
de hipóteses; a definição dos objetivos e a escolha da referência 
bibliográfica. 
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Para o estudo da Unidade 1, sugerimos que você consulte o 
Glossário de Conceitos e leia o Capítulo 1 da obra utilizada para a 
elaboração deste Guia de Estudo: Metodologia do ensino de Ciências 
Biológicas e da Natureza (Armstrong; Barboza, 2011); também o 
Capítulo 2 do livro O professor-pesquisador no ensino de Ciências 
(Calil, 2009), além do Capítulo 2 da obra Professor-pesquisador 
no ensino de Física (Silva, 2008). Você encontrará esses livros na 
Biblioteca Virtual Pearson, na Sala de Aula Virtual – SAV. 

1. Ciência 

Um dos principais objetivos da Ciência é formular novos 
conhecimentos que proporcionem melhor qualidade de vida e 
constantes aperfeiçoamentos ao ser humano.

A Ciência inicia-se por meio de observações, chegando, ao 
final, às demonstrações científicas.

Armstrong e Barboza (2011, p. 25-26) afirmam que, conforme 
os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio:

Cada ciência particular possui um código intrínseco, uma lógica 
interna, métodos próprios de investigação, que se expressam nas 
teorias, nos modelos construídos para interpretar fenômenos que 
se propõe a explicar. Apropriar-se desses códigos, dos conceitos 
e métodos relacionados a cada uma das ciências, compreender a 
relação entre ciência, tecnologia e sociedade, significa ampliar as 
possibilidades de compreensão e participação efetiva desse mundo 
[...].

Tanto a pesquisa e descoberta de novos conhecimentos 
quanto a aplicação de novas tecnologias permitem que o ser 
humano tenha uma vida melhor.

Ciências da Natureza

As Ciências da Natureza são aquelas que estudam e analisam 
os fenômenos da natureza e os organismos vivos. Tais fenômenos 
podem ser examinados em laboratórios e, de preferência, em 
ambientes naturais.
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Elas dividem-se em:
•	 Química: estuda a matéria, sua composição e suas 

transformações.
•	 Física: estuda as leis e as normas que regem e regulam os 

fenômenos naturais.
•	 Biologia ou Ciências Biológicas: estudam os seres vivos, 

sua origem, evolução e relação com o meio em que vivem.

Armstrong e Barboza (2011, p. 29) afirmam que: 
O ensino de Física permite a compreensão do movimento dos corpos 
e dos princípios que possibilitem interpretar fatos e fenômenos, 
além do entendimento de como funciona o mundo físico, os 
equipamentos e os processos envolvidos no seu funcionamento 
[...].

Na já referida obra desses autores, encontraremos mais 
informações sobre a interação dessas ciências, descritas com 
características detalhadas.

Conhecimento empírico

Todos nós trazemos conhecimentos aprendidos com 
nossos pais, avós e livros de histórias. Nem todos esses eventos 
são científicos, ou seja, comprovados por meio de experiências 
com métodos e técnicas. Isso constitui o conhecimento empírico 
(adquirido no dia a dia).

Podemos citar alguns exemplos:
•	 Comer manga e, em seguida, tomar leite faz mal às 

pessoas.
•	 Quando um gato preto passar à frente de uma pessoa, 

isso indica que ela terá azar.
•	 Quebrar espelho resulta em sete anos de azar para 

alguém.

Todo conhecimento surge de maneira empírica, ou seja, 
sem comprovação. À medida que o tempo passa, experimentos 



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

30 Claretiano -  Centro Universitário

científicos são feitos, a fim de que o evento seja comprovado. O 
conhecimento científico constrói-se a partir disso.

Conhecimento científico

O conhecimento científico é aquele produzido com pesquisas 
científicas, utilizando métodos e técnicas válidas, e que se tornou 
público para a ciência em geral.

Vários são os métodos utilizados na exploração, pesquisa 
e no descobrimento, tanto de novos processos quanto de novas 
técnicas que objetivam a melhoria, contribuindo para a ciência e a 
sociedade de modo amplo.

De acordo com Calil (2009, p. 25), o professor-pesquisador 
no ensino de Ciências define que "[o] método científico constitui 
numa base para a geração de conhecimentos objetivos". Relata, 
também, a necessidade de base teórica e conceitual para a 
definição das hipóteses que serão analisadas e testadas.

Ensinando como utilizar o método científico

Nos relatos de Calil (2009, p. 36), "ensinar Ciências e Biologia 
na escola básica pode parecer uma tarefa atrelada à repetição 
de conceitos, termos e classificações nem sempre associadas a 
alguma atividade cotidiana do educando".

A autora também descreve que várias são as atividades e os 
processos dessas disciplinas que podem ser observados na vida 
real, o que facilita a contextualização. Além disso, expõe que "não 
há como ensinar o método científico sem levar aos alunos a rigidez 
que ele carrega" (CALIL, 2009, p. 37).

Devemos iniciar as pesquisas com a observação de 
fatos, mas de forma organizada e sistematizada, sempre com 
acompanhamento do professor, que vai procurar embasar 
teoricamente cada conhecimento.
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2. Planejamento de uma pesquisa

No Capítulo 2 do livro já citado de Calil (2009, p. 55), vamos 
encontrar as técnicas de planejamento de uma pesquisa. É 
importante destacá-las a seguir:

– Delimitar o tema.

– Estabelecer o problema.

– Revisar a bibliografia.

– Estabelecer a metodologia da pesquisa.

– Determinar os objetivos.

– Analisar os dados (estatística).

Para a elaboração de uma pesquisa, precisamos, inicialmente, 
construir um Projeto de Pesquisa, ou uma Proposta de Pesquisa, 
no qual serão colocados elementos que embasam a pesquisa e 
que vão definir a possibilidade ou não da realização do trabalho. 

Já no referido livro de Silva (2008, p. 51), está descrita a 
construção de um projeto. Vale a pena ler e descobrir os caminhos 
do processo.

Nas unidades seguintes, há a explanação de vários elementos 
de uma pesquisa, por meio da qual você vai conhecer os passos da 
construção de conhecimentos.

6. Conteúdos Complementares

Sugerimos a leitura do texto Projeto de pesquisa: aspectos 
éticos e metodológicos, do professor José Roberto Goldim, em que 
estabelece os princípios básicos para um projeto de pesquisa na 
área da Saúde.

Projeto de pesquisa: aspectos éticos e metodológicos––––––
O objetivo deste material é identificar os aspectos éticos e metodológicos 
envolvidos na elaboração ou avaliação de um projeto de pesquisa em Saúde. O 
texto apresenta a estrutura básica de um projeto com as respectivas chamadas 
para as normas e diretrizes vigentes, especialmente, a Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde.
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Todo projeto de pesquisa deve conter os seguintes elementos:
• Identificação

• Título
• Autores
• Locais de Origem e Realização

• Introdução
• Objetivos
• Método
• Cronograma
• Orçamento
• Referências

Vale relembrar que um projeto de pesquisa não necessita ter um grande volume 
de páginas. A concisão na apresentação das ideias já é uma boa evidência de um 
planejamento adequado. O projeto não precisa ter uma capa ou folha de rosto, 
pode ser escrito como um texto único e sequencial, obviamente destacando os 
títulos e subtítulos dos diferentes itens apresentados. O importante é que seja 
uma proposta clara e coerente [...] (GOLDIM, 2001).
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

7. Questões Autoavaliativas

Sugerimos que você procure responder, discutir e comentar 
as questões a seguir que tratam da temática desenvolvida nesta 
unidade, ou seja, da possibilidade do ensino de Ciências Biológicas, 
da síntese desses problemas e do estabelecimento dos paralelos 
entre algumas correntes biológicas.

A autoavaliação pode ser uma ferramenta importante para 
você testar o seu desempenho. Se você encontrar dificuldades 
em responder a essas questões, procure revisar os conteúdos 
estudados para sanar as suas dúvidas. Este é o momento ideal 
para que você faça uma revisão desta unidade. Lembre-se de que, 
na Educação a Distância, a construção do conhecimento ocorre de 
forma cooperativa e colaborativa; compartilhe, portanto, as suas 
descobertas com os seus colegas. 

Confira, a seguir, as questões propostas para verificar o seu 
desempenho no estudo desta unidade:
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1)	 O que pode ser considerado científico em termos de pesquisa?

2)	 Um conhecimento empírico pode se tornar conhecimento científico?

3)	 Quais as bases de um método científico?

4)	 Qual o principal objetivo de um Projeto de Pesquisa? 

8. E-Referências

Sites pesquisados
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Homepage. Disponível em: 
<www.abnt.org.br>. Acesso em: 25 ago. 2016.
GOLDIM, J. R. Projeto de pesquisa: aspectos éticos e metodológicos, 2001. Disponível 
em: <http://www.bioetica.ufrgs.br/projeto.htm>. Acesso em: 25 ago. 2016.

 
Unidade 2 – Unidades de Medidas

1. Objetivos
•	 Identificar os conceitos de medidas de grandezas.
•	 Reconhecer as unidades básicas do sistema de medidas.
•	 Analisar e apresentar o Inmetro.
•	 Reconhecer as unidades do SI.

2. Conteúdos
•	 Medida de grandezas.
•	 Unidades básicas de medidas.
•	 Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia).
•	 SI (Sistema Internacional de Unidades).

3. Referência
DURÁN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
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4. Competência
•	 Desenvolver, por meio de métodos e técnicas, a utilização 

correta das unidades de medidas nos resultados de 
pesquisas, coleta de dados e experimentos, como 
padronização e qualidade.

5. Orientações para o estudo da unidade
 
Importante–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
Sugerimos, para o estudo desta unidade, que você releia, no Guia Acadêmico 
do seu curso, as informações referentes à Biblioteca Pearson, à Metodologia e à 
Forma de Avaliação da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências 
da Natureza (Física). Além disso, na Sala de Aula Virtual – SAV, ferramenta 
Cronograma, serão disponibilizadas algumas instruções referentes à maneira 
como você deverá proceder em relação às atividades e às interatividades ao longo 
desta disciplina. O intuito é facilitar a visualização de informações importantes e, 
com isso, possibilitar um melhor aproveitamento em seus estudos. 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Para o estudo da Unidade 2, sugerimos que você consulte 
o Glossário de Conceitos e leia o Capítulo 1 do livro Biofísica: 
fundamentos e aplicações (DURÁN, 2003). Você encontrará esse 
livro na Biblioteca Virtual Pearson, na Sala de Aula Virtual – SAV.

1. Introdução à Unidade

Nesta Unidade 2, vamos conhecer as principais unidades 
de medidas de grandezas e as suas representações, bem como 
reconhecer a importância da padronização nas medições e 
apresentação de resultados de pesquisas e experimentos.

2. Medidas de grandezas

Quando fazemos medições de grandezas, podemos 
incorrer em erros e enganos por vários motivos, seja pela falta de 
conhecimento no manuseio do instrumento ou pela imprecisão do 
aparelho. Como resultado, haverá, nesse caso, uma medida sem 
valor para o experimento que estamos fazendo e, desse modo, os 
resultados não serão válidos.
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O que é medir?

Podemos notar que necessitamos das medidas, pois, sem 
elas, não seria possível avaliar uma grandeza e muito menos 
explicar para alguém o tamanho de um objeto, a duração de uma 
partida de xadrez, a distância de uma cidade a outra etc. 

Então, podemos definir o termo "medir" como "comparar 
com uma grandeza padrão".

Quando afirmamos que uma pessoa possui 1,80 cm, estamos 
"comparando" a altura dessa pessoa com um padrão definido 
cientificamente como metro. 

De acordo com Durán (2003), desde 14 de outubro de 1969, 
a unidade metro é baseada na radiação atômica. Diante disso, o 
metro é exatamente "1.650.763,73 comprimentos de onda da luz 
vermelho-alaranjada emitida pelos átomos excitados do isótopo 
criptônio 86". Há uma barra de platina iridiada que corresponde a 
essa dimensão. 

Note que a medida deve estar sempre acompanhada de sua 
unidade, que também já está definida para as várias grandezas 
existentes.

Erros nas medidas

Quando se faz uma medição, pode-se incorrer em erros, 
causados, por exemplo, pela imperícia do operador, por defeitos 
dos aparelhos etc. Para cada caso, foi criada uma margem de erro 
aceitável.

É recomendável que você acesse o site ERROS E MEDIDAS – 
ALGARISMOS SIGNIFICATIVOS (2012), pois nele constam algumas 
dicas importantes para a avaliação dos resultados das medidas. 
Vale a pena conferi-lo. 

No Brasil, utilizamos as unidades do SI (Sistema Internacional 
de Unidades). Vamos defini-las no Quadro 1 a seguir. 
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Quadro 1 Unidades básicas do SI (Sistema Internacional de 
Unidades).

GRANDEZA UNIDADE SÍMBOLO

COMPRIMENTO Metro m

MASSA Quilograma kg

TEMPO Segundo S

CORRENTE ELÉTRICA Ampère A

FORÇA Newton N

PRESSÃO Pascal Pa

ENERGIA Joule J

POTÊNCIA Watt W

Na Biologia, você pode se deparar com medidas muito 
pequenas, como, por exemplo, o tamanho de células, ou mesmo, 
medidas muito grandes, como o número de células do corpo 
humano.

Para resolver o problema da representação de números com 
vários algarismos, adotamos o uso da potência de 10.

Por exemplo, o número 10 milhões (10 000 000) pode 
ser facilmente representado como 1,0 x 107. Da mesma forma, 
podemos representar um valor muito pequeno, como 0,000 000 
020, que será 2,0 x 10-8.

Recordando o processo de transformação em potência de 
10, você deverá contar quantas "casas" a vírgula "se moveu", e a 
quantidade de algarismos corresponderá ao expoente do 10. Se a 
vírgula "se mover" para a direita, o expoente será positivo; se for 
para a esquerda, o expoente será negativo. Fácil, não?

Devemos denominar esses valores utilizando prefixos para 
facilitar a representação. Veja, a seguir, no Quadro 2, os prefixos e 
as respectivas potências de 10.



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

37 Claretiano -  Centro Universitário

Quadro 2 Prefixos e as respectivas potências de 10.

PREFIXO SÍMBOLO POTÊNCIA DE 10

TERA T 1012

GIGA G 109

MEGA M 106

QUILO k 103

CENTI c 10-2

MILI m 10-3

MICRO μ 10-6

NANO n 10-9

PICO p 10-12

No Brasil, temos o Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), que, com sua atuação, contribui 
para a elevação do padrão de qualidade da indústria nacional.

Você encontra mais detalhes sobre a atuação desse órgão 
governamental no site do INMETRO (2016a), que, na justificativa 
de sua existência, expõe que:

[...] torna-se necessário estabelecer normas e procedimentos, 
técnicos e administrativos, que promovam a melhoria e 
regulamentem a verificação da qualidade dos produtos 
industriais destinados à exportação, visto que a sua reputação e 
competitividade no mercado internacional [...].

Podemos também destacar a missão do INMETRO, que é 
(INMETRO, 2016b):

[...] prover confiança à sociedade brasileira nas medições e nos 
produtos, através da metrologia e da avaliação da conformidade, 
promovendo a harmonização das relações de consumo, a inovação 
e a competitividade do País [...].

Diante das definições apresentadas, percebemos que a 
existência de um órgão que regulamenta as medidas e os pesos dos 
produtos indica a valorização e a qualidade da indústria brasileira.
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Nos trabalhos científicos, a utilização das unidades corretas 
e vigentes é uma prática obrigatória, pois padroniza e estabelece 
referências precisas.

Vale ressaltar que há uma publicação sobre o SI disponível 
no site do INMETRO (2012), na qual são encontrados todos os 
símbolos, unidades e representações. 

6. Questões Autoavaliativas

Confira, a seguir, as questões propostas para verificar o seu 
desempenho no estudo desta unidade:

1)	 Qual é a melhor unidade para se utilizar em uma medição?

2)	 Existem erros nas medições que fazemos?

3)	 É interessante padronizar as unidades de medidas? Comente.

4)	 Como devemos representar as dimensões muito pequenas? E as dimensões 
muito grandes?

7. E-Referências

Sites pesquisados
ERROS E MEDIDAS – ALGARISMOS SIGNIFICATIVOS. Homepage. Disponível em: <http://
educar.sc.usp.br/fisica/erro.html>. Acesso em: 20 mar. 2012. 
INMETRO. Conheça o Inmetro – Introdução. Disponível em: <http://www.inmetro.gov.
br/inmetro/>. Acesso em: 26 ago. 2016a.
______. Conheça o Inmetro – O que é o Inmetro. Disponível em: <http://www.inmetro.
gov.br/inmetro/oque.asp>. Acesso em: 26 ago. 2016b.
______. Sistema Nacional de Unidades – SI. Rio de Janeiro: INMETRO/CICMA/SEPIN, 
2012. Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_
final.pdf>. Acesso em: 26 ago. 2016c. 

Unidade 3 – Movimentos – Biomecânica

1. Objetivos
•	 Identificar e entender os conceitos de vetores.
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•	 Compreender as diferenças entre velocidade e aceleração.
•	 Comparar as forças e a Biomecânica.
•	 Reconhecer os processos que envolvem o atrito.
•	 Diferenciar a força muscular.

2. Conteúdos
•	 Vetores.
•	 Velocidade e aceleração.
•	 Forças e Biomecânica.
•	 Força peso.
•	 Atrito.
•	 Força muscular.

3. Referências
DURÁN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
FLECK, S. J.; KRAEMER, W. J. Fundamentos do treinamento da força muscular. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.
LAHERA, J.; FORTEZA, A. Ciências Físicas nos Ensinos Fundamental e Médio: modelos e 
exemplos. Tradução de Antônio Feltrin. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
OKUNO, E.; FRATIN, L. Desvendando a física do corpo humano: Biomecânica. Barueri: 
Manole, 2003.
OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São 
Paulo: Harbra, 1986.

4. Competência
•	 Desenvolver, por meio de métodos e técnicas, os 

conceitos de movimento do corpo humano, com a criação 
e a aplicação das teorias de vetores, força, atrito e outras 
atividades no campo da Biologia.

5. Orientações para o estudo da unidade
Importante–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
Sugerimos, para o estudo desta unidade, que você releia, no Guia Acadêmico 
do seu curso, as informações referentes à Biblioteca Pearson, à Metodologia e à 
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Forma de Avaliação da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências 
da Natureza (Física). Além disso, na Sala de Aula Virtual – SAV, ferramenta 
Cronograma, serão disponibilizadas algumas instruções referentes à maneira 
como você deverá proceder em relação às atividades e às interatividades ao longo 
desta disciplina. O intuito é facilitar a visualização de informações importantes e, 
com isso, possibilitar um melhor aproveitamento em seus estudos. 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Para o estudo desta Unidade 3, sugerimos que você consulte 
o Glossário de Conceitos e leia o Capítulo 3 da obra utilizada para 
a elaboração deste Guia de Estudo – Biofísica: fundamentos e 
aplicações (DURÁN, 2003). Você encontrará esse livro na Biblioteca 
Virtual Pearson, na Sala de Aula Virtual – SAV. 

1. Introdução à Unidade

Nesta Unidade 3, vamos conhecer alguns conceitos 
interessantes para a compreensão de forças que agem nos 
organismos vivos, tais como as de vetores. Vamos, ainda, 
correlacionar a velocidade e a aceleração, caracterizar a força peso 
para a definição e demonstração das forças de atrito e, também, 
entender a força muscular.

O ser humano necessita movimentar-se, exercitar-se para 
manter o sistema musculoesquelético com suas propriedades e 
funções. No dia a dia, os movimentos que executamos são os de 
levantar, sentar e andar.

A Física utiliza variáveis para analisar esses movimentos que 
denominamos de “deslocamento”, “velocidade” e “aceleração”.

Vamos definir esses conceitos:
•	 Deslocamento: mudança de posição. 
•	 Velocidade: relação entre o deslocamento, o espaço 

percorrido e o tempo.
•	 Aceleração: aumento ou diminuição da velocidade. Se a 

aceleração for zero, a velocidade será constante.

Todas essas variáveis são quantidades vetoriais, e podemos 
representá-las por meio de um vetor.
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Vamos relembrar os conceitos de vetor?

Representação de vetor

Essa representação é bem simples, mas contém três 
elementos:

•	 Módulo: o valor, o tamanho.
•	 Direção: horizontal, vertical, inclinado.
•	 Sentido: direita, esquerda, para cima, para baixo.

Normalmente, pode haver certa confusão com os significados 
de direção e sentido. Uma maneira prática de memorizar o conceito 
é responder à seguinte questão:

•	 Como devemos fazer para “desmaiar” um vetor?
a)	 Resposta – Basta “retirar” a seta.

Logo, descobrimos que o sentido do vetor é determinado 
pela seta. Pode haver um vetor horizontal (direção), mas o sentido 
pode ser "para a direita" ou "para a esquerda".

Com o objetivo de fixar os conceitos de velocidade e 
aceleração, consulte os Capítulos 4 e 7 do livro Ciências Físicas 
nos Ensinos Fundamental e Médio: modelos e exemplos (Lahera; 
Forteza, 2006), disponível na Biblioteca Virtual Pearson.

É importante destacar aqui:
•	 Velocidade: é obtida por meio da divisão do espaço 

percorrido pelo tempo, por exemplo, se em 1 hora 
uma pessoa percorre 80 quilômetros, isso representa a 
velocidade de 80 km/hora.

•	 Aceleração: é conhecida a aceleração da gravidade, que, ao 
nível do mar, é de 9 m/s. Também podemos representá-la 
como 9 m/s2.
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A  9 m / s²,que, para facilitar os cálculos, utilizamos 10 m / s².=
 

Com relação à aceleração da gravidade, por exemplo, ao 
soltarmos determinado objeto do alto de um prédio, a velocidade 
é zero (velocidade inicial igual a zero, V0 = 0). A cada segundo, a 
velocidade vai aumentando em 10 m/s. Dessa forma, um segundo 
após, a velocidade será igual a 10 m/s; dois segundos após, igual a 
20 m/s; três segundos após, 30 m/s, e assim por diante.

Podemos determinar a velocidade de um móvel em 
qualquer posição de sua trajetória e, para isso, utilizamos fórmulas 
específicas.

Observe a fórmula a seguir:
V  Vo at= +

V  velocidade=

Vo  velocidade inicial=

a  acelera oçã=

t  tempo=

Devemos lembrar que todas as grandezas devem estar na 
mesma unidade. Para exemplificar:

•	 Um móvel sai do repouso (note que a velocidade inicial é 
zero) com aceleração de 20 m/s². Qual será a velocidade 
depois de 12 segundos?

Solução:

 f   0,3 (c = V  Vo  at)= +

V  0  20 m / s². 12 s= +

V  240 m / s=
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Caso a solução anterior não tenha esclarecido as suas dúvidas, 
você pode obter mais explicações na página 31 do mencionado 
livro de Durán (2003). Não deixe de consultá-lo, a fim de aprimorar 
seus conhecimentos sobre movimento.

Forças e Biomecânica

O ser humano locomove-se por meio do sistema 
musculoesquelético, no qual a força de tração de um músculo 
movimenta um ou mais ossos (o mesmo ocorre com todos os seres 
vertebrados).

O sistema de forças que atuam pode ser simples ou muito 
complexo, dependendo do tipo de movimento e da estrutura do 
corpo, afirma Durán (2003). Na página 39 de seu livro, o autor 
descreve os vários tipos de forças fundamentais.

Forças elásticas

Quando submetemos um corpo à ação de uma força, esse 
corpo pode sofrer deformação, que será visível ou, de tão pequena, 
não será possível enxergá-la. Podemos classificar esses esforços 
deformantes em tração, compressão, flexão e torção.

1)	 Tração: ato de "puxar", ou seja, alongar o objeto impri-
mindo forças contrárias.

2)	 Compressão: ato de "empurrar", ou comprimir, com for-
ças em sentido de aproximação, reduzindo o objeto.

3)	 Flexão: aplicação de três forças, sendo duas no mesmo 
sentido e outra em sentido contrário. Note que, dessa 
forma, o corpo sofrerá compressão em uma parte e tra-
ção em outra.

4)	 Torção: aplicação de pares de forças em sentidos opos-
tos e em planos diferentes.

Na página 40 do livro de Durán (2003), há desenhos e 
esquemas representativos de cada uma das forças.
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Na página 93 do livro de Okuno, Caldas e Chow (1986), Física 
para Ciências Biológicas e Biomédicas, encontramos a teoria da 
energia potencial elástica para melhores esclarecimentos.

Podemos notar que, ao fazermos os movimentos para 
abaixar e pegar um objeto no chão, a maioria dessas forças estará 
presente. Algumas até prejudiciais à coluna vertebral. 

A Física aplicada ao corpo humano (Biofísica) é a forma mais 
didática de compreender os vários tipos de movimentos e forças 
existentes.

De acordo com Durán (2003, p. 41), "há um gráfico que 
mostra a relação tensão × deformação de um grande número de 
materiais sólidos".

Vamos analisar a reação do material?

Inicialmente, há a proporção entre a tensão e a deformação, 
que chamamos de "região de proporcionalidade". Em seguida, a 
deformação deixa de ser constante, havendo certa resistência, e a 
tensão aumenta, sem que a deformação ocorra proporcionalmente.

Para a confecção de vigas e pilares na construção civil, 
utiliza-se um aço especial, no qual essa região de elasticidade 
fica mais longa, permitindo que as pessoas possam sair das 
construções com problemas estruturais. Quando há excesso de 
peso, a viga inicia um processo de deslocamento e interrompe, 
assegurando a saída das pessoas sem perigo.

Laboratório de análises

Os laboratórios de análises fazem testes para determinar o 
valor máximo de carga para as deformações com forças de tração 
e compressão.

Veja, a seguir, o Quadro 1, o qual mostra esses valores. Foi 
utilizado o osso fêmur para esse teste.
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Quadro 1 Valores.

ESPÉCIE TRAÇÃO X 107 N/M2 COMPRESSÃO X 107 N/M2

HOMEM 12,4 17,0

CAVALO 12,1 14,5

BOI 11,3 14,7

CERVO 10,3 13,3

JAVALI 10,0 11,8

PORCO 8,8 10,0

AVESTRUZ 7,1 12,0
Fonte: Durán (2003, p.42).

Força peso

Consideramos o peso de um corpo ou de um objeto qualquer 
a intensidade da força com que a Terra o atrai. Note que, sempre 
que abandonamos um corpo a certa altura do solo, ele cai, pois é 
atraído pela força denominada "força da gravidade", "força peso" 
ou simplesmente "peso".

Observe que, para exercer a força, os corpos não precisam 
estar em contato. Outros exemplos são as forças elétricas e as 

forças magnéticas.

( ) ( )F N   P N   mg= =

( )m  massa do corpo em quilograma –  kg=

g  aceleração da gravidade  9,8 m / s².= =

O valor de 9,8 m/s² refere-se à aceleração da gravidade nas 
proximidades da Terra. Caso o corpo se afaste dela, esse valor 
diminuirá.

Definimos que o peso de um corpo cuja massa é 1,0 kg, 
em um local em que a aceleração da gravidade vale 10 m/s², é 
praticamente 10 Newtons.
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Força de atrito

A força de atrito é uma força de contato, ou seja, ela é 
provocada pelo contato entre dois corpos. Note que a intensidade 
da força será dependente da característica das superfícies de 
contato, isto é, da rugosidade das duas superfícies em contato.

Observe que se a força (vamos chamar de F) aplicada a um 
corpo não for suficiente para movimentá-lo, significa que há uma 
força de igual intensidade e sentido contrário, de modo que elas se 
anulam. Essa força contrária é a força de atrito estático (fe).

Se gradativamente aumentarmos F, haverá um instante em 
que o corpo entrará em movimento. Isso ocorre porque a força de 
atrito estático foi superada.

Para representar a força de atrito estático, podemos utilizar 
a fórmula a seguir:

 f       e eµ= N

 coeficiente de atrito estáticoeµ =

  força normal,  cuja intensidade é igual à do peso do corpo. =N

Observação: o peso de um corpo é determinado pela 
multiplicação de sua massa (geralmente em quilogramas) pela 
aceleração da gravidade (que, ao nível do mar, é 9,8 m/s² e, para 
simplificar, utilizamos g = 10 m/s²).

É interessante ressaltar que, quando o corpo estiver em 
movimento, uma força menor, chamada de força de atrito cinético 
(fc), é suficiente para mantê-lo em movimento. Dessa forma, 
temos:

f       c cµ= N

 coeficiente de atrito cinéticocµ =

 força normal. =N
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No gráfico a seguir (Figura 1), representamos as duas forças.

Figura 1 Força de atrito f.

Força aplicada (F)

Os valores de    eµ e     cµ dependem das características das 
superfícies de contato.

A seguir, veja, no Quadro 2, coeficientes de atrito estático e 
cinético entre vários materiais.

Quadro 2 Coeficientes de atrito estático e cinético.

MATERIAIS µE µC

AÇO SOBRE AÇO 0,74 0,57

BORRACHA SOBRE CONCRETO 1,00 0,80

VIDRO SOBRE VIDRO 0,94 0,40

GELO SOBRE GELO 0,10 0,03

MADEIRA SOBRE MADEIRA 0,25 – 0,50 0,20

OSSO SOBRE OSSO, COM LÍQUIDO SINOVIAL 0,01 0,003
Fonte: Okuno e Fratin (2003, p. 21).

É importante notar que o baixo coeficiente de atrito 
nas junções ósseas – com o líquido sinovial – mostra ser ótimo 
lubrificante para facilitar os movimentos do corpo humano.



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

48 Claretiano -  Centro Universitário

Nos motores, o atrito causa desgastes que diminuem a vida 
útil; nas articulações, ele também causa desgastes. No entanto, 
sem o atrito, uma pessoa não caminharia, nem mesmo poderíamos 
parar um veículo em movimento somente com as pastilhas de 
freio. 

O atrito não é ruim, mas um mal necessário.

Para exemplificar a utilização dos coeficientes de atrito, 
vamos expor uma situação e analisar os resultados.

Quando uma pessoa empurra um armário de massa 100 kg 
com força de 200 N, este permanece no mesmo lugar. Caso outra 
pessoa a ajude, a intensidade da força dobrará para 400 N.

Para quantificar as forças de atrito entre o armário e o chão, 
vamos considerar que o coeficiente de atrito estático é 0,5 e o 
coeficiente de atrito cinético, 0,3.

Pergunta-se:
•	 Qual a intensidade da força de atrito estático que atuou 

no armário quando se aplicou a força de 200 N (Figura 2)?

Figura 2 Força de atrito estático. 

Solução:
•	 Se, após a aplicação da força de 200 N, o armário não se 

mover, significa que houve ação de uma força contrária 
de mesma intensidade para anular a força aplicada. Logo, 
essa força de resistência é a força de atrito estático de 
valor 200 N.
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Com a ajuda de outra pessoa, o armário se moveu?

Solução:
•	 Inicialmente, vamos calcular a força de atrito estático 

máxima que pode atuar no armário.

   f                e eµ= N

fe = 0,5 [(100 kg) (10 m/s2)] = 500 N

Podemos perceber que a força normal N é dada pela massa 
do armário multiplicada pela aceleração da gravidade. Portanto, 
a força de 400 N aplicada ao armário não foi suficiente para 
movimentá-lo, pois a força de atrito estático é de 500 N. 

Qual a intensidade da força necessária para movimentar o 
armário?

Solução:
•	 Se a força de atrito estático é de 500 N, deve-se aplicar 

força maior que 500 N.

F  500 N>

Caso haja mais uma pessoa para empurrar o armário – a força 
seria de 600 N –, ele iniciará o movimento. Após isso, é possível 
dispensar uma das pessoas chamadas para ajudar?

Solução:
•	 Para responder, devemos calcular a força de atrito 

cinético: 

  f      c cµ= N

fc = 0,3 [(100 kg) (10 m/s2)] = 300 N
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Podemos notar que, após o início do movimento do armário 
(motivado pela força de 600 N), necessita-se de somente 300 N 
para manter o movimento.

Assim, duas pessoas – com força de 400 N – são suficientes 
para manter o movimento do armário.

Força muscular

De acordo com Durán (2003, p. 45), "força muscular é um 
conjunto de forças cuja origem está no tecido muscular". 

Fisiologicamente, ocorrem reações químicas com interação 
de certas proteínas, promovendo contração. O músculo é formado 
por grande número de fibras, cujas células são capazes de se 
contraírem quando estimuladas por impulsos nervosos que vêm 
do cérebro.

Os movimentos e as posturas dos animais são controlados 
pelos músculos. Os 600 músculos (aproximadamente) do corpo 
humano são responsáveis desde uma caminhada na pista de 
atletismo até uma expressão facial.

A força máxima que um músculo pode exercer depende da 
área da secção transversal. Essa força varia de 30 a 40 N/cm².

Você poderá acrescentar mais conhecimentos sobre a 
força muscular, consultando o Capítulo 1 do livro Fundamentos 
do treinamento da força muscular, de Fleck e Kraemer (2006), 
disponível na Biblioteca Virtual Pearson.

6. Conteúdos Complementares

Para conhecer mais sobre os conceitos e as operações com 
vetores e identificar as forças de atrito, leia os textos a seguir.
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Vetores––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
A representação matemática de uma grandeza vetorial é o vetor, representado 
graficamente pelo segmento de reta orientado, que apresenta as seguintes 
características:
Módulo do vetor – é dado pelo comprimento do segmento em uma escala 
adequada (d = 5 cm).

Direção do vetor – é dada pela reta suporte do segmento (30o com a horizontal).

Sentido do vetor – é dado pela seta colocada na extremidade do segmento.
Notação:

 ou d: vetor deslocamento
a: vetor aceleração
V: vetor velocidade (VETORES, 2012). 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Força de atrito––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
A força de atrito é uma força de importância indiscutível, pois ela está presente 
em praticamente todos os momentos do nosso dia a dia. Sem ela, seria impossível 
você estar agora sentado lendo este texto, pois você já teria escorregado pela 
sua cadeira. O simples ato de andar também seria inviável, pois sem o atrito você 
não teria apoio nem para ficar de pé.
Para que exista a força de atrito, é necessário existir o contato entre duas 
superfícies, como, por exemplo, o pneu de um automóvel e o asfalto. O pneu é 
aderente e o asfalto é áspero, e essa combinação gera uma força de atrito que 
fará o automóvel se movimentar sem derrapar pela pista.
Define-se a força de atrito como uma força de oposição à tendência do 
escorregamento. Tal força é gerada devido a irregularidades entre as duas 
superfícies que estão em contato [...] (BISQUOLO, 2005).
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

7. Questões Autoavaliativas

Confira, a seguir, as questões propostas para verificar o seu 
desempenho no estudo desta unidade:

1)	 De que forma um vetor pode representar uma força?

2)	 Podemos afirmar que velocidade e aceleração são grandezas proporcionais?

3)	 A gravidade interfere no peso de uma pessoa? Comente.

4)	 O atrito é uma força maléfica? Há benefícios no atrito? Comente.

5)	 O ser humano locomove-se pela ação de forças? Quais?
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Unidade 4 – Radiações

1. Objetivos
•	 Interpretar e entender os conceitos de radiação.
•	 Definir e compreender as características das radiações 

ionizantes.
•	 Reconhecer as radiações presentes na natureza.
•	 Reconhecer os problemas que a radiação pode causar.
•	 Identificar as aplicações práticas das radiações e os seus 

efeitos.

2. Conteúdos
•	 Conceitos básicos de radiação.
•	 Radiações ionizantes.
•	 Radiações na natureza.
•	 Benefícios e malefícios das radiações.
•	 Aplicações práticas da radiação.

3. Referências
RUZZI, M. Física Moderna: teoria e fenômenos. Curitiba: Ibpex, 2008.
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. Física IV – Ótica e Física Moderna. 12. ed. São Paulo: 
Addison Wesley, 2009.
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4. Competência
•	 Desenvolver, por meio de teorias científicas, 

conhecimentos básicos sobre as radiações presentes na 
natureza e nos equipamentos de laboratórios, procurando 
retirar os benefícios dessa energia e identificando meios 
de proteção contra os efeitos maléficos.

5. Orientações para o estudo da unidade
Importante–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
Sugerimos, para o estudo desta unidade, que você releia, no Guia Acadêmico 
do seu curso, as informações referentes à Biblioteca Pearson, à Metodologia e à 
Forma de Avaliação da disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências 
da Natureza (Física). Além disso, na Sala de Aula Virtual – SAV, ferramenta 
Cronograma, serão disponibilizadas algumas instruções referentes à maneira 
como você deverá proceder em relação às atividades e às interatividades ao longo 
desta disciplina. O intuito é facilitar a visualização de informações importantes e, 
com isso, possibilitar um melhor aproveitamento em seus estudos. 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Para o estudo desta Unidade 4, sugerimos que você consulte 
o Glossário de Conceitos e leia o Capítulo 4 da obra utilizada para a 
elaboração deste Guia de Estudo – Física Moderna: teoria e fenômenos 
(RUZZI, 2008). Recomendamos também a leitura do livro Física IV – 
Ótica e Física Moderna (YOUNG; FREEDMAN, 2009). Você encontrará 
esses livros na Biblioteca Virtual Pearson, na Sala de Aula Virtual – SAV. 

1. Introdução à Unidade

Nesta Unidade 4, vamos conhecer alguns conceitos 
interessantes sobre essa energia denominada "radiação", bem 
como seus efeitos benéficos e maléficos, e os meios de proteção. 
Ainda vamos estudar as radiações presentes na natureza, que nos 
atingem constantemente.

Geralmente nos laboratórios estão disponíveis vários 
aparelhos de medições, análises, testes etc. As fontes podem ser 
de energias radioativas; por isso, devemos ter muito cuidado na 
manipulação e utilização desses aparelhos.
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Em setembro de 1987, ocorreu o famoso "acidente radiológico 
de Goiânia", que provocou contaminação por radioatividade. Na 
ocasião, no desativado Instituto Goiano de Radioterapia, catadores 
de um ferro velho encontraram um aparelho de radioterapia 
abandonado. Desconhecendo o perigo iminente, desmontaram 
o referido aparelho e o repassaram para terceiros, deixando em 
seu caminho contaminação por Césio-137. Esse foi considerado o 
maior acidente radioativo ocorrido no Brasil, e o maior do mundo 
fora de uma usina nuclear (SOUZA, 2016).

Acidentes como esse não devem ocorrer e, muitas vezes, 
acontecem por desconhecimento dos efeitos maléficos da radiação 
ou pelo manuseio de materiais desconhecidos.

Vamos apresentar, nesta Unidade 4, alguns conceitos e 
definições das radiações e o seu efeito no tecido biológico.

Conceitos básicos sobre a radiação

No capítulo 4 do seu livro, Ruzzi (2008, p. 86) afirma que 
a "radiação, em geral, é um processo físico de transferência de 
energia de uma região para outra".

Podemos também definir a radiação como a propagação de 
energia. Atualmente, ela divide-se em dois grupos:

1)	 Radiação corpuscular – constituída de feixes de 
partículas, ou núcleos atômicos, que são os elétrons, 
prótons, nêutrons, partícula alfa e outros.

2)	 Radiação eletromagnética – as ondas eletromagnéticas 
são constituídas de campos elétricos e magnéticos 
oscilantes. As mais comuns são as ondas de rádio, ondas 
luminosas, raios infravermelhos, raios ultravioleta, raios 
X e outros.

Consultando o referido livro de Ruzzi (2008), você vai 
encontrar mais detalhes sobre essa radiação.

Ainda com relação à radiação, conhecemos vários tipos, pois 
estamos constantemente sujeitos à ação dessas ondas, como, por 
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exemplo, as de rádio, as provenientes do Sol (cujos raios bronzeiam 
a pele humana, podendo causar queimaduras) etc.

Quando as radiações apresentam bastante energia, elas 
podem atravessar a matéria ionizando (retirando elétrons) 
átomos e moléculas. Dessa forma, as radiações modificam o 
comportamento químico dos átomos e das moléculas, podendo 
ocasionar mutações genéticas.

Radiação ionizante

Conforme Young e Freedman (2009, p. 343), "quando essas 
partículas passam através da matéria, elas perdem energia, 
quebrando ligações moleculares e produzindo íons".

No Capítulo 4 do citado livro de Young e Freedman (2009, p. 
343), há vários argumentos que demonstram os efeitos biológicos 
da radiação.

Já Ruzzi (2008, p. 89) afirma que:
[...] os seres vivos guardam suas informações genéticas e estruturas 
conhecidas como DNA (ácido desoxirribonucleico). Essas estruturas 
podem ser alteradas devido à radiação incidente, e essas alterações 
(mutações) podem dar origem a muitas formas de câncer, por 
exemplo.

Afirmam, também, Young e Freedman (2009, p. 343):
[...] Sabemos que qualquer exposição excessiva, inclusive à luz 
solar, aos raios X, e todas as radiações nucleares podem destruir 
os tecidos. Nos casos mais leves, ela pode produzir pequenas 
queimaduras, como nos casos comuns de exposição à luz solar.

Há casos, contudo, em que a radiação não é prejudicial, pois 
a destruição de células pode auxiliar o tratamento de tumores, por 
exemplo.

Young e Freedman (2009, p. 344) relatam que "muitos efeitos 
diretos da radiação também são úteis", tais como:

– esterilização de instrumentos cirúrgicos;

– fortalecimento de polímeros com ligação cruzada;
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– ionização intencional do ar em detectores de fumaça;

– esterilização e preservação de alguns produtos alimentícios.

A seguir, apresentamos algumas radiações e formas de 
proteção ou blindagem.

1)	 Radiação alfa: constituída por núcleos do átomo de hé-
lio, com 2 prótons e 2 nêutrons. O alcance dessas par-
tículas é pequeno, por isso podem ser blindadas facil-
mente.

2)	 Radiação beta: constituída por elétrons e pósitrons. São 
mais penetrantes do que as partículas alfa. Para blindar, 
é necessário usar plástico ou alumínio.

3)	 Nêutrons: partículas sem cargas, mas que, em contato 
com outras partículas, podem produzir ionização. Po-
dem ser blindadas com materiais ricos em hidrogênio, 
como, por exemplo, a parafina, a água etc.

4)	 Radiação gama: ondas eletromagnéticas extremamen-
te penetrantes, por isso a blindagem deve ser feita com 
chumbo, concreto ou aço.

5)	 Raios X: ondas idênticas às da radiação gama, por isso 
devem utilizar a mesma blindagem.

Nas usinas nucleares, são utilizados processos de geração 
de energia por meio de reação com material radioativo. Após 
essa reação, é produzido material remanescente, denominado 
"lixo nuclear". Consulte o livro de Ruzzi (2008, p. 95) para obter 
explicações detalhadas sobre tal reação.

As usinas nucleares não causam impacto ambiental 
significativo como as usinas hidroelétricas, mas podem provocar 
desastre ambiental, se não forem seguidos todos os procedimentos 
de segurança.

Radiações na natureza

Frequentemente recebemos radiações cósmicas também de 
elementos, tais como o césio, o potássio, o carbono, o urânio etc.



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

57 Claretiano -  Centro Universitário

A cidade de Poços de Caldas, por exemplo, localizada em 
Minas Gerais, está próxima de várias minas de tório e urânio. Em 
Guarapari, cidade de Espírito Santo, há areias monazíticas.

Para medir o nível de radiação de um ambiente, é utilizado o 
instrumento denominado “contador Geiger”.

A atmosfera apresenta grande camada de gases, a qual 
é constituída por vários materiais – como água e poeira – que 
absorvem, transmitem e refletem a radiação de várias maneiras. 
Podemos perceber que a radiação é a energia radiante emitida pelo 
Sol como luz visível, sendo chamada de “radiação ultravioleta”.

A radiação ultravioleta (UV-B) bronzeia a pele, causando 
queimaduras e, em excesso, o aparecimento de câncer de pele. A 
camada de ozônio pode bloquear essa radiação, mas devemos nos 
preocupar com a diminuição dos seus efeitos usando bloqueadores 
quando expostos ao Sol.

Vamos apresentar, a seguir, várias aplicações das radiações:
1)	 Radiografias:
•	 Ensaios não destrutivos, como, por exemplo, os raios X.
•	 Gamagrafia – raios gama, com o objetivo de inspecionar a 

qualidade de soldas, verificar componentes de aviões etc.
2)	 Medida de espessura de materiais:
•	 A técnica consiste em fazer a radiação atravessar o 

material e, conhecendo suas características, medir essa 
radiação.

3)	 Medida de vazamentos:
•	 Colocam-se radioisótopos como traçadores no fluxo. 
4)	 Conservação de alimentos:
•	 Eliminação de insetos.
•	 Preservação, obtida por meio da destruição de bactérias.
5)	 Esterilização de material cirúrgico:
•	 A radiação deve ser feita com instrumental embalado.
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Em particular, vamos descrever um pouco os raios X (note 
que devemos dizer “raios X”, e não “raio X”).

Os raios X foram descobertos por Wilhelm Conrad Röntgen, 
em 1895. São aplicados no corpo humano para diagnoses, em 
razão de eles serem absorvidos de forma diferente pelos materiais. 
O cálcio e o bário são os melhores "absorvedores" de raios X. Por 
isso, são muito utilizados na área de Ortopedia.

A Medicina utiliza, também, outras formas, como a 
radioterapia, que visa destruir células de determinado tumor, 
procurando não produzir danos aos tecidos vizinhos.

A abreugrafia, inventada pelo brasileiro Manoel Dias de 
Abreu, revolucionou o diagnóstico e o tratamento da tuberculose; 
na época, essa doença era um grande problema mundial. O 
aparelho foi concluído em 1936.

Finalmente, para encerrar a Unidade 4, vamos citar a 
tomografia, que faz uma "varredura" no corpo humano, coletando 
dados de 1 em 1 grau, e que possui qualidade superior em relação 
à radiografia normal, na qual as imagens de todos os órgãos no 
trajeto de um feixe de raios X são superpostas e projetadas em um 
plano.

As radiações estão por toda parte. Muitas delas são 
prejudiciais, o que faz com que devamos evitar suas ações e 
proteger nosso corpo delas. Contudo, podemos utilizar essa 
energia em prol da saúde e do bem-estar dos indivíduos.

6. Conteúdos Complementares

Para conhecer um pouco sobre problemas que as radiações 
podem provocar, leia o texto a seguir. Em especial, mostramos um 
dos maiores desastres radioativos ocorridos no Brasil.
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Acidente com o Césio-137––––––––––––––––––––––––––––––
Um dos maiores acidentes com o isótopo Césio-137 teve início no dia 13 de 
setembro de 1987, em Goiânia, Goiás. O desastre fez centenas de vítimas, todas 
contaminadas através de radiações emitidas por uma única cápsula que continha 
Césio-137.
O instinto curioso de dois catadores de lixo e a falta de informação foram 
fatores que deram espaço ao ocorrido. Ao vasculharem as antigas instalações 
do Instituto Goiano de Radioterapia (também conhecido como Santa Casa de 
Misericórdia), no centro de Goiânia, tais homens se depararam com um aparelho 
de radioterapia abandonado. Então, tiveram a infeliz ideia de remover a máquina 
com a ajuda de um carrinho de mão e levaram o equipamento até a casa de um 
deles.
O maior interesse dos catadores era o lucro que seria obtido com a venda das 
partes de metal e chumbo do aparelho para ferros-velhos da cidade. Leigos no 
assunto, não tinham a menor noção do que era aquela máquina e o que continha 
realmente em seu interior. Após retirarem as peças de seus interesses, o que 
levou cerca de cinco dias, venderam o que restou ao proprietário de um ferro-
velho.
O dono do estabelecimento era Devair Alves Ferreira que, ao desmontar a 
máquina, expôs ao ambiente 19,26 g de cloreto de Césio-137 (CsCl), um pó 
branco parecido com o sal de cozinha que, no escuro, brilha com uma coloração 
azul.
Ele se encantou com o brilho azul emitido pela substância e resolveu exibir o 
achado a seus familiares, amigos e parte da vizinhança. Todos acreditavam estar 
diante de algo sobrenatural e alguns até levaram amostras para casa. A exibição 
do pó fluorescente decorreu 4 dias, e a área de risco aumentou, pois parte do 
equipamento de radioterapia também fora para outro ferro-velho, espalhando 
ainda mais o material radioativo.
Algumas horas após o contato com a substância, vítimas apareceram com os 
primeiros sintomas da contaminação (vômitos, náuseas, diarreia e tonturas). 
Um grande número de pessoas procurou hospitais e farmácias clamando dos 
mesmos sintomas. Como ninguém fazia ideia do que estava ocorrendo, tais 
enfermos foram medicados como portadores de uma doença contagiosa. Dias 
se passaram até que foi descoberta a possibilidade de se tratar de sintomas de 
uma Síndrome Aguda de Radiação.
Somente no dia 29 de setembro de 1987, após a esposa do dono do ferro-velho 
ter levado parte da máquina de radioterapia até a sede da Vigilância Sanitária, é 
que foi possível identificar os sintomas como sendo de contaminação radioativa.
Os médicos que receberam o equipamento solicitaram a presença de um físico 
nuclear para avaliar o acidente. Foi então que o físico Valter Mendes, de Goiânia, 
constatou que havia índices de radiação na Rua 57, do Setor Aeroporto, bem 
como nas suas imediações. Diante de tais evidências e do perigo que elas 
representavam, ele acionou imediatamente a Comissão Nacional Nuclear 
(CNEN).
O ocorrido foi informado ao chefe do Departamento de Instalações Nucleares, 
José Júlio Rosenthal, que se dirigiu no mesmo dia para Goiânia. No dia seguinte, 
a equipe foi reforçada pela presença do médico Alexandre Rodrigues de Oliveira, 
da Nuclebrás (atualmente, Indústrias Nucleares do Brasil) e do médico Carlos 
Brandão, da CNEN. Foi quando a Secretaria de Saúde do estado começou a 



Guia de Estudos
© Fundamentos e Métodos do Ensino de Ciências da Natureza (Física)

60 Claretiano -  Centro Universitário

realizar a triagem dos suspeitos de contaminação em um estádio de futebol da 
capital.
A primeira medida tomada foi separar todas as roupas das pessoas expostas 
ao material radioativo e lavá-las com água e sabão para a descontaminação 
externa. Após esse procedimento, as pessoas tomaram um quelante denominado 
de “azul da Prússia”. Tal substância elimina os efeitos da radiação, fazendo com 
que as partículas de césio saiam do organismo através da urina e das fezes.
As remediações não foram suficientes para evitar que alguns pacientes viessem 
a óbito. Entre as vítimas fatais estavam a menina Leide das Neves, seu pai 
Ivo, Devair e sua esposa Maria Gabriela, e dois funcionários do ferro-velho. 
Posteriormente, mais pessoas morreram vítimas da contaminação com o material 
radioativo, entre eles funcionários que realizaram a limpeza do local.
O trabalho de descontaminação dos locais atingidos não foi fácil. A retirada de 
todo o material contaminado com o Césio-137 rendeu cerca de 6000 toneladas de 
lixo (roupas, utensílios, materiais de construção etc.). Tal lixo radioativo encontra-
se confinado em 1.200 caixas, 2.900 tambores e 14 contêineres (revestidos com 
concreto e aço) em um depósito construído na cidade de Abadia de Goiás, onde 
deve ficar por aproximadamente 180 anos.
No ano de 1996, a Justiça julgou e condenou por homicídio culposo (quando não 
há intenção de matar) três sócios e funcionários do antigo Instituto Goiano de 
Radioterapia (Santa Casa de Misericórdia) a três anos e dois meses de prisão, 
pena que foi substituída por prestação de serviços.
Atualmente, as vítimas reclamam da omissão do governo para a assistência da 
qual necessitam, tanto médica como de medicamentos. Fundaram a Associação 
de Vítimas contaminadas do Césio-137 e lutam contra o preconceito ainda 
existente.
O acidente com Césio-137 foi o maior acidente radioativo do Brasil e o maior do 
mundo ocorrido fora das usinas nucleares (SOUZA, 2016).
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

Para aprimorar seus conhecimentos sobre radioterapia, 
consulte o site da Universidade Federal de Santa Catarina – 
Departamento de Física (CANZIAN, 2016). 

7. Considerações finais 

O estudo desta disciplina encerra-se aqui, mas não o nosso 
diálogo. Você, ao optar pela Educação a Distância, tem, além de 
todos os seus colegas de curso, o seu tutor com quem contar. 
Sempre que necessitar de nossa ajuda, não tenha receio em nos 
contatar.

Foram, portanto, muitas atividades, interatividades, horas 
de leitura e, com isso, cumprimos nosso dever. Mais do que isso! 
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Alguns dos tópicos aprendidos aqui continuarão a ser refletidos ao 
longo de todo o curso, pois são imprescindíveis à sua formação.

Foi um prazer ensiná-lo e aprender com você!

8. Questões Autoavaliativas

Confira, a seguir, as questões propostas para verificar o seu 
desempenho no estudo desta unidade:

1)	 As radiações podem ser fabricadas em laboratórios?

2)	 Radiações ionizantes podem causar problemas para o ser humano?

3)	 Onde podemos encontrar radiações na natureza?

4)	 Há formas de proteção das radiações? Comente.

5)	 As radiações presentes na natureza podem provocar algum dano ao ser hu-
mano? Há maneiras de se proteger?
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos e Métodos do Ensino da Origem e 
Evolução das Espécies, uma das disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade 
EaD. 

A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino da Origem e Evolução das Espécies está dividi-
da em cinco Ciclos de Aprendizagem, cada um deles correspondendo a um grupo de conteúdos e 
objetivos específicos.  

Esses conteúdos analisam informações importantes de como a ciência funciona. São bases 
fundamentais de conhecimento que sustentam as demais estruturas do saber. O conhecimento da 
evolução e origem dos primeiros seres vivos, capacita o aluno a fazer relações de importância ética 
e social, trazendo solidez sobre seu papel na sociedade. 

O aluno será capaz de refletir sobre a importância do tempo e do meio ambiente sobre nossas 
vidas. Os Mecanismos da evolução e fatores limitantes assim como a Biodiversidade contextualizam 

que somos seres dependentes e interligados orgânica e ecologicamente uns com os outros. 

Além disso, a disciplina se pauta pelos princípios da pesquisa como estratégia educativa e da 
formação para o entendimento das demandas educacionais da atualidade, de modo a formar profis-
sionais comprometidos em seus processos de auto(trans)formação, da produção acadêmica para a 
mudança da realidade e da constituição das identidades e capacidades propositiva, investigativa e 
criativa.  

Por fim, os estudos dessa disciplina objetivam contribuir para a formação de um professor-
pesquisador da própria prática, capaz de constante avaliação crítica a respeito de suas ações. 
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2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Nesta disciplina, o aluno é conduzido a refletir sobre as evidências científicas acerca da origem 
e evolução das espécies. O enfoque é dado ao ambiente primitivo da Terra, que possibilitou a ori-
gem da vida e, posteriormente, a evolução das espécies. Com isso, são estudadas as teorias que 
sugerem a origem da vida, propiciando ao aluno refletir e desenvolver seu senso crítico. Em seguida, 
o estudo é direcionado para a evolução das espécies, sendo apresentadas as teorias sugeridas antes 
e depois de Darwin, bem como os mecanismos evolutivos e as evidências que suportam essa teoria. 
Também são abordados os conceitos de espécie, os mecanismos necessários para ocorrer a especia-
ção, as forças evolutivas e a variação genética, que contribuem com a evolução e o surgimento da 
biodiversidade. Além do mais, é mostrado como a biodiversidade é classificada pela filogenia. Por 
fim, o aluno deve entender a história da vida na Terra e a trajetória dos hominídeos e o Homo sapi-
ens sapiens 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Entender as diferentes teorias sobre o início da vida no ambiente primitivo. 

 Verificar e comparar as teorias lamarckista, darwinista e neodarwinista e suas princi-
pais contribuições para a ciência. 

 Avaliar e compreender a formação dos fósseis e sua relação com a Teoria da Evolução. 

 Entender a trajetória evolutiva dos hominídeos na Terra. 

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

RIDLEY, M. Evolução. Tradução de Henrique Ferreira, Luciane Passaglia e Rivo Fischer. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. (Biblioteca 
Virtual: Minha Biblioteca) 

SALZANO, F. M. Genômica e evolução: moléculas, organismos e sociedade. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. (Biblioteca Virtual 
Pearson) 

SCHWAMBACH, C.; SOBRINHO, G. C. Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2017. v. 7. (Biblioteca Virtual Pearson) 

 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARMSTRONG, D. L. P.; BARBOZA, L. M. V. Metodologia do ensino de ciências biológicas e da natureza. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
Série metodologias. (Biblioteca Virtual Pearson). 

CARVALHO, I. S. Paleontologia: Conceitos e Métodos. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. v. 1. (Biblioteca virtual Pearson). 

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual; tradução Beatriz Araujo do Rosário. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
(Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca). 

STARR, C.; TAGGART, R. et al. Biologia: unidade e diversidade da vida. Tradução de All Tasks. Revisão técnica de Gustavo Augusto 
Schmidt de Melo Filho. São Paulo: Cengage Learning, 2012. v. 2. (Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca). 

REDAÇÃO PLANETA BIOLOGIA. Planeta Biologia: Introdução a taxonomia, sistemática, especiação e filogenia (2019). Disponível em: 
<https://planetabiologia.com/introducao-a-taxonomia-sistematica-especiacao-e-filogenia/>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

 

 

 

 

https://planetabiologia.com/introducao-a-taxonomia-sistematica-especiacao-e-filogenia/
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5. E-REFERÊNCIA(S) 

ALMEIDA, A. M. R. de; EL-HANI, C. N. Um exame histórico-filosófico da biologia evolutiva do desenvolvimento. Sci. viga., São Paulo, v. 
8, n. 1, p. 9-10, março de 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1678-
31662010000100002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 3 jul. 2020.  

SANTOS, V. S. BIOLOGIA NET. Evolução (2019). Disponível em: <https://www.biologianet.com/evolucao>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

SANTOS, V. S. BIOLOGIA NET. Principais evidências da evolução (2019). Disponível em: 
<https://www.biologianet.com/evolucao/principais-evidencias-evolucao.htm>. Acesso em: 3 jul. 2020. 
 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar mo-
mentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou ques-
tões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a 
nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Evidências Científicas sobre a origem e evolução das Espécies. Hipóteses sobre o meio ambi-

ente primitivo da Terra. 

Problematização  

O que são evidências científicas? O que possibilitou a origem da vida? O que são coacervados? 

 

 

 

https://www.biologianet.com/evolucao
https://www.biologianet.com/evolucao/principais-evidencias-evolucao.htm
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O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

ARMSTRONG, D. L. P.; BARBOZA, L. M. V. 
Metodologia do ensino de ciências bioló-
gicas e da natureza. Curitiba: InterSabe-
res, 2012. (Série metodologias) 

Biblioteca virtual Biblioteca Virtual Pearson – Cap. 1 (p. 20) 
e Cap. 3 (p. 119). 

RIDLEY, M. Evolução. Tradução de Henri-
que Ferreira, Luciane Passaglia e Rivo 
Fischer. 3. ed. Porto Alegre:  Artmed, 
2007. 

Biblioteca virtual Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
1 (p. 27). 

SCHWAMBACH, C.; SOBRINHO, G. C. 
Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2017. v. 
7. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual Pearson – Cap. 3 (p. 59 
a 66). 
 

STARR, C.; TAGGART, R. Biologia: unidade 
e diversidade da vida. Tradução de All 
Tasks. Revisão técnica de Gustavo Augus-
to Schmidt de Melo Filho. São Paulo: 
Cengage Learning, 2012. v. 2. 

Biblioteca virtual Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
1 (p. 1 a 12). 

ALMEIDA, A. M. R. de; EL-HANI, C. N. Um 
exame histórico-filosófico da biologia 
evolutiva do desenvolvimento. Sci. viga., 
São Paulo, v. 8, n. 1, p. 9-10, março de 
2010. 

Artigo 

Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S1678-
31662010000100002&lng=en&nrm=iso>. 
Acesso em: 3 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ______________________________________________________________________  

As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de Apren-
dizagem 2.  
 ______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, identi-

ficando as contribuições da mesma para a formação humana e futura atuação 
profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas considera-
ções acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, bem como de 
sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 
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Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 

a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o cur-

so.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e pa-
ra a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Evolução das Espécies: Teorias anteriores a Darwin e posteriores a ele. Mecanismos evoluti-
vos. Teorias que suportam a evolução. 

Problematização  

Qual a importância da teoria de Lamarck e a de Darwin para o entendimento da evolução? 
Quais são os principais mecanismos evolutivos? O que é mutação e deriva genética? Quais são as 
principais evidências que suportam a teoria evolutiva? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

ALMEIDA, A. M. R. de; EL-HANI, C. N. Um 
exame histórico-filosófico da biologia 
evolutiva do desenvolvimento. Sci. viga., 
São Paulo, v. 8, n. 1, p. 9-10, março de 
2010. 

Artigo 

Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S1678-
31662010000100002&lng=en&nrm=iso>.
 Acesso em: 3 jul. 2020. 

CARVALHO, I. S. Paleontologia: Conceitos 
e Métodos. 2. ed. Rio de Janeiro: Interci-
ência, 2010. v. 1. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual Pearson – Cap. 9 (p. 
139 a 142). 

RIDLEY, M. Evolução. Tradução de Henri-
que Ferreira, Luciane Passaglia e Rivo 
Fischer. 3. ed. Porto Alegre:  Artmed, 
2007. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – 
Cap. 1 (p. 26 a 43) e Cap. 3 (p. 66). 

SANTOS, V. S. BIOLOGIA NET. Principais 
evidências da evolução (2019). 

Site 

Disponível em: 
<https://www.biologianet.com/evolucao
/principais-evidencias-evolucao.htm>. 
Acesso em: 3 jul. 2020.  
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SANTOS, V. S. BIOLOGIA NET. Evolução 
(2019). 

Site 
Disponível em: 
<https://www.biologianet.com/evolucao
>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

SCHWAMBACH, C.; SOBRINHO, G. C. 
Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2017. V. 
7. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual Pearson – Cap. 8 (p. 
173 a 174). 
 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tu-
tor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line dos Ciclos 1 e 2, disponi-
bilizadas na respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos: 

 Refletir sobre os princípios dos mecanismos evolutivos.  

 Discutir a evolução do pensamento científico.  

 

Descrição da atividade 

Considerando os conteúdos estudados, assista ao documentário Evolução, que está 
disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=jTNL56wCgZY>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

Em seguida, escreva uma redação sobre o documentário utilizando os conceitos de 

adaptação como fator evolutivo. É necessário citar alguns exemplos de adaptação que foram 
exibidos no documentário. 

A redação deve apresentar no mínimo 15 linhas (fonte Calibri 12) e no máximo 30 li-
nhas. O título pode ser o mesmo do documentário. 

Após a conclusão da atividade, poste-a no Portfólio. 
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Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão do documentário.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Conceitos de espécies. Mecanismos necessários para ocorrer especiação. 

Problematização  

O que é espécie? O que é isolamento geográfico? Qual a sua importância?  

 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CARVALHO, I. S. Paleontologia: Conceitos 
e Métodos. 2. ed. Rio de Janeiro: Interci-
ência, 2010. v. 1. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual Pearson – Cap. 9 (p. 145 
a 151). 

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque con-
ceitual. Tradução de Beatriz Araujo do 
Rosário. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
26.3 (p. 670). 

RIDLEY, M. Evolução. Tradução de Henri-
que Ferreira, Luciane Passaglia e Rivo 
Fischer. 3. ed. Porto Alegre:  Artmed, 
2007. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
4 (p. 369 a 440). 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver o Projeto de Prática da disciplina. 

 Responder às questões on-line.  
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

Projeto de Prática  ______________________________________________________________  
 

 

Título do Projeto Análise do artigo: Especiação e seus mecanismos 

 
a) Descrição do Projeto: 

 

O projeto de prática que deve ser desenvolvido é uma análise do seguinte artigo: 

 COLLEY, E.; FISCHER, M. L. Especiação e seus mecanismos: histórico conceitual e avanços recentes. História, 
Ciências, Saúde - Manguinhos, v. 20, n. 4, octubre-diciembre, 2013, pp. 1671-1694. Fundação Oswaldo Cruz Rio 
de Janeiro, Brasil. Disponível em: <https://www.redalyc.org/pdf/3861/386138080014.pdf>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

 

Baseado na leitura do artigo, escreva uma dúvida e uma aprendizagem dos tópicos contidos nele: 

1. Conceito de espécie. 

2. Síntese evolutiva. 

3. Especiação: compreensão e avanços de seus mecanismos. 

4. Especiação alopátrica.  

5. Efeito fundador. 

6. Eventos vicariantes. 

7. Especiação simpátrica. 

 

Para cada tópico deverá haver uma dissertação, na qual você deverá comentá-lo e incluir uma dúvida e uma aprendiza-
gem. 
Exemplo: No tópico 1, conceito de espécie, o autor trata da definição geral de espécie e ... (continue descrevendo sobre o 
tópico)... e uma dúvida que tenho é em relação a isolamento pré e pós zigoto. O texto foi bem útil para entender o que é 
isolamento geográfico... (continue falando sobre o texto). 

 

Depois de concluir todos os tópicos, poste seu projeto no Portfólio. 

 
b) Objetivos:  

 Entender o que é espécie e especiação. 

 Aprender sobre os mecanismos de evolução. 

 Desenvolver a capacidade de fazer análise de textos. 

 Despertar o senso crítico literário 
 
c) Pontuação: 0 a 1.0 ponto.  

 
d) Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

• uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT;  

• articulação dos objetivos com os conteúdos do artigo; 

• textos originais, sem cópias de materiais da internet ou dos colegas; 

• seguir as orientações textuais para elaboração do projeto de prática.  

https://www.redalyc.org/pdf/3861/386138080014.pdf
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e) Validação da Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas: A aprovação da Prática e/ou Projeto de 
Atividades Integradas de Disciplinas estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos. A não realização da ativida-
de proposta gerará dependência.  
 ______________________________________________________________________________  

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Forças evolutivas. Variação genética e biodiversidade. Filogenia dentro da biodiversidade. 

Problematização  

O que é variação genética e qual a sua importância na evolução? O que é biodiversidade e 

qual a sua relação com a filogenia? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque con-
ceitual. Tradução de Beatriz Araujo do 
Rosário. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
25.4. 

RIDLEY, M. Evolução. Tradução de Henri-
que Ferreira, Luciane Passaglia e Rivo 
Fischer. 3. ed. Porto Alegre:  Artmed, 
2007. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
4 (p. 441 a 510) e Cap. 5. 

REDAÇÃO PLANETA BIOLOGIA. Planeta 
Biologia: Introdução a taxonomia, siste-
mática, especiação e filogenia (2019). 

Site 

Disponível em: 
<https://planetabiologia.com/introducao-
a-taxonomia-sistematica-especiacao-e-
filogenia/>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 
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5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

História da vida na Terra com enfoque na trajetória dos hominídeos e o Homo sapiens. 

Problematização  

Como surgiram os hominídeos? Como o homo sapiens conquistou o meio ambiente? Quem 
são os ancestrais dos hominídeos? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

REDAÇÃO PLANETA BIOLOGIA. Planeta 
Biologia: Primatas, características e evo-
lução (2019). 

Site 

Disponível em: 
<https://planetabiologia.com/primatas-
caracteristicas-e-evolucao/>. Acesso em: 
3 jul. 2020. 

STARR, C.; TAGGART, R. et al. Biologia: 
unidade e diversidade da vida. Tradução 
de All Tasks. Revisão técnica de Gustavo 
Augusto Schmidt de Melo Filho. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. v. 2. 

Biblioteca virtual 
Biblioteca Virtual: Minha Biblioteca – Cap. 
7.13 (p. 138 a 143). 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line. 

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivos 

 Refletir sobre os princípios dos mecanismos evolutivos. 

 Discutir a evolução humana. 

 Refletir sobre as nossas relações sociais e ambientais. 
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Descrição da Interatividade 

Considerando os conteúdos estudados, assista ao documentário Evidências de que a 
evolução humana não acabou, disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=jeT89SMzE-o>. Acesso em: 3 jul. 2020.  

Em seguida, discuta com seus colegas, no Fórum, a seguintes questões: 

1) O conceito evolutivo é de fácil compreensão? 

2) De acordo com o documentário, o termo Evolução significa melhoria? Discuta 
sobre isso. 

3) Pensando no início da formação dos organismos vivos (os coacervados) e no 
documentário assistido, apresente sua opinião sobre: como podemos tratar 
com tanta diferença organismos que apresentam a mesma origem?  

Embora o documentário apresente muitas críticas, ele é útil para refletirmos sobre 

nossa humanidade, nossas relações sociais e nossa relação com o meio ambiente. 

Respeite a opinião de todos e procure interagir em dias alternados e com mais de um 
colega. Esses itens são critérios de avaliação. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão do documentário assistido. 

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias. 

 Interatividade com colegas e em dias alternados.  

 
 
Observação: ___________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 ______________________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino da Origem e Evolução das Es-
pécies traga a você, aluno, uma bagagem de conhecimento que possibilite-o a analisar informações 
importantes de como a ciência funciona. São bases fundamentais de conhecimento que sustentam 
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as demais estruturas do saber. O conhecimento da evolução e origem dos primeiros seres vivos po-

de capacitá-lo a fazer relações de importância ética e social, trazendo conhecimento do seu papel na 
sociedade. 

Considerando que também se torne um docente, nossa proposta é que você seja um multipli-
cador de conhecimento. Esperamos que esteja apto à discussão, reflexão e construção de valores 
sociais e éticos. Esperamos, também, que as leituras, atividades e interatividades tenham contribuí-
do para a compreensão dos princípios que devem orientar a prática docente e as diversas metodo-
logias que podem ser utilizadas em sala de aula.  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Fundamentos e Métodos do Ensino de 
Sistemática Filogenética para o Ensino de Ciências e Biologia, uma das disciplinas que compõem os 
cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Sistemática Filogenética para o Ensino de 
Ciências e Biologia está dividida em cinco Ciclos de Aprendizagem e terá como materiais de estudo:  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

AMORIM, D. S. Fundamentos da Sistemática Filogenética. Holos: 
Ribeirão Preto, 2002. 

Livro Físico 
Biblioteca do Claretiano  
 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos Básicos de Sistemática Filogenética. 
2005. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

SANTOS. C. M. D. Um longo Argumento. 2008. Artigo eletrônico 
Internet 
 

PEDERNEIRAS, L. C. Conceitos básicos de Filogenia. 2011.  
 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

LOPES, S. G. B. C.; HO, F. F. C. Noções básicas de Sistemática 
Filogenética.  
 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

SANTOS, C. M. D.; KLASSA, B. Sistemática filogenética hennigiana: 
revolução ou mudança no interior de um paradigma? Scientle 
Studia, São Paulo, v. 10, n. 3, p. 593-612, 2012. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

BOTÂNICA AMAZÔNICA. Sistemática Filogenética. Parcimônia. Artigo eletrônico 
Internet 
 

LOPES, W. R.; VASCONCELOS, S. Sistemática Filogenética no 
Ensino Médio: uma reflexão a partir das concepções de alunos e 
professores da rede pública de Pernambuco, Brasil. Revista de 
Educación en Biología. v. 17, n. 1, 2014. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

OLIVEIRA, J. C. Fundamentos de Sistemática Filogenética para 
Professores de Ciências e Biologia. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

RODRIGUES, M. E.; DELLA JUSTINA, L. A.; MEGLHIORATTI, F. A. O 
Conteúdo de Sistemática e Filogenética em Livros Didáticos do 
Ensino Médio. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, v. 13, n. 
2, mai-ago., 2011, p. 65-84. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

SANTOS, C. M. D.; CALOR, A. R. Ensino de Biologia Evolutiva 
utilizando a estrutura conceitual da Sistemática Filogenética – I. 

Ciência & Ensino, v. 1, n. 2, jun. 2007. 

Artigo eletrônico 
Internet 
 

SANTOS, C. M. D.; CALOR, A. R. Ensino de Biologia Evolutiva 
utilizando a estrutura conceitual da Sistemática Filogenética – I. 

Artigo eletrônico 
Internet 
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Ciência & Ensino, v. 1, n. 2, jun. 2007. 

CASTILLO-CERÓN, J. M.; GOYENECHEA, I. Conceptos básicos en 
sistemática filogenética: los deuterostomados como ejemplo. 

Artigo eletrônico 
Internet 

 

GILLUNG, P. J. Biogeografia: a história da vida na Terra. Revista da 
Biologia (2011), v. esp. Biogeografia: 1-5.  

Artigo eletrônico 
Internet 

 

AGUILAR, J. M. R. E. Biogeografia. Artigo eletrônico 
Internet 

 

SILVA, D. L. M. Apostila de Biogeografia. Artigo eletrônico 
Internet 

 

SOUZA, P. H. R.; ROCHA, M. B. Sistemática Filogenética em Revista 
de Divulgação Científica: Análise da Scientific American Brasil. 
ALEXANDRIA Revista de Educação em Ciências e Tecnologia, v. 8, 
n. 1, p. 75-99, maio 2015. 

Artigo eletrônico 
Internet 

 

 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Escolas de classificação. Conceitos de indivíduos, espécie e população. Diferença entre 
padrões e processos em Sistemática Filogenética. Homologias e analogias. Sinapomorfias, 
plesiomorfias, autapomorfias e homoplasias. Grupos monofiléticos, parafiléticos e polifiléticos. 
Construção de tese de hipóteses em Sistemática Filogenética, Princípio da Parcimônia. Construção 
de matrizes e cladogramas. Polarização e ordenação de caracteres. Principais programas e estudos 
filogenéticos. Métodos de consenso e suporte. Código filogenético. Aspectos gerais da Biogeografia.  

 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender os princípios básicos da Sistemática Filogenética. 

 Compreender os princípios básicos da Biogeografia. 

 Compreender os conceitos de homologia, analogia, sinapomorfia, plesiomorfia, 
autapomorfia e homoplasia. 

 Compreender os conceitos de grupos monofilético, parafilético e polifilético. 

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

AMORIM, D. S. Fundamentos da Sistemática Filogenética. Holos: Ribeirão Preto, 2002. 

GALLO, V. et al. Paleontologia de vertebrados: grandes temas e constituições científicas. Rio de Janeiro: Interciência, 2006.  

SOUZA, P. H. R.; ROCHA, M. B. Sistemática Filogenética em Revista de Divulgação Científica: Análise da Scientific American Brasil. 
ALEXANDRIA Revista de Educação em Ciências e Tecnologia, v. 8, n. 1, p. 75-99, maio 2015. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES, S. G. B. C.; HO, F. F. C. Noções básicas de Sistemática Filogenética. Disponível em: 
<https://midia.atp.usp.br/impressos/lic/modulo03/diversidade_biologica_filogenia_PLC0019/Bio_Filogenia_top04.pdf>. Acesso em: 7 
jul. 2020. 

OLIVEIRA, J. C. Fundamentos de Sistemática Filogenética para Professores de Ciências e Biologia. Disponível em: 
<http://www.ufjf.br/virtu/files/2010/04/artigo-2a10.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 
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SANTOS, C. M. D.; CALOR, A. R. Ensino de Biologia Evolutiva utilizando a estrutura conceitual da Sistemática Filogenética – I.  
Ciência & Ensino, v. 1, n. 2, jun. 2007. Disponível em: 
<http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=rcen&cod=_ensinodebiologiaevolutiv_1>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

SILVA, D. L. M. Apostila de Biogeografia. Disponível em: <https://dakirlarara.files.wordpress.com/2011/03/apostila-de-
biogeografia.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

 

5. E-REFERÊNCIAS  

AGUILAR, J. M. R. E. Biogeografia. Disponível em:  
<http://www.cesadufs.com.br/ORBI/public/uploadCatalago/10475027032014Biogeografia_Aula_1.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

BOTÂNICA AMAZÔNICA. Sistemática Filogenética. Parcimônia. Disponível em: 
<http://www.botanicaamazonica.wiki.br/labotam/lib/exe/fetch.php?media=cursos:bot99:aulas:aula6_parcimonia.pdf>. Acesso em: 7 
jul. 2020. 

BUENO-SILVA, M. Genética molecular e sistemática animal: Um breve histórico, contribuições e desafios. Disponível em: 
<https://periodicos.pucpr.br/index.php/estudosdebiologia/article/view/22914 >. Acesso em: 7 jul. 2020.  

CASTILLO-CERÓN, J. M.; GOYENECHEA, I. Conceptos básicos en sistemática filogenética: los deuterostomados como ejemplo. 
Disponível em: <https://www.uaeh.edu.mx/investigacion/icbi/LI_SistBioAnimal/Irene_Mayer/CG2007Conceptos.pdf>. Acesso em: 7 
jul. 2020. 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos Básicos de Sistemática Filogenética. 2005. Disponível em: 
<http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Ensino_Arquivos/Mazzarolo_Apostila.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020.  

PEDERNEIRAS, L. C. Conceitos básicos de Filogenia. 2011. Disponível em: 
<http://www.biodiversidade.pgibt.ibot.sp.gov.br/Web/pdf/Conceitos_Basicos_%20de_%20Filogenia_Leandro_Cardoso_Pederneiras.
pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

RODRIGUES, M. E.; DELLA JUSTINA, L. A.; MEGLHIORATTI, F. A. O Conteúdo de Sistemática e Filogenética em Livros Didáticos do 
Ensino Médio. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, v. 13, n. 2, mai-ago., 2011, p. 65-84. Disponível em:  
<http://www.redalyc.org/pdf/1295/129519166005.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

SANTOS, F. S. Sistemática e biogeografia. Disponível em: <http://www.fernandosantiago.com.br/aula1_sistbio_FINAL.pdf>. Acesso 
em: 7 jul. 2020. 

SANTOS, C. M. D.; KLASSA, B. Sistemática filogenética hennigiana: revolução ou mudança no interior de um paradigma? Scientle 
Studia, São Paulo, v. 10, n. 3, p. 593-612, 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ss/v10n3/08.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

SOUZA, P. H. R.; ROCHA, M. B. Sistemática Filogenética em Revista de Divulgação Científica: Análise da Scientific American Brasil. 
ALEXANDRIA Revista de Educação em Ciências e Tecnologia, v. 8, n. 1, p. 75-99, maio 2015. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexandria/article/view/1982-5153.2015v8n1p75>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

UENF. Análise Filogenética. Disponível em: <http://uenf.br/posgraduacao/gmp/wp-content/uploads/sites/6/2013/05/EPC-6-
20151.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 
 
 

 

http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=rcen&cod=_ensinodebiologiaevolutiv_1
https://periodicos.pucpr.br/index.php/estudosdebiologia/article/view/22914
http://www.redalyc.org/pdf/1295/129519166005.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexandria/article/view/1982-5153.2015v8n1p75
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 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Escolas de classificação. Conceito de indivíduo, de espécie e população. Diferença entre 
padrões e processos em Sistemática Filogenética.  

Problematização  

O que são escolas de classificação? Quais são as escolas? Como é feita a classificação 
biológica? O que é espécie? O que é população? O que são padrões em Filogenia?  O que são 
processos em Filogenia? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

AMORIM, D. S. Fundamentos 
da Sistemática Filogenética. 
Holos: Ribeirão Preto, 2002. 

Livro Físico 
Biblioteca do Claretiano - Capítulo 8.  
 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos 
Básicos de Sistemática 
Filogenética. 2005. 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Ensino_Arquiv
os/Mazzarolo_Apostila.pdf>. Tópico 3 - Método de 
Recuperação da Informação Filogenética. 
 

SANTOS. C. M. D. Um longo 
Argumento. 2008. 

Artigo eletrônico  
Disponível em: 
<http://charlesmorphy.blogspot.com.br/2008/05/
conceitos-de-espcie.html>.  

PEDERNEIRAS, L. C. Conceitos 
básicos de Filogenia. 2011.  
 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.biodiversidade.pgibt.ibot.sp.gov.br/
Web/pdf/Conceitos_Basicos_%20de_%20Filogenia
_Leandro_Cardoso_Pederneiras.pdf>.  

LOPES, S. G. B. C.; HO, F. F. C. 
Noções básicas de Sistemática 
Filogenética.  
 

 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<https://midia.atp.usp.br/impressos/lic/modulo03
/diversidade_biologica_filogenia_PLC0019/Bio_Filo
genia_top04.pdf>.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 
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Atenção! _______________________________________________________________________  
 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 

identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 

curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 
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2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Homologias e analogias. Sinapomorfias, plesiomorfias, autapomorfia e homoplasias. Grupo 
monofilético, parafilético e polifilético.  

Problematização  

O que são homologias e analogias? O que são sinapormorfias, plesiomorfias e homoplasias? O 
que são grupos monofiléticos, parafiléticos e polifiléticos e como são reconhecidos? Como se 
caracterizam estes grupos? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

AMORIM, D. S. Fundamentos da Sistemática 
Filogenética. Holos: Ribeirão Preto, 2002. 

Livro Físico 
Biblioteca do Claretiano - Capítulos 1, 2, 3 e 4.  
 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos Básicos de 
Sistemática Filogenética. 2005. 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Ensino_Arq
uivos/Mazzarolo_Apostila.pdf>. Tópicos 4 -
Agrupamentos Taxonômicos e 5 Homoplasias. 

SANTOS, C. M. D.; KLASSA, B. Sistemática 
filogenética hennigiana: revolução ou 
mudança no interior de um paradigma? 
Scientle Studia, São Paulo, v. 10, n. 3, p. 593-
612, 2012. 

Artigo eletrônico Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ss/v10n3/08.pdf>.  

PEDERNEIRAS, L. C. Conceitos básicos de 
Filogenia. 2011.  
 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.biodiversidade.pgibt.ibot.sp.gov.
br/Web/pdf/Conceitos_Basicos_%20de_%20Fil
ogenia_Leandro_Cardoso_Pederneiras.pdf>.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 
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Atividade no Portfólio  

Objetivos  

 Refletir sobre os princípios da Sistemática Filogenética e sua importância.  

 Compreender os fundamentos e conceitos para elaborar estratégias de ensino.  

Descrição da atividade  

Faça uma leitura minuciosa do artigo indicado Sistemática filogenética hennigiana: 
revolução ou mudança no interior de um paradigma?, e elabore um texto com suas palavras 
com, no mínimo três laudas e no máximo quatro, contendo: 

1) Cinco tópicos que você considerou mais importantes e explique cada um deles. 

2) A sua conclusão sobre o artigo. 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Construção de testes de hipótese. Princípio da Parcimônia. Construção de matrizes e 
cladogramas. Polarização e ordenação de caracteres.  

Problematização  

Como se elabora um teste de hipótese? O que é Princípio da Parcimônia? Como se constrói 
um cladograma? O que polarização de caracteres? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BOTÂNICA AMAZÔNICA. Sistemática 
Filogenética. Parcimônia. 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.botanicaamazonica.wiki.br/labotam/
lib/exe/fetch.php?media=cursos:bot99:aulas:aula6
_parcimonia.pdf>.  

AMORIM, D. S. Fundamentos da Sistemática 
Filogenética. Holos: Ribeirão Preto, 2002. 

Livro Físico 
Biblioteca do Claretiano - Capítulos 5, 6 e 7.  
 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos Básicos de 
Sistemática Filogenética. 2005. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Ensino_Arquiv
os/Mazzarolo_Apostila.pdf>. Tópicos 4 - 
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Agrupamentos Taxonômicos e 5 Homoplasias. 

LOPES, S. G. B. C.; HO, F. F. C. Noções básicas 
de Sistemática Filogenética.  
 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<https://midia.atp.usp.br/impressos/lic/modulo03
/diversidade_biologica_filogenia_PLC0019/Bio_Filo
genia_top04.pdf>.  

LOPES, W. R.; VASCONCELOS, S. Sistemática 
Filogenética no Ensino Médio: uma reflexão 
a partir das concepções de alunos e 
professores da rede pública de Pernambuco, 
Brasil. Revista de Educación en Biología. v. 
17, n. 1, 2014. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/publication/26655
7661>.  

OLIVEIRA, J. C. Fundamentos de Sistemática 
Filogenética para Professores de Ciências e 
Biologia. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<http://www.ufjf.br/virtu/files/2010/04/artigo-
2a10.pdf>.  

RODRIGUES, M. E.; DELLA JUSTINA, L. A.; 
MEGLHIORATTI, F. A. O Conteúdo de 
Sistemática e Filogenética em Livros 
Didáticos do Ensino Médio. Ensaio Pesquisa 
em Educação em Ciências, v. 13, n. 2, mai-
ago., 2011, p. 65-84. 

Artigo eletrônico 
Disponível em:  
<http://www.redalyc.org/pdf/1295/129519166005
.pdf> 

SANTOS, C. M. D.; CALOR, A. R. Ensino de 
Biologia Evolutiva utilizando a estrutura 
conceitual da Sistemática Filogenética – I. 

Ciência & Ensino, v. 1, n. 2, jun. 2007. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?
midia=rcen&cod=_ensinodebiologiaevolutiv_1>.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line.  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

 

Atividade no Portfólio 

 

Objetivos 

 Compreender a importância de um plano de ensino. 

 Entender o conceito de Sistemática Filogenética. 
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Descrição da Atividade 

Após leitura atenta dos conteúdos indicados, considere a seguinte situação: você foi chamado 
para ministrar aulas no Ensino Médio na Escola Beija-Flor. Para que você seja contratado, a direção 
e a coordenação da escola solicitaram um Plano de Aula/Sequência Didática, cujo tema é: 
“Introdução à Sistemática Filogenética e a Construção de um Cladograma” elaborado por você. 
Atendendo à solicitação da direção da escola, elabore um Plano de Aula que contenha:  

1) Cinco laudas (fonte 12, espaço simples, qualquer tipo de letra).  

2) Margem: 1 cm: direita, esquerda, inferior, superior.  

3) Fazer um cabeçalho dessa forma: Claretiano – Centro Universitário Curso de 
Graduação em Biologia - Licenciatura Tutor: Aluno: Prática ou Avaliação Continuada: 
Elaboração de um Plano de Aula  

4) Título da aula: Introdução à Sistemática Filogenética e Construção de um Cladograma  

5) Tempo necessário (quantas aulas ou horas serão necessárias para o desenvolvimento 
da proposta).  

6) Etapa de ensino  

a) ( ) Ensino Fundamental ( anos finais )  

b) (X) Ensino Médio  

7) Ano ou série da etapa de ensino  

a) Ensino Fundamental (anos finais) 6º ano ( ) ou 7º ano ( ) ou 8º ano ( ) ou 9º ano ( )  

b) Ensino Médio 1º ano ( ) ou 2º ano ( ) ou 3º ano (X)  

8) Objetivos da aula  

Para que ensinar e aprender? Os objetivos devem ser elaborados visando ao 
desenvolvimento de capacidades nos alunos ao longo ou após a aula. Tais capacidades devem ser 
relacionadas ao pensar, ao sentir e ao agir (elaborar dois ou três objetivos apenas). Atenção! Você 
encontra alguns modelos de Plano de Aula para ajudá-lo(a) na elaboração dos objetivos no site 
disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/espacoDaAula.html>. Acesso em: 7 de jul. 
2020.  

É importante lembrar que esses materiais que se encontram disponíveis on-line são apenas 
um apoio para que você realize esta atividade. Portanto, você não os deverá copiar para entregar 
ao seu tutor. A aula poderá ser preparada para turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º 
ao 9º ano) ou do Ensino Médio. Sugerimos os seguintes sites para ajudá-lo(a) na elaboração:  

 

 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/introducao.pdf>. Acesso em: 7 jul. 2020.  

 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/acompanhamento-da-frequeencia-escolar/195-secretarias-
112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12598-publicacoes-sp-265002211>. 
Acesso em: 7 jul. 2020.  

9) Conteúdo  

O que ensinar e aprender? Os conteúdos são os saberes a serem trabalhados; devem ser 
vistos como meio para que os alunos desenvolvam as capacidades que lhes permitam produzir e 

http://portal.mec.gov.br/acompanhamento-da-frequeencia-escolar/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12598-publicacoes-sp-265002211
http://portal.mec.gov.br/acompanhamento-da-frequeencia-escolar/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12598-publicacoes-sp-265002211
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usufruir dos bens culturais, sociais e econômicos (BRASIL, 1997).  

10) Observação:  

Sempre articular os conteúdos com os objetivos.  

11) Estratégias de ensino ou procedimentos didáticos 

Como a aula será desenvolvida e como os conteúdos serão trabalhados para que os alunos 
possam compreendê-los? Para ajudá-lo (a) na elaboração dos procedimentos didáticos, ou 
estratégias de ensino, você poderá consultar os sites que já foram indicados anteriormente. Poderá 
ser usada uma das estratégias estudadas: debate, estudo de caso, pesquisa, projetos, 
dramatização, seminários, estudo de textos, júri simulado, simpósio, painel, portfólio, mapa 
conceitual, discussão em meios informatizados, dinâmicas de grupo, tempestade cerebral, estudo 
dirigido e aula expositiva dialogada, colocar outras ou aquelas específicas da área de conhecimento 
do curso.  

12) Recursos/materiais  

Com o que ensinar e aprender? Exemplos: giz, lousa, papel, cola, tesoura, vídeo, data show, 
laboratórios, quadras, passeio etc.  

13) Referências 

Quais livros, revistas, vídeos e sites você utilizou para elaborar a aula?  

14) Sugestão de trabalho interdisciplinar  

Mostrar como a aula pode ter o apoio ou apoiar outras disciplinas.  

15) Avaliação 

Qual o tipo de avaliação que será utilizada? E o instrumento? Qualquer dúvida que você tiver 
quanto à elaboração do plano de ensino entre em contato com o seu tutor a distância via correio, 
na Sala de Aula Virtual.  

 

Pontuação  

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

 Uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias, sugeridos no plano de ensino. 

 Organização do plano de aula contendo os itens indicados para sua elaboração.  

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Principais programas e estudos filogenéticos. Métodos de consenso e suporte. Código 
filogenético. 
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Problematização  

Qual é o material utilizado para estudos em Filogenia? O que é método de consenso e 
suporte? 

 
 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

AMORIM, D. S. Fundamentos da 
Sistemática Filogenética. Holos: 
Ribeirão Preto, 2002. 

Livro Físico 

Biblioteca do Claretiano - Capítulos 7, 
8 e 9.  
 
 

MAZZAROLO, L. A. Conceitos Básicos 
de Sistemática Filogenética. 2005. 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<http://www.mzufba.ufba.br/WEB/En
sino_Arquivos/Mazzarolo_Apostila.pdf
>. Tópicos 4 - Agrupamentos 
Taxonômicos e 5 Homoplasias. 

CASTILLO-CERÓN, J. M.; GOYENECHEA, 
I. Conceptos básicos en sistemática 
filogenética: los deuterostomados 
como ejemplo. 

Artigo eletrônico 

Disponível em: 
<https://www.uaeh.edu.mx/investigac
ion/icbi/LI_SistBioAnimal/Irene_Mayer
/CG2007Conceptos.pdf>.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Biogeografia. 

Problematização  

O que é Biogeografia? Onde se aplica este conhecimento? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SANTOS, F. S. Sistemática e biogeografia. Artigo eletrônico Disponível em: 
<http://www.fernandosantiago.com.br/aula
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1_sistbio_FINAL.pdf>.  

GILLUNG, P. J. Biogeografia: a história da vida na 
Terra. Revista da Biologia (2011), v. esp. 
Biogeografia: 1-5.  

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<http://www.ib.usp.br/~silvionihei/Gillung20
11.pdf>. 

AGUILAR, J. M. R. E. Biogeografia. Artigo eletrônico 

Disponível em:  
<http://www.cesadufs.com.br/ORBI/public/u
ploadCatalago/10475027032014Biogeografia
_Aula_1.pdf>.  

SILVA, D. L. M. Apostila de Biogeografia. Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<https://dakirlarara.files.wordpress.com/201
1/03/apostila-de-biogeografia.pdf>.  

SOUZA, P. H. R.; ROCHA, M. B. Sistemática 
Filogenética em Revista de Divulgação Científica: 
Análise da Scientific American Brasil. ALEXANDRIA 
Revista de Educação em Ciências e Tecnologia, v. 8, 
n. 1, p. 75-99, maio 2015. 

Artigo eletrônico 
Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexan
dria/article/view/1982-5153.2015v8n1p75>.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Interatividade no Fórum  

Descrição da interatividade  

Considerando o conteúdo indicado para leitura nesta semana, discuta com seus 
colegas as seguintes questões, apresentando suas considerações sobre elas no Fórum:  

1) Cite dois exemplos de um estudo hipotético com enfoque de biogeografia ecológica. 

2) Cite dois exemplos de um estudo hipotético com enfoque de biogeografia histórica. 

3) Comente a resposta de um colega do Fórum. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexandria/article/view/1982-5153.2015v8n1p75
https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexandria/article/view/1982-5153.2015v8n1p75
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Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 

Observação: ____________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de Sistemática Filogenética 
para o Ensino de Ciências e Biologia tenha contribuído para que você, futuro docente, aproveite 
todas as potencialidades de seus alunos, respeitando, também, as suas necessidades, fazendo que 

eles olhem o mundo em todas as suas dimensões, sintam-se valorizados e enxerguem a autonomia 
do aprender a apreender.  

Esta disciplina tem por objetivo estudar as relações de parentesco entre as espécies com base 
nos caracteres compartilhados.  

Considerando que cabe ao professor desta disciplina inserir o educando na discussão, na 
reflexão e na construção desse conhecimento, esperamos que as leituras, atividades e 
interatividades tenham contribuído para a compreensão dos princípios básicos que devem orientar 
a prática docente e as diversas metodologias que podem ser utilizadas em sala de aula.  
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1. APRESENTAÇÃO 

Seja bem-vindo (a)! Você iniciará o estudo de Genética e Imunologia, uma das disciplinas que 
compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Genética e Imunologia está dividida em cinco Ciclos de Aprendizagem e terá como 
materiais de estudo: 

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. Genética. Batatais: Claretiano, 

2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual 

JANUÁRIO, A. Microbiologia e Imunologia. 

Batatais: Claretiano, 2014. 
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Conceitos fundamentais em Genética: aspectos históricos e científicos. Bases moleculares da 
hereditariedade: estrutura do DNA e replicação; estrutura e função do RNA; síntese proteica. Bases 
mendelianas da hereditariedade: as Leis de Mendel. Tipos de herança mendeliana. Noções de 
Biologia Molecular. Noções de sistema imune.  

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender a origem e evolução da vida sob o ponto de vista genético. 

 Conhecer as bases da transmissão das características genéticas. 

 Compreender os mecanismos de mutação que desencadeiam doenças. 

 Compreender os mecanismos básicos do sistema imunológico humano. 

 Desenvolver temas necessários à formação da cidadania. 
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3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; ANDREW, H. Imunologia Básica: funções e distúrbios do sistema imunológico. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2014. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. Trad. Paulo Armando Motta. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

WITKOWSKI, A. J. DNA recombinante: genes e genomas. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CUNHA, C. Genética e evolução humana. Campinas: Átomo, 2012.  

JANEWAY, J. et al. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

NUSSBAUM, R. L.; MCLNNES, R. R; WILLARD, H. F. Thompson & Thompson – Genética médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

ROITT, I. B.; JONATHAN, M. D. Imunologia. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 

5. E-REFERÊNCIAS  

REVISTA GENÉTICA NA ESCOLA. Homepage. Disponível em: <http://www.geneticanaescola.com.br>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

SCIELO. Homepage. Disponível em: <http://www.scielo.org/php/index.php>. Acesso em: 3 jul. 2020. 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na Ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa 
desenvolver as atividades propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão 
e o aprofundamento dos conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudos, você encontrará as indicações de leitura 
em cada semana de estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões 

on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos  

A Genética como Ciência. Conceitos fundamentais em Genética. Bases moleculares da 
hereditariedade. Fluxo da ação gênica. 
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Problematização  

O que é Genética? Como analisar o histórico da Genética como Ciência? Por que aprender 
Genética? Como se organizam os cromossomos nas células eucarióticas? Quais são as bases 
moleculares da hereditariedade? Como a organização dos genes influencia na expressão do 
fenótipo? O que é o fluxo da ação gênica?  

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. Genética. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 1 e 2. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ______________________________________________________________________  

As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 _____________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 

identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 

bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  
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Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 

para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fluxo da ação gênica. Bases mendelianas da hereditariedade. As leis de Mendel e suas 

aplicações. Padrões de herança mendeliana. Quais são as leis de Mendel? Como Mendel organizou 
seus experimentos para concluir seus resultados? O que são os padrões de herança mendeliana? 
Qual a sua visão sobre as aplicações práticas das leis de Mendel? 

Problematização  

Quais são as implicações do fluxo da ação gênica na transmissão de características genéticas? 
Como as mutações podem afetar a expressão dos fenótipos? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. Genética. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 2 e 3 - Conteúdos Digitais 
Integradores. 

 

O que preciso fazer? 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e2. 

 Desenvolver a Atividade no Portfólio. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 
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Atividade no Portfólio  

Objetivos  

 Compreender os conceitos de agentes mutagênicos e da mutação.  

 Refletir sobre a relação entre agentes mutagênicos e ocorrência de câncer.  

Descrição da atividade 

As mutações são mecanismos importantes tanto na produção de variações genéticas quanto 
no desenvolvimento de doenças. Com base nas leituras dos Conteúdos Digitais Integradores da 
Unidade 2, responda as questões a seguir: 

1) Descreva os processos genéticos envolvidos no desenvolvimento do câncer.  

2) Qual é o papel dos oncogenes, genes supressores de tumor e vírus tumorais nesses 
processos? 

3) Qual é o objetivo dos testes genéticos relacionados ao câncer? 

4) Quais medidas podemos tomar para diminuir os riscos de desenvolver um tumor?  

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias. 

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 
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Conteúdos 

Conceitos básicos em Biologia Molecular. Técnicas em Biologia Molecular. Aplicações da 
Biologia Molecular. 

Problematização  

O que é Biologia Molecular? Qual a sua relação com a Genética? Quais são as técnicas básicas 
usadas em Biologia Molecular? Como os organismos transgênicos estão presentes em nossa vida? 
Qual a sua visão sobre a produção e o uso de organismos geneticamente modificados? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

SILVA, M. I. Genética. Batatais: 

Claretiano, 2016.  
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 4. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Desenvolver o Projeto de Prática. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

Projeto de Prática  _______________________________________________________________  
 

 

Título do Projeto Elaboração de Jogos Didáticos 

Entrega do Projeto  10ª Semana  

1. Descrição do Projeto 

Esta prática visa familiarizar o aluno com a elaboração, execução e aplicação de jogos didáticos para o ensino de 
Genética. Este tipo de atividade deverá fazer parte da vida do futuro profissional docente, sendo importante para seu 
crescimento profissional.  

2. Objetivos 

Montar jogos didáticos para o ensino de conceitos de Genética.  
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Mostrar aos estudantes do Ensino Médio que a Genética pode ser facilmente compreendida de uma maneira alternativa, 
dinâmica e lúdica.  

 

3. Público-alvo  

Professores do Ensino Fundamental e do Ensino Médio; alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, alunos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

4. Metodologia  

O aluno executante do projeto deverá utilizar de sua livre escolha qualquer jogo proposto no site da Revista Genética na 
Escola, publicada pela Sociedade Brasileira de Genética (veja E-Referências).  

Cada aluno deverá produzir um dos jogos (com suas peças, tabuleiros e instruções detalhadas, acondicionados em uma 
caixa). 

O jogo deverá ser testado com amigos ou colegas.  

Todos os passos de execução e teste dos jogos deverão ser fotografados ou filmados (atenção para a data nas fotos ou 
nos filmes). 

O trabalho deverá ser organizado em arquivo de texto, no qual deverão constar as fotos e/ou vídeos anexos. 

 
ATENÇÃO: Os arquivos deverão ser postados no Portfólio da Sala Virtual e também na sala específica do Projeto 
de Prática. 

 

5. Pontuação: 0 a 1,0 ponto. 

 

6. Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

Uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT para as referências e formatação do trabalho.  

Para aprovação e validação da atividade de Prática, você deverá cumprir criteriosamente os objetivos propostos.  

 

7. Realização e postagem:  

A Prática deverá ser realizada individualmente. Cabe observar que cada aluno deverá desenvolver e postar o seu próprio 
projeto na Sala de Aula Virtual (SAV).  

 

8. Carga horária e atividades previstas 

(Apenas se você tiver que cumprir horas de Prática). Entre em contato com seu tutor para obter informações referentes à 
carga horária prevista para esta atividade de Prática.  

 

9. Avaliação e validação da Prática (ou da atividade). A aprovação da atividade de Prática estará atrelada ao 
atendimento dos objetivos propostos no projeto. Também fará parte da avaliação continuada dessa disciplina (valor: 0 a 
1,0 ponto). 

A não realização da Prática gerará dependência (ver item anterior “Critérios de Avaliação”). 

 _______________________________________________________________________________  
 

 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 
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Conteúdos 

 Propriedades gerais do sistema imune. Imunidade inata e imunidade adquirida. Fases das 
respostas imunes. Imunidade humoral e imunidade celular.  

Problematização 

 Quais são as fases das respostas imunes? Quais são as células e os órgãos linfoides? Quais os 
tipos de imunidade existentes? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

JANUÁRIO, A. Microbiologia e 

Imunologia. Batatais: Claretiano, 2014. 
Caderno de Referência de Conteúdo – 

CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 5 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

 Propriedades gerais do sistema imune. Imunidade inata e imunidade adquirida. Fases das 
respostas imunes. Imunidade humoral e imunidade celular.  

 

Problematização 

 Quais são as fases das respostas imunes? Quais são as células e os órgãos linfoides? Quais os 
tipos de imunidade existentes? 
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O que preciso estudar? 

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

ANDRADE, R. O. Em busca da vacina 

contra o HIV. Revista Pesquisa Fapesp 

[online], 11 abr. 2015. 
Artigo de divulgação científica 

Disponível em: 

<http://revistapesquisa.fapesp.br/2015/0

4/11/em-busca-da-vacina-contra-o-hiv/>. 

Acesso em: 15 jul. 2020. 

SEHNEM, N. T. (Org.) Microbiologia e 

Imunologia. São Paulo: Pearson, 2015. 
Livro digital 

Biblioteca Digital Pearson - Unidade 4, p. 

153-198. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar da interatividade no Fórum.  

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

Interatividade no Fórum  

Objetivo  

 Refletir sobre os problemas envolvidos na produção de novas vacinas.  

 Discutir as possibilidades e desafios de desenvolver uma vacina contra o vírus HIV. 

Descrição da interatividade  

Realize a leitura do artigo proposto e discuta com seus colegas as seguintes questões, 
apresentando suas considerações no Fórum:   

1) Quais as dificuldades apontadas no desenvolvimento de vacinas anti-HIV? 

2) Como você analisa o resultado encontrado pelos pesquisadores? 



© Genética e Imunologia  

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    15 

3) Quais são as perspectivas para uma possível vacinação da população utilizando esta 
vacina? 

Procure evidências (notícias) de estudos em seres humanos sobre este tipo de vacina e 
compartilhe com os colegas.  

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

  

Observação:  ____________________________________________________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar, retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e, se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800. 
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Chegamos ao final da disciplina Genética e Imunologia. Esperamos ter contribuído para seu 
crescimento pessoal e como futuro profissional, ampliando seus conhecimentos e sua visão do 
mundo em que vivemos. 

Lembre-se sempre de que o material indicado não apresenta todo o conteúdo de cada tema. 
São necessários e recomendados estudos e leituras de outras obras, como as indicadas nos itens 
Bibliografia Básica e Complementar deste Plano de Ensino/Guia de Estudos. 

Desejamos que siga confiante na busca de seus objetivos! 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Gerenciamento e Controle da poluição Ambien-
tal, uma das disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Gerenciamento e Controle da Poluição Ambiental está dividida em cinco Ciclos de 
Aprendizagem e terá como materiais de estudo: 

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

DONATO, E. Gerenciamento e Controle 
da Poluição Ambiental I. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e 
Controle da Poluição Ambiental II. 
Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual 

 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Principais recursos naturais explorados pelo homem. Principais fontes de energia exploradas 

pelo homem. Principais tipos de resíduos das atividades antrópicas. Lixo e poluição. Fundamentos 
do Controle da Poluição do Ar. Tecnologias do Controle da Poluição do Ar. Fundamentos do Contro-
le e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Tratamento dos Resíduos Sólidos. 
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Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender os impactos gerais da poluição no meio ambiente e como a nossa vida é 
afetada por eles.  

 Conhecer as principais fontes e consequências da poluição ambiental.  

 Compreender as principais fontes de poluição do ar e os principais poluentes.  

 Conhecer as classificações dos resíduos sólidos e suas principais formas de tratamento.  

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA   

DERÍSIO, J. C. Introdução ao controle de poluição ambiental. São Paulo: Signus, 2000. 

DONATO, E. Gerenciamento e Controle da Poluição Ambiental I. Batatais: Claretiano, 2013. 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e Controle da Poluição Ambiental II. Batatais: Claretiano, 2014. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, C. A. T. A gestão eficiente dos resíduos. Porto: Publindústria, 2005.   

FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: E.P.U, 2007. 

LORA, E. E. S. Prevenção e controle da poluição nos setores energético, industrial e de transporte. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 
2002. 

MANO, E. B.; PACHECO, E. B. A. V.; BONELLI, C. M. C. Meio ambiente, poluição e reciclagem. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

5. E-REFERÊNCIAS  

VISÃO DO MUNDO. O que está acontecendo com o tempo? Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=kNC2nAp0lw8 >. 
Acesso em: 28 jun. 2016. 

WWF. Pegada ecológica. Disponível em: <http://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/especiais/pegada_ecologica/>. Acesso em: 7 
jul. 2020. 

WWF. Calcule sua pegada. Disponível em: <http://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/especiais/pegada_ecologica/sua_ 
pegada/calculadora/>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

MMA. Resíduos Sólidos. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos>. Acesso em: 7 jul. 2020. 

MMA. Plano Nacional de Resíduos Sólidos. Disponível em: < 

https://www.mma.gov.br/estruturas/253/_publicacao/253_publicacao02022012041757.pdf>. Acesso em: 28 jun. 2016.  

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar mo-
mentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 

https://www.mma.gov.br/estruturas/253/_publicacao/253_publicacao02022012041757.pdf
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 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados semanalmente para que você possa desenvol-
ver as atividades propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o apro-
fundamento dos conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada semana de estudo, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou questões 
on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

Projeto Integrador 

 

Atenção!  
Esta disciplina articula a oferta de um Projeto Integrador! Para tanto, observe as orientações de como realizá-lo no Tópico: Descrição do Projeto Integrador. 

 

O Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas (ou simplesmente Projeto Integrador) é um 
componente curricular obrigatório, independente de qualquer disciplina individual, que cumpre a fun-
ção de articular o conjunto de conteúdos das disciplinas do semestre (ou, pelo menos, a maior e mais 
importante parte delas), visando desenvolver questões que integrem o referencial teórico estudado à 
realidade organizacional vivenciada pelo aluno, ou pesquisada por ele. 

De acordo com a Resolução Nº 3 do MEC, de 2 de julho de 2007 – que trata do conceito de ho-
ra-aula e concebe a incorporação do trabalho discente efetivo, ou seja, das atividades práticas su-
pervisionadas, sejam trabalhos individuais ou em grupo, na carga horária mínima –, os Cursos Supe-

riores de Tecnologia podem contemplar Projetos Integrados de disciplinas com o objetivo de esti-
mular a prática de estudos independentes e interdisciplinares, com o foco na permanente atualiza-
ção profissional de forma contextualizada, buscando adquirir relações com o mundo do trabalho. 

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará a descrição dos cincos ciclos 
de aprendizagem com as indicações de leitura para os momentos de aprendizagem a distância na Sala de 
Aula Virtual, e suas respectivas propostas de atividades, interatividades e/ou questões on-line, bem como 
as datas e atividades previstas para as aulas presenciais.  

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Principais recursos naturais explorados pelo homem. Principais fontes de energia exploradas 

pelo homem. Principais tipos de resíduos das atividades antrópicas. Lixo e poluição. 

Problematização  

Quais os principais recursos naturais explorados pelo homem? Quais os principais impactos 
antrópicos resultantes do processo de exploração dos recursos naturais. Tipos de lixo e definição de 
poluição.  
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O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

DONATO, E. Gerenciamento e Controle da Poluição 
Ambiental I. Batatais: Claretiano, 2013.  

Vídeoaula. 
Vídeoaulas – SAV, Bloco 1 e 2 - Unidades 
2, 3 e 4. 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e Controle da Poluição 
Ambiental II. Batatais: Claretiano, 2014. 

Vídeoaula. Vídeoaulas – SAV, Bloco 1 e 2. 

 

O que preciso fazer? 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo), esclarecer suas dúvidas com o 
tutor a distância e verificar a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar no Fórum do Projeto Integrador, aberto neste primeiro Ciclo de Aprendiza-
gem a Distância.  

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ______________________________________________________________________  
 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de Apren-
dizagem 2.  
 ______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, identi-

ficando as contribuições da mesma para a formação humana e futura atuação 
profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas considera-
ções acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, bem como de 
sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  
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Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o cur-
so.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e pa-

ra a formação profissional. 

 

 Interatividade no Fórum sobre o tema do Projeto Integrador 

Dedicar-se, desde o início do semestre, à elaboração do Projeto Integrador! Interagir 

no Fórum do Projeto Integrador sempre que necessário. 

Além disso, é preciso ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha alguma dúvida, 
entre em contato com seu tutor a distância pela Lista ou pelo 0800. 

Objetivo 

 Viabilizar a interação entre os alunos e, também, destes com o tutor da disci-
plina, permitindo a troca de ideias, bem como a socialização de pesquisa biblio-

gráfica.  

Descrição da interatividade 

 O Fórum do Projeto Integrador ficará aberto desde o início da disciplina até o final do 
4º Ciclo. 

 No Fórum, o aluno pode expressar suas ideias sobre a realização dos objetivos do 
Projeto Integrador e trocar informações sobre os referenciais bibliográficos e instrumentos 
de pesquisa, com os outros alunos e com o tutor. 

 
 
Descrição do Projeto Integrador ___________________________________________________  

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 

Disciplina Gerenciamento e Controle da Poluição Ambiental 

Docente Responsável O Tutor a Distância da Disciplina 

Título do Projeto Aspectos e impactos ambientais do meu município 
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Nome(s) do(s) Aluno(s)  

Data início do Projeto 1º Ciclo do semestre letivo 

Data entrega do Projeto Fim do 4º Ciclo de Aprendizagem a Distância 
 

 

 

 

No campo “Nome(s) do(s) Aluno(s)”, indique os nomes dos alunos integrantes do grupo, juntamente com o RA. 

 

Descrição do Projeto 

Visão Geral 

Esta descrição apresenta o conjunto de diretrizes – objetivos e normas – que norteiam a condução e elaboração do Proje-
to Integrador no Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, do Claretiano – Centro Universitário. 

O Projeto Integrador visa promover ao aluno a capacidade necessária para integrar realidade e prática com teoria e pesquisa, 

permitindo que conteúdos estudados ganhem real significado no espaço de suas ações sociais e organizacionais. 

Por conta dessa intenção, as questões propostas no Projeto Integrador devem ser feitas em forma de desafio, procurando 

instigar o desenvolvimento da capacidade de planejamento, organização, pesquisa (bibliográfica e de campo, quando 

houver), dissertação com visão crítica e criatividade por parte do aluno. 

Esta atividade é parte obrigatória para integralização curricular da carga horária mínima no curso, permitindo ao aluno a 

formação como Tecnólogo em Gestão Pública. 

Nesse sentido, compete a cada aluno e seu grupo, quando houver, dedicar-se desde o início do semestre na elaboração 

do Projeto Integrador, que deve ter, no mínimo 7 (sete) páginas e, no máximo, 15 (quinze) páginas. 

Público-alvo  

Alunos do curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental.   

Objetivos a serem atingidos 

Objetivo geral 

É fundamental para o aluno do CST em Gestão Ambiental reconhecer o ambiente que o cerca, principalmente os seus aspectos 

ambientais. Dessa forma, este projeto integrador tem como objetivo estimular no aluno o desenvolvimento de uma visão crítica a 

respeito dos componentes antrópicos que causam impactos ao meio ambiente. Esse Projeto Integrador também tem como 

propósito inserir o aluno em metodologias de levantamento de aspectos e impactos ambientais.  
 

Objetivos específicos 

1)  Conhecer os principais impactos ambientais do meu município. 

2)  Analisar os resultados locais dos impactos ambientais. 

3)  Contextualizar os impactos ambientais em esfera regional e global. 

Equipe 

Este Projeto poderá ser realizado individualmente ou em grupo de até 3 (três) alunos.  

Caso o Projeto Integrador seja realizado em grupo: os alunos deverão fornecer ao tutor, com antecedência, os nomes dos 

componentes. Mesmo realizando o projeto em grupo, cada aluno deverá postá-lo em seu Portfólio individual. 
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Atividades e horas previstas 

Ao longo do semestre, o desenvolvimento do Projeto Integrador pelo aluno (s), nos termos desta descrição, tem as 

seguintes referências: 

Atividades Horas Atribuídas 

Pesquisa Bibliográfica (Física e Digital) 8 horas 

Interação dos membros da equipe (divisão das responsabilidades) 8 horas 

Revisão Bibliográfica (leituras do material e troca de ideias no grupo) 22 horas 

Contato com o Tutor da Disciplina (troca de ideias e dúvidas) 20 horas 

Elaboração do instrumento de pesquisa 4 horas 

Coleta dos dados da pesquisa 8 horas 

Análise do material e elaboração do texto do projeto 20 horas 

Revisão do texto do projeto 4 horas 

Digitação e organização do texto final 6 horas 

Total de horas atribuídas 100 horas 

 

 

Se for projeto individual, o aluno disporá de 8 horas a mais na revisão bibliográfica. 
É fundamental que você cumpra esta atividade em sua totalidade. Caso contrário, estará automaticamente em regime de dependência do Projeto Integrador.  

 

Metodologia 
1ª Etapa: Pesquise na internet, na prefeitura e na Secretaria de Meio Ambiente do seu município sobre as principais 
fontes emissoras de poluentes atmosféricos e produtoras de resíduos sólidos. Faça uma lista com as principais fontes 
poluentes, identificando os poluentes emitidos. Verifique onde e como os resíduos sólidos produzidos no município são 
depositados e armazenados. 
 
2ª Etapa: Pesquise, em campo, os principais impactos ambientais causados por estas fontes poluentes no seu município 
e região (poluentes atmosféricos e resíduos sólidos). 
 
3ª Etapa: Faça uma pesquisa bibliográfica sobre os poluentes identificados em sua pesquisa, indicando seus efeitos 
sobre o meio ambiente e, diretamente, para o homem. Indique, também, os impactos cumulativos que podem ser 
provocados regional e globalmente. 
 

4ª Etapa: Organize todas as informações na forma de um relatório detalhado apresentando todas as informações 
solicitadas no modelo (item 2.1 – abaixo). Finalizando o seu relatório, poste-o no portfólio da SAV de Projeto. 
 

Fórum para debate e dúvidas 

Para a elaboração deste Projeto, o Tutor a Distância abrirá um Fórum durante o período de início e finalização (entrega) 

do Projeto Integrador, no qual os alunos poderão trocar ideias, socializar pesquisas bibliográficas e tirar dúvidas com o 

tutor. 

Citação bibliográfica 

Para a elaboração deste Projeto, você deverá seguir as normas da ABNT para citações bibliográficas. Verifique com seu 

Tutor a Distância, na sala virtual, os padrões de citação bibliográfica. 
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Formato do relatório 

1.  FORMATAÇÃO DO TRABALHO 

1.1. Configuração de Página 

Papel: A4  

Margem: Direita: 2 cm, Esquerda:3 cm, Superior: 3 cm e inferior: 2 cm 
 

1.2 Formatação do texto 

1.2.1 Fonte: Arial, Times New Roman ou Tahoma  

1.2.2 Tamanho Fonte:  

Título: 14  

Subtítulo e corpo do texto:12 

Estilo da Fonte: Título e Subtítulo: Negrito; Corpo do texto: Normal. 

Itálico: Utilizar apenas para citação e nas palavras em idioma diferente ao português. 
 

1.2.3 Parágrafo: 

Alinhamento: Justificado 

Espaçamento: entre linhas de 1,5 e espaçamento Antes de 6 pt. 
 

1.2.4 Número de página 

Mínimo: 7 páginas 

Máximo: 15 páginas 
 

2.  ESTRUTURA DO TRABALHO 

2.1. O trabalho deverá conter 

Capa, Introdução (Aspectos Gerais do Tema e Objetivos do Trabalho), Desenvolvimento (Metodologia da Pesquisa, 
Descrição do Objeto de Estudo e Análise dos Dados Coletados e dos Resultados Obtidos), Conclusão (Retomada dos 
Objetivos Propostos e Síntese dos Resultados) e Referências Bibliográficas. 

2.2. Estrutura de digitação de Títulos e Subtítulos 

O Título deverá ser numerado e o texto deverá ser digitado em letra maiúscula com uma tabulação de dois espaços de 
distância. 

Por exemplo: 1.  INTRODUÇÃO À FINANÇAS 

                       2.  XXXXX 
 

2.3. Outros Níveis 

O primeiro nível do Subtítulo deverá conter a primeira letra de todas as palavras maiúscula e também ser numerado. 

Por exemplo: 1.1 Introdução à Finanças 

                      1.2 Xxxx Xxxxx 

Os próximos sub-níveis deverão conter apenas a primeira letra da frase maiúscula. Por exemplo: 

1.1.1 Introdução a finanças 

1.1.2 Xxxxxx xxxxx 
 

3.  DÚVIDAS 

Contate seu tutor na sala virtual. 
 ______________________________________________________________________________  

 

Além de iniciar o Projeto Integrador, você deverá, também, assistir a videoaula, ler e estudar 

os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo cor-
reio da sala de aula virtual ou pelo 0800.  

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fundamentos do Controle da Poluição do Ar. Tecnologias do Controle da Poluição do Ar.  
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Problematização  

O que é poluição do ar? Como a poluição atmosférica acontece? Quais os principais poluentes 
atmosféricos? Quais os procedimentos e tecnologias aplicáveis no controle da poluição do ar? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e 
Controle da Poluição Ambiental II. 
Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual. 
Unidade 1. Itens 1, 2, 3, 4 e 5. Unidade 
2. Itens 1, 2, 3, 4 e 5. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tu-
tor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos  

 Compreender aspectos básicos sobre efeito estufa e aquecimento global. 

 Entender a relação entre atividades antrópicas e aumento global da temperatura.   

Descrição da atividade  

Você deverá pesquisar em fontes bibliográficas confiáveis (livros e/ou artigos científi-
cos de revistas indexadas) sobre o aquecimento global. Nessa pesquisa, você deverá encon-
trar as seguintes informações: 

a)  Qual a relação entre aquecimento global e efeito estufa? 

b)  Quais os principais poluentes responsáveis pelo aquecimento global? 

c)  Qual a relação entre as atividades antrópicas e o aumento de temperatura 
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global? 

Depois de realizar sua pesquisa, você deve elaborar um texto com, aproximadamente, 
duas páginas digitadas (fonte: Arial; tamanho: 12; espaçamento entrelinhas: 1,5) apresen-
tando as informações solicitadas de maneira clara e organizada. Após a elaboração do texto, 
poste-o em seu Portfólio. 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Fundamentos do Controle e Gerenciamento de Resíduos Sólidos.  

Problematização  

Quais os principais tipos de resíduos sólidos? Quais as tecnologias de disposição de resíduos 
sólidos disponíveis atualmente? 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e 
Controle da Poluição Ambiental II. 
Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual. 
Unidade 3. Itens 1, 2, 3, 4 e 5. Unidade 
4. Itens 1, 2 e 3. 

O que preciso fazer?  

  Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  
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Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Tratamento dos Resíduos Sólidos.  

Problematização  

Tecnologias de disposição e tratamento dos resíduos sólidos. 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

TAVARES, K. P. Gerenciamento e Controle da 
Poluição Ambiental II. Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual. 
Unidade 4. Itens 1, 2, 3, 4 e 5. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Finalizar e entregar o Projeto Integrador (Fórum e Portfólio), até o fim deste Ciclo. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verificar a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 
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Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Viabilizar o acompanhamento e elaboração do Projeto Integrador vinculado 
nesta disciplina. 

Descrição da interatividade  

Ao longo das semanas anteriores, a troca de informações pertinentes ao Projeto 
Integrador é livre aos estudantes no Fórum, conforme apontado na descrição da primeira 

semana de atividades. O que importa é a participação e a troca de experiência entre os 
estudantes, bem como a elaboração do trabalho do Projeto Integrador vinculado nesta 
disciplina.  

Agora, é hora de interagir efetivamente com seus colegas no Fórum, se ainda não o 
fez, com informações sobre o Projeto. 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 

Atividade no Portfólio 

Além da interatividade proposta, você também deverá entregar o Projeto Integrador 
no Portfólio da disciplina, no qual será cobrado o formato adequado do trabalho (estrutura 
dos tópicos e abordagem dos objetivos propostos no roteiro, adequação das citações e 
menção de referências bibliográficas utilizadas). Vale ressaltar que será preciso anexar o 
Projeto Integrador no Portfólio comum da disciplina para efeito de nota, assim como no 
Portfólio da Prática para efeito de horas (0 ou 100). É fundamental que você cumpra esta 
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atividade em sua totalidade. Caso contrário, estará automaticamente em regime de 

dependência do Projeto Integrador. 

Pontuação  

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos 

Revisão de conteúdos relevantes da disciplina. 

Problematização  

Quais os conteúdos mais relevantes foram abordados na disciplina? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

WWF. Pegada ecológica. Site 

Disponível em: 
<http://www.wwf.org.br/natureza_bra
sileira/especiais/pegada_ecologica/>. 
Acesso em: 7 jul. 2020. 

WWF. Calcule sua pegada. Site 

Disponível em: 
<http://www.wwf.org.br/natureza_bra
sileira/especiais/pegada_ecologica/sua
_pegada/calculadora/>. Acesso em: 7 
jul. 2020. 

MMA. Resíduos Sólidos. Site 

Disponível em: < 
http://www.mma.gov.br/cidades-
sustentaveis/residuos-solidos>. Acesso 
em: 7 jul. 2020. 

 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na res-
pectiva ferramenta. 
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Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 
Observação:  ___________________________________________________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 ______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Gerenciamento e Controle da Poluição Ambiental tenha contribuí-

do para que você, futuro profissional da área ambiental, reconheça a importância e relevância do 
tema "poluição" em sua formação. Vale ressaltar que a formação neste tema, de maneira alguma, 
deve se encerrar nos materiais citados neste PEGE ou nos CRCs das disciplinas.   

A consulta e estudo de materiais diversos, sempre de autores confiáveis, é fundamental para a 
sua formação ampla e direcionada, compreendendo onde e como aplicar o conhecimento teórico 
em suas atividades práticas.  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo! Você iniciará o estudo de Língua Brasileira de Sinais, uma das disciplinas que 
compõem os cursos de Graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Língua Brasileira de Sinais está dividida em cinco Ciclos de Aprendizagem e terá 
como materiais de estudo:  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, Cristina Cinto Araújo; ROCHA, Juliana Cardoso de 
Melo. Língua Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 2013.  

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC Material 

LACERDA, Cristina B. Feitosa de. A prática pedagógica 
mediada (também) pela língua de sinais: trabalhando com 
sujeitos surdos. Cadernos Cedes, v. 20, n. 50, abr. 2000. 
Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v20n50/a06v2050.pdf>. 
Acesso em: 10 jul. 2020. 

Artigo Internet 

GESSER, Audrei. Libras: que língua é essa? São Paulo: 
Parábola, 2009. p. 45-80. Livro Biblioteca Física 

CHOI, Daniel et al. LIBRAS: conhecimento além dos sinais. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. p. 25-114. Capítulos 
2, 3 e 4. 

 
Livro Eletrônico Biblioteca Digital Pearson 

BERBERIANA, Ana Paula; GUARINELLO, Ana Cristina; MASSI, 
Gisele. Surdez e linguagem escrita: um estudo de caso. 
Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1
413-65382007000200005>. Acesso em: 10 jul. 2020.  

 
Artigo Internet  

PEREIRA, Maria Cristina C. A aquisição do Português por 
aprendizes Surdos. Disponível em: 
<http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/
article/viewFile/4788/4057>. Acesso em: 10 jul. 2020.  

Artigo Internet 



© Língua Brasileira de Sinais 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    7 

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão técnica: Joelma 
Guimarães]. 2. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  

Livro Eletrônico Minha Biblioteca 

 

A proposta desta disciplina é apresentar uma nova língua (LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais), 
reconhecida em 2002 como a segunda língua oficial em nosso país. Além de desmistificar vários 
mitos em relação à LIBRAS, também visa apresentar aspectos das relações do surdo com seus 
familiares, na escola e também no trabalho, dentre outras questões.  

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

Licenciaturas: A disciplina Língua Brasileira de Sinais, em atendimento à Lei 10.436/02 e ao 
Decreto Lei 5.626, de 22 de dezembro de 2005, pretende melhorar a comunicação e interação entre 

aluno surdo e professores, tutores e alunos ouvintes; atender a aprendizagem e desenvolvimento 
do aluno surdo no curso; dar condições de trabalho para os professores e tutores dos diversos 
cursos; e incorporar a política de educação inclusiva. Para isso discutirá a escolarização dos surdos: 
marcos históricos e abordagens educacionais. Audição e surdez. A surdez na família e o 
desenvolvimento da linguagem. A língua de sinais na educação do surdo. Acessibilidade: estratégias, 
recursos didáticos e tecnológicos usados na educação de surdos. Identidade e igualdade de direitos 
dos surdos. Linguística e língua de sinais. O intérprete de língua de sinais e a regulamentação da 
profissão pela Lei 12.319/10. 

Bacharelado/Tecnologia: A disciplina Língua Brasileira de Sinais, em atendimento à Lei 
10.436/02 e ao Decreto Lei 5.626, de 22 de dezembro de 2005, pretende melhorar a comunicação e 
interação entre aluno surdo e professores, tutores e alunos ouvintes; atender a aprendizagem e 
desenvolvimento do aluno surdo no curso; dar condições de trabalho para os professores e tutores 
dos diversos cursos; e incorporar a política de educação inclusiva. Para isso discutirá os direitos da 

pessoa surda. A importância da Libras na comunicação e na educação do indivíduo surdo. A história 
da pessoa surda. O indivíduo surdo e suas interações na sociedade. A implementação do bilinguismo 

na atualidade. Vocabulário da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Libras em contexto. Diálogos em 
Libras. Gramática da Libras. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender a estrutura da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e sua importância na 
vida e na escolarização de pessoas com surdez, bem como as implicações da surdez em 
toda a dinâmica familiar. 

 Reconhecer a importância do envolvimento dos familiares no processo educacional do 

surdo, as estratégias, os recursos didáticos e tecnológicos que estão à disposição da 
comunidade surda na atualidade.  

 Conhecer a história dos surdos e as principais abordagens educacionais. 

 Refletir sobre os conceitos de identidade e cultura surda, quanto à necessidade de 
proporcionar às pessoas com surdez condições de igualdade de direitos, visando ao 
pleno exercício de sua cidadania.  

 Reconhecer a função do intérprete e do professor de libras no contexto educacional 
das pessoas com surdez. 
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 Interagir com argumentos contundentes e posteriormente fundamentar criticamente 

sua prática profissional (na educação ou em outras áreas).  

 Compreender os aspectos relacionados à surdez e suas relações no contexto ouvinte.  

 Saber organizar as estruturas de ensino e/ou das empresas para profissionalização 
apropriada dos alunos com surdez e a reorganização da escola, do trabalho e da 
sociedade, em direção à educação e à profissão bilíngue e bicultural. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Licenciaturas 
CHOI, Daniel et al. LIBRAS: Conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. (Biblioteca Digital Pearson).  

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (Minha Biblioteca).  

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 2013.  

Bacharelado/Tecnologia 
CHOI, Daniel et al. LIBRAS: Conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. (Biblioteca Digital Pearson).  

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (Minha Biblioteca).  

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 2013.  

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Licenciaturas 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue: Língua Brasileira de Sinais – A a L e M a Z. São Paulo: 
Imprensa Oficial, 2001.  

CASTRO, A. R. de; CARVALHO, I. S. de. Comunicação por língua brasileira de sinais: livro básico. Brasília: Senac, 2005.  

GESSER, A. Libras: que língua é essa? Editora Parábola, 2009.  

GOES, M. C. R. de. Linguagem surdez e educação. Campinas: Autores Associados, 1996.  

HONORA, M. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: 
Ciranda Cultural, 2009. v. I, II e III.  

SANTANA, A. P. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolingüísticas. São Paulo: Plexus, 2007.  

Bacharelado/Tecnologia 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras - comunicação, religião e 
eventos. São Paulo: Edusp, 2005. v. 4.  

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras - artes e cultura, esportes e 
lazer.  v. 2. São Paulo: Edusp/Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 

CASTRO, A. R. de; CARVALHO, I. S. de. Comunicação por língua brasileira de sinais: livro básico. Brasília: Senac, 2005. 

HONORA, M. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: 
Ciranda Cultural, 2009.   

GESSER, A. Libras: que língua é essa? Editora Parábola, 2009 

SANTANA, A. P. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neuro linguísticas. São Paulo: Plexus, 2007.  

SILVA, I. R. (Org.). Cidadania, surdez e linguagem: desafios e realidades. São Paulo: Plexus, 2003.  

SKLIAR, C. (Org.). Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2005.  

5. E-REFERÊNCIAS  

BERBERIANA, Ana Paula; GUARINELLO, Ana Cristina; MASSI, Gisele. Surdez e linguagem escrita: um estudo de caso. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/rbee/v13n2/a05v13n2.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2020.  

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Lei n. 10.436/02, de 24 de Abril de 2002 – Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais. 
Brasília. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm>. Acesso em: 10 jul. 2020. 
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BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Decreto n. 5.626/05, de 22 de dezembro de 2005 – Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de 
abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm>. Acesso em: 10 jul. 2020.  

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Lei n. 12.319/10, de 1 de setembro de 2010 - Regulamenta a profissão de Tradutor e 
Intérprete da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2010/Lei/L12319.htm>. Acesso em: 27 jul. 2020.  

GUARINELLO, A. C. Surdez e Letramento: pesquisa com surdos universitários de Curitiba e Florianópolis. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/rbee/v15n1/08.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2020. 

LACERDA, Cristina B. Feitosa de. A prática pedagógica mediada (também) pela língua de sinais: Trabalhando com sujeitos surdos. 
Cadernos Cedes, v. 20 n. 50, abr. 2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
32622000000100006>. Acesso em: 10 jul. 2020. 

PEREIRA, Maria Cristina C. A aquisição do Português por aprendizes surdos. Disponível em: 
<http://cape.edunet.sp.gov.br/textos/textos/CAPE6_AGO_2004_texto.doc>. Acesso em: 10 jul. 2020. 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos – Cursos de Licenciatura  

Escolarização dos surdos: marcos históricos e abordagens educacionais. Audição e surdez. A 
surdez na família e o desenvolvimento da linguagem.  

Conteúdos – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

A história da pessoa surda. Audição e surdez. 
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Problematização – Cursos de Licenciatura 

Como se processa a fisiologia normal da audição? Quais as principais causas e tipos das perdas 
auditivas? Quais as formas de tratamento e prevenção da surdez? Quais os marcos históricos da 
surdez na escolarização do surdo? Qual a importância da Língua de Sinais para o processo 
educacional dos surdos? O que diferencia os conceitos de fala, língua e linguagem? Quais as atitudes 
que a família pode assumir para auxiliar o desenvolvimento cognitivo e linguístico da criança surda? 

Problematização – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

Como se processa a fisiologia normal da audição? Quais as principais causas e tipos das perdas 
auditivas? Quais as formas de tratamento e prevenção da surdez? Quais os aspectos históricos da surdez 
na socialização do surdo no contexto ouvinte? Qual a importância da Língua de Sinais para socialização 
dos surdos? O que diferencia os conceitos de fala, língua e linguagem? Quais as atitudes que a família 
pode assumir para auxiliar no desenvolvimento linguístico e social da criança surda?  

Cursos de Licenciatura 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

Língua Brasileira de Sinais  Videoaula  Sala de Aula Virtual – Blocos 1, 2 e 3 

PEDROSO, Cristina Cinto Araújo; ROCHA, 
Juliana Cardoso de Melo. Língua Brasileira 
de Sinais. Batatais: Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 1, 2 e 3 

GUARINELLO, A. C. Surdez e Letramento: 
pesquisa com surdos universitários de 
Curitiba e Florianópolis. 

Artigo 
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbee/v15n1/08.pdf> 
Acesso em: 10 jul. 2020. Páginas: 1-22 

Quando se escuta com os olhos. Divisão de 
Audiologia do Instituto Nacional de 
Educação de Surdos – INES sobre a Surdez 
e seu Diagnóstico.  

Vídeo 
Disponível em: <http://www.youtube. 

com/watch?v=DswRVj5Qa9E> Acesso em: 10 jul. 
2020. 

JORNAL HOJE. Implante Coclear: Família de 
surdos descobre os sons.  Vídeo 

Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=KLrAZGbhPGk> 

Acesso em: 10 jul. 2020. 

COSTA, E. M. Oficialização da Língua de 
Sinais (LIBRAS).  Vídeo 

Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=UXId-hyRrzM> . 

Acesso em: 10 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! _______________________________________________________________________  
As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________________  
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Cursos de Licenciatura 

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 

identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 

curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 

para a formação profissional. 

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia  

 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

Língua Brasileira de Sinais  Videoaula Sala de Aula Virtual – Blocos 1, 2 e 3 

PEDROSO, Cristina Cinto Araújo; ROCHA, 
Juliana Cardoso de Melo. Língua Brasileira 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 1, 2 e 3 
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de Sinais. Batatais: Claretiano, 2013. 

COSTA, E. M. Oficialização da Língua de 
Sinais (LIBRAS).  Vídeo 

Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=UXId-hyRrzM> 

Acesso em: 10 jul. 2020. 

JORNAL HOJE. Implante Coclear: família de 
surdos descobre os sons.  

 
Vídeo 

Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=KLrAZGbhPGk>. 

Acesso em: 10 jul. 2020. 

Quando se escuta com os olhos. Divisão de 
Audiologia do Instituto Nacional de 
Educação de Surdos – INES sobre a Surdez 
e seu Diagnóstico.  

Vídeo 
Disponível em: <http://www.youtube. 

com/watch?v=DswRVj5Qa9E>. Acesso em: 10 jul. 
2020. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! _______________________________________________________________________  

As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________________  

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 

Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  
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A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos – Cursos de Licenciatura 

A surdez na família e o desenvolvimento da linguagem. A língua de sinais na educação do 
surdo. Acessibilidade: estratégias, recursos didáticos e tecnológicos usados na educação de surdos. 
Identidade e igualdade de direitos dos surdos.  

Conteúdos – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

O indivíduo surdo e suas interações na sociedade. A implementação do bilinguismo na 
atualidade. Os direitos da pessoa surda. 

Problematização – Cursos de Licenciatura 

Quais os aspectos relacionados à audição normal e os problemas do aparelho auditivo? Quais 
as implicações que uma perda auditiva pode acarretar no processo educacional? Quais fatores 
podem contribuir para a superação da desigualdade sofrida pelos alunos surdos na sala de aula 
comum? Quais os tipos de atendimentos propostos pelo Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) para os alunos surdos e suas principais características? De que maneira as novas tecnologias 
podem potencializar o processo educativo do surdo? O computador é uma ferramenta importante a 
ser utilizada na escola, como recurso didático para os alunos surdos? Quais os objetivos principais 
da inclusão social e da igualdade de direitos? Quais são os conceitos atribuídos à identidade e 
cultura surda? 

Problematização – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

Quais os aspectos relacionados à audição normal e aos problemas do aparelho auditivo? Quais 
as implicações que uma perda auditiva pode acarretar no processo de comunicação do surdo nos 
contextos escolar e social? Quais fatores podem contribuir para a superação da desigualdade sofrida 
pelos surdos no contexto ouvinte? Quais as propostas de acesso à educação bilíngue em consonância 
com a inclusão? De que maneira as novas tecnologias podem potencializar o processo comunicativo 
do surdo? O computador é uma ferramenta importante a ser utilizada na comunicação do surdo com 
seus pares e ouvintes? Quais os objetivos principais da inclusão social e da igualdade de direitos? 
Quais os conceitos atribuídos à identidade e à cultura surda? 
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Cursos de Licenciatura 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua 
Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 
4, 5 e 6 

NASCIMENTO, R. Acessibilidade. Parte 4. 
Santa Cruz do Sul – RS. UNISC TC. Jun/Jul 
2008. 

Vídeo 
Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=WhgJ
8ly40kU> Acesso em 10 jul. 2020. 

Hand Talk Tradutor para Libras Vídeo 
Disponível em: 

<https://play.google.com/store/apps/detail
s?id=br.com.handtalk&hl=pt_BR> Acesso 

em 10 jul. 2020. 

Em tese a Surdez.  
 

Vídeo 
Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=8OPYv
PmP-4g> Acesso em 10 jul. 2020. 

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua 
Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 
4, 5 e 6 

NASCIMENTO, R. Acessibilidade. Parte 4. 
Santa Cruz do Sul – RS. UNISC TC. Jun/Jul 
2008. 

 

Vídeo 
Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=WhgJ
8ly40kU> Acesso em 10 jul. 2020. 

YOUTUBE. Em tese a Surdez.  

 Vídeo 
Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=8OPYv
PmP-4g> Acesso em 10 jul. 2020. 

Hand Talk Tradutor para Libras Vídeo 
Disponível em: 

<https://play.google.com/store/apps/detail
s?id=br.com.handtalk&hl=pt_BR> Acesso 

em 10 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
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respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

Cursos de Licenciatura 

 

Atividade no Portfólio  

 

Objetivos 

 Demonstrar o que é a deficiência auditiva/surdez e refletir sobre ela. 
Compreender e identificar as abordagens educacionais e suas repercussões na 
escolarização dos surdos. 

 Compreender e demonstrar a importância da língua de sinais para a educação 
de surdos. 

 

Descrição da atividade 

Com base nas leituras anteriores, responda às questões a seguir: 

1) Sabemos que a audição é o meio pelo qual o indivíduo entra em contato com o 
mundo sonoro e com as estruturas da língua oral, possibilitando, dentre outras 
coisas, o desenvolvimento da linguagem (PEDROSO, 2013, p. 55). Sendo assim, a 
audição desempenha as funções de: 

a) Localização e identificação: capacidade de reconhecermos de onde vem um 
som e qual é a fonte sonora que o está produzindo. 

b) Alerta: capacidade de nos atentarmos para todos os estímulos sonoros que 
nos rodeiam, como, por exemplo, a buzina de um carro vindo em nossa 
direção. 

c) Socialização: capacidade de nos relacionarmos, pois é principalmente pela 
audição que entramos em contato com as outras pessoas. 

d) Intelectual: grande parte das informações nos é transmitida por meio do 
código oral. 

e) Comunicação: a fala é o meio de comunicação mais utilizado pelo homem, e é 
por meio da audição que a linguagem e a fala se desenvolvem. 
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Levando em consideração cada uma das funções da audição citadas anteriormente, 
apresente um exemplo de ações cotidianas na vida de um surdo e compare com a vida de 
um ouvinte.  

 

2) Leia atentamente a citação a seguir: 

“A maior parte dos surdos profundos, por exemplo, não exibem uma fala socialmente inteligível. 
Além disso, em geral, manifestam atraso significativo no desenvolvimento global e dificuldades 
ligadas a aprendizagem da leitura e da escrita, apresentando-se muitas vezes, apenas parcialmente 
alfabetizados após anos de escolarização” (MANTELATTO, PEDROSO & DIAS, 2000, n.p.). 

Reflita sobre a relação que existe entre a situação educacional das crianças surdas 

reveladas por Mantelato, Pedroso e Dias (2000), a história da educação dos surdos e as 
abordagens educacionais. A seguir responda se é correto afirmar que a história da educação 
dos surdos foi marcada pelo autoritarismo dos ouvintes. Justifique sua resposta 
relacionando-a com as abordagens educacionais estudadas nesta unidade. 

Depois de concluir sua atividade, poste-a no Portfólio. 

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Articulação entre o tema e as considerações apresentadas; 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
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respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 

Atividade no Portfólio  

 

Objetivo 

 Demonstrar o que é a deficiência auditiva/surdez e refletir sobre ela. 

 

Descrição da atividade 

Com base nas leituras anteriores, responda às questões a seguir: 

Sabemos que a audição é o meio pelo qual o indivíduo entra em contato com o 
mundo sonoro e com as estruturas da língua oral, possibilitando, dentre outras 
coisas, o desenvolvimento da linguagem (PEDROSO, 2013, p. 55). Sendo assim, 

a audição desempenha as funções de: 

 Localização e identificação: capacidade de reconhecermos de onde vem um 
som e qual é a fonte sonora que o está produzindo. 

 Alerta: capacidade de nos atentarmos para todos os estímulos sonoros que nos 
rodeiam, como, por exemplo, a buzina de um carro vindo em nossa direção. 

 Socialização: capacidade de nos relacionarmos, pois é principalmente pela 
audição que entramos em contato com as outras pessoas. 

 Intelectual: grande parte das informações nos é transmitida por meio do código 
oral. 

 Comunicação: a fala é o meio de comunicação mais utilizado pelo homem, e é 
por meio da audição que a linguagem e a fala se desenvolvem. 

Levando em consideração cada uma das funções da audição citadas anteriormente, 
apresente um exemplo de ações cotidianas na vida de um surdo e compare com a vida de 
um ouvinte.  

 

3) Leia atentamente a citação a seguir: 

“A maior parte dos surdos profundos, por exemplo, não exibem uma fala socialmente inteligível. 
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Além disso, em geral, manifestam atraso significativo no desenvolvimento global e dificuldades 
ligadas a aprendizagem da leitura e da escrita, apresentando-se muitas vezes, apenas parcialmente 
alfabetizados após anos de escolarização” (MANTELATTO, PEDROSO & DIAS, 2000, n.p.). 

 

Reflita sobre a consequência de um adulto surdo, que não teve uma escolarização 
adequada à sua condição linguística, em sua vida profissional para estabelecer as relações 
por falta de uma língua compartilhada. Como a formação educacional pode interferir na sua 
Inclusão social e profissional? Como são minorias, os surdos sempre enfrentam situações 
discriminatórias na vida social e profissional, apresente exemplos de práticas que poderiam 
minimizar tais situações discriminatórias no trabalho e na vida. Não esqueçam de que em 
95% dos casos de surdez os pais são ouvintes.  

 

Depois de concluir sua atividade, poste-a no Portfólio.  

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto. 

 

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Articulação entre o tema e as considerações apresentadas; 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos – Cursos de Licenciatura  

Linguística e língua de sinais. O interprete de língua de sinais.  

Conteúdos – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 Linguística e língua de sinais. Vocabulário da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Libras em 
Contexto. Diálogos em Libras. 

Problematização – Cursos de Licenciatura 

 Quais os fundamentos linguísticos aplicados à língua de sinais? O que estuda a fonologia e a 
morfologia das línguas de sinais? Quais são os equívocos relacionados às línguas de sinais? Qual a 
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relação existente entre o conceito de igualdade de direitos e inclusão? Qual a importância das 

escolas de surdos e das associações de surdos para a comunidade surda? Como transcorreu o 
percurso histórico da profissão de intérprete de Libras no Brasil? Qual o campo de atuação do 
intérprete de língua de sinais? 

Problematização – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 Quais os fundamentos linguísticos aplicados à língua de sinais? O que estuda a fonologia e a 
morfologia das línguas de sinais? Quais são os equívocos relacionados às línguas de sinais? Qual a 
relação existente entre o conceito de igualdade de direitos e inclusão? Qual a importância da Língua 
de Sinais para a socialização dos surdos e das associações de surdos para a comunidade surda? No 
que se fundamenta linguisticamente a língua de sinais? Quais são os parâmetros fonológicos da 
língua de sinais? 

Cursos de Licenciatura 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua 
Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 7 e 8 

LIRA, G. A.; SOUZA, T. A. F. Dicionário da 
Língua Brasileira de Sinais. Rio de Janeiro: 
Instituto Nacional de Educação de Surdos 
(INES).  

Dicionário Virtual Disponível em: <http://www.acessobrasil.org.br/ 
libras> Acesso em 10 jul. 2020. 

O papel do intérprete na sala de aula 

 

 

Vídeo 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=o5bvQ1Tp

WqA>. Acesso em: 10 jul. 2020. 

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão 

técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018.  

Livro Eletrônico Minha Biblioteca – Unidade 3 (p. 85-110). 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

https://www.youtube.com/watch?v=o5bvQ1TpWqA
https://www.youtube.com/watch?v=o5bvQ1TpWqA
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Cursos de Licenciatura 

 

Atividade no Portfólio  

 

Objetivos 

 Refletir sobre as diferenças gramaticais entre a Língua Portuguesa e a Libras. 

 Compreender as dificuldades enfrentadas pelos ouvintes ao aprender a Libras, 
e considerar a enorme importância que a língua de sinais tem para as 
comunidades surdas.  

Descrição da atividade 

Faça uma analogia entre a estrutura da Língua Portuguesa e da Libras, apresentando 
em um quadro as principais diferenças entre essas duas línguas.  Agora, sabendo-se que a 
maioria dos ouvintes apresenta dificuldade para aprender a Língua de Sinais, responda ao 
questionamento a seguir com base nos conhecimentos adquiridos sobre a estrutura 
gramatical da Libras: Para o ouvinte, ao aprender Libras, qual aspecto você julga ser mais 
difícil: os sinais manuais ou os não manuais, como por exemplo, a interrogação e a negação? 
Justifique sua resposta. E em relação a aquisição de uma língua e o desenvolvimento da 
linguagem, complemente seu texto, abordando a importância da Língua de Sinais para o 
desenvolvimento linguístico, cognitivo e afetivo da criança surda e de como é importante 
que os ouvintes também aprendam esta língua. 

Depois de concluir sua atividade, poste-a no Portfólio. 

 

Pontuação  

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

 

Critérios de avaliação 

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Articulação entre o tema e as considerações apresentadas. 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

O que preciso estudar?  



© Língua Brasileira de Sinais 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    21 

 Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. 
Língua Brasileira de Sinais. Batatais: 
Claretiano, 2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo 
- CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – Unidades 
7 e 8 

LIRA, G. A.; SOUZA, T. A. F. Dicionário da 
Língua Brasileira de Sinais. Rio de 
Janeiro: Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES).  

Dicionário Virtual 
Disponível em: 

<http://www.acessobrasil.org.br/libras> 
Acesso em 10 jul. 2020. 

O papel do intérprete na sala de aula 

 

 

Vídeo 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=o5bv

Q1TpWqA>. Acesso em: 10 jul. 2020. 

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão 

técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018.  

Livro Eletrônico Minha Biblioteca – Unidade 3 (p. 85-110). 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a Atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 

Atividade no Portfólio  

 

Objetivos 

 Refletir sobre as diferenças gramaticais entre a Língua Portuguesa e a Libras. 

 Compreender as dificuldades enfrentadas pelos ouvintes ao aprender a Libras, 
e considerar a enorme importância que a língua de sinais tem para as 

https://www.youtube.com/watch?v=o5bvQ1TpWqA
https://www.youtube.com/watch?v=o5bvQ1TpWqA
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comunidades surdas.  

 

Descrição da atividade 

Faça uma analogia entre a estrutura da Língua Portuguesa e da Libras, apresentando 
em um quadro as principais diferenças entre essas duas línguas.  Agora, sabendo-se que a 
maioria dos ouvintes apresenta dificuldade para aprender a Língua de Sinais, responda ao 
questionamento a seguir com base nos conhecimentos adquiridos sobre a estrutura 
gramatical da Libras: Para o ouvinte, ao aprender Libras, qual aspecto você julga ser mais 
difícil: os sinais manuais ou os não manuais, como por exemplo, a interrogação e a negação? 
Justifique sua resposta. Como o aprendizado desta língua de sinais pode interferir nas 
relações de trabalho com o colega surdo? Um frágil aprendizado da língua de sinais por parte 
dos ouvintes pode interferir nas relações de trabalho? Teríamos outra saída para ter uma 

língua compartilhada entre surdos e ouvintes? 

Depois de concluir sua atividade, poste-a no Portfólio. 

 

Pontuação  

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto. 

 

Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Articulação entre o tema e as considerações apresentadas. 

 
 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos – Cursos de Licenciatura  

Linguística e língua de sinais. O interprete de língua de sinais.  

Conteúdos – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

Linguística e Língua de sinais. Libras em Contexto. Diálogos em Libras. 

Problematização – Cursos de Licenciatura 
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Como transcorreu o percurso histórico da profissão de intérprete de Libras no Brasil? Qual o 

campo de atuação do intérprete de língua de sinais? Quais os principais equívocos relacionados às 
línguas de sinais? Quais os conceitos e principais fundamentos aplicados à fonologia e à morfologia 
das línguas de sinais? Como é a atuação e os critérios de formação do intérprete de língua de sinais? 
Quais os critérios de formação e de atuação do intérprete de língua de sinais no processo de 
socialização do surdo? É possível o aluno surdo participar do processo educacional, em uma escola 
regular, sendo mediado apenas pela língua de sinais? O aluno surdo deve se adaptar à escola regular 
ou a escola regular deve se preparar para receber esse aluno?  

Problematização – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

No que se fundamenta linguisticamente a língua de sinais? Quais são os parâmetros 
fonológicos da Língua de Sinais? Quais os principais equívocos relacionados às línguas de sinais? 
Quais os conceitos e principais fundamentos aplicados à fonologia e à morfologia das línguas de 
sinais? Como é a atuação e os critérios de formação do intérprete de Língua de Sinais? Quais os 

critérios de formação e de atuação do intérprete de língua de sinais no processo de socialização do 
surdo? É possível o surdo se comunicar com seus pares e ouvintes sendo mediado apenas pela 
língua de sinais? Na comunicação, o ouvinte deve se adaptar ao surdo ou o surdo deve se adaptar 
ao ouvinte?  

Cursos de Licenciatura 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua 
Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 8 

LACERDA, Cristina B. Feitosa de. A prática 
pedagógica mediada (também) pela 
língua de sinais: Trabalhando com sujeitos 
surdos. Cadernos Cedes, v. 20 n. 50, abr. 
2000.  

Artigo 
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artt
ext&pid=S0101-32622000000100006> Acesso em 

10 jul. 2020. 

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão 
técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. Porto 
Alegre: SAGAH, 2018.  

Livro Eletrônico Minha Biblioteca – Unidade 2 (p. 33-40) 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com o 
tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 



© Língua Brasileira de Sinais 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    24 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

PEDROSO, C. C. A.; ROCHA, J. C. M. Língua 
Brasileira de Sinais. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de 
Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual – Unidade 8 

LACERDA, Cristina B. Feitosa de. A prática 
pedagógica mediada (também) pela língua 
de sinais: Trabalhando com sujeitos surdos. 
Cadernos Cedes, v. 20 n. 50, abr. 2000.  

Artigo 
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci
_arttext&pid=S0101-32622000000100006> 

Acesso em 10 jul. 2020. 

MORAIS, C. E. L. et al. Libras. [revisão 
técnica: Joelma Guimarães]. 2. ed. Porto 
Alegre: SAGAH, 2018.  

Livro Eletrônico Minha Biblioteca – Unidade 2 (p. 33-40) 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclareça suas dúvidas com o 
tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

 

Questões on-line 
 

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos – Cursos de Licenciatura  

A leitura e a escrita do aluno surdo. 

Conteúdos – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

A leitura e a escrita do sujeito surdo. 
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Problematização – Cursos de Licenciatura 

Quais as dificuldades encontradas pela criança surda na compreensão da leitura em língua 
portuguesa? Quais as dificuldades encontradas pelo aluno surdo na produção da escrita em língua 
portuguesa? Qual a importância do aprendizado da língua de sinais como 1ª língua (L1) para o 
surdo? Qual a importância do trabalho didático-pedagógico no ensino do português escrito para o 
aluno surdo? 

Problematização – Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

Quais as dificuldades encontradas pelo surdo na produção da escrita em língua portuguesa? 
Qual a importância do aprendizado da língua de sinais como 1ª língua (L1) para o surdo? Qual a 
importância do(s) profissional(ais) que trabalha(m) com pais ouvintes e filhos surdos? 

Cursos de Licenciatura 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

GESSER, Audrei. Libras: que língua é essa? 
Editora Parábola, 2009.  Livro Biblioteca Física – Capítulo 3 (p. 63-80) 

BERBERIANA, Ana Paula; GUARINELLO, Ana 
Cristina; MASSI, Gisele. Surdez e linguagem 
escrita: um estudo de caso.  

Artigo  
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbee/v13n2/a05
v13n2.pdf> Acesso em 10 jul. 2020. 

PEREIRA, Maria Cristia C. A aquisição do 
Português por aprendizes Surdos.  Artigo 

Disponível em: 
<http://cape.edunet.sp.gov.br/textos/texto
s/CAPE6_AGO_2004_texto.doc> Acesso em 

10 jul. 2020. 

CHOI, Daniel et al. LIBRAS: conhecimento 
além dos sinais. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2011 

Livro eletrônico Biblioteca Digital Pearson – Capítulos 3 (p. 
57-92) e 4 (p. 93-114) 

O que preciso fazer 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Responder às questões on-line. 

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 

respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

Cursos de Licenciatura 
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Interatividade no Fórum 

 

Objetivos  

 Refletir sobre o aluno surdo. 

 Discutir as diferenças entre a educação do aluno surdo e a do aluno ouvinte.  

 Refletir sobre a atuação do intérprete de língua de sinais. 

 

Descrição da atividade  

Leia o trecho a seguir retirado do artigo da Profª Drª Ronice Müller Quadros - 
Inclusão de surdos: uma das peças do quebra cabeça da educação. 

“A educação de surdos, na perspectiva das políticas públicas, está voltada para a garantia de acesso 
e permanência do aluno surdo dentro das escolas regulares de ensino. [...] No entanto, ao mesmo 
tempo, com a legislação vigente garantindo o direito linguístico ao surdo de ter acesso aos 
conhecimentos escolares na língua de sinais, esse “dentro da rede regular na escola da esquina de 
seu bairro” impõe uma construção de uma educação que garanta as questões linguísticas 
impostas”. 

"[...] O poder público cria, então, algumas estratégias para manter a ideia de que a educação de 
surdos deva ser disponibilizada no ensino regular. Uma delas seria a de oferecer o intérprete de 
língua de sinais onde houver surdos matriculados” (QUADROS, 2012 p. 75-76). 

 Agora responda ao seguinte questionamento: Você acredita que apenas garantir a 

presença do Intérprete de Libras na sala de aula resolve todas as dificuldades enfrentas pelo 
surdo no ensino comum, proporcionando oportunidade de avançar em seus estudos, de 
aprender e de se desenvolver? Por quê? 

Apresente no Fórum suas considerações sobre essa polêmica. Aproveite para ler a 
opinião de seus colegas e não deixe de debater o assunto.  

 

 

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

 

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  
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 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos princípios que devem nortear o ensino do português escrito 
para o aluno surdo. 

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

O que preciso estudar?  

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

GESSER, Audrei. Libras: que língua é essa? 
Editora Parábola, 2009.  Livro Biblioteca Física – Capítulo 3 (p. 63-80) 

BERBERIANA, Ana Paula; GUARINELLO, Ana 
Cristina; MASSI, Gisele. Surdez e linguagem 
escrita: um estudo de caso.  

Artigo  
Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbee/v13n2/a05v
13n2.pdf> Acesso em 10 jul. 2020. 

PEREIRA, Maria Cristia C. A aquisição do 
Português por aprendizes Surdos.  Artigo 

Disponível em: 
<http://cape.edunet.sp.gov.br/textos/textos/
CAPE6_AGO_2004_texto.doc> Acesso em 10 

jul. 2020. 

CHOI, Daniel et al. LIBRAS: conhecimento além 
dos sinais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2011 

Livro eletrônico Biblioteca Digital Pearson – Capítulos 3 (p. 57-
92) e 4 (p. 93-114) 

O que preciso fazer 

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800. 

 Responder às questões on-line. 

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Cursos de Bacharelado e Superiores de Tecnologia 

 

Interatividade no Fórum 
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Objetivos  

 Refletir sobre o aluno surdo. 

 Discutir as diferenças entre a formação do adulto surdo e a do adulto ouvinte.  

 Refletir sobre a atuação do intérprete de língua de sinais no mercado de 
trabalho.  

 

Descrição da interatividade  

Leia o trecho a seguir retirado do artigo da Profª Drª Ronice Müller Quadros - Inclusão 

de surdos: uma das peças do quebra cabeça da educação. 

“A educação de surdos, na perspectiva das políticas públicas, está voltada para a garantia de acesso 
e permanência do aluno surdo dentro das escolas regulares de ensino. [...] No entanto, ao mesmo 
tempo, com a legislação vigente garantindo o direito linguístico ao surdo de ter acesso aos 
conhecimentos escolares na língua de sinais, esse “dentro da rede regular na escola da esquina de 
seu bairro” impõe uma construção de uma educação que garanta as questões linguísticas 
impostas”. 

"[...] O poder público cria, então, algumas estratégias para manter a ideia de que a educação de 
surdos deva ser disponibilizada no ensino regular. Uma delas seria a de oferecer o intérprete de 
língua de sinais onde houver surdos matriculados” (QUADROS, 2012 p. 75-76). 

 Agora responda ao seguinte questionamento: Que adulto se torna o surdo tendo em 
vista que suas condições de escolarização nem sempre são favoráveis? E no trabalho? É 

viável a inserção de intérpretes de língua de sinais ou o mais adequado seria uma 
capacitação dos funcionários ouvintes em LIBRAS para poder estabelecer uma língua 
compartilhada entre todos? Quais adequações que são necessárias no ambiente de trabalho 
para atender às condições linguísticas do adulto surdo? 

Apresente no Fórum suas considerações sobre essa polêmica. Aproveite para ler a 
opinião de seus colegas e não deixe de debater o assunto.  

 

Pontuação  

A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

 

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  
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 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos princípios que devem nortear o ensino do português escrito 
para o sujeito surdo. 

 

Observação _____________________________________________________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de 
aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo Correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 
0800.   
 _______________________________________________________________________________  

 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

É importante que você tenha uma visão clara dos objetivos que desejamos atingir com o 
estudo da presente disciplina. Neste Plano de Ensino, você pôde obter informações práticas de 
como ela será desenvolvida, os objetivos que poderá atingir, bem como a bibliografia básica e 
complementar que fundamentam os conteúdos que nos propomos a desenvolver com você. 
Chamamos sua atenção para a leitura e a pesquisa das obras indicadas, para o aprofundamento dos 
conteúdos e esperamos sua participação nos debates da Sala de Aula Virtual, para que, assim, 
possamos construir o conhecimento de forma colaborativa. 

Esta disciplina representa uma importante oportunidade de enriquecimento para sua 
formação. A inserção dela nas matrizes curriculares dos cursos de formação de professores, 
bacharelados e cursos superiores de tecnologia atende ao Decreto nº 5.626/05 e busca garantir ao 
futuro profissional (professor ou de outra área) melhores condições de enfrentamento da realidade 
que hoje permeia a escola, o mundo do trabalho, a política, a cultura, o lazer e a sociedade.  

Atualmente, em virtude do movimento de inclusão, é fundamental que os profissionais das 
diferentes áreas tenham conhecimento sobre a língua de sinais e a educação dos alunos surdos. 
Para atender aos pressupostos da educação e do trabalho inclusivos, os alunos e profissionais 
surdos têm sido encaminhados, com maior frequência, para as escolas comuns, empresas, 
indústrias e fábricas.  

Assim, os professores de todos os níveis de ensino têm uma grande chance de encontrarem na 
sua sala de aula alunos surdos, bem como outros profissionais nos diversos âmbitos de trabalho.  

Desse modo, os conhecimentos a respeito da Língua Brasileira de Sinais, da profissionalização 
e a educação de surdos, adquiridos nesta disciplina, poderão viabilizar uma melhor compreensão 
acerca das necessidades e especificidades desses alunos ou de profissionais surdos. Acreditamos 
que, com base nos conhecimentos adquiridos aqui, você, futuro profissional (professor ou de outra 
área), vai se sentir mais seguro em sua atuação e na promoção do aproveitamento acadêmico 
também dos alunos e profissionais surdos.  

Além dessas questões, você ainda poderá contribuir com seus pares, professores e gestores na 
reorganização da escola ou do trabalho inclusivos, bilíngue e bicultural, para um atendimento com 
qualidade a todos os alunos e profissionais, inclusive os surdos.  
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 Olá! Meu nome é Maria Cecília de Oliveira Adão. Sou doutora em História Política pela Universidade 

Estadual Paulista – Unesp/Franca. Atualmente, pesquiso temas relacionados à justiça de transição e ao 

universo militar, com ênfase em gênero e família militar. Além disso, sou membro do GEDES (Grupo de 

Estudos de Defesa e Segurança Internacional) e da ABED (Associação Brasileira de Estudos de Defesa) e 

professora de cursos de Graduação, presenciais e EaD, e de Pós-graduação do Centro Universitário 

Claretiano. 

E-mail: ceciliaoadao@yahoo.com.br 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
Meu nome é Rafael Menari Archanjo. Sou mestre em Linguística pela Universidade de Franca (UNIFRAN), 
especialista em Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa, Literatura e Redação - e graduado em Letras 
pelo Centro Universitário Claretiano. Atuo como Coordenador Geral de Pesquisa e Iniciação Científica da 
instituição, onde também sou Coordenador e Editor Chefe das Revistas Científicas, e membro titular do 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/CLARETIANO). Atuo também como Professor de Literatura no Ensino 
Médio, do Claretiano – Colégio São José.  Minhas pesquisas atuais estão voltadas à ciência linguística, 
especificamente inserida 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo (a)! Você iniciará o estudo de Metodologia da Pesquisa Científica, uma das 
disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

O ingresso na Educação Superior, ou seja, na vida acadêmica, é repleto de novidades. 
Exigências específicas de cada área estarão presentes e, portanto, novas posturas e atitudes serão 
necessárias para que o processo de ensino-aprendizagem seja efetivo.  

É incontestável que a produção de novos conhecimentos cresce em ritmo acelerado, exigindo do 
ambiente universitário e, principalmente, do aluno, o desenvolvimento de capacidades e habilidades. 
Nesse sentido, a disciplina Metodologia da Pesquisa Científica viabilizará os caminhos necessários para 
uma aprendizagem em que você, aluno, se tornará o sujeito do processo, uma vez que será estimulado a 
pesquisar, e elaborar um texto de sua autoria – ainda que fundamentado em teoria.  

A palavra "metodologia", analisada à luz da sua etimologia, tem origem grega: "meta" significa 

"ao largo"; "dos" significa "caminho"; "logos" significa "discurso", "estudo". Acreditamos que você já 
esteja refletindo sobre possíveis associações entre os significados apresentados, e a linha que se 
estabelece é: "metodologia é o caminho para o estudo (investigação, aprendizado)".  

Sendo assim, a Metodologia da Pesquisa Científica, quando bem aproveitada, direciona o 
estudo para a melhor maneira de se abordar um problema relacionado ao estado atual de nossos 
conhecimentos. Ela não procura dar soluções, mas, sim, contribuir para que encontremos maneiras 
de chegarmos a elas. 

A disciplina integra a matriz curricular de todos os cursos de Graduação da instituição, em 
cursos com ou sem TCC obrigatório (exceto os Cursos Superiores de Tecnologia). Os conceitos e 
atividades nela trabalhados são salutares para a formação do cidadão crítico, menos atado ao senso 
comum. Ou seja, mesmo para aqueles que não têm o objetivo de seguir carreira acadêmica, o 
aprendizado obtido com a disciplina auxiliará, no mínimo, na concepção de um olhar mais acurado 

frente ao exercício de ser e estar na era da informação e das descobertas.  

Tal preocupação com a ação responsável do homem no mundo tem fulcro na Missão que se 
caracteriza também pela "[...] investigação da verdade" (MISSÃO E PROJETO EDUCATIVO, 2007, p. 
24), que nos convoca a repensar o fazer científico a partir de uma perspectiva integradora e 
humana, para que o produto das pesquisas colabore com pequenos avanços plurais da comunidade 
humana, na construção de partilhas que favoreçam harmonias e novos modos responsivos de ação 
no mundo. Nessa confluência, o exercício de colaborar para preparação de possíveis novos 
cientistas com um olhar marcado pela ética da alteridade (MISSÃO E PROJETO EDUCATIVO, 2007, p. 
24-25), e com a produção e socialização de conhecimento, são algumas das premissas adotadas pelo 
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Claretiano – Rede de Educação, no intuito de contribuir com a responsabilidade social (REGIMENTO 

GERAL – CLARETIANO, p. 81-82).  

Na disciplina de Metodologia da Pesquisa Científica, como em todas as outras, você precisará 
de organização e deverá dispender tempo considerável para fazer as leituras, assistir aos vídeos e 
elaborar o Projeto de Pesquisa e o Artigo Científico.  

Cada atividade realizada na disciplina deve ser vista em fluxo contínuo, ou seja, você irá 
elaborar alguns dos itens que forma um Projeto de Pesquisa, e irá desenvolvê-los gradativamente 
até que se chegue ao resultado final: o Artigo Científico. Para entender com clareza, observe o fluxo 
a seguir: 

 
 

Fique atento às peculiaridades da disciplina, das quais trataremos a seguir. 

Peculiaridades – Metodologia da Pesquisa Científica 

Avaliação 

 Cursos com TCC obrigatório: a disciplina não terá prova. A nota será dividida entre a 
elaboração do Projeto de Pesquisa e do Artigo Científico, e a Apresentação do 
Trabalho, com avaliação contínua ao longo dos Ciclos de Aprendizagem. Caso você 
conclua adequadamente o seu artigo científico, será encaminhado à apresentação, a 
ser realizada no polo em que está matriculado, possivelmente no último encontro do 
curso. Sendo aprovado na apresentação, você será considerado aprovado. A 
apresentação é obrigatória. Observe a figura a seguir: 

 

 Cursos sem TCC obrigatório: a disciplina não terá prova. A nota será dividida entre a 
elaboração do Projeto de Pesquisa e do Artigo Científico, com avaliação contínua ao 
longo dos Ciclos de Aprendizagem. Caso você consiga concluir adequadamente o seu 
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Artigo Científico, atendendo à especificidade do gênero, será considerado aprovado. 

Veja a figura a seguir: 

 

O "Projeto de Pesquisa" deve ser entendido como os itens iniciais que contribuirão para que 
você elabore o artigo científico. Desse modo, muito mais que um Projeto de Pesquisa, ele será 

entendido como um "Plano para Redação do Artigo Científico". Todavia, fique atento: se você não 
participar ativamente das atividades programadas para cada ciclo, provavelmente não chegará a 
concluir o artigo científico a contento e ficará de dependência. 

Outro ponto importante a ser tratado está na página 119, da obra Metodologia da Pesquisa 
Científica, material encontrável na ferramenta Material, há uma orientação que os elementos 
textuais do artigo científico devem ter, em média, de 8 a 18 páginas. Essa norma foi revista, para 
mínimo de 6 páginas e máximo de 10 páginas. 

Exceder o número de 10 páginas não será considerado um erro, acarretando perda de nota, 
contudo, tenha em mente que, na escrita acadêmica, "o menos é mais". 

Sugerimos que, durante os Ciclos de Aprendizagem – além de seguir a programação 
delimitada – você faça uma pesquisa sobre artigos científicos vinculados à área de seu curso. 
Embora haja algumas diferenças normativas das quais você tomará conhecimento durante as 

atividades, elementos como o "Resumo", e seções como "Introdução", "Desenvolvimento" e 
"Considerações Finais", seguem os mesmos pressupostos de conteúdo que você encontrará durante 
o estudo da disciplina.  

Verifique o cronograma disponível na aba “Material” e se organize quanto aos prazos e 
atividades.  

 
Em ambos os casos (com e sem TCC obrigatório) ____________________________________  
Para que você tenha mais tempo para realizar a pesquisa e cumprir suas tarefas, além da ausência da prova, a disciplina 
não contará com questões online e avaliação de Fóruns.  
 _______________________________________________________________________________  

Número de Alunos por trabalho (Grupo): normas 

Ciente de que a realização das atividades em Grupo pode propiciar maior sucesso na 

realização das atividades, possibilitando a interação efetiva entre os alunos, a instituição oferece as 
opções descritas a seguir. 

 Cursos COM TCC obrigatório: as atividades poderão ser desenvolvidas em trio, com 
possibilidade de elaboração em dupla ou individual.  

 Cursos SEM TCC obrigatório: as atividades poderão ser desenvolvidas em grupos de 5 
alunos, com possibilidade de formação de grupos menores.  
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Importante! _____________________________________________________________________  
Você poderá formar os grupos juntamente com seus colegas, até o segundo ciclo. Aproveite o tempo e interaja com eles 
buscando possível afinidades temáticas.  
 _______________________________________________________________________________  

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa 

A disciplina Metodologia da Pesquisa Científica tem como propósito contribuir para a 
formação do estudante para o exercício da pesquisa, nos campos teórico e prático, preparando-o 
para a autonomia com relação à solução de situações-problema em sua área de atuação, amparado 
na reflexão que estabeleça relação com o conhecimento já produzido. Em consonância com Projeto 
Educativo e os Princípios do Claretiano – Rede de Educação, os eixos temáticos da disciplina 
perpassam a ética na pesquisa – no que tange ao tratamento de propriedade intelectual veiculada 

pela comunidade científica – bem como a ética da alteridade no tratamento para com a Pessoa 
Humana, possível sujeito participante de uma pesquisa. A disciplina ainda aborda noções da 
linguagem empregada na esfera científica, a atuação dos Comitês de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, a construção dos elementos clássicos de um Projeto de Pesquisa, e a elaboração do 
Artigo Científico como gênero discursivo de maior abrangência na seara acadêmica. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender o funcionamento da disciplina Metodologia da Pesquisa Científica e do 
Artigo Científico no contexto do Claretiano – Centro Universitário. 

 Reconhecer a importância da técnica científica para a produção do conhecimento. 

 Assimilar os cuidados éticos quanto ao uso do conhecimento. 

 Aprender os modelos e formas de citação. 

 Alcançar uma compreensão básica das modalidades de pesquisa possíveis. 

 Conhecer os critérios para a construção do Projeto de Pesquisa. 

 Construir um Projeto de Pesquisa (Plano de Texto) de acordo com a necessidade 
exigida na disciplina. 

 Buscar e interpretar literatura relacionada ao Projeto de Pesquisa. 

 Compreender as especificidades do gênero Artigo Científico. 

 Planejar etapas para a construção de um Artigo Científico. 

 Elaborar um Artigo Científico que atenda a linguagem e as especificidades do gênero. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARROS, A. J. S.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia científica. 3 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. (Biblioteca 
Digital Pearson). 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L. ARCHANJO, R. M. Metodologia da Pesquisa Científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, C. M. A. A prática da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. (Biblioteca Digital Pearson). 
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CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; SILVA, R. da. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. (Biblioteca Digital 
Pearson). 

COSTA, M. A. F. da.; COSTA, M. de F. B. da. Projeto de pesquisa: entenda e faça. Petrópolis: Vozes, 2011. (Biblioteca Digital Pearson). 

DYNIEWICZ, A. M. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes. 3. ed. rev. e ampl. São Caetano do Sul: Difusão Editora, 2014. 
(Biblioteca Digital Pearson). 

PEROVANO, D. G. Manual de metodologia da pesquisa científica. Curitiba: Intersaberes, 2016. (Biblioteca Digital Pearson). 

 

5. E-REFERÊNCIAS  
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jul. 2020. 

ANIMA EDUCAÇÃO. Métodos e técnicas de pesquisa – método científico. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=7gIYUOWKAWY>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

BALDAÇARA, L. Revisão bibliográfica. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=TMnGBfJdh5Q>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Plágio acadêmico: conhecer para combater. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/plagio_academico.pdf>. Acesso em: 11 13 jul. 2020. 

CARREIRA UNIVERSITÁRIA. Resumo acadêmico de artigo científico: como fazer. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=Ab68KuiZjpI>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

CLARETIANO. Pôster. Disponível em: <https://claretiano.edu.br/batatais/institucional/pesquisa/tcc/poster>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

CONTEÚDOMTP. Revisão bibliográfica. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Ijk2J9bg2zo>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

______. Considerações finais. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Xpx7f77AJrI>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

CUNHA, R. Referencial teórico. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=kSgUzO7dT0g>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

FONSECA, R. O método científico e os tipos de pesquisa. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ey9bTshV308>. 

Acesso em: 13 jul. 2020. 

______. Métodos quantitativos, qualitativos e coleta de dados. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=tR7DE1utCo4>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 

GUEDES, I. Como fazer fichamento. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dWMqyP4wEPM>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

IESB – INSTITUTO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DE BRASÍLIA. Como evitar o plágio – Centro universitário IESB. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=exGX8wvrje4>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

RODRIGUES. N. T. Estilo e redação de um texto, observação e linguagem científica. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=ljXbLUbknZc>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

UFF – UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. Nem tudo o que parece é: entenda o que é plágio. Disponível em: 
<http://www.noticias.uff.br/arquivos/cartilha-sobre-plagio-academico.pdf>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

VOLPATO, G. L. Citações. 2012. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=7Et-r47o8Us>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

______. Aula 30 – Conclusão – como redigir. 2012. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=TA8RtZod_7E>. Acesso em: 
13 jul. 2020. 

______. Aula 36 – Discussão. 2012. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=RKD6G8a1krI>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

TCC NOTA 10. Função da justificativa. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=L2lO0OSjHVY>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

______. Elementos de uma boa justificativa. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=q5hdb65uhJc>. Acesso em: 13 jul. 
2020. 

ZUCOLOTTO, Z. 2ª Semana da Escrita Científica do Instituto de Física de São Carlos – IFSC/USP. Como escrever bons artigos 

científicos: estrutura e linguagem. 2011. Disponível em: <www.youtube.com/watch?v=QkJFxA9CR3M>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco Ciclos de Aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  
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Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário central da SAV ou no 
cronograma geral. Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 _______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________________  

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 

em cada ciclo de aprendizagem, bem como cada passo do processo de elaboração do artigo 
científico. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão a nota 
final da disciplina. 

Para que você tome conhecimento, segue relação de cursos que têm o Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC), obrigatório segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e de cursos sem TCC 
obrigatório. Lembre-se: em ambos os casos não há dispensa da realização das atividades exigidas na 
disciplina Metodologia da Pesquisa Científica, ou seja, da elaboração do Projeto de Pesquisa e do 
Artigo Científico. 

 

CURSOS COM TCC OBRIGATÓRIO 

Artes Visuais – Segunda Licenciatura (a distância) 

Artes Visuais – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Bacharelado em Ciências Econômicas (a distância) 

Bacharelado em Direito (presencial) 

Bacharelado em Enfermagem (presencial e a distância) 

Bacharelado em Engenharia Ambiental (a distância) 

Bacharelado em Engenharia de Produção (a distância) 

Bacharelado em Engenharia Elétrica (a distância) 

Bacharelado em Engenharia Mecânica (a distância) 

Bacharelado em Estética (presencial) 

Bacharelado em Filosofia (a distância) 

Bacharelado em Fisioterapia (presencial e a distância) 

Bacharelado em Jornalismo (a distância) 

Bacharelado em Nutrição (presencial e a distância) 

Bacharelado em Psicologia (presencial) 

Bacharelado em Serviço Social (a distância) 



Metodologia da Pesquisa Científica 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    12 

Bacharelado em Teologia (a distância) 

Bacharelado em Terapia Ocupacional (presencial) 

Convalidação em Teologia (a distância) 

Filosofia – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Filosofia – Segunda Licenciatura (a distância) 

Licenciatura em Artes Visuais (presencial e a distância) 

Licenciatura em Filosofia (a distância) 

Licenciatura em Matemática (a distância e presencial) 

Licenciatura em Pedagogia (presencial e a distância) 

Matemática – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Matemática – Segunda Licenciatura (a distância) 

Pedagogia – Segunda Licenciatura (a distância) 

Pedagogia – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

 
 

CURSOS SEM TCC OBRIGATÓRIO 

Bacharelado em Administração (presencial e a distância) 

Bacharelado em Biblioteconomia (a distância) 

Bacharelado em Ciências Contábeis (a distância) 

Bacharelado em Educação Física – Curso de 01 ano e meio (presencial e a distância) 

Bacharelado em Educação Física (presencial e a distância) 

Bacharelado em História (a distância) 

Bacharelado em Medicina (presencial) 

Bacharelado em Museologia (a distância) 

Bacharelado em Psicopedagogia (a distância) 

Bacharelado em Publicidade e Propaganda (a distância) 

Bacharelado em Relações Internacionais (a distância) 

Bacharelado em Sistemas de Informação (presencial) 

Biologia – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Biologia – Segunda Licenciatura (a distância) 

Computação – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Computação – Segunda Licenciatura (a distância) 

Educação Física – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Geografia – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Geografia – Segunda Licenciatura (a distância) 

História – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 
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CURSOS SEM TCC OBRIGATÓRIO 

História – Segunda Licenciatura (a distância) 

Letras – Formação Pedagógica para Não Licenciados (R2) (a distância) 

Letras – Português/Inglês - Segunda Licenciatura (a distância) 

Licenciatura em Biologia (a distância) 

Licenciatura em Computação (a distância) 

Licenciatura em Educação Especial (a distância) 

Licenciatura em Educação Física – Curso de 01 ano e meio (presencial e a distância) 

Licenciatura em Educação Física (presencial e a distância) 

Licenciatura em Geografia (a distância) 

Licenciatura em História (a distância) 

Licenciatura em Letras – Português/Inglês (a distância) 

Licenciatura em Letras/Língua Portuguesa (a distância) 

Licenciatura em Música (a distância) 

Licenciatura em Química (a distância) 

Todos os Cursos Superiores de Tecnologia 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Introdução à Metodologia da Pesquisa. Projeto de Pesquisa (Plano de Texto para o Artigo 
Científico).  

Problematização  

O que é Metodologia da Pesquisa Científica? Como delimitar um tema de pesquisa? Como 
contextualizar o tema de minha pesquisa? Como realizar fichamentos? O que é plágio e como evitá-
lo? Como fazer citações diretas e indiretas? O que é um referencial teórico? Como elaborá-lo? Como 
elaborar itens do Projeto de Pesquisa, como Tema, Contextualização/ Revisão Bibliográfica, 
Justificativa, Objetivos (Objetivo) e Metodologia? Como elaborá-los de modo que estabeleçam 
ligação lógica entre cada uma das partes?   

O que preciso estudar?  

Primeiro Passo 

Primeiramente, nessa introdução à Metodologia da Pesquisa Científica é indispensável que 
você compreenda outros desdobramentos da disciplina no contexto do Claretiano – Centro 
Universitário, para além dos já tratados no início deste material. Para tanto, você deverá realizar 
uma primeira leitura do tópico 2.1 O Artigo Científico no Contexto do Claretiano – Centro 
Universitário: Normas Gerais, da Unidade 1, do seguinte material: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da Pesquisa 
Científica. Batatais: Claretiano, 2016. 
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Segundo Passo 

Posteriormente à leitura indicada, já alertado sobre as normas gerais da disciplina e ciente das 
principais condições que propiciam a reprovação na disciplina, crie um documento no Word. Esse 
documento será de uso pessoal e será o seu "arquivo" de anotações. Nele você poderá rascunhar 
ideias, o possível tema de sua pesquisa, além de copiar as ideias de outros autores e respectivas 
referências.   

 

Aqui segue uma dica preciosa: 
Sempre que rascunhar ideias gerais dos autores que você ler, anote em seu arquivo – inicialmente, ao 
menos o nome do autor, o nome da obra, e a página da qual retirou a ideia. Se você não seguir essa dica 
poderá ter sérios problemas para concluir adequadamente seu Artigo Científico – produto final dessa 
disciplina. Você pode também recorrer às dicas do vídeo sugerido a seguir.  
O vídeo é curto, mas traz algumas sugestões para realização de fichamentos. Para assistir, acesse o link: 
• MAGALHÃES FILHO, J. R. Metodologia sem estresse – Fichamento – Aula 1. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=bWTGPSa_n1k>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 

Um dos objetivos da disciplina é que você aprenda os cuidados éticos quanto ao uso do 
conhecimento, aprendendo os modelos e formas de citação que você fará uso na redação do 
Projeto de Pesquisa e do Artigo Científico. Por conseguinte, você deverá ler o tópico 2.2. Questões 
Cruciais do Texto Acadêmico: Citações e Plágio, da Unidade 3, do seguinte material:  

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

 
Lembre-se de fazer anotações! _____________________________________________________  
O plágio é crime e corresponde a uma das principais formas de reprovação. Com as leituras propostas você não poderá 
alegar desconhecimento. Fique atento! 
 _______________________________________________________________________________  

Assista ao vídeo a seguir. Ele ilustra de maneira didática, o conteúdo do tópico 2.2. Questões 
Cruciais do Texto Acadêmico: Citações e Plágio. Essas noções são importantíssimas desde o início 

da pesquisa para que você não caia na armadilha do plágio, e seja reprovado. 

 IESB – INSTITUTO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DE BRASÍLIA. Como evitar o plágio – Centro 
universitário IESB. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=exGX8wvrje4>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

Terceiro Passo 

Feitas as leituras indicadas assista a vídeo aula do Prof. Dr. Everton Sanches. A aula trata de 
temáticas importantíssimas relacionadas à pesquisa que deverá ser feita durante o percurso da 
disciplina. A partir do objetivo principal da disciplina, o professor compartilha de orientações e dicas 
preciosas no contexto de quatro perguntas que se referem à pesquisa a ser desenvolvida: Como 

vamos fazê-la?, Quais os objetivos, Qual a importância da Pesquisa? e O que vamos pesquisar?. 

Procure entender essa aula também como uma "conversa" inicial para delimitar o tema de 
sua pesquisa. Após assistir a aula e anotar suas principais ideias e dicas, parta para o conteúdo 
seguinte. 
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Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-los 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de 
Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual 
Tópico"2.1 O Artigo Científico no Contexto do 
Claretiano – Centro Universitário: Normas 
Gerais", da Unidade 1 . 
Tópico "2.2. Questões Cruciais do Texto 
Acadêmico: Citações e Plágio", da Unidade 3. 

Vídeo complementar n. 1 Vídeo Videoaula (Sala de Aula Virtual) 

IESB – INSTITUTO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DE 
BRASÍLIA. Como evitar o plágio – Centro 
Universitário IESB.  

Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=exGX8
wvrje4>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

GUEDES, I. Como fazer fichamento.  Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=dWMq
yP4wEPM>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

ALVES, N. Delimitação do tema de pesquisa. 2013.  Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=fJT-
Gy7Ywsc>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

CASTRO, C. M. A escolha do tema e o risco de um 
erro fatal. In: ______. A prática da pesquisa. 2. ed. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.  

Capítulo de Livro Biblioteca Digital Pearson – p. 60-63 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de 
Referência de 
Conteúdo – CRC  

Material na Sala de Aula Virtual 
 Unidade 1: Tópicos – 2.1. A questão do 
Problema na Pesquisa (Base Epistemológica)"; 
2.2. Modalidades de Pesquisa; 2.3 Pesquisa 
com Seres Humanos. 
Unidade 2: Tópicos – 2.2. Delimitação do 
Tema; 2.3. Seleção de Referencial Teórico. 

VOLPATO, G. L. Citações. 2012.  Vídeo 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=7Et-
r47o8Us>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de 
Referência de 
Conteúdo – CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – Tópico 2.8. 
Referências, da Unidade 2 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de 
Referência de 
Conteúdo – CRC   

Material na Sala de Aula Virtual –  
Unidade 1: Tópico – 2.4 Noções de Escrita 
Acadêmica; 
Unidade 2:  Tópico – 2.1. A questão do 
Problema na Pesquisa (Base Epistemológica); 
Unidade 3: Tópico – 2.2. Questões Cruciais do 
Texto Acadêmico: Citações e Plágio. 

 
MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

 
Caderno de 
Referência de 
Conteúdo - CRC  

 
Material na Sala de Aula Virtual  
Unidade 3: Tópicos 2.1. Estrutura do Artigo 
Científico; Desenvolvimento. 
Vídeo Complementar 2: Ícone "Videoaula" na 
SAV. 

ZUCOLOTTO, Z. Como escrever bons artigos 
científicos: estrutura e linguagem. 2ª Semana da 
Escrita Científica do Instituto de Física de São Carlos 
– IFSC/USP. São Carlos, 2011.  

Vídeo  
Disponível em: 
<www.youtube.com/watch?v=QkJFxA9CR3>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 
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O que preciso fazer?  

Ler e estudar os conteúdos propostos e assistir à videoaula, fazendo anotações das principais 
ideias. Lembre-se de criar um arquivo para anotar as principais orientações obtidas durantes as 
leituras feitas e vídeos assistidos, pois isso será muito útil. Além disso, siga com rigor o "passo a 
passo" traçado para obter êxito na tarefa de redação do artigo científico. 

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

Etapa seguinte  

O que preciso estudar? 

Nos primeiros passos tratamos de questões iniciais indispensáveis para o cumprimento das 
atividades da disciplina. Como já orientado, continuaremos a seguir um caminho cronológico para 
que você aproveite o tempo da melhor maneira possível. 

Você já sabe que sua principal meta dentro da disciplina é desenvolver um Artigo Científico. 
Esse artigo deverá inicialmente ser planejado por meio de um Projeto de Pesquisa. É salutar, no 
entanto, que, embora a nota se dividirá entre as atividades, você entenda todo o processo da 
disciplina como contínuo. Ou seja, a elaboração de um bom Projeto de Pesquisa será uma parcela do 
desenvolvimento do Artigo Científico. 

Agora que você já conheceu algumas das orientações imprescindíveis para começar um texto 
acadêmico, é hora de pensar no tema de sua pesquisa. 

Vamos aos novos passos a serem dados. 

Primeiro Passo 

Agora você deverá a refletir sobre um possível tema para sua pesquisa.  Relembre os assuntos 

que estudou no curso e procure um tema que o agrade e sobre o qual tenha prazer em pesquisar. 
Este é um passo importante para o sucesso na disciplina. Para tanto, leia os tópicos "2.1. A questão 
do Problema na Pesquisa (Base Epistemológica)", "2.2. Delimitação do Tema" e "2.3 Seleção de 

Referencial Teórico", da Unidade 2, do material: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

 

 

Dica 
Procure refletir sobre algum trabalho que tenha envolvido pesquisa bibliográfica que você já realizou 
durante o curso. Optar por tema sobre o qual já tem boas informações prévias, que você sabe que tem 
referencial bibliográfico para sua realização, já será um grande passo. 

 

Importante! _____________________________________________________________________   
Para escolha do tema, você deverá se perguntar se ele se encaixa na área do curso. Fique atento às orientações do 
Tutor. 
 _______________________________________________________________________________  

É importante também que você também assista ao vídeo indicado a seguir. Nele, o autor 
aborda diversas maneiras de delimitar o tema de sua pesquisa, usando critérios que são pertinentes 
conforme cada assunto pesquisado. O vídeo também traz exemplos de temas de diversas áreas do 
conhecimento. 
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 ALVES, N. Delimitação do tema de pesquisa. 2013. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=fJT-Gy7Ywsc>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

Segundo Passo 

Após a realização da leitura indicada e ter assistido ao vídeo, proceda com a leitura indicada a 
seguir. Ela contribuirá para que você não incorra a erros muito comuns na delimitação do tema de 
uma pesquisa. O texto é curto e apresenta uma linguagem didática.  

 CASTRO, C. M. A escolha do tema e o risco de um erro fatal. In: ______. A prática da 
pesquisa. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. p. 60-63. (Biblioteca Digital 
Pearson). 

Terceiro Passo 

Conforme você já foi orientado na videoaula do Prof. Dr. Everton Sanches, para definir qual o 

tema de sua pesquisa, você deverá partir de uma pesquisa inicial sobre textos científicos já 
publicados sobre o "assunto geral" no qual o possível tema se insere. Durante essa pesquisa, utilize 
o "arquivo" que orientamos para que criasse para registrar ideias e possíveis "fragmentos" (citações 
diretas e indiretas) que lhe chamarem a atenção.  

Para fazer boas citações, assista a vídeo aula do Prof. Dr. Gilson Volpato. O material traz 
exemplos sobre várias maneiras de se fazer uma citação. Alertamos que há uma inadequação 
normativa presente no vídeo: quando a autoria for citada dentro de parênteses, o sobrenome do 
autor deve ser grafado com "letras maiúsculas". Exemplo: (SILVA, 2008). No entanto, apesar dessa 
inadequação, o material é de boa qualidade e lhe será útil. Acesse: 

 VOLPATO, G. L. Citações. 2012. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=7Et-r47o8Us>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 
Lembre-se! _____________________________________________________________________  
Caso tenha dúvidas sobre como registrar as citações, releia o tópico 2.2. Questões Cruciais do Texto Acadêmico: 
Citações e Plágio, da Unidade 3, do material:  

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da Pesquisa Científica. Batatais: Claretiano, 
2016. 

 _______________________________________________________________________________  

Quarto Passo 

Temos abordado algumas questões importantes, porém, não tratamos ainda das modalidades 
disponíveis para o desenvolvimento do Artigo Científico (lembre-se que seu Projeto de Pesquisa 
culminará nele). As modalidades são quatro: Artigo de Revisão Bibliográfica, Artigo Científico de 
Pesquisa de Campo, Relato de Experiência e Estudo de Caso. Para compreender o formato de cada 
uma das modalidades, leia o tópico 2.2. Modalidades de Pesquisa, da Unidade 1, do seguinte 
material: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da Pesquisa 
Científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Levando em consideração o tempo restrito para cumprir as atividades da disciplina 
Metodologia da Pesquisa Científica, sugerimos que você ou seu grupo, elabore um Artigo Científico 
de Revisão Bibliográfica. Se optar por outra modalidade, certifique-se de não envolver dados 
diretos e/ou indiretos de Seres Humanos. Caso tenha alguma dúvida sobre pesquisa com seres 
humanos, leia o tópico 2.3. Pesquisa com Seres Humanos, da Unidade 1, do material: 
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 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da Pesquisa 

Científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Quinto Passo 

Comece a pensar em um possível grupo para desenvolver a pesquisa. Lembre-se, no entanto, 
da seguinte regra: 

 Cursos COM TCC obrigatório: as atividades poderão ser desenvolvidas em trio, com 
possibilidade de elaboração em dupla ou individual. 

 Cursos SEM TCC obrigatório: as atividades poderão ser desenvolvidas em grupos de 5 
alunos, com possibilidade de formação de grupos menores. 

 
Forme grupos para construção do projeto de pesquisa/artigo científico __________________  

Interaja com seus colegas na Sala de Aula Virtual. Descubra possíveis proximidades temáticas e estabeleça parcerias. As 
experiências individuais de cada membro poderão fortalecer o grupo e colaborar para o sucesso nas atividades. Você 
deverá formar seu grupo de trabalho até o início do segundo ciclo de aprendizagem. 
 _______________________________________________________________________________  

O que preciso fazer?  

Assista ao vídeo proposto e comece a pensar em um tema para sua pesquisa. Relembre os 
assuntos que estudou no curso e escolha um tema que o agrade e sobre o qual tenha prazer em 
pesquisar. Este é um passo importante para o sucesso de seu artigo.  

Lembre-se de definir, também, com quem você elaborará seu artigo. Além disso, também é 
importante lembrar da regra:  

 
 Curso com TCC: individualmente, em dupla ou em trio;  

 Curso sem TCC: individualmente e em grupos de até cinco alunos.  

 

Assim que tiver definido seu grupo, proceda a criação do Portfólio de Grupo, no qual serão 
feitas todas as demais postagens. Para criar o Portfólio de Grupo, veja o tutorial a seguir: 

1) Acesse a Sala de Aula Virtual. 

2) Clique na disciplina Metodologia da Pesquisa Científica. 

3) Clique em Portfólio. A partir disso será exibida a Tela 1: 

Tela 1 
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4) Agora, você deverá preencher o campo correspondente ao tema do Projeto/Artigo 
Científico (passo 1). Na sequência deverá selecionar os Colegas que farão parte do 
Grupo (passo 2). Após essas duas etapas você deverá clicar em "Salvar". Veja a imagem 
a seguir. 

 

 

 

 

Veja, a seguir, a imagem do Portfólio de Grupo criado. 
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Com o Portfólio de Grupo criado, todas as postagens de atividades deverão ser feitas nesse 

portfólio. 

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

Etapa seguinte 

O que preciso estudar?  

Primeiro Passo 

Já definiu como fará seu trabalho? Pois, como já informado, essa é uma tarefa a ser concluída 

no máximo até o início do segundo ciclo de aprendizagem.  

Segundo Passo 

Executado o primeiro procedimento, você deverá acessar a ferramenta Material, e fazer o 
download do arquivo Modelo de Artigo Científico. Esse arquivo deverá ser utilizado durante todo 
cumprimento das atividades, desde o Projeto de Pesquisa, até o Artigo Científico.  

Tenha cuidado com esse arquivo. Sempre que empreender alterações no texto, procure enviar 
uma "cópia de segurança" para um e-mail pessoal. Desse modo você não correrá o risco de perder 
as partes desenvolvidas. 

 
Lembre-se! _____________________________________________________________________  
Esse mesmo documento deverá ser postado novamente – com as devidas atualizações, a cada atividade solicitada neste 
Plano de Ensino/Guia de Estudos. Dessa forma você aproveitará melhor o tempo disponível para realização e entrega de 
cada tarefa. 
 _______________________________________________________________________________  

Terceiro Passo 

Comece a discutir com seu Grupo e poste no portfólio de grupo o arquivo Modelo de Artigo 
Científico, com o tema de sua pesquisa e as indicações bibliográficas de seis textos relacionados à 
temática escolhida e que deverão ser fichados ainda durante este ciclo. Lembre-se que, de 
preferência, para elaborar fichamentos, você deverá escolher artigos científicos e/ou capítulos de 
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livros, já que estes constituirão a base para a escrita de seu projeto de pesquisa e do artigo 

científico. 
 

Como proceder __________________________________________________________________  
O tema você deve acrescentar na capa do Modelo de Artigo Científico. As referências, no mesmo arquivo, ao final, na 
seção Referências. Não esqueça de seguir as normas da ABNT, e de acrescentar as referências em ordem alfabética. 
 _______________________________________________________________________________  

Para realizar os fichamentos e fazer as referências corretamente, segundo as normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), leia o tópico 2.8. Referências, da Unidade 2, do 
material a seguir e siga todas as orientações: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

O que preciso fazer?  

Continuar aprofundando as leituras sobre o tema de sua pesquisa, fichando referenciais 
teóricos e tomando nota das referências, tendo sempre em vista as orientações para citações 
diretas e indiretas, para não cometer plágio. 

 

Se não proceder conforme orientado provavelmente não conseguirá realizar a atividade a ser 
postada de acordo com o cronograma da disciplina. 

Etapa seguinte 

O que preciso estudar?  

Esperamos que você esteja seguindo todos os passos que traçamos para seu caminho até 
aqui. As leituras, vídeos e procedimentos devem ser observados com rigor. Desta forma, você 
conseguirá concluir as atividades da disciplina com êxito.  

Agora você será mais exigido. Vamos aos próximos passos. 

Primeiro Passo 

Agora que você já definiu o tema e relacionou ao menos cinco possíveis bibliografias, além de 
ter definido também se desenvolverá o Projeto de Pesquisa/Artigo Científico em grupo ou 
individualmente, deverá vencer uma nova etapa.  

Utilize o mesmo arquivo (Modelo de Artigo Científico). Logo após o item 
Contextualização/Revisão Bibliográfica, elabore ao menos oito parágrafos (texto dissertativo), 
comentando com suas palavras, como cada uma das bibliografias selecionadas se relacionam com o 
tema de sua pesquisa.  

Durante a construção do texto, recorra a citações diretas e indiretas, mas não deixe de 

desenvolver o texto de sua autoria. Ou seja, não faça uma simples colagem de fragmentos dos 
textos de outros autores, mas procure fazer uma leitura crítica para construir uma relação coerente 
com o tema, com o problema, com a sua proposta de pesquisa (projeto).  

Lembre-se de, durante as leituras, realizar os fichamentos. Os fichamentos são muito úteis, 
uma vez que reúnem informações essenciais para sua pesquisa e podem evitar que você tenha que 
refazer leituras. Sendo assim, eles serão fundamentais tanto para a elaboração da 
Contextualização/Revisão Bibliográfica, no projeto de pesquisa, quanto para a escrita da seção 
Desenvolvimento, no Artigo Científico. 
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Importante! _____________________________________________________________________  

Nada impede que você, ao longo da pesquisa, busque novas fontes. Somente tenha cuidado para não misturar "l inhas 
teóricas" e não se esquecer de citá-las corretamente. Procure fontes confiáveis! 
 _______________________________________________________________________________  

Segundo Passo 

Elabore de um a dois parágrafos defendendo a importância do seu tema de pesquisa. Estamos 
falando da Justificativa. Para elaborar o item Justificativa, leia o tópico 2.5. Justificativa, da 
Unidade 2, do material indicado a seguir:  

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

 

Assista também a dois vídeos: 

 TCC NOTA 10. Função da justificativa. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=L2lO0OSjHVY>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 ______. Elementos de uma boa justificativa. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=q5hdb65uhJc>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

Terceiro passo 

 Leia o tópico 2.6. Objetivos, da Unidade 2, material indicado a seguir e elabore os objetivos 
de seu artigo científico. Embora comumente a literatura acadêmica separe os objetivos em 
"objetivo geral" e "objetivos específico", trabalharemos somente com a noção de "objetivos". Aliás, 
um único objetivo bem delimitado de acordo com o tema da pesquisa, é suficiente para elaboração 
do artigo científico. Lembre-se de que menos é mais. 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 

científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Quarto passo 

Leia o tópico 2.7. Metodologia, da Unidade 2, do material indicado a seguir, elaborando dois 
parágrafos ou mais com a descrição da metodologia adotada para realização de seu trabalho. 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

    Se for possível, assista, ainda, aos vídeos: 

 FONSECA, R. O Método científico e os tipos de pesquisa. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=ey9bTshV308>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

  ______. Métodos quantitativos, qualitativos e coleta de dados. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=tR7DE1utCo4>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 ANIMA EDUCAÇÃO. Métodos e técnicas de pesquisa – método científico. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=7gIYUOWKAWY>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

Lembre-se de que todos os itens, em sequência, deverão ser redigidos no Modelo de Artigo 
Científico.        

Após terminar a atividade solicitada, antes de postá-la no portfólio, faça o seguinte: leia o 
tópico 2.4. Noções de Escrita Acadêmica, da Unidade 1, do material citado a seguir. O tópico traz 
importantes orientações sobre a linguagem a ser empregada na elaboração de um texto científico. 
Posteriormente à leitura do tópico, releia o seu texto e faça possíveis correções ou ajustes, de 
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acordo com o conteúdo aprendido. Em seguida poste a atividade no portfólio até o final da sétima 

semana. 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Importante! _____________________________________________________________________  
Dedique-se ainda com mais rigor às atividades orientadas. Dependendo de seu desempenho, parte do texto elaborado 
poderá ser utilizado para compor as seções Introdução, ou Desenvolvimento, de seu Artigo Científico. Caso se dedique 
adequadamente, você poderá "ganhar fôlego" para os próximos ciclos de aprendizagem.  
 _______________________________________________________________________________  

O que preciso fazer?  

Poste no portfólio do grupo o Modelo de Artigo Científico já adaptado à sua redação, 
contendo o Tema de sua pesquisa, os itens Contextualização/Revisão Bibliográfica, Justificativa, 
Objetivos (ou "Objetivo"), Metodologia e as Referências já selecionadas e utilizadas para redigir o 
item Contextualização/Revisão Bibliográfica. 

Para a construção do item Contextualização/Revisão Bibliográfica, recorra a citações diretas 
e indiretas, mas não deixe de desenvolver o texto de sua autoria (ou seja, comentar a teoria, 
intercalando as citações com suas contribuições). Ou seja, não faça uma simples colagem de 
fragmentos dos textos de outros autores, mas procure fazer uma leitura crítica para construir uma 
relação coerente com o tema, com o "problema", com a sua proposta de pesquisa.  

Você notará que o Modelo de Artigo Científico foi redigido com a fonte Time News Roman. 
Você deverá manter a mesma fonte durante todo o texto. 

Essa atividade deverá ser entregue até o final do primeiro ciclo. Se você estiver fazendo o 
trabalho sozinho, utilize o Portfólio Individual. Se estiver fazendo o trabalho em grupo, utilize o 
Portfólio de Grupo. 

 

Atividade no Portfólio 

Descrição da atividade 

Poste no portfólio do grupo o Modelo de Artigo Científico já adaptado à sua redação, 
contendo o tema de sua pesquisa, os itens Contextualização/Revisão Bibliográfica, 
Justificativa, Objetivos e Metodologia, as Referências já selecionadas e utilizadas para 
redigir o item Contextualização/Revisão Bibliográfica. 

Pontuação 

A atividade vale de 0 a 3,0 pontos.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão língua portuguesa e das normas da ABNT.  
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 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Artigo Científico.  

Problematização  

Como transitar dos itens elaborados na primeira etapa, para a elaboração do artigo científico? 

Como dar continuidade à redação do artigo científico?  

É importante relembrar que, devido ao prazo restrito para realização das atividades, 
sugerimos a elaboração de um Artigo de Revisão Bibliográfica. 

O que preciso estudar?  

Para realizar as atividades em andamento você deverá recorrer aos materiais indicados nas 
semanas anteriores, à medida em que forem necessários. Para esse ciclo de aprendizagem também 
haverá indicação de novos materiais. 

 

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-los 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, 
R. M. Metodologia da pesquisa científica. 
Batatais: Claretiano, 2016. 

Caderno de Referência 
de Conteúdo - CRC  

Material na Sala de Aula Virtual  
Unidade 3: Tópicos 2.1. Estrutura do Artigo 
Científico; Desenvolvimento. 
 

ARCHANJO, R. M. Artigo Científico: forma e 
conteúdo. Batatais: Claretiano, 2016. 

Videoaula Vídeo Complementar 2: Ícone "Videoaula" na SAV. 

ZUCOLOTTO, Z. Como escrever bons artigos 
científicos: estrutura e linguagem. 2ª Semana 
da Escrita Científica do Instituto de Física de São 
Carlos – IFSC/USP. São Carlos, 2011.  

Vídeo  
Disponível em: 
<www.youtube.com/watch?v=QkJFxA9CR3>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 

 

O que preciso fazer?  

Tendo recebido a devolutiva do Tutor da disciplina, você deverá ajustar o Projeto de Pesquisa 
de acordo com as correções apontadas (LEMBRE-SE sempre de utilizar o mesmo arquivo que vem 

desenvolvendo – Modelo de Artigo Científico), adaptando-o de acordo com a necessidade.   

O processo de elaboração de trabalhos científicos, da escrita acadêmica, é cansativo, exigindo 
paciência e empenho. Às vezes será necessário cortar parte do texto, mas isso é um procedimento 
comum do processo de maturação da pesquisa. Não desanime. Mesmo pesquisadores experientes 
passam por isso. Continue se empenhando e o resultado virá. 

Chegou o momento de começarmos a trabalhar com a estrutura do Artigo Científico. A partir 
de agora, você deverá se empenhar ainda mais na realização das leituras e na redação.  

Faça todas as leituras indicadas e anote as principais observações. Elas serão muito úteis para 
que você aplique ao Artigo de sua autoria.  
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Primeiro Passo 

Realize a leitura indicada a seguir. 

Leia o tópico 2.1. Estrutura do Artigo Científico, da Unidade 3, do seguinte material: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Assista também a videoaula do Prof. Me. Rafael Archanjo – O artigo científico: forma e 
conteúdo (Vídeo Complementar 2). Trata-se de um material essencial para redação do seu artigo.  

Segundo Passo 

Realizada a leitura, vamos ao segundo procedimento. Para ficar mais claro, relembremos o 
que efetivamente foi elaborado até agora: 

1) Você fez uma pesquisa bibliográfica sobre possíveis assuntos relacionados a uma das 
linhas de pesquisa do curso. 

2) Posteriormente, delimitou um tema para sua pesquisa. 

3) Selecionou e estudou ao menos cinco referências bibliográficas relacionadas ao seu 
tema de pesquisa. 

4) Produziu um texto argumentativo em que contextualizou como essas referências se 
relacionam ao tema de sua pesquisa. 

5) Elaborou os itens "Justificativa", "Objetivos" e "Metodologia", ligados ao seu tema de 
pesquisa. 

6) Corrigiu e ajustou o texto todo de acordo com as orientações do Tutor. 

Pois bem, sigamos! 

Terceiro Passo 

Volte ao Modelo de Artigo Científico e reestruture os elementos que você concluiu durante os 
estudos anteriores, organizando-os no formato de uma Introdução. Retire as subdivisões de seu 
Projeto de Pesquisa ("tema", "justificativa" etc.), organize-os em um único texto dissertativo que 
comporá a primeira versão da seção Introdução de seu Artigo Científico. Para ficar mais claro, 
observe a imagem a seguir: 

 

 
 

 
Seções de um artigo _____________________________________________________________  
Significam o mesmo que "cada parte do texto" como Introdução, Desenvolvimento, Considerações Finais e Referências, 
por exemplo. 
 _______________________________________________________________________________  

Chegou o momento de elaborar a seção Desenvolvimento. Retome as leituras do referencial 
bibliográfico selecionado para sua pesquisa, os fichamentos que elaborou e comece a esboçar o 
texto dessa seção. Durante algumas leituras realizadas nos estudos anteriores, e também em vídeos 
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assistidos, você teve acesso a algumas definições e orientações sobre ela. Entretanto, chegou o 

momento de aprofundar essas leituras. 

 

Importante! _____________________________________________________________________  
Atente-se que possivelmente você irá se deparar com uma certa linha teórica que indica que a construção da Introdução 
deverá ser feita após a conclusão do Artigo Científico. Não é bem assim. Uma versão prévia da introdução é necessária 
para que se faça a transição para a seção Desenvolvimento. Será importante para lhe dar segurança ao caminho 
traçado na pesquisa. Posteriormente à conclusão do Artigo você deverá voltar a ela e ajustá-la ao todo do texto, ou seja, 
para que a Introdução seja para o leitor, um mapeamento claro do estudo que foi desenvolvido. 
 _______________________________________________________________________________  

Durante a elaboração da seção Desenvolvimento, tenha cuidado para não "fugir" do objetivo 
(ou "objetivos") de sua pesquisa e para não escrever sobre questões que não estão relacionadas ao 
tema. Lembre-se da já conhecida expressão: "O menos é mais". 

Você deverá elaborar, ao menos, de três a quatro laudas para a seção Desenvolvimento, 
conduzindo a argumentação do texto para as Considerações Finais. 

Faça os ajustes necessários para que seu texto ganhe fluidez. Ao final do processo, o Artigo 
Científico deverá apresentar uma transição lógica e natural entre os itens citados. Após concluir a 
atividade, poste no portfólio até o final do segundo ciclo.   

O que preciso fazer?  

Volte ao Modelo de Artigo Científico e reestruture os elementos que você concluiu durante os 
estudos anteriores, organizando-os no formato de uma Introdução. Retire as subdivisões de seu 
Projeto de Pesquisa ("tema", "justificativa" etc.), organize-os em um único texto dissertativo que 
comporá a primeira versão da seção de Introdução de seu Artigo Científico. Parte do item 
Contextualização/Revisão Bibliográfica também poderá compor o início da seção 
Desenvolvimento. 

Além disso, aprofunde a discussão do referencial teórico e produza ao menos mais três laudas 

para a dar conta da seção Desenvolvimento.  

 Lembre-se de padronizar a fonte em Time News Roman e de utilizar as normas do tópico 2.8. 
Referências (Unidade 2, Caderno de Referência de Conteúdo), para as referências bibliográficas. 

Após a conclusão da atividade, poste o texto completo no Portfólio de Grupo (se estiver 
fazendo o trabalho em grupo), ou no Portfólio Individual (se estiver fazendo o trabalho 
individualmente). 

A postagem deverá ser feita impreterivelmente até o final do segundo ciclo de aprendizagem.  

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Resumo. Artigo científico: versão final. Pôster (para alunos de cursos com TCC obrigatório). 

Problematização  

Quais as particularidades de cada seção do gênero artigo científico? Elaborei as seções 
adequadamente? Estou fazendo as citações diretas e indiretas corretamente, sem cometer plágio? 
Estou chegando às "Considerações Finais"?  
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O que preciso estudar?  

Conseguiu construir a seção Desenvolvimento? Esperamos que tenha se empenhado, feito 
todas as leituras indicadas e seguido todos os passos pontuados, de acordo com a ordem 
cronológica estabelecida. 

Enquanto aguarda a devolutiva do tutor você poderá aprofundar suas leituras sobre itens 
sobre os quais ainda não tenha tanta clareza.  

Importante! _____________________________________________________________________  

Assim que receber a devolutiva do tutor, realize os ajustes o mais rápido possível e proceda conforme as orientações. 
 _______________________________________________________________________________  

 

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. 
M. Metodologia da pesquisa científica. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de Referência 
de Conteúdo – CRC  

Material na Sala de Aula Virtual 
Unidade 3: Tópico 2.1. Estrutura do Artigo Científico: 
"Conclusão ou Considerações Finais"; "Elementos 
Pré-Textuais" e "Resumo" 

CARREIRA UNIVERSITÁRIA. Resumo acadêmico de 
artigo científico: como fazer. Vídeo 

Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=Ab68KuiZjpI>. 
Acesso em: 13 jul. 2020. 

 

Se houver tempo, assista a palestra proferida pelo professor Valtencir Zucolotto, da 
Universidade de São Paulo (USP), realizada em 2011, na 2ª Semana de Escrita Científica, articulada 
pelo Departamento de Física da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Durante sua fala, o 
professor discorre sobre a escrita científica voltada para publicação de artigos internacionais. Apesar 
dos exemplos em língua inglesa (o que não dificulta sua compreensão), e do direcionamento 
conclusivo da conferência, é relevante que assista ao menos uma hora e vinte minutos do vídeo, 
uma vez que as orientações se aplicam à estrutura do Artigo Científico em todos os níveis.  

O que preciso fazer?  

Assista e estude os conteúdos propostos.  

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

Etapa seguinte 

O que preciso estudar?  

Agora que você já recebeu a devolutiva do tutor da disciplina, deverá fazer todos os ajustes 
solicitados, dando acabamento às seções e elaborando as Considerações Finais e o Resumo. 

Chegou o momento de concluir seu Artigo Científico. Nos textos que você leu, e nos vídeos 
que você assistiu, durante os estudos anteriores, com certeza se deparou com os termos Conclusão 

e Considerações Finais. Tais termos correspondem à última seção do Artigo. Você poderá utilizar 
um dos dois, de acordo com o desenho de seu estudo.  

 
Lembre-se! _____________________________________________________________________   

Conforme você leu no Caderno de Referência de Conteúdo – CRC da disciplina, sugerimos o emprego de 
Considerações Finais, em sintonia com a orientação do Prof. Dr Gilson Volpato, presente na Unidade 3, do mesmo 
caderno.  
 _______________________________________________________________________________  
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Para redigir as Considerações Finais, siga rigorosamente todos os passos apontados a seguir. 

Primeiro Passo 

Releia o tópico 2.1 Estrutura do Artigo Científico, da Unidade 3, do material citado a seguir, 
especificamente a partir do subitem Conclusão ou Considerações Finais e atente-se para 
orientações sobre como elaborar essa seção. Posteriormente a isso, releia seu Artigo Científico e 
anote separadamente, as principais descobertas às quais você chegou com sua pesquisa. Material: 

 MARINHEIRO, C. A.; SANCHES, E. L.; ARCHANJO, R. M. Metodologia da pesquisa 
científica. Batatais: Claretiano, 2016. 

Segundo Passo 

Insira as ideias anotadas após o início da seção Considerações Finais, em seu Artigo Científico, 
e comece a dissertar sobre elas. 

Tente redigir de dois a três parágrafos. Não "invente" ou "aumente". Essa seção deve estar 
embasada no que você alcançou em sua pesquisa, ou seja, em seu Artigo Científico. 

Terceiro Passo 

Agora que você concluiu a redação das "Considerações Finais", chegou o momento de redigir 
um dos Elementos pré-textuais: o resumo, e organizar adequadamente os outros elementos pré-
textuais. Para tanto, siga detalhadamente o roteiro abaixo. 

Leia as informações dos subitens Elementos Pré-Textuais e Resumo, presentes no  tópico 2.1. 
Estrutura do Artigo Científico, vinculado à Unidade 3, e assista ao vídeo nos links indicados a seguir: 

O que preciso fazer?  

Elabore as Considerações Finais e o Resumo de seu Artigo Científico, e faça as correções 

solicitadas pelo tutor. Após a conclusão da atividade, poste a última versão completa do artigo no 
portfólio. O texto deverá ser postado até o início do quarto ciclo de aprendizagem. 

Para os ajustes e elaboração de cada seção trabalhada, recorra, sempre que preciso, aos 
materiais indicados para os estudos anteriores. 

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

Etapa seguinte 

O que preciso estudar?  

A partir dessa etapa você não terá uma programação pontuada passo a passo, como nos ciclos 
anteriores. Nesse contexto você pode se perguntar: qual a razão da mudança? É simples. O 
processo de construção e correção do Artigo Científico, depende principalmente dos seus esforços 

pessoais. Em outras palavras, você já recebeu todas as orientações necessárias para a elaboração do 
Artigo Científico.  

Se você postou a versão final de seu artigo, deverá continuar seus estudos, enquanto aguarda 
a nova correção do tutor. Acesse o portfólio cotidianamente. Assim que receber a devolutiva, 
aproveite o tempo e realize todas as correções necessárias. 

Caso consiga fazer todas as correções rapidamente, poste a versão corrigida no portfólio o 
mais rápido possível e proceda de acordo com as orientações.  

Caso necessite, releia ou reveja parte dos materiais indicados nos ciclos anteriores. 
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Fique atento aos seguintes procedimentos: 

Importante! _____________________________________________________________________  

Alunos de cursos com TCC obrigatório: assim que o Tutor der a devolutiva, inicie, a partir da orientação dada, a 
confecção do Pôster para a Apresentação. 

Alunos de cursos sem TCC obrigatório: como você não precisará confeccionar o pôster para apresentação, poderá 
aproveitar o tempo para realizar ajustes no artigo científico. 

 _______________________________________________________________________________  

O que preciso fazer? 

Proceder de acordo com a devolutiva do Tutor. 

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

4º E 5º CICLOS DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Pôster. Revisão final do artigo científico (caso haja tempo). 

Problematização  

Concluí adequadamente o meu artigo científico?  

O que preciso estudar?  

Se você é aluno de curso com TCC obrigatório e teve o Artigo Científico aprovado pelo Tutor 
da disciplina, deverá elaborar o Pôster para a apresentação. Se você é aluno de cursos sem TCC 
obrigatório, poderá ainda fazer uma revisão final no artigo científico, recuperando parte do tempo 
perdido durante os estudos programados para os ciclos anteriores. 

Material de Estudo  Tipo de Material Onde encontrá-lo 

CLARETIANO. Pôster.  Modelo de Pôster e 
Orientações 

Disponível em: 
<https://claretiano.edu.br/batatais/institucional/pe
squisa/tcc/poster>. Acesso em: 13 jul. 2020. 

 
Importante! _____________________________________________________________________  
Em cursos SEM TCC OBRIGATÓRIO, nos quais os alunos não apresentarão o trabalho, os dois últimos ciclos de 
aprendizagem da disciplina deverão ser utilizados para concluir possíveis ajustes no artigo científico. Se necessário 
recorra às leituras e vídeos indicados nos ciclos anteriores. 
 _______________________________________________________________________________  

Se você é aluno de curso com TCC obrigatório, e teve o artigo científico aprovado pelo seu 
Tutor, siga as próximas orientações. 

Primeiro Passo 

Acesse o link indicado a seguir, leia todas as orientações, e faça o download do Modelo de 
Pôster.  

 CLARETIANO. Pôster. Disponível em: 
<https://claretiano.edu.br/batatais/institucional/pesquisa/tcc/poster>. Acesso em: 13 
jul. 2020. 
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Segundo Passo 

Para elaborar cada item do pôster, além de ler as informações contidas no link indicado, siga 
as orientações a seguir. 

Cabeçalho 

No cabeçalho do pôster, deverão constar os seguintes itens: 

 título do trabalho em letras maiúsculas, em negrito e centralizado; 

 nome(s) do(s) autor(es) em letras minúsculas, com as iniciais em maiúsculas e 
centralizado; 

 nome do(a) Tutor(a) da disciplina em letras minúsculas, com as iniciais em maiúsculas e 
centralizado; 

 nome da Instituição em letras minúsculas, com as iniciais em maiúsculas e 
centralizado; 

 e-mail do(s) autor(es) em letras minúsculas e centralizado (separados por ponto e 
vírgula quando há mais de um autor). Observação: quando há mais de um autor 
poderá ser acrescentado somente o e-mail de um deles. 

Observe o exemplo a seguir. 

 

Tanto para o cabeçalho, quanto para o restante do pôster, não há padrão de fonte (tipo, 
tamanho, cor etc.). Certifique-se somente se o texto ficará visível para o momento de apresentação 
do trabalho. 

A seguir, explicaremos cada um dos itens do pôster, na sequência com que devem ser 
trabalhados. 

Introdução 

Você elaborou, para seu artigo científico, a seção Introdução. Pois bem. Aqui você poderá 
resumi-la, excluindo somente o item Metodologia, que deverá ser situado no tópico específico 
localizado logo abaixo da Introdução. Para tanto, não recorra a citações diretas. 

Metodologia 

Em caso de pesquisa estritamente "bibliográfica", pode-se fazer um breve parágrafo fazendo 
menção de como a pesquisa foi realizada. Caso tenha realizado "pesquisa de campo", é importante 
que o item seja mais detalhado.  
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Discussão (ou Desenvolvimento) 

Nesse item você deverá sintetizar as ideias, de maneira dissertativa, da seção 
Desenvolvimento, de seu artigo científico. Para tanto, não recorra a citações diretas. 

Considerações Finais 

Para esse item basta você reproduzir o mesmo texto elaborado para as Considerações Finais 
do seu artigo científico. Para tanto, não recorra a citações diretas. 

Referências 

Nesse item você deverá indicar apenas as Referências mais diretamente ligadas ao tema 
abordado na pesquisa. Não há um número exato de referências a serem citadas no pôster.  

Sugerimos um número variável entre 3 e 6 referências, e que sejam colocadas em ordem 
alfabética. 

O que preciso fazer?  

Este é o prazo final para postagem do artigo científico completo (para alunos de cursos 

com e sem TCC obrigatório) e do pôster para apresentação do trabalho (somente para 
alunos de cursos com TCC obrigatório). Por isso, verifique se o texto e o pôster já estão 
completos e corrigidos e poste-os no portfólio.  

Fique atento às informações postadas na SAV, pela Coordenadoria Geral de Pesquisa e 
Iniciação Científica (CPIC). Caso tenha dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância 
pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.  

Pontuação 

Alunos de cursos com TCC obrigatório  

Entrega da versão revisada e finalizada do artigo científico e elaboração do Pôster. 

A atividade vale de 0 a 5,0 pontos.  

 

Alunos de cursos sem TCC obrigatório  

Entrega da versão revisada e finalizada do Artigo Científico. 

 A atividade vale de 0 a 6,0 pontos.  

Critérios de avaliação 

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  
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 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

Apresentação do Artigo Científico (somente para Alunos de cursos com TCC 
obrigatório) 

A atividade vale de 0 a 2,0 pontos.  

Critérios de avaliação 

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Domínio sobre o tema estudado. 

 Clareza sobre as etapas da pesquisa. 

 

APRESENTAÇÃO DO TCC 

Os alunos que concluíram adequadamente o artigo científico, de acordo com a avaliação do 
tutor da disciplina, e elaboraram o pôster para apresentação, deverão apresentar o trabalho 
na mesma data do último encontro presencial. Fique atento às orientações postadas pela 
equipe da Coordenadoria Geral de Pesquisa e Iniciação Científica (CPIC) na Sala de Aula 
Virtual. 

O horário será informado posteriormente por meio de comunicado postado na SAV. 

ITENS RELEVANTES A SEREM EXPLANADOS NA APRESENTAÇÃO 

Relação tema-problema: relate os motivos pelos quais optou pelo tema do trabalho, ou 
ainda, quais foram os pontos que despertaram sua curiosidade sobre o assunto. 

Quais foram os resultados alcançados: apresente os "achados" de seu trabalho. Destaque os 
pontos principais que o levaram às suas conclusões. 

Conclusão: os resultados obtidos responderam as questões levantadas no início do estudo? 
Apresente de modo particular suas considerações finais sobre o tema pesquisado. 

 

Etapa seguinte 

O que preciso estudar?  
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Aproveite o tempo disponível para se preparar para as provas finas das outras disciplinas e 

para a apresentação do trabalho. 

O que preciso fazer?  

Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula 
virtual ou pelo 0800.  

 
IMPORTANTE: __________________________________________________________________  
 Após a apresentação do trabalho, aguarde a postagem da nota. As notas não serão informadas por e-mail ou telefone. 
 _______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A disciplina Metodologia da Pesquisa Científica teve como objetivo levá-lo à compreensão do 

processo de busca do conhecimento, da construção de um projeto de pesquisa científica e de um 
artigo científico, principalmente, oferecer subsídios para que você desenvolva suas capacidades de 
síntese, de senso crítico e ético.   

Assim, desejamos ter estimulado e despertado sua vontade de aprender e buscar novos 
conhecimentos, para que, com isso, você possa conduzir uma prática profissional comprometida 
com a pessoa humana e com a busca constante do conhecimento. Bom trabalho e sucesso nesta 
jornada! 
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Microbiologia e Parasitologia, uma das 

disciplinas que compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

A disciplina Microbiologia e Parasitologia está dividida em cinco Ciclos de Aprendizagem e, 
cada um deles correspondendo a um grupo de conteúdos e objetivos específicos.  

Esses conteúdos e objetivos visam contribuir para a formação do profissional da saúde e dos 
licenciados que irão atuar no ensino fundamental e no ensino médio com competência ética, 
política e, com habilidades e conhecimentos voltados ao domínio de saberes sanitários e 
pedagógicos. Um perfil profissional capaz de traduzir os conhecimentos específicos de sua área em 
linguagens e significados coerentes com o estudo e a aprendizagem dessa disciplina, relacionado 
com a realidade da comunidade em que se está inserido.  

Nessa perspectiva, a disciplina visa proporcionar ao futuro profissional a compreensão das 
propriedades gerais dos microrganismos e parasitos e suas relações com os demais organismos e o 
meio ambiente.  

  

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina Microbiologia e Parasitologia visa contribuir no contexto dos cursos da área da 
saúde e licenciaturas na construção do conhecimento quanto às propriedades gerais dos 
microrganismos e parasitas e suas relações com os demais organismos e o meio ambiente. De 
acordo com esta proposição, serão objetos de estudo: as características morfológicas e fisiológicas 

das bactérias, vírus e fungos e suas características patogênicas. As diferenças existentes nos vírus 
que os enquadram em uma classificação à parte. As características das paredes celulares das 
bactérias e suas características de resistência à medicação. A velocidade de crescimento desses 
organismos e os fatores que estão associados a esse crescimento, assim como sua ação sobre os 
alimentos dos quais fazemos uso. Os gêneros bacterianos de interesse na área da saúde. 
Procedimentos usuais para o controle dos microrganismos. Grupos de bactérias, vírus e fungos que 
afetam a saúde humana, de forma benéfica e nociva. Considerando o estudo da Parasitologia, será 
abordado a relação parasita-hospedeiro e sua implicação na saúde humana. Características 
evolutivas e biológicas (morfologia e ciclo de vida) dos protozoários e helmintos. As adaptações 
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morfológicas dos parasitas revelando a característica de coevolução com seus hospedeiros. 

Estratégias de reprodução e proliferação no meio ambiente. Cuidados básicos com a higiene e 
saneamento básico. Infecções parasitárias transmitidas pelo alimento e suas interferências no 
estado nutricional humano. Ectoparasitas de interesse médico (artrópodes). 

 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

 Compreender a importância dos microrganismos na natureza e suas relações com o 
homem. 

 Conhecer a diversidade de microrganismos e diversidade de adaptações relacionadas 
ao seu modo de vida. 

 Entender a diversidade dos parasitos e diversidade de adaptações relacionadas ao seu 

modo de vida. 

 Aplicar o conhecimento adquirido fazendo a integração com outros saberes da ciência, 
saúde e educação. 

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

JANUÁRIO, Adriana. Microbiologia e imunologia. Batatais: Claretiano, 2014 (Claretiano – Biblioteca Digital).  

MADIGAN, Michael T.; MADIGAN, Michael T. et al. Microbiologia de Brock. Porto Alegre: Artmed, 2016 (Minha Biblioteca).  

STOPPA, Marcos Aurélio. Parasitologia. Batatais: Claretiano, 2016 (Claretiano – Biblioteca Digital).  

 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRENER, Beatriz (Org.). Parasitologia. São Paulo: Pearson, 2015 (Minha Biblioteca). 

CIMERMAN, Benjamin; FRANCO, Marco Antonio (Coord.). Atlas de parasitologia humana com descrição e imagens de artrópodes, 
protozoários, helmintos e moluscos. 2. ed. São Paulo: Atheneu, c2012.  

REY, Luis. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais  - 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2018 (Minha Biblioteca). 

SEHNEM, Nicole Teixeira (Org.). Microbiologia e imunologia. São Paulo: Pearson, 2015 (Biblioteca Virtual Pearson).  

TORTORA, Gerard J. Microbiologia [recurso eletrônico]. 12. ed. Porto Alegre : Artmed, 2017 (Minha Biblioteca). 

 

5. E-REFERÊNCIA(S) 

PORTAL OSWALDO CRUZ - INSTITUTO OSWALDO CRUZ (IOC) - FIOCRUZ. Disponível em: <http://portal.fiocruz.br>. Acesso em: 21 jan. 
2020.  

SILVA, W. Ectoparasitas e Animais Peçonhentos. Escola Técnica Aberta do Brasil. Montes Claros, 2011. Disponível em: 
<https://pt.slideshare.net/JulianaLima109/ectoparasitas-e-animais-peonhentos>. Acesso em: 21 jan. 2020.  

TAVARES, W. Bactérias gram-positivas problemas: resistência do estafilococo, do enterococo e do pneumococo aos antimicrobianos. 
Rev. Soc. Bras. Med. Trop., Uberaba, v. 33, n. 3, p. 281-301, jun. 2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0037-
86822000000300008&script=sci_abstract&tlng=pt>. Acesso em: 21 jan. 2020.  
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6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 
 _______________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 _______________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Microbiologia: introdução a microbiologia. Propriedades gerais dos vírus. Estrutura viral. 
Replicação viral. Patologias e profilaxias. Introdução a unidade (morfologia bacteriana). Tipos de 
parede celular de bactérias. Coloração de Gram. Formas e arranjos bacterianos. Cápsula, pili e 
flagelo. 

Problematização  

Quais são as estruturas morfológicas dos vírus? Como eles se reproduzem? Quais são suas 
características de patogenicidade? Quais são as estruturas morfológicas das bactérias? Como elas se 

reproduzem? Quais são suas características de patogenicidade? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

JANUÁRIO, A. Microbiologia e 
Imunologia. Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 1 e 2. 
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MADIGAN, Michel T. Microbiologia de 
Brock. 10. ed. São Paulo: Prentice Hall, 
2016. 

Livro digital Minha biblioteca - Capítulo 2. 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! _______________________________________________________________  

 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às 
do Ciclo de Aprendizagem 2.  
 _______________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 

atuação profissional. 

 

Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  
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 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 

curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Estrutura fúngica. Replicação fúngica. Classificação dos fungos. Importância dos fungos e 
patologias. Curva do crescimento microbiano. Fatores que interferem no crescimento microbiano. 

Problematização  

Qual é a organização celular dos fungos? Quais as diferenças morfológicas entre fungos 
leveduriformes e filamentosos? O que é um fungo dimórfico? Quais diferenças reprodutivas estão 
presentes em cada grupo?  

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

JANUÁRIO, A. Microbiologia e 
Imunologia. Batatais: Claretiano, 2014. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 3 e 4. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 



© Microbiologia e Parasitologia 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    10 

Objetivos 

 Compreender a relação de alguns tipos de fungos no meio ambiente. 

 Conhecer a grande diversidade dos fungos.  

Descrição da atividade 

Para esta atividade, assista ao seguinte vídeo: 

 YOUTUBE. O mundo secreto dos jardins. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=C7eycygqyCo>. Acesso em: 21 jan. 2020.  

1) De acordo com o vídeo apresentado quais são as possíveis estratégias utilizadas 
pelos fungos para interagir com o meio ambiente? Interagir=sofrer ação mútua. 

2) Também de acordo com o vídeo, explique como os fungos dispersam seus 
esporos, dando continuidade a um novo ciclo. 

3) Faça uma dissertação sobre o documentário, relatando o que mais o 
impressionou e o que você pôde aprender com ele. Dissertação de 5 linhas no 
mínimo. Fonte: Calibri; tamanho da fonte 12. 

Disponibilize sua atividade na ferramenta Portfólio. 

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Parasitologia: Introdução a parasitologia médica e geral. Nomenclatura dos parasitos. 
Interação dos parasitos e demais seres vivos. Principais tipos de parasitismo. Parasitos protozoários: 
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características e patologias. Gênero Trypanosoma (tripanossomíase). Leishmania (leishmaniose), 

Giardia lamblia (giardíase), Trichomonas vaginalis (tricomoníase).  Entamoeba histolytica 
(amebíase), Plasmodium sp (malária) e Toxoplasma gondii (toxoplasmose).  

Problematização  

O que é parasitismo? Onde estão presentes no meio ambiente? Como ocorre sua reprodução? 
Quais são suas características morfológicas? Profilaxia? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

STOPPA, M. A. Parasitologia. Batatais: 
Claretiano, 2016. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 1. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Projeto de Prática. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

Projeto de Prática  _______________________________________________________  
 

Título do Projeto Imagens de parasitos 

 

a) Descrição do Projeto 
Após o estudo dos protozoários, você deverá avaliar cuidadosamente cada uma das doenças estudadas 
e produzir imagens (desenhos) dos agentes etiológicos em seus diversos estágios de vida: se ele 
possuir estágios diferenciáveis (ovo, imaturo e adulto) ou etapas de reprodução sexuada e assexuada. 
1) Doença de chagas.  
2) Leishmaniose.  
3) Malária.  
4) Amebíase.  
5) Giardíase.  
Escolha 4 doenças das 5 acima para fazer os desenhos dos protozoários. 
Faça seus desenhos em uma folha A4, dois desenhos por folha (por exemplo: ovo/adulto), com o nome 
da patologia e o nome científico do agente etiológico, além do seu nome e a data em cada folha. Utilize 
lápis preto e lápis de cor para desenhar as estruturas. Identifique as estruturas das células com seus 
nomes, indicando-as com setas. Respeite as cores, formas e tamanho das estruturas que escolheu para 
desenhar (imagem real). Se o desenho a lápis ficar muito fraco, pode passar caneta preta por cima para 
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a imagem ficar mais forte. A atividade deverá ser feita a mão livre. Não envie imagens copiadas da 
internet. 
Busque suas referências em sites da internet de confiança para ter referencial de qualidade científica. 
Crie uma capa para sua atividade. Após concluir seus desenhos, scaneie-o e poste-o no Portfólio 
destinado ao Projeto de Prática. Caso não possua scanner, pode tirar fotos do seu trabalho em A4, 
organize-o em um único documento de Word, converta-o em PDF e poste no Portfólio.  
Lembre-se, seu desenho não precisa ser perfeito ou idêntico a foto ou imagem original, mas precisa dar 
entendimento base para que você reconheça aquele agente (da doença) em questão, bem como tenha 
condições de identificar suas estruturas. 
Link que pode ser útil para a sua pesquisa: 
• ABRAMO, C. Atlas de Parasitologia UFJF. Disponível em: 
<http://www.ufjf.br/parasitologia/files/2008/08/Atlas-de-aula-pr%C3%A1tica-20124.pdf>. Acesso em: 21 
jan. 2020. 
 
 
b) Objetivos  
• Entender a morfologia de alguns protozoários. 
• Identificar as diferentes fases de desenvolvimento desses parasitos. 
• Desenvolver habilidades manuais criando materiais didáticos. 

  
c) Pontuação: 0 a 1.0 ponto.  
 
d) Critérios de avaliação:  
Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  
• Uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  
• O atendimento das especificações descritas para a elaboração da prática. 
• Não serão aceitas imagens que não sejam desenhos a mão livre.  
 
e) Validação da Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas: A aprovação da 
Prática e/ou Projeto de Atividades Integradas de Disciplinas estará atrelada ao atendimento dos 
objetivos propostos. A não realização da atividade proposta gerará dependência.  
 _______________________________________________________________________  
 

4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Classe Trematoda; gêneros Schistosoma e Fasciola) Esquistossomose e Fasciolose. Classe 
Cestoda: (gênero Taenia) Teníase e Cisticercose; (gênero Hymenolepis) Himenolepíase. Classe 
nematoda. Nematelmintos que habitam o intestino delgado (Ascaris lumbricoides, ancilostomídeos, 

Strongyloides stercoralis). Nematelmintos que habitam o intestino grosso (Trichuris trichiura, 
Enterobius vermicularis). Nemaltemintos que possuem habitat extra-intestinal (Larva migrans e 
filarídeos). 

 

Problematização  

Quais as formas de contaminação por parasitoses? Como acontece o ciclo de vida desses 
parasitas? Quais as Profilaxias para esses parasitas? 

O que preciso estudar?  

http://www.ufjf.br/parasitologia/files/2008/08/Atlas-de-aula-pr%C3%A1tica-20124.pdf
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Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

STOPPA, M. A. Parasitologia. Batatais: 
Claretiano, 2016.  

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC  Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 2 e 3.  

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Ectoparasitoses (escabiose, pediculose, miíase e tungíase). Ectoparasitoses de interesse 
médico. 

Problematização  

O que são ectoparasitas? Qual a sua importância na saúde humana? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

STOPPA, M. A. Parasitologia. Batatais: 
Claretiano, 2016.  

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC  Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 4.  

SILVA, W. Ectoparasitas e Animais 
Peçonhentos. Escola Técnica Aberta do 
Brasil. Montes Claros, 2011.  

Caderno pdf  Disponível em: 
<https://pt.slideshare.net/JulianaLima109
/ectoparasitas-e-animais-peonhentos>. 
Páginas 15, de 25 a 29, de 31 a 40, de 43 
a 47, de 55 a 68 e de 71 a 75.  

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  
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 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Conhecer os principais nematelmintos de interesse médico e suas relações com 
os seres humanos.  

 Identificar seus ciclos biológicos, suas características morfológicas, patogênicas 
e sintomatológicas.  

 

Descrição da Interatividade 

Procure em revistas, jornais e até mesmo em artigos científicos, informações sobre 
acidentes ou casos que envolvam os nematelmintos. Traga curiosidades, casos reais de 
orientações clínicas, tudo que julgar pertinente ao assunto sobre a biologia dos 
nematelmintos e seu interesse médico e sanitário (que envolva também a higiene com o 
preparo dos alimentos). Copie o endereço do artigo e informe aos seus colegas o conteúdo 
do material que você selecionou e poste-o no Fórum. É necessário também comentar a 
postagem de um colega. 

 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT. 
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 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Interação com pelo menos um dos colegas 

 
 
 
Observação: ____________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo 
de aprendizagem e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de 
aula virtual ou pelo 0800.   
 _______________________________________________________________________  
 

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Microbiologia e Parasitologia tenha contribuído para que você, 
futuro profissional da área em que está estudando, aproveite todas as potencialidades desse estudo 
e possa colocar em prática os conhecimentos adquiridos. Atue como profissional ético e criativo em 
todas as suas dimensões, sinta-se valorizado e apto a aprender a apreender em todas as esferas de 
sua profissão.  

Esta disciplina mostrará também a você, a importância de organismos tão pequenos e tão 
abundantes convivendo conosco, suas estratégias de sobrevivência e suas adaptações 
representadas em seus ciclos de vida.  

Este assunto não se esgota aqui: este universo está aberto a novas descobertas. Procure 
estudar cada dia mais e buscar novas fontes de informações se aprofundando no conhecimento 

desse maravilhoso mundo dos microrganismos.  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Políticas da Educação Básica, uma das disciplinas 
que compõem os Cursos de Graduação na modalidade EaD, cuja finalidade é formar um profissional 
consciente dos desafios que vai enfrentar e das possibilidades de contribuir para uma aprendizagem 
significativa e transformadora.  

Para efeitos didáticos, a disciplina Políticas da Educação Básica está dividida em cinco Ciclos 
de Aprendizagem e terá o seguinte Caderno de Referência de Conteúdo (CRC) como referência 
principal de estudo: CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas da Educação Básica. Batatais: 

Claretiano, 2013.  

A proposta desta disciplina será estudar as Políticas Educacionais, as Reformas Educacionais e 
a Estrutura do Ensino Brasileiro, dentre outras questões. 

2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

  A disciplina busca oportunizar no contexto dos cursos de licenciatura, a aquisição de 
conhecimentos que fundamentam a compreensão acerca da organização e do funcionamento das 
políticas da educação brasileira, com vistas a um posicionamento crítico, humano, frente aos 
desafios da realidade educacional e um engajamento comprometido com a construção de uma 
escola de qualidade.  As Políticas Educacionais (aspectos sociopolíticos e históricos; reformas 
educacionais e planos de educação; programas nacionais de educação;). A Legislação Educacional 
(Lei Federal nº 9.394/96 – LDB; Constituição Federal de 1988; Lei Federal nº 8.069/90 – ECA e suas 
medidas socioeducativas). As Estruturas do Ensino Brasileiro (níveis e modalidades de educação e 
ensino; estrutura didática; estrutura administrativa; currículo escolar). Financiamento da Educação 
Escolar. Gestão Escolar. Profissionais da Educação. 
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Objetivos específicos 

Os objetivos específicos desta disciplina são:  

 Compreender a estrutura, a organização e o funcionamento do sistema escolar 
brasileiro. 

 Identificar os temas relacionados às políticas educacionais.  

 Compreender os mecanismos das estruturas do ensino brasileiro, que norteiam a 
legislação escolar, seu financiamento e gestão. 

 Refletir sobre as atuais problemáticas e tendências na perspectiva de uma discussão 
sobre as políticas públicas adotadas no Brasil para as etapas constitutivas da educação 
básica, em especial, para os níveis do ensino fundamental e médio. 

 Analisar, em uma perspectiva histórico-sociológica, as políticas educacionais no país. 

 Refletir sobre a prática docente e o papel social do educador na atualidade. 

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

GROCHOSKA, Marcia Andreia. Organizaçao escolar: perspectivas e enfoques (livro eletrônico)/ 2.ed. rev. Curitica: Intersaberes, 2013. 
Disponivel em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=educa%25C3%25A7ao%2520escolar%2520politicas%2520estrutura%2520organiza%25C3%2
5A7ao&searchpage=1&filtro=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/6113>. Acesso em: 19 out..2019. (Biblioteca Virtual 
Pearson). 

LIPPE, Marcia Oliveira (Org.). Estrutura e funcionamento do ensino fundamental e médio. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2019. Disponivel em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=marcia%2520lippe&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/176634>. Acesso em: 
19 out. 2019. (Biblioteca Virtual Pearson). 

SERRAZES, Karina Elizabeth; CORRÊA, Rubens Arantes. Políticas da educação básica. Batatais, SP: Claretiano - Centro Universitário, 
2013. Disponível em: <https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf>. Acesso em: 16 dez. 2014. (Claretiano – 
Biblioteca Digital). 

 

4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. [Brasília]: Casa Civil, 1996. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 05 dez. 2019. 

BRUEL, Ana Lorena de Oliveira. Políticas e legislação da educação básica no Brasil. Curitiba: Ibpex, 2012. Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=Pol%25C3%25ADticas%2520e%2520legisla%25C3%25A7%25C3%25A3o%2520da%2520educ
a%25C3%25A7%25C3%25A3o%2520b%25C3%25A1sica%2520no%2520Brasil&searchpage=1&filtro=todos&from=busca&page=0§ion
=0#/edicao/6065>. Acesso em: 13 dez. 2018. (Biblioteca Virtual Pearson). 

DEMO, Pedro. Nova LDB (A): ranços e avanços. 23 ed. São Paulo: Editora Papirus, 2015. Disponivel em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=LDB&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/2825>. Acesso em: 18 out. 2019. 

VEIGA, Ilma Passos A.; SILVA, Edileuza F. da (orgs.) Ensino fundamental: da LDB à BNCC. São Paulo. Editora: Papirus Editora, 2019. 
Disponivel em: <https://bv4.digitalpages.com.br/?term=LDB&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/epub/168183>. 
Acesso em: 18 out. 2019. (Biblioteca Virtual Pearson). 

 

5. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

 
 

https://bv4.digitalpages.com.br/?term=marcia%2520lippe&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/176634
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=marcia%2520lippe&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/176634
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=LDB&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/2825
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=LDB&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/2825
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=LDB&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/epub/168183


©Políticas da Educação Básica 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    7 

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 
 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 

conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 

 

1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

As políticas educacionais (aspectos sociopolíticos e históricos; reformas educacionais e planos 
de educação; programas nacionais de educação). 

Problematização  

Como podemos compreender o panorama histórico da educação básica no Brasil ao longo dos 
períodos monárquico e republicano? A partir dos Planos Nacionais de Educação e Reformas 
Educacionais, é possível termos uma radiografia completa do grau de envolvimento do Estado com a 
educação escolar? Em que contexto foi discutida e aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
nº 9.394 de 1996? 

O que preciso estudar?  

 
Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

FERREIRA, M. R. Políticas da Educação 
Básica. Batatais,: Claretiano, 2009. 

Videoaula  Sala de Aula Virtual  

CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas 
da Educação Básica. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo – 
CRC  

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 1 (Claretiano – Biblioteca 
Digital). 
 
Disponível em: 
<https://biblioteca.claretiano.edu.br/ane
xo/000046/00004622.pdf. Acesso em: 30 
nov. 2019. (Claretiano – Biblioteca 
Digital). 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
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BRUEL, Ana Lorena de Oliveira. Políticas e 
legislação da educação básica no Brasil. 
Curitiba: Ibpex, 2012.  

Livro eletrônico 

Biblioteca Virtual Pearson –  
Capítulo 1 – p. 19-39. 

Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=
Pol%25C3%25ADticas%2520e%2520legisl
a%25C3%25A7%25C3%25A3o%2520da%
2520educa%25C3%25A7%25C3%25A3o%
2520b%25C3%25A1sica%2520no%2520Br
asil&searchpage=1&filtro=todos&from=b
usca&page=0§ion=0#/edicao/6065>. 
Acesso em: 10 nov. 2019.  
 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 

tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 

Atenção! ______________________________________________________________________  
As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 ______________________________________________________________________________  

 
 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

 Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 

identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 

Descrição da Interatividade 

Considerando a leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano 
de Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 

bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos também 
a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0.5 ponto.  
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Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 

curso.  

 Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

A Legislação Escolar (Lei Federal nº 9.394/96 – LDB. Constituição Federal de 1988. Lei Federal 

nº 8.069/90 – ECA). 

Problematização  

A educação está presente na Constituição Federal de 1988? Ela é parte principal das demais 
leis que cercam a carta maior? Ela tem atingido seus objetivos? De acordo com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), o que são medidas socioeducativas? Quais são as principais 
determinações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394 de 1996? E qual a concepção de 
educação expressa nesta lei? Em que sentido podemos afirmar que a promulgação da LDB/96 
representou avanços para a educação brasileira? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas 
da Educação Básica. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual –  
Unidades 1 e 2. (Claretiano – Biblioteca 
Digital). 
Disponível em: 
<https://biblioteca.claretiano.edu.br/ane
xo/000046/00004622.pdf>. Acesso em: 
30 nov. 2019.  

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente – ECA. Brasília, DF. 
Senado Federal. 

Legislação  

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/le
is/L8069.htm>. Acesso em: 05 dez. 2019. 
Artigos 1 a 18  
Artigos 53 a 59  
Artigos 103 a  137 

BRASIL. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF. 
Senado Federal. 

Legislação 

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/c
onstituicao/constituicaocompilado.htm>. 
Acesso em: 05 dez. 2019. 
Artigos 205 a 214 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20/12/96. 
Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Brasília, DF: 
Presidência da República. 

Legislação 

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/le
is/L9394.htm>. Acesso em: 05 dez. 2019. 
Artigos 1 ao 7 

PALMA FILHO, J.C. Síntese LDB. Artigo Virtual 

Disponível em: 
<https://acervodigital.unesp.br/bitstrea
m/123456789/33/3/LDB_Sintese.pdf>. 
Acesso em: 05 dez.2019. 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/33/3/LDB_Sintese.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/33/3/LDB_Sintese.pdf
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O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver a atividade no Portfólio. 

 Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos 

 Compreender a trajetória das políticas da educação básica no Brasil ao longo do 
período republicano.  

 Refletir sobre a concepção de educação expressa na Constituição Federal de 
1988 e na LDBEN nº 9394/96. 

 

Descrição da atividade 

Com base nas leituras propostas da legislação e do texto de João Cardoso de Palma 
Filho, desenvolva os seguintes pontos: 

1) Apresente as principais características das políticas educacionais em cada 
período da histórica republicana do Brasil. 

2)  Apresente as concepções de educação expressas na Constituição Federal de 
1988, dos artigos 205 a 214, com uma crítica pessoal ao final. 

3) Numa forma de síntese, desenvolva os seguintes tópicos:  

a) Retrospecto do processo de tramitação da LDB no Congresso Nacional (Câmara 
Federal e Senado Federal); 

b)  Os princípios gerais da Educação Brasileira; 

c)  Os níveis da educação no Brasil: Educação Básica e Educação Superior;  

d)  Da Educação Básica;  

e)  A formação dos profissionais da educação básica. 

Depois de concluir , poste-o no Portfólio. 
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Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

As Estruturas do Ensino Brasileiro (níveis e modalidades de educação e ensino; estrutura 
didática; estrutura administrativa; currículo escolar). 

Problematização  

Qual o significado de sistema escolar? Por que podemos afirmar que o sistema escolar é um 

sistema aberto? Qual a diferença entre sistema de educação, sistema de ensino e sistema escolar? O 
que podemos entender por estrutura administrativa do sistema escolar brasileiro? E por estrutura 
didática do sistema escolar brasileiro? Qual a concepção de currículo escolar presente na 
LDBEN/96? O que são as Diretrizes Curriculares Nacionais e os Parâmetros Curriculares Nacionais? O 
que a LDBEN/96 estabelece sobre a avaliação do rendimento escolar? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20/12/96. 
Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Brasília, DF: 
Presidência da República. 

Legislação  

Disponível em: <http://www. 
planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
>. Acesso em: 05 dez. 2019. 
Artigos 8 ao 27 
Artigos 29 a 42  
Artigos 58 a 60 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 
DICEI, 2013. Brasília, DF: Presidência da 
República. 

Legislação 

Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/docman/julho-
2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-
basica-2013-pdf/file>. Acesso em: 05 dez. 
2019. 
p. 8-60 

CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas 
da Educação Básica. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual –  
Unidade 3 (Claretiano – Biblioteca 
Digital). Disponível em: 
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anex
o/000046/00004622.pdf. Acesso em: 16 
nov. 2019.  

 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
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O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Desenvolver Atividade /Projeto de Prática. 

 Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 
 

Projeto de Prática  

 

Título do Projeto A educação básica no Brasil atual: desafios e perspectivas  

Entrega do Projeto 3º ciclo de aprendizagem   

 
a) Descrição do Projeto: 

 

Esse projeto se caracteriza pelo desenvolvimento de uma ação investigativa, que busca compreender as problemáticas 
que envolvem a educação básica no Brasil atual, por intermédio da análise do documentário dirigido por João Jardim Pro 
dia nascer feliz (2007), da coleta e análise de dados estatísticos e da elaboração de um texto dissertativo ao final sobre “A 
educação básica no Brasil atual: desafios e perspectivas”. Vimos que, ao longo da história do Brasil, o Estado se mostrou 
negligente em relação à garantia do direito à educação. Desde o período monárquico até recentemente, somamos 
iniciativas no campo da educação por parte do poder público, que contribuíram para a consolidação do caráter elitista da 
educação brasileira e a marginalização de contingentes significativos da população. Encontramos um retrato desse 
descaso nas estatísticas e dados levantados pelos próprios órgãos oficiais como o INEP em relação aos índices de 
analfabetismo e as taxas de evasão escolar. Nos últimos anos, podemos identificar vários movimentos em favor da 
universalização da educação e em defesa da escola pública e a implementação de políticas educacionais que 
conseguiram avanços quantitativos em direção à democratização do ensino, porém essa democratização do acesso não 
foi acompanhada da devida qualidade de ensino. Atualmente, os estudos apontam o baixo rendimento escolar dos 
estudantes e outros graves problemas que afetam a educação brasileira como a violência, a falta de motivação de alunos 
e professores, dentre outros, que comprometem a aprendizagem e demonstram que a educação democrática de 
qualidade está longe de ser efetivada. Dessa forma, esse projeto se justifica cientificamente pela tentativa de aproximar o 
aluno de licenciatura das problemáticas que envolvem a educação básica na atualidade, propiciando a reflexão e o debate 
e o desenvolvimento de postura docente crítico e investigativa nos planos históricos e pedagógicos.  

 
b) Objetivos:  

•Aproximar o aluno de licenciatura das problemáticas que envolvem a educação na atualidade.  

•Utilizar metodologias de pesquisa que propiciem o desenvolvimento de uma postura docente investigativa. 

•Proporcionar a reflexão sobre as problemáticas que envolvem a educação e a atuação docente na atualidade. 

•Utilizar os conhecimentos sobre a legislação e as políticas públicas referentes à educação para uma inserção 
profissional crítica. 

 

c) Metodologia:  
 

Neste tópico, está descrito cada etapa para o desenvolvimento do seu projeto ou atividade-prática. 
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1ª etapa 

Assistir ao documentário Pro dia nascer feliz (2007). 

Direção: João Jardim, ano: 2007. Para isso acesse o documentário diretamente no Youtube. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I&t=45s. Acesso em: 05 dez. 2019. 
 

2ª etapa 

1.Após ver o documentário, apresentar um resumo dos diferentes momentos mostrados pelo diretor, quanto aos locais e 
escolas vistas. 
 

3ª etapa 

Coleta de dados estatísticos como número de matrículas na rede pública municipal e estadual de ensino de sua cidade e 
Estado; dados sobre evasão e repetência, índice de desenvolvimento como o IDEB, dentre outros. Os dados podem ser 
coletados no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Disponível em: < 
http://portal.inep.gov.br/web/guest/painel-educacional>. Acesso em: 19 nov. 2019. 
 

4ª etapa 

Para finalizar, elabora um texto crítico, fazendo um paralelo envolvendo o documentário Pro dia nascer feliz (2007) e os 
dados coletados de sua cidade/Estado. 
 

Observação: 

Formatação do texto - Fonte: títulos: Times New Roman, tamanho 14 e em negrito. Corpo do texto: Times New Roman e 
tamanho 12.  

Apresentar as referências bibliográficas utilizadas ao final conforme as normas da ABNT. 
 
Referências 

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988. Brasília, DF. Senado Federal. 

Legislação 

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/con
stituicao/constituicaocompilado.htm>. 
Acesso em: 05 dez. 2019. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20/12/96. Estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, 
DF: Presidência da República. 

Legislação 
Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
L9394.htm>. Disponível em: 05 dez. 2019. 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP).  

Dados oficiais 
Disponível em: < 
http://portal.inep.gov.br/web/guest/painel
-educacional>. Acesso em: 19 nov. 2019. 

CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas da 
Educação Básica. Batatais: Claretiano, 2013 

Caderno de Referência 
de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual. (Claretiano 
– Biblioteca Digital). 
Disponível em: 
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/
000046/00004622.pdf. Acesso em: 16 Nov. 
2019.  

Pro dia nascer feliz (2007).Direção: João Jardim 
Ano: 2007. 

Vídeo  
Disponível em:  < 
https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb
6XHu_I&t=45s>. Acesso em: 05 dez. 2019. 

 
d) Pontuação: 0 a 1.0 ponto.  

 
e) Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

• uso da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT;  

• articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias, sugeridos no plano de ensino; 

 
f) Validação da Prática: A aprovação da Prática estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos. A não 
realização da atividade proposta gerará dependência.  
 ______________________________________________________________________________  
 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
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4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Financiamento da Educação Escolar. Gestão Escolar. Profissionais da Educação. 

Problematização  

O que a LDBEN/96 determina sobre o financiamento da educação escolar? Quais são os 
percentuais mínimos de receitas resultantes de impostos que devem ser aplicados em educação 
pela União, pelos Estados e pelos municípios, de acordo com a legislação vigente? O que marcou a 
história da educação em relação à formação dos professores? O que a LDBEN/96 determina sobre a 
formação dos professores? De acordo com a LDB/96, quem são os profissionais da educação? Quais 
são as suas funções? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CORRÊA, R. A.; SERRAZES, K. E. Políticas 
da Educação Básica. Batatais: Claretiano, 
2013. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidade 4 (Claretiano – Biblioteca 
Digital). 
Disponível em: 
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anex
o/000046/00004622.pdf. Acesso em: 16 
nov. 2019.  

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20/12/96. 
Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Brasília, DF: 
Presidência da República. 

Legislação  

Disponível em: <http://www. 
planalto.gov.br/ccivil_03/ 
Leis/L9394.htm>. Acesso em: 05 dez. 
2019. 
Artigos 61 a 92 

BRASIL. Lei nº 11.494, de 20 de junho de 
2007. Regulamenta o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação – FUNDEB. 
Brasília, DF. Senado Federal. 

Legislação 

Disponível em: <http://www. 
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2007/lei/l11494.htm>. Acesso em: 
05 dez. 2019. 
Todos os artigos (lei completa) 

 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

 Responder às questões on-line. 

  

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
https://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/000046/00004622.pdf
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5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Planos Nacionais de Educação e Reformas Educacionais. Neoliberalismo, globalização e 
educação no Brasil. 

Problematização  

O que determina o Plano Nacional de Educação (PNE)? Por que alguns estudiosos afirmam que 
as atuais políticas educacionais no Brasil centralizam o poder e descentralizam as 
responsabilidades? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 
2014, que aprova o Plano Nacional de 
Educação (PNE). Brasília, DF. Senado 
Federal. 

Legislação  

Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_a
to2011-2014/2014/lei/l13005.htm>. 
Acesso em: 05 dez. 2019. 

BRUEL, Ana Lorena de Oliveira. Políticas e 
legislação da educação básica no Brasil. 
Curitiba: InterSaberes, 2012. 

Livro digital  

 
Biblioteca Virtual Pearson – Capítulos 3 e 
4 p. 59-123 

Disponível em: 
<https://bv4.digitalpages.com.br/?term=
Pol%25C3%25ADticas%2520e%2520legisl
a%25C3%25A7%25C3%25A3o%2520da%
2520educa%25C3%25A7%25C3%25A3o%
2520b%25C3%25A1sica%2520no%2520Br
asil&searchpage=1&filtro=todos&from=b
usca&page=0§ion=0#/edicao/6065>. 
Acesso em: 13 dez. 2018.  
 

OLIVERA, A.A.S. Gestão Democrática e 
Participativa: em busca da ação coletiva.  

Artigo digital 

Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/
unesp/155278/1/unesp-
nead_reei1_d03_texto01.pdf. Acesso em: 
30. nov.2019. 

O que preciso fazer?  

 Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

 Responder às questões on-line.  

 Participar da interatividade no Fórum. 

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf


©Políticas da Educação Básica 

 

 
   Claretiano -  Centro Universitário  |    16 

 

 
Interatividade no Fórum 
 
Objetivo 

 Discutir o impacto da globalização e do neoliberalismo no direcionamento das 
políticas educacionais no Brasil.  

 Analisar as relações entre Estado, sociedade e educação e refletir sobre a 
questão da qualidade do ensino. 
 

Descrição da Interatividade 
 

Leia atentamente o trecho a seguir. É de um artigo científico de Anna Augusta Sampaio 
de Oliveira sobre a gestão democrática e participativa. 

 
Os princípios democráticos que sustentam a ideia de gestão democrática exigem que toda a 
comunidade escolar exerça um papel participativo nas relações cotidianas, tanto no que se refere à 
análise teórico-filosófica, quanto no planejamento coletivo das ações de curto, médio e longo 
prazo. Todos, indistintamente, possuem um papel coletivo e particular para que se garanta uma 
prática educacional e pedagógica afinada com os fundamentos filosóficos que dão contorno à 
escola. É na prática social, no caso, a educacional, que se constitui a consciência coletiva, que nos 
leva à união em torno de um bem comum ou de uma tarefa comum. Assim sendo, todos e cada um 
têm sua importância na busca de novos caminhos para a educação em âmbito geral e para a escola, 
em âmbito específico. Todos somos responsáveis e devemos nos comprometer na construção de 
uma escola inclusiva, aberta à diferença, plural e, portanto, democrática. (OLIVEIRA, A. A. S. Gestão 
Democrática e Participativa: em busca da ação coletiva Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf 
Acesso em: 30 nov.2019. 
 

Considerando essa afirmação e as leituras propostas, discuta com seus colegas no 
Fórum sobre o seguinte ponto: Existem interesses conflitantes que influenciam a 
implementação da gestão escolar e dos princípios e práticas da gestão escolar democrática? 
Isso é possível de ser verificado dentro de sua escola, município e Estado?  

 

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

 Utilização da norma padrão da Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

 Coerência, concisão e coesão.  

 Compreensão dos textos estudados.  

 Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

 

 
 
 
 

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf
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Observação: ___________________________________________________________________  

Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 ______________________________________________________________________________  
 

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Políticas da Educação Básica tenha contribuído, para que você, 
futuro docente, aproveite todas as potencialidades de seus alunos, respeitando, também, as suas 
necessidades, fazendo que eles olhem o mundo em todas as suas dimensões, sintam-se valorizados 
e enxerguem a autonomia do aprender a apreender. 

Para finalizarmos o estudo da disciplina, deixamos a você uma reflexão: 

Educação para a independência do pensamento  

Não basta preparar o homem para o domínio de uma especialidade qualquer. Passará a ser então uma 
espécie de máquina utilizável, mas não uma personalidade perfeita. O que importa é que venha a ter um 
sentido atento para o que for digno de esforço, e que for belo e moralmente bom. De contrário, virá a 
parecer-se mais com um cão amestrado do que com um ser harmonicamente desenvolvido, pois só tem os 
conhecimentos da sua especialização. Deve aprender a compreender os motivos dos homens, as suas ilusões 
e as suas paixões, para tomar uma atitude perante cada um dos seus semelhantes e perante a comunidade.  

Estes valores são transmitidos à jovem geração pelo contacto pessoal com os professores, e não – ou pelos 
menos não primordialmente – pelos livros de ensino. São os professores, antes de mais nada, que 
desenvolvem e conservam a cultura. São ainda esses valores que tenho em mente, quando recomendo, 
como algo de importante, as «humanidades» e não o mero tecnicismo árido, no campo histórico e filosófico.  

A importância dada ao sistema de competição e a especialização precoce, sob pretexto da utilidade imediata, 
é o que mata o espírito de que depende toda a actividade cultural e até mesmo o próprio florescimento das 
ciências de especialização.  

Faz também parte da essência de uma boa educação desenvolver nos jovens o pensamento crítico 
independente, desenvolvimento esse que é prejudicado, em grande parte, pela sobrecarga de disciplinas a 
em que o indivíduo, segundo o sistema adoptado, tem de obter nota de passagem. A sobrecarga conduz 
necessariamente à superficialidade e à falta de verdadeira cultura. O ensino deve ser de modo a fazer sentir 
aos alunos que aquilo que se lhes ensina é uma dádiva preciosa e não uma amarga obrigação. (Albert 
Einstein, 1981). 

Um abraço. Prof. Wagner Montanhini.  
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1. APRESENTAÇÃO  

Seja bem-vindo(a)! Você iniciará o estudo de Psicologia da Educação, uma das disciplinas que 
compõem os cursos de graduação na modalidade EaD. 

Os conteúdos e objetivos aqui dispostos visam contribuir para a formação do professor no 
sentido de proporcionar uma visão teórica das principais abordagens em Psicologia que trazem 
conceitos ligados à área educacional visando qualificar a prática pedagógica. Neste contexto, o 
futuro educador terá conhecimentos relativos à relação professor-aluno, às características 
emocionais, físicas e sociais de cada período da infância, e também da adolescência e da vida adulta, 
bem como conhecerá as principais teorias do desenvolvimento e da aprendizagem, essenciais para a 
prática em sala de aula. 

Nessa perspectiva, a disciplina visa proporcionar ao futuro profissional docente a 
compreensão de noções básicas em Psicologia da Educação, as quais podem contribuir para um 
olhar mais sensível e ao mesmo tempo técnico, em relação ao aluno, compreendendo-o em suas 
características peculiares, observando o seu potencial de desenvolvimento e intervindo de forma a 
buscar práticas condizentes com as características de cada indivíduo. 

Por fim, os estudos dessa disciplina objetivam contribuir para a formação de um professor que 
observa o aluno e a sala de aula como material humano capaz não só de absorver conhecimento, 
mas sobretudo de construir conhecimento. 
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2. DADOS GERAIS DA DISCIPLINA 

Ementa  

A disciplina de Psicologia da Educação visa apresentar numa perspectiva histórica as 
principais escolas e abordagens teóricas em Psicologia, demonstrando como essa Ciência foi se 
constituindo no tempo e em consonância com a Educação. Também apresentará o ciclo vital, 
constituído pelas diferentes faixas geracionais, tendo como foco a diversidade de características de 
desenvolvimento nos planos físico, emocional e social nas diferentes faixas, apoiando a formação do 
educador para trabalhar com as diferentes idades e fases das pessoas. Ainda, a disciplina tratará das 
principais teorias cognitivas da aprendizagem (como as teorias de Piaget e Vygotsky) auxiliando os 
futuros educadores na compreensão de como ocorre a formação do conhecimento/pensamento na 
criança/adolescente e de como a intervenção do educador é de fundamental importância para 
promover avanços cognitivos. Por fim, a disciplina abordará as diversas variáveis psicológicas 
relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem, como o autoconceito, autoeficácia, motivação, 
habilidades sociais, a indisciplina, o erro e fracasso escolar, objetivando que o educador possa 
elaborar uma prática levando em conta esses aspectos. Tais conteúdos são fundamentais para a 
formação dos futuros profissionais da Educação, uma vez que permeiam o processo de ensino-
aprendizagem no que tange às especificidades de quem ensina, de quem aprende, da relação 
professor-aluno, e do próprio processo de aprendizagem. Sendo assim, a disciplina possibilita o 
desenvolvimento de capacidades de reflexão e intervenção sobre variáveis presentes no contexto 
escolar, bem como uma formação que compreende o ser humano de forma integral. 

Objetivos específicos 

(Para que ensinar e aprender?)  

• Conhecer o histórico da Psicologia, bem como as primeiras escolas teóricas que 
subsidiaram sua constituição enquanto Ciência. 

• Compreender sobre o objeto de estudo e as concepções e tendências atuais em 
Psicologia da Educação. 

• Compreender as principais abordagens teóricas contemporâneas em Psicologia que 
podem ser aplicadas à educação, e dentro disto, as teorias de Piaget e Vygotsky. 

• Compreender as características do desenvolvimento humano, nos planos físico, 
cognitivo e social-emocional, levando em conta as diferentes faixas geracionais 
(infância, adolescência, vida adulta) 

• Conhecer as diferentes variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, 
como por exemplo, a motivação, o autoconceito, e as habilidades sociais. 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 15. ed. São Paulo: Saraivajur, 
2018. Minha Biblioteca. 

CAMPOS, J. A. P. P. et al. Psicologia da educação. Batatais, SP: Claretiano - Centro Universitário, 2016. Claretiano – Biblioteca Digital.  

COLL, C.; MARCHESI, Á.; PALACIOS, J. (Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: 2: psicologia da educação escolar. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2007. Minha Biblioteca. 
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4. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARMO, J. S. Fundamentos psicológicos da educação. Curitiba: Intersaberes, 2012. Biblioteca Virtual Pearson. 

 
BONIS RACY, P. M. P. Psicologia da educação: origem, contribuições, princípios e desdobramentos [livro eletrônico]. Curitiba: 
Intersaberes, 2012 (Série Psicologia em Sala de Aula). Biblioteca Virtual Pearson. 

MACHADO, A. M.; PROENÇA, M. (orgs). Psicologia escolar: em busca de novos rumos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010. Biblioteca 
Virtual Pearson. 

PRETTE, Z. A. P.; PRETTE, A. del. Psicologia das habilidades sociais na infância: teoria e prática. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 
Biblioteca Pearson. 

SALVADOR, C. C.; MESTRES, M. M.; GOÑI, J. O.; GALLART, I. S. Psicologia da educação. Porto Alegre: Penso, 2014. Minha Biblioteca. 

5. E-REFERÊNCIA(S) 

ECCHELI, S. D. A motivação como prevenção da indisciplina. Educar, Curitiba, n. 32, p. 199-213, 2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/er/n32/n32a14.pdf>. Acesso em: 2 jan. 2020. 

LIMA, A. O. M. N. Breve histórico da psicologia escolar no brasil. Psicologia Argumento. Curitiba, v.23, n.42, p.17-23, jul/set., 2005. 
Disponível em: <https://periodicos.pucpr.br/index.php/psicologiaargumento/article/view/19637>. Acesso em: 2 jan. 2020. 

SILVA, E. M. D. A virtude do erro: uma visão construtivista da avaliação. Estudos em avaliação educacional, v. 19, n. 39, jan./abr. 2008. 
Disponível em: <http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1420/1420.pdf>. Acesso em: 2 jan. 2020. 

VIOTTO FILHO, I. A. T.; PONCE, R. F.; ALMEIDA, S. H. V. As compreensões do humano para Skinner, Piaget, Vygotski e Wallon: pequena 
introdução às teorias e suas implicações na escola. Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). São Paulo, 29, p. 27-55, 2009. 
Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/pdf/psie/n29/n29a03.pdf>. Acesso em: 2 jan. 2020. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DA DISCIPLINA 

Os cinco ciclos de aprendizagem desta disciplina, cada qual correspondendo a um grupo de 
conteúdos apresentados na ementa, incluem momentos de aprendizagem a distância e encontros 
presenciais.  

Encontros presenciais 

O(s) encontro(s) presencial(is) visa(m) promover a interação entre os alunos e propiciar 
momentos de atividades práticas e de avaliação. 

Verifique a(s) data(s) de seu(s) encontro(s) presencial(is) no calendário da Sala de Aula Virtual. 
Lembre-se de que as datas são sujeitas à alteração.  

 ______________________________________________________________________________  

Ciclos de Aprendizagem a Distância 
 ______________________________________________________________________________  
 

Os Ciclos de Aprendizagem foram organizados para que você possa desenvolver as atividades 
propostas e alcançar uma aprendizagem que lhe permita a compreensão e o aprofundamento dos 
conteúdos.  

No decorrer deste Plano de Ensino/Guia de Estudo, você encontrará as indicações de leitura 
em cada ciclo de aprendizagem, bem como as propostas de atividades, interatividades e/ou 
questões on-line. Fique atento, pois elas fazem parte de sua avaliação formativa, ou seja, comporão 
a nota final da disciplina. 
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1º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA  

Conteúdos    

Perspectivas históricas da Psicologia: diferentes escolas (Estruturalismo, Funcionalismo, 
Associacionismo). Um breve histórico da Psicologia da Educação. Concepções em Psicologia da 
Educação: a Psicologia aplicada à educação e a Psicologia da Educação como disciplina- ponte. O 
objeto de estudo da Psicologia da Educação. Diferentes abordagens teóricas da Psicologia: 
Behaviorismo. 

Problematização  

Como o estruturalismo compreendia a mente humana? O método utilizado por Titchener 
(fundador do Estruturalismo) era satisfatório? Quais críticas podem ser realizadas ao 
Estruturalismo? Como o funcionalismo compreendia a consciência? Como o funcionalismo aborda a 
adaptação do ser humano ao meio? O que esta adaptação tem a ver com a educação? Quais críticas 
podem ser feitas ao funcionalismo? Como o associacionismo compreende a aprendizagem? Como o 
associacionismo aborda a adaptação do ser humano ao meio? Historicamente, como a Psicologia da 
Educação ou escolar foi se constituindo e como o foco ou olhar desta disciplina para a questão da 
aprendizagem foi se modificando com o tempo? Quais são os conceitos formulados pelo 
Behaviorismo e Neobehaviorismo que se relacionam com a aprendizagem e educação? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. AP. P. P. et al. Psicologia da 

educação. Batatais: Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 1 e 2 

LIMA, A. O. M. N. Breve histórico da 
psicologia escolar no brasil. Psicologia 

argumento, Curitiba, v. 23, n. 42, p. 17-
23, jul./set., 2005. 

Artigo Científico 

Disponível em: 
<https://periodicos.pucpr.br/index.php/p
sicologiaargumento/article/view/19637>. 
Acesso em: 2 jan. 2020. 
 

O que preciso fazer?  

• Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

• Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com 
o tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

• Participar da interatividade no Fórum de abertura. 

 
Atenção! __________________________________________ ____________________________  
 As questões on-line, referentes a esse ciclo de aprendizagem, serão disponibilizadas concomitante às do Ciclo de 
Aprendizagem 2.  
 ______________________________________________________________________________  

 

Interatividade no Fórum 

Objetivo 

• Reconhecer o significado/sentido da disciplina e sua relação com o curso, 
identificando as contribuições da mesma para a formação humana e futura 
atuação profissional. 
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Descrição da Interatividade 

A partir da leitura das orientações do(a) tutor(a) e as informações iniciais do Plano de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) (ementa e objetivos específicos), apresente suas 
considerações acerca do significado/sentido da disciplina em sua articulação com o curso, 
bem como de sua(s) contribuição(ões) para a formação humana e futura atuação 
profissional. 

Além disso, para auxiliá-lo no desenvolvimento dessa interatividade, sugerimos 
também a leitura do Guia Acadêmico de seu curso.   

Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 0,5 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

• Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

• Identificação da articulação da disciplina, seus objetivos e conteúdos com o 
curso.  

• Apresentação do significado/sentido da disciplina para a formação humana e 
para a formação profissional. 

2º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Diferentes abordagens teóricas da Psicologia: Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise e Humanismo. 
Desenvolvimento humano. Ciclo vital e psicossocial: criança de zero a dois anos. Desenvolvimento 
na segunda infância: anos pré-escolares. A criança na fase escolar e suas características de 
desenvolvimento. 

Problematização  

Como a Psicologia da Gestalt entende o comportamento humano e a aprendizagem? Quais 
as contribuições da Psicanálise à Educação? Como deve ser a posição de um professor em sala de 
aula que adota a abordagem do Humanismo? Como deve ser sua relação com os alunos e sua 
função na aprendizagem destes? Dentre as abordagens estudadas na Unidade 2, quais você 
considera que tem aplicação prática no cotidiano escolar? Considerando a infância (primeira, 
segunda e terceira infâncias), quais as características que compõem o desenvolvimento físico, 
emocional/social e cognitivo nestas diferentes fases? 
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O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. AP. P. P. et al. Psicologia da 

educação. Batatais: Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - 
CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 2 e 3 

O que preciso fazer?  

• Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

• Desenvolver a atividade no Portfólio. 

• Responder às questões on-line dos Ciclos 1 e 2.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 1,0 ponto. 

 

Atividade no Portfólio 

Objetivos: 

• Compreender as abordagens em Psicologia, e os conceitos elaborados por 
estas relativos à educação.  

• Refletir sobre a possibilidade do educador em utilizar um ou mais conceitos no 
contexto escolar, como forma de respaldar a prática pedagógica.  

 

Descrição da atividade 

Com base nos estudos da Unidade 2, ou seja, nas abordagens teóricas do 
Behaviorismo, Psicanálise, Gestalt e Humanismo, faça um quadro ou tabela contendo uma 
descrição das possibilidades e limitações de cada abordagem no contexto escolar, de forma 
resumida e com suas palavras.  

Para tanto, pense no foco principal de cada abordagem, e nos conceitos formulados 
por elas que tem relação com a aprendizagem/educação. Você poderá realizar este quadro 
de acordo com o modelo abaixo, e também deverá colocar uma capa no seu trabalho 
(contendo nome da instituição, curso, nome da disciplina, nome do aluno). Lembre- se de 
comentar as possibilidades e limitações de todas as abordagens! 

Depois de concluir o seu quadro, poste-o no Portfólio (em Word, anexando o 
arquivo). 
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Quadro 1 Modelo de quadro. 

 

Pontuação 

 A atividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta tarefa, serão utilizados os seguintes critérios:  

• Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

• Compreensão dos textos estudados.  

• Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

• Identificação dos conceitos-chave dos conteúdos estudados. 

• Descrição das possibilidades de aplicação de todas as abordagens no contexto 
educacional. 

 

3º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Desenvolvimento humano. Ciclo vital e psicossocial: o adolescente em busca de sua identidade. O 
ser humano da idade adulta à velhice. Teorias cognitivas da aprendizagem: Socioconstrutivismo ou 
Teoria Histórico-Cultural e mediação na aprendizagem. Conceito de atividade mediatizadora ou 
mediada. Instrumento e signo. Funções psicológicas elementares e funções psicológicas superiores. 
Função da linguagem no desenvolvimento do pensamento e consciência humana. Relação entre 
aprendizagem e desenvolvimento. A zona de desenvolvimento proximal. 

Problematização  

Quais as características da adolescência, vida adulta e da terceira idade? Como a educação e 
a escola podem favorecer e promover o desenvolvimento nestas fases? Como os conhecimentos 
acerca do ciclo vital e desenvolvimento psicossocial podem auxiliar o educador? O que significa a 
teoria Socioconstrutivista? Como a mediação é entendida nesta abordagem? Quais são as funções 
psicológicas elementares e as superiores? Como elas se constituem no humano? O que é a zona de 
desenvolvimento proximal? O que são nível de desenvolvimento real e nível de desenvolvimento 
potencial? 
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O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. AP. P. P. et al. Psicologia da 

educação. Batatais: Claretiano, 2016. 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 

Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 3 e 4 

VIOTTO FILHO, I. A. T.; PONCE, R. F.; 
ALMEIDA, S. H. V. As compreensões do 

humano para Skinner, Piaget, Vygotski e 

Wallon: pequena introdução às teorias e 
suas implicações na escola. Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). São 
Paulo, 29, p. 27-55, 2009.  

Artigo Completo 

Disponível em: 
<http://pepsic.bvsalud.org/pdf/psie/n29/
n29a03.pdf>. Acesso em: 2 jan. 2020. 
 

O que preciso fazer?  

• Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

• Desenvolver a Atividade no Portfólio (que para alguns cursos conta também como 
Projeto de Prática). 

• Responder às questões on-line.  

 

Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 

 
 

Projeto de Prática/Atividade de Portfólio  

 

a) Descrição do Projeto 

O projeto e/ou atividade de portfólio visa propiciar ao futuro professor um momento de 
reflexão sobre sua prática pedagógica, com base na Abordagem Socioconstrutivista, uma 
relevante teoria nas áreas da Psicologia e da Educação. Além disso, objetiva-se que o aluno 
relacione teoria e prática, aplicando um dos conceitos da abordagem a uma realidade prática 
ou real. 

• Etapa 1  – Estude a Unidade 4 – Teorias Cognitivas da Aprendizagem, bem como o 
artigo indicado anteriormente (trecho que aborda a Teoria de Vygotsky). 

• Etapa 2  – Realize a observação de uma situação natural que envolva algum tipo de 
aprendizagem e mediação (em sua casa com seus filhos ou com outras crianças, ou 
uma interação entre crianças no parque ou entre crianças e adultos). Depois, descreva 
esta situação, ou seja, você deve descrever o que foi observado, qual foi a situação, 
enfim a descrição detalhada da cena vista, inclusive o local onde a observação ocorreu. 
Se possível, cite a idade das pessoas envolvidas, sem citar nomes , mantendo o sigilo 
quanto à identidade das pessoas. 
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• Etapa 3  – Elabore um texto com base na situação observada indicando onde é possível 
perceber o conceito de zona de desenvolvimento proximal. Primeiramente, defina o 
conceito, e depois o relacione com a situação observada, indicando na observação onde 
aparece o nível de desenvolvimento real e potencial, e a zona de desenvolvimento 
proximal propriamente dita. Também mencione a mediação. Não esqueça de relacionar 
os conceitos com a observação! 

• Etapa 4  – Faça uma conclusão, descrevendo como este trabalho auxiliou na sua 
formação acadêmica e a possibilidade de utilizar o conhecimento adquirido em sua 
prática profissional. 

             Observações: os alunos não deverão informar o nome  e as características das 
pessoas que estão envolvidas na observação realizada. Por questões éticas, a identidade dos 
participantes deve ser resguardada.  

              Formato do Projeto de Prática: 

• Esta atividade deverá ser escrita em até três laudas, sem contar a capa do trabalho. 

• Capa: identificação da atividade e do autor com: nome, curso de origem e turma. 

• Títulos: fonte: Times New Roman, negrito; tamanho: 14. 

• Corpo do texto: fonte: Times New Roman; tamanho: 12. 
 

b) Objetivos:  

• Compreender a Teoria Histórico-Cultural, aplicando-se um de seus conceitos 
fundamentais à uma realidade prática 

• Refletir como a Teoria auxilia o trabalho do educador no contexto escolar, 
pensando na elaboração de atividades pedagógicas que possam potencializar o 
desenvolvimento dos alunos.   

 
 
c) Pontuação: 0 a 1,0 ponto. 

 

d) Critérios de avaliação:  

Na avaliação desta atividade serão utilizados como critérios:  

• Uso da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

• Articulação dos objetivos, conteúdos e estratégias, sugeridos no plano de ensino. 

• Organização do plano de aula contendo os itens indicados para sua elaboração.  
 

e) Validação da Prática:  

         A aprovação da Prática estará atrelada ao atendimento dos objetivos propostos. A não 
realização da atividade proposta gerará dependência. 
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4º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Teorias cognitivas da aprendizagem: Construtivismo. Principais conceitos da teoria de Piaget: 
assimilação, acomodação, equilibração. As fases de desenvolvimento cognitivo: sensório-motor, 
pré-operatório, operatório concreto, operatório formal. Variáveis psicológicas e o ensino-
aprendizagem: Motivação. Autoconceito. Autoeficácia. Habilidades sociais. 

Problematização  

A teoria de Jean Piaget traz diversos conceitos que se relacionam com a forma com a qual a 
criança/adolescente constrói seu conhecimento, quais são eles? Ainda, o autor propõe a existência 
de quatro estágios que são fundamentais nesta construção, quais são? Quais as principais 
características desses estágios? A motivação influencia no processo de ensino-aprendizagem? A 
avaliação que o professor faz do aluno, ou seja, a sua opinião sobre ele pode influenciar na 
aprendizagem? De que fo6rma? O autoconceito do aluno interfere na sua aprendizagem? As 
habilidades sociais são importantes no contexto da educação? Como o professor pode auxiliar no 
desenvolvimento de habilidades sociais?  

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. AP. P. P. et al. Psicologia 

da educação. Batatais: Claretiano, 
2016. 

Caderno de Referência de Conteúdo - CRC 
Material na Sala de Aula Virtual – 
Unidades 4 e 5. 

ECCHELI, S. D. A motivação como 
prevenção da indisciplina. Educar, 
Curitiba, n. 32, p. 199-213, 2008. 

Artigo Científico 
Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/er/n32/n32a1
4.pdf>. Acesso em:  2 jan. 2020. 

O que preciso fazer?  

• Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu tutor a 
distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

• Participar do Encontro Virtual Síncrono-EVS (bate-papo) e esclarecer suas dúvidas com o 
tutor a distância. Verifique a data deste encontro na Sala de Aula Virtual. 

• Responder às questões on-line. 

 

 Questões on-line  

Acessar a Sala de Aula Virtual e responder às Questões on-line, disponibilizadas na 
respectiva ferramenta. 

Pontuação  

As Questões on-line valem de 0 a 0,5 ponto. 
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5º CICLO DE APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 

Conteúdos 

Variáveis psicológicas e o ensino-aprendizagem: Motivação. Autoconceito. Autoeficácia. 
Habilidades sociais. Erro e fracasso na escola. Indisciplina na escola.  

Problematização  

Como o erro e o fracasso escolar devem ser compreendidos pelo professor? Qual o sentido ou 
sentidos possíveis para a indisciplina em sala de aula? 

O que preciso estudar?  

Materiais de Estudo Tipo de material Onde encontrá-lo 

CAMPOS, J. AP. P. P. et al. Psicologia da 

educação. Batatais: Claretiano, 2016 
Caderno de Referência de Conteúdo - CRC Material na Sala de Aula Virtual – 

Unidade 5 

SILVA, E. M. D. A virtude do Erro: uma 

visão construtivista da avaliação. Estudos 

em Avaliação Educacional, v. 19, n. 39, 

jan./abr. 2008. 

Artigo Completo Disponível em: 

<http://www.fcc.org.br/pesquisa/publica

coes/eae/arquivos/1420/1420.pdf>. 

Acesso em: 2 jan. 2020. 

O que preciso fazer?  

• Ler e estudar os conteúdos propostos. Caso tenha dúvida, entre em contato com seu 
tutor a distância pelo correio da Sala de Aula Virtual ou pelo 0800.  

• Participar da interatividade no Fórum. 

Interatividade no Fórum 

Objetivos 

• Compreender como a motivação influencia a aprendizagem, quais as 
perspectivas teóricas a explicam, e qual a relação da motivação com a 
indisciplina. 

• Discutir como o autoconceito influencia o desempenho do aluno, e qual a 
participação dos professores na formação do autoconceito. 

Descrição da Interatividade 

Considerando os conteúdos estudados na Unidade 5 (e as leituras de artigos 
sugeridas), discuta com seus colegas as seguintes questões, apresentando suas 
considerações sobre elas no Fórum:  

1) Qual perspectiva teórica sobre motivação é mais eficaz para aplicação em sala 
de aula?   

2) Como o autoconceito influencia no desempenho do aluno?  

3) E a indisciplina, como ela deve ser vista/encarada pelo professor? 
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Pontuação  

A interatividade vale de 0 a 1,0 ponto.  

Critérios de avaliação  

Na avaliação desta interatividade serão utilizados como critérios:  

• Utilização da norma padrão Língua Portuguesa e das normas da ABNT.  

• Coerência, concisão e coesão.  

• Compreensão dos textos estudados.  

• Capacidade de análise do conteúdo e síntese de ideias.  

• Realização de pelo menos duas interações (uma respondendo às questões, e 
outra complementando a resposta de um colega). 

 

 
Observação: _______________________________________ ____________________________  
Caso tenha que realizar a prova substitutiva e/ou complementar retome as leituras indicadas em cada ciclo de aprendizagem 
e se tiver dúvidas, entre em contato com seu tutor a distância pelo correio da sala de aula virtual ou pelo 0800.   
 ______________________________________________________________________________  

7. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esperamos que a disciplina Psicologia da Educação tenha contribuído para que você, futuro 
docente, aproveite todas as possibilidades de seus alunos, respeitando, também, as suas 
necessidades de desenvolvimento, e ao mesmo tempo, estimulando as suas capacidades potenciais. 

Esta disciplina teve por objetivo apresentar os fatores ou variáveis psicológicas envolvidas no 
processo de ensino-aprendizagem no que tange às especificidades de quem ensina, de quem 
aprende, da relação professor-aluno, e do próprio processo de aprendizagem. Nesse sentido, 
considera-se que o professor se capacita de forma mais abrangente se é conhecedor dessas 
variáveis, e assim esperamos que as leituras, atividades e interatividades tenham contribuído para a 
compreensão das abordagens e variáveis psicológicas que podem orientar a prática docente em sala 
de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


